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O  obloctlvo  mala  Importan* 
le  que  dovomoe  realliar,  ¿  o 
do  aporíol;oam0nto  de  noua 
alma. 

SOCRATES 


PrevIsAri  do  tempo  para  o  perio¬ 
do  do  14  hora*  do  illa  SO  i*  II 
horaa  do  día  21  noa  Estados  do 
Huí:  lina!,  Melcorolozlro  do  Itloti 
—  Tempo  bom,  nublado.  Neroel* 
roa  tspaiso*.  Temperatura  em 
elevadlo.  Venloa  do  quadrantn 
norle,  (rracoa. - 
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Continuam  dé  promptidáo 
as  forjas  da  Capital  Federal 


0  EMBAIXADOR  DA  HESPANIIA 
EM  WASHINGTON 


O  tlr.  Grau  San  Martin  fol  o  “homem  da  hora"  da  revolucfio 
cubana.  Passada  “a  hora  decisiva",  elle  voltou  a  ser  o  que  era 
antes.  Scrlnm  Inconstancias  da  oplnláo  publica  ou  trajcctorlas  mys- 
terlosas  das  Unhas  dos  lnteresses  em  Jogo?  N&o  sabemos  ao  certo. 
Entretanto  o  que  se  póde  afílrmar  com  seguranza  é  que  a  vida  po¬ 
lítica  do  dr.  Grau  asslgnala  um  dos  casos  mals  lnteressantes  da 
America  Latina. 

Um  llvro  recentemcntc  publicado  em  Washington  pela  Forelgn 


RIO,  20  (II.)  —  Entreuntado  hoje 
por  um  veipertlno  sobre  a  qucstlu  do 
reajuetamcnlo  dos  venetmentos  dos  mi¬ 
litares  e  a  sltusgáo  ¡toral  do  pnlz,  o  ge¬ 
neral  Pargas  Rodrigues,  commumlunle 
da  1.*  Regllo  Militar,  díase,  em  relugüo 
aquella  queslio,  que  era  um  assumpto 
que  Ihe  deaagradava,  estando  allis  já 
esgotado  pelas  deolaragóes  a  proposi¬ 
to,  do  ministro  da  Guerra,  do  general 
Joáo  Gomes  e  do  chele  do  Estado  Malor 
do  Exerclto,  genera!  Benedicto  Olym- 
pto. 

Quanto  aos  problemas  geraes  do 
palz,  o  entrevistado  dlsse  o  scgulnte: 

—  “Pensó  que  estamos  completa¬ 
mente  desorientados.  O  estado  actual 
do  Brasil  se  me  representa  como  urna 
columna,  cujas  fundagóe*  estáo  assen- 
tadas  em  arela 


se  entendido  eom  o  general  Pargas  militar  da  cidade.  Dlxsc-nos  apenas 
Rodrigues,  comniundante  da  3.a  Re-  que  n&o  havia  nada.  O  que  é  certo, 
gláo  Militar,  ora  nesta  capital.  •  todavía,  é  que  sé  um  assumpto  de  gra- 

ivnuririTn  cnnnp  aoiTPS  i  v  ¡  vldad«  scrla  de  mo,de  ■  lcVi,r  ao  *a* 
INQUERITO  SOBRE  AQUELLE  blnc(e  do  cap|t&0  FeIlnto  Mu|icr  aquel- 

I  EI.LGRAMMA  I  ¡as  ditas  altas  autoridades  tío  tarde 

RIO.  20  (II.)  —  O  “O  Globo"  no-  da  nolte. 

ticia  quo  o  ministro  da  Guerra  orde-  NSo  cnnscgulndo  quebrar  a  dlscrc- 

nou  ao  commandantc  di  Tcrceira  Re-  glo  do  sr.  Israel  Souto  nem  de  muís 

giáo  a  abertura  de  um  Inqucrito  para  nlnguem  da  policía,  nos  communicn- 

a  punir  a  rcsponsabllldndc  dos  signa-  mos  eom  a  séde  do  commanda  da  1.a 

tarlos  dos  tclcgrammas  sobre  o  rea-  Regllo  do  Quartel  General  do  Exer- 

justamento  c  punir  os  guipados.  cito.  Indngamos,  quando  attendldos.  si 

„  _ _  „„  _ _ so  encontrava  presente  o  general  Joáo 

0  Gomes  e  dnli  nos  responderam  que  o 

JOAO  GOMES  R1BEIRO  FILUO  commandantc  da  Regtáo  náo  havia 

RIO,  19  (II.)  —  O  general  Joáo  estado  no  seu  gabinete. 

Gomes  Rlbeiro  Filho.  commandante  Ocante  dtsso  lomos  á  praga  da  Re- 

desta  Rcgláo,  rccebeu  do  da  3.a  Re-  publica.  Externamente  o  quartel  gc- 

gláo,  com  séde  no  Rio  Grande  do  Sul,  neral  parcela  achar-se  em  ambiente 

com  data  de  hontem,  o  scgulnte  tele-  de  tranquillldode." 

gramma:  "Identificado  *tom  os  eleva-  o  PARECER  DO  SR.  WALDEMAR 

dos  principios  consubstanciados  no  FALCAO  ESTA'  ABANDONADO 

vosso  bolcttm  91  sobro  venetmentos  RI0  z0  j  _  Q  Br  Euwaldo  Lo- 

mllltares  e  certo  que  táo  salutar  dou-  d¡  novo  reiat<)r  do  proJccto  de  rcajus- 

trlna  rcRccte  o  pensamento  da  offl-  tnmcnio  do5  miniares,  declarou  que 

clulidade  dcsta  Rcgláo,  mande!  trans-  csti  de  facto  abandonado  o  parecer 

crevel-o  Integralmente  no  meu  bole-  ¿o  doputado  Wnldemar  Falcáo  sobre  o 

tlm  diario.  General  Chrlstovam  Fcr-  assumpto  e  que  delenderá  hoje  o  seu 

reirá,  oommandante  da  3.*  R.  M-”.  p0nlo  do  vista  na  Commlssáo  de  Fl- 

O  SR.  SOUSA  COSTA  ESTA'  NO  RIO  na"ías- 

TERA’  O  PRESIDENTE  DA  REPU- 
BIO,  19  (H.)  —  De  regresso  de  Búa  ULÍCA  A  INICIATIVA  EM  FAVOR 
viagen»  ao  Rio  Grande  do  Sul,  chegou  DOS  FUNCCIONARIOS  CIVIS? 
i  tarde  a  esta  capital  pelo  aviáo  da  ,  _  ■  ..CoTtt¡0  da  Ma. 

"Condor',  o  ministro  Arthur  de  Sou-  d|  „  Mlle|-Urav¡l  hontem, 

sa  Costa.  Ao  desembarque  do  titular  rodas  cqhCfadR,  ao  R0vern0>  u.r 
da  pasta  da  Fazenda,  comparcceram  cado  ¿cfin|t|vamcntc  assentado  caten- 
altas  autoridades  e  mullas  outras  pes-  der  a„  íutlfle,,olmURlno  olvl|  M  benefi- 

5oas’  oíos  do  reajustamento. 

“O  GENERAL  FRANZE  A  TESTA”...  Ncsse  sentido  será  enviada  i  Cn- 
RIO,  20  (II.)  —  Por  occasláo  da  mara  urna  mensagem  que  levará  a  Im- 

chegada,  hontem.  do  ministro  da  Fa-  presclndlvel  "iniciativa''  do  presidente 
zonda,  a  reporlagcm  perguntou  ao  mi-  4»  República,  Indo  aínda  a  •e™P°  ,1c 
nlslro  da  Guerra,  que  o  esperava.  figurar  um  artigo  ncsse  sentido  no 

—  Que  novldado  ha,  general?  E'  I¡r°J«to  em  claboragao  na  Commlssáo 
verdade  que  continua  impcnclravel?  I  de  Finangas. 

o  IJEfiSS  TOS*?*  ^  pr«9*o«aa¿c^»  ““  S™ * 

°  — “prio*  contrario,  ^cstou  penetra-1  «ido  na  reuntáo  reaUzada 
.  •  .  '  / _ ,i,i _  ha  dols  días  ñama  das  salas  oa  ca¬ 

ve!,  mas  so  quanto  á  política,  prinol- 

pálmente  dos  Estados.  ..  |  Enlendcnilo-se  logo  depois  da  reunlfto 

—  Quo  me  diz  entao  do  Pará?  0  „r  0íttlUo  Vargas,  dcste  obll- 

avanga  o  Jornalista.  Instrucgées  para  redigir  a  men- 

—  O  Para  tica  tao  longo...  As  mi-  g„em> 

nhas  vistas  estáo  voltadas  para  mals  Adeanta-se  que  a  Iniciativa  do  prc- 
perto,  para  o  sul...  sldente  da  República  sera  scmelhanle 

Nesta  altura,  a  palestra  o  cortada  ¿  que  teve  com  os  militares:  remet- 
peia  omerrtssagem  do  hydro-avtáo.  (cr  4  camara  as  tabellas  que  foram 
Todos  se  aproximan!  da  aeronave.  E’  enviadas. 

posta  a  escadlnha  para  os  passagclros.  REtJN|AO  EM  CASA  DO  SR.  ANTO- 
O  sr.  Arthur  Costa  é  o  primelro  a  des-  ¡^q  CARLOS 

ccr.  Com  um  sorrlso  mals  acccntuado,  .  ,  _  „  ’  ... 

recebo  e  di  abramos,  attendendo  a  to-  RI*),  *0  (H.)  Reallzou-se  hoje  na 

dos  com  a  mesma  bonhomia.  residencia  do  sr.  Antonio  Carlos,  urna 

Aproxlma-se  entáo  o  ministro  dal™^*»  Para  tra‘ar  da  «“estáo  do  re- 
Guerra:  (Continua  na  2.*  pagina) 


O  corpo  da  columna, 
construido  com  pcsslma  argnmassa,  ¿ 
encimado  por  um  capital  que  nño  ron¬ 
diz  com  o  syslcma 


DPI P  fundngócs 

sáo  a  Educagáo,  que  náo  deveri  con¬ 
tinuar  a  ser  lamentavelnicntc  contun¬ 
dida  com  Instrucglo.  A  columna  é  um 
preparo  (Instrucgúo)  anarchlzado  c 
cada  vez  mals  afastado  do  proflsslo- 
nallamo  de  um  flm  útil  o  slm  para  dou- 
torlce  fútil  e  perniciosa.  Em  cima  dcs- 
sa  columna  urna  cultura  prematura, 
tonto  mals  perlgosa  quanto  mal  ba¬ 
scada, 

Náo  scráo,  pols,  as  revolugóes  arma¬ 
das  que  nos  poderlo  tirar  dessa  situa¬ 
dlo  e  slm  a  educadlo  e  reeducadlo  do 
povo,  o  que  sámente  se  conseguirá  com 
o  tempo,  e  através  os  meios:  educadlo 
domestica  controlada  por  urna  policía 
de  costumes,  Inslrucdúo  primarla  obrl- 
gatoria,  a  comcgar  aos  7  annos;  Instru- 
cgáo  technlca  proflsslonal  e  servlgo 
militar  obrtgatorlo. 

Já  Uve  occasláo  de,  em  urna  confe¬ 
rencia,  fclta  no  Ciube  Militar  em  191S 
ou  1916  e  publicada  no  “Jornal  do 
Commerclo”,  demonstrar  essa  these  e 
i  com  apprehcnsáo  e  descosto  que  vejo 
sacriflcarem-se  geragóes  successlvas, 
as  quaes,  longe  de  prestarem  scrvlgos 
ao  Brasil  de  amanhñ,  constltulráo  ape¬ 
nas,  slnáo  o  parasitismo,  pelo  menos, 
peso  morto. " 

O  general  Pargas  Rodrigues,  Inter¬ 
rogado  sobre  o  caso  dos  telegranunas 
de  offlclaes  da  3.a  Regllo,  dlsse  que, 
a  seu  ver,  náo  havia  motivo  de  puni- 
g&o  quanto  ao  conteu’do  dos  despachos. 

A  PORTAS  TRANCADAS 

RIO,  19  (H.)  —  Estlveram  reunidos 
i  nolte,  em  conferencia  reservada,  de 
portas  trancadas,  na  Chefatura  de  Po¬ 
nda,  o  ministro  da  Justlga,  sr.  Vicente 
Ráo;  o  chefe  de  Policía,  capillo  Felln- 
to  Muller,  e  o  general  Joáo  Gomes, 
commandantc  da  1.a  Regllo  Militar, 
com  séde  nesta  capital. 

A  policía  está  de  prompUdáo. 

CONFERENCIA  COM  O  CHEFE 
DE  POLICIA 

RIO,  19  (H.)  —  O  ministro  da  Jus¬ 
tlga,  sr.  Vicente  Rio,  estevo  hoje  em 
Petropolls  em  conferencia  com  o  sr. 
presidente  da  República. 


V.  W  \ 

Calderón  y  Martin  visto  pelo  lapiB  de  RobbleB 

tados  Unidos  sáo  remanescentes  daquella  mesma  embaixada  que 
servia  a  Alfonso  XIII,  como  por  exemplo  o  sr.  Lulz  Calderón  y 
Martin,  que  occupa  actualmente  o  cargo  e  que  é  um  luncclonarlo 
de  carrelra  pouco  dado  ás  tricas  políticas. 

Comeqou  Calderón  y  Martin  como  vlce-consul  em  Montreal,  em 
1907,  passnndo  dahi  para  Glasgow  c  traníertndo-se,  em  seguida, 
para  a  Salónica.  Depois  íoí  para  Cette  e  Manilla.  Em  1930,  foi 
conselheiro  da  embaixada  da  Hespanha  nos  Estados  Unidos,  sen¬ 
do  dahl  nomeado  para  a  chefia  da  Sec$áo  do  Ministerio  de  Estado 
em  Madrid.  Encontrava-se  no  consulado  hespanhol  de  Londres, 
quando  a  república  de,  Alcalá  Zamora  o  nomeou  seu  embalxador 
em  Washington. 

Por  mals  curioso  que  ese  facto  pareqa,  a  monarchia  hespanhola 
tlnha  mals  sympathlas  na  térra  de  Tio  Sam  do  que  a  actual  repu- 
bllc.  Calderón  conhece  perfeitamente  essa  situa?áo  e,  por  Isso,  faz 
tudo  por  se  aífastar  de  dlscussócs  e  controversias. 

Acha  elle  que  a  sua  Hespanha  sempre  fol  egual,  com  Alcalá 
Zamora  no  poder  ou  com  Affonso  XIII  no  throno. 


Fol  osbIri  que  Robbles  viu  a  figura  de  Grau  San  Martin 

Pollcy  Assoclatlon  diz  que  si  náo  fosse  pela  attitude  aggresslva  dos 
Estados  Unidos  contra  o  governo  San  Martin,  Cuba  terla,  talvez, 
consolidado  em  torno  delle,  a  sua  sltuagáo  política. 

O  dr.  Grau  San  Martin  se  lmpoz  por  suas  austerldade  e  sln- 
gelcza  pessoaes.  Líder  dos  “authentlcos”,  apparece,  com  írequen- 
cla,  mals  dirigido  do  que  dirigente  no  grupo  que  o  apola.  Póde  ser 
que  dentro  de  Cuba  a  sua  acgáo  ideológica  seja  comprehendlda, 
mas  fóra  da  república  Insular  náo  acontece  o  mesmo.  Accusado, 
noa  Estados  Unidos,  como  radical  perigoso  da  extrema  esquerda, 
San  Martin,  foi  alvo,  Realmente,  das  lilvestldas  mals  fortes,  que  par- 
tlam  precisamente  da  extrema  esquerda  communlsta.  E’  paradoxal, 
mas  é  verdade.  Fol  neecssarla  essa  estranha  comblnagáo  de  Moscou  e 
Washington,  da  extrema  esquerda  com  a  extrema  dlrelta,  para 
botar  abaixo  o  dr.  San  Martin. 

Quando  San  Martin  occupou  a  presidencia  de  Cuba  "era  me¬ 
dico  de  um  hospital  e  professor  da  Universidade.  O  A.  B.  C.  foi 
o  seu  berso  político  e  tambem  quasi  a  sepultura  dessa  sua  carrelra. 


As  industrias  americanas  desejam 
'  marcha  ré"  ñas  concessóes 


A  Allemanha  testejou,  hontem 
o  natalicio  do  "fuehrer” 


secretarios  de  Estado 


Cultuando  a  memoria 
de  Tiradentes 


PATROCINADA  POR  "CRITICA",  DE  BUENOS  AIRES,  A  DELEGAgAO  ESTA'  SENDO  ORGA¬ 
NIZADA  PELA  ASSOCIAgAO  DE  PROFESSORAS  E  DEVERA'  SEGUIR  VIAGEM  NO  MEZ 

DE  MAIO  PROXIMO 


ICMA  ROMARIA  A  OURO  PRETO  — 
REPRESENTANTES  DE  TODOS  OS 
ESTADOS  IRAO  ASSISTIR  A'S  SO- 
LENNIDADES 

A  data  do  sacrllclo  de  Tiradentes 
será  lembrada  este  anno  por  nielo  de 
diversas  commemomgfics  cívicos,  urna, 
das  quaes  consistirá  numa  romarla  a 
cidade  de  Ouro  Preto. 

•  Ao  bcrgo  da  Inconfidencia  Minelra 
'  foram  do  Rio  do  Janeiro,  em  trem  es¬ 
pecial,  que  portiu  hontem,  representan¬ 
tes  de  todos  os  Estados  e  do  Tcrrlto- 
dar  a  si-  rio  do  Acre  e  delegagóes  de  diversas 
textil  algo-  assoclagóes,  entre  as  quaes  íignram  a 
Estado  do  Organizaglo  dos  Voluntarlos  da  Rc- 
s  os  facto-  publica,  o  Olube  Tiradentes,  o  Ciube 
lmmedlata  Benjamín  Constant,  a  Unilo  Minelra, 
5  e  a  pos-  a  Federaglo  do  Trabolho  e  a  Tede¬ 
ros  merca-  rag&o  dos  Marítimas,  todas  da  Capi¬ 
tal  Federal. 

Ilst”  escre-  As  solennldades  em  Ouro  Preto  te- 
presidente  rSo  lnlc*°  boje,  4  hora  em  que  foi 
presenté  executado  o  martyr  da  Independencia 
opposto  ao  naclonftl'  sendo  nesse  momento  coi¬ 
os  tecldos  Iocada  60  P4  de  sua  estatua,  urna  co¬ 
proceden-  rÓR  de  bronze  c°ni  os  disticos:  “Ao 
ita  aue  se-  Blorloso  Tiradentes,  prclto  de  gratidáo 
a  adminis-  dos„  Voluntarlos  da  República,  21  de 

idonar  a  de  1935  •  ,  .  . 

do  o  seu  A  caravana  visitará  o  local  onde 
volvimento  cxlstiu  a  caEa  em  Que  Tiiadentes  ha- 
om  os  ou-  bltava  durante  a  Inconfidencia,  dé¬ 
las  tarifas  vendo  ah  ser  plantado  um  pau  Brasil. 

Os  romelros  visitarlo,  em  seguida,  a 
nbtiver  br-  casa  em  que  morou  Barbara  Hcllodo- 

enccr- 


OUTROS  REPRESENTANTES 

—  Os  centros  da  classe  náo  se  farfio 
representar? 


go  entre  as  crlongas  de  varios  pal- 
zcs  e,  principalmente,  dos  varios  Es¬ 
tados  da  Uniáo.  Asslm,  em  outubro 
de  1934,  fol  inaugurado  o  servlgo  de 
intercambio  com  as  críangas  do  Rio 
de  Janolro,  Nessa  occasláo,  foram  tas- 
talladas,  aquí  e  11,  varias  agencias  do 
“ Correio  Escolar".  A  seguir-,  entrámos 
em  negoolagóes  com  autoridades  esco¬ 
lares  do  Jap&o.  Quasi  ao  mesmo  tem¬ 
po  fol  encerrado  IdenUco  servlgo  com 
o  “Comité  Unificación  Hispana".  E, 
agora,  nos  é  proporcionada  occaslfio  de 


Encontra-se  nesta  capital,  desde  al- 
guns  días,  o  Jornallsta  Guillermo  Ho- 
hagen,  redactor  da  "Critica",  de  Bue¬ 
nos  Aires  e  que  segundo  já  o  dlsse 
varias  vezes  pela  imprensa  desta  Ca¬ 
pital  —  pretende  formar,  sob  o  patro¬ 
cinio  do  Jornal  a  que  pertence,  um  in¬ 
tercambio  entre  professores  primarlos 
e  escolares  primarlos  paulistas  com 
professores  e  escolares  argentinos. 

A  ldéa,  laucada  no  seto  da  “Asso- 
clag&o  de  Professoras”,  cahlu  em  bom 
terreno.  Cahlu  numa  térra  Já  prepa¬ 
rada  para  que  tal  objectlvo  írutiflcas- 
se  desde  logo,  porque  faz  parte  dos 
ítas  dessa  agremlagfio,  nova  mas  pro- 
mlssora,  a  formagio  de  conheclmen- 
to»  e  relagfies  cada  vez  malores  entre 
os  povos.  por  intermedio  da  Infancia 
que  cursa  suas  escolas. 

Pol  encarregada,  desde  logo,  para  as- 
sumir  a  rcsponsabilldade  da  organiza¬ 
do  de  urna  embaixada,  a  sra.  d.  Hor- 


¿e  casas  particulares  amanheceram, 
hoje,  ornamentadas  com  as  córes  do 
3.a  Relch,  em  commemoraglo  do  46." 
annlvcrsarlo  do  "Fuehrer". 

Em  todas  as  guarnigóes,  os  comman¬ 
dantes  procederam  á  chamada  das  uni¬ 
dades  da  Relchswehr  e  do  pessoal  cl- 
vü  do  exerclto,  c,  em  seguida,  dirlgl- 
rsm  a  palavra  ás  tropas,  mostrando  o 
alcance  da  decislo  de  16  de  margo  so¬ 
bre  o  servlgo  militar  obrlgatorlo  e  pro¬ 
clamando  a  fldelldade  das  íorgas  ar¬ 
mada*  ¡to  chefe  supremo  do  exerclto 
aUemilo, 

A's  10  horas,  as  bandas  do  regi¬ 
mentó  de  Infantarla  bavara,  em  que 
wvlu  o  sr.  Hltler,  formaram  defron- 
W  á  Chancellarla  e  executaram  a  mar- 


HULEE 

te,  como  presente  de  aniversario  ^ 
chanceller  Hltler.  que  hoje  celebra  a 
sua  data  natahcla. 

UM  VIBRANTE  "HEILn  DA  MUL- 

tidao 

BERUM.  20  (H.)  —  o  ministro  da 
Relchswher,  general  von  Blomberg, 
tal  acclamado  por  numeroso  pubUco 
quando  se  dirigía  4  chancellarla,  para 
«presentar  ao  “fuehrer  os  cumprl- 


na,  por  meló  de  urna  embaucada  ae 
professores  e  de  escolares,  patrocinada 
pelo  Jornal  “Critica",  que  tem  como 
seu  representante,  nesta  capital,  com 
o  flm  especial  de  realizar  csse  tra- 
balho,  o  notavel  tatellcctual  Guiller¬ 
mo  Hohagen”. 

A  EMBAIXADA  INTELLECTUAL 
—  Já  está  organizada  n  embaixada? 
—  Já.  Será  constituida  por  tres 
professoras  eleltas  em  assembléa,  qua- 
tro  sorteadas,  reservando-se  a  directo¬ 
ría  da  “A.  P.",  ademáis  indicar  as 
professoras  que  Julgar  necessarias  para 
formar  urna  commlssfto  que  chamarla  a 
El  a  rcsponsabilldade  da  organizaglo  de 
um  progromma  de  conferencias  e  tra- 
balhos  didácticos”. 

—  E  a  embaixada  de  críangas? 

—  Tambem  Já  está  em  organizaglo. 
Sob  a  orlentaglo  artística  e  social  da 
professora  Mary  Buarque,  um  grupo 
de  críangas,  alumnos  de  nossas  esco¬ 
las,  Integrará  a  delegaglo  da  “Asso- 
ciaglo  de  Professoras",  a  Buenos  Ai¬ 
res,  levando  Tarta  correspondencia, 


sua  cultura  para  o  éxito  de  nossa 
embaixada". 

—  O  Rio  nfio  se  íará  representar? 

—  "Tambem.  Na  ultima  reunilo  da 
“A.  P.  ”  ficou  resolvido  envlar-se  um 
convite  offerecondo  um  lugar  na  em- 
halxada  a  urna  representante  do  pro- 
fessorado  primario  do  Distrlcto  Fede¬ 
ral*. 

O  OBJECTIVO  DA  EMBAIXADA 

—  "Póde  dlzer  tambem  —  conclulu 
d.  Hortencla  Perelra  Barreto  —  que. 
embora  certa  da  grande  responsablli- 
dnde  que  tomel  sob  meus  hombros. 


cha  de  Badonevllles,  favorita  do  “Fueh- 
rtr".  Urna  hora  depois,  o  ministro  da 
Relchswehr,  general  von  Blomberg, 
eptesentava  pessoalmente  ao  choncel- 
os  votos  do  exerclto  allcmlo. 

CONSIDERAVEL  O  NUMERO  DE 
FELICITACOES 

BERLIM,  20  (H.)  —  E’  conslderavel 
•  numero  de  telcgramma3  e  outras 
Kensagens  de  congratulagftes  que,  des- 
ée  as  prlmeiras  horas  da  manhl,  tém 
ehegado  á  chancellarla  do  Relch.  por 
motivo  do  annlvcrsarlo  do  "fuehrer". 

Tambem  tém  sido  enviadas  multas 
Mres  ao  chanceller. 

SOMMA  CONFIADA  A  'GUARDA  DE 
HITLER 

BERLIM.  20  (H.)  —  Em  comme-| 
morsgáo  á  data  do  annlversarlo  do  sr. 
BlUer.  a  Liga  dos  Funcclonarlos  do 
Relch  contlou  A  guarda  do  "fuehrer” 
a  somma  de  um  mllhlo  de  marcos, 
como  contribuiglo  para  a  obra  de 
tducag&o  physlca  do  povo  allem&o  , 


tencla  Perelra  Barreto,  presidente  da 
‘‘A.  P."  e  directora,  desde  ha  multo, 
do  Jardlm  da  Infancia,  annexo  ao 
Instituto  de  Educaglo. 

A  “ASSOCIACAO  DE  PROFES¬ 
SORAS" 

Procurámos  ouvlr  d.  Hortencla  Pe¬ 
relra  Barreto  a  proposito  da  próxima 
vlagcm  a  Buenos  Aires  de  professores 
e  estudantes  paulistas.  A  lllustre  edu¬ 
cadora.  attendendo-nos,  promptllleou- 
se  a  dar-nos  todos  os  esclarecimentos 
sobre  os  altos  objectlvos  dessa  ex- 
cursáo: 

_  "Beja-me  permlttldo.  no  entan¬ 
to  antes  de  principiar,  dlzer  que  nlo 
é  o  primelro  trabalho  de  Intercambio 
intellectual  que  a  Assoclagio  de  Pro¬ 
fessoras  realiza  nesse  mesmo  sentido. 
Desde  sua  íundagáo  constltuiu  nossa 
primordial  preoccupagáo  a  necessldade 
de  um  entrelacamento  Intimo  e  aml- 


ra.  devendo  o  progromma  ser  _ 

rado  com  urna  sessao  magna  na  Ca¬ 
mara  Municipal  de  Ouro  Preto. 

FESTEJANDO  O  FERIADO 
Tcndo  sido  rcslabelccldo  o  feriado 
nacional  que  commemorn  o  sacrificio 
de  Tiradentes.  as  repartigfies  c  estabe- 
lccbnentos  da  Unido,  navios  da  Ar¬ 
mada  e  demais  corporagles  elvia  e  mi¬ 
litares  hastcarlo  hoje  a  bandelra  na- 


amblto  de  nossas  fronteiras.  Vamos 
alem.  Vamos,  agora,  concorrer  para 
urna  malor  fratemldadc  e  estrelta- 
mento  de  malores  relagfies  entre  os  fl- 
lhos  da  America,  num  intercambio  ar- 
gentino-bra3ilelro  de  que  se  colherfio 
certaracnte,  os  resultados  mals  llsonj  el¬ 
fos  para  as  dúos  nagfies". 


■  CORREIO  PAUL1STANO  '■ - >-  ■*  = 

IO  caminho  aereo  do  Pao  de  Assucar 
I  está  condemnado 


INICIAMOS  IIOJK  A  PUBLICAQAO  DA  INTKUKSSANTISSI.  | 
MA  BBPORTAGKM  I 


Ente  concurso  dentina-sé,  especialmente,  As  crianzas.  A 
rantuccm  ddlc  i  contribuir  pnra  a  difusiio  da  historia  ban- 
delrante.  E'  este  concurso,  tatvex,  um  dos  melhorei  meios  pa¬ 
ra  que  se  populnrltem  os  nomes  dos  paullstas  que  mala  se 
asiignalnrani  na  ¿poca  heroica  das  mondes. 

Ao  mesmo  tempo  despertará,  lamben»,  o  espirito  de  eco¬ 
nomía,  poli  os  premios  podcr&o  ser  Invertidos  em  depósitos 
Iniclacs  da  Calza  Económica. 

O  (acto  de  dcdlcnrmos  este  concurso  ás  crianzas  nao  im¬ 
pede  que  qualqucr  pcssóa  a  elle  concorra. 


Em  luta  a  Prefeitura  carioca  e  a  companhia  concessionaria 


Reis  demócratas  e  reis  dictadores  k 


vclmente.  m  comí  Infiel  de  segúranos 
tildo  perfelumente  solidas. 

E'  corto  que  se  providencia  a  subs¬ 
tituido  do  um  esbo  apenas  entre  Ur¬ 
ca  c  Pilo  de  Assueiir;  entretanto,  nada 
luí  n l.t lo  de  extraordinario,  porque,  em- 
bora  de  acó  especial,  os  caitos  nfto  sfto 
eternos,  o  nem  ha  nada  de  pcrlgoso, 
porque  a  convonlcntln  da  munanga  do 
cabo  fgl  delernilnndtt  por  motivos  de 
ordvm  tcchnlcn  quanto  i  sun  superfi¬ 
cie  extema  (que  deve  ser  rigorosamen¬ 
te  lisa  para  pcrmlttlr  porfolio  dcsll- 
sámenlo  do  carro),  e  nfto.  por  (alta 
de  resistencia,  porque  rita  existe  de 
sobrn,  bastando  para  disto  iui  aporca- 
l>cr  Irmbrur  quo  o  carro  chelo  de 
passngriros  pea  a  (tres)  toneladas, 
quando  o«  dota  cabos  que  o  supportnm 
resisten»  n  ISO  (ernto  e  clucocnla)  to¬ 
neladas  cada  um". 


A  noticia  de  que  o  cabo  da  Campa- 
nhla  do  Caminho  Aereo  do  Pilo  de 
Assucar,  no  Rio  de  Janeiro.  amrngn 
romper-se,  pox  em  sobreaalto  os  aman¬ 
tes  do  passelo  aereo.  A  observncAo  é 
offlclnl  e  partlu  da  Inspectoría  de 
Concessóe*  da  Prefeitura  carioca,  que 
concedcu  um  prato  para  que  o  cabo 
seja  substituido,  urna  vea  que.  por  do¬ 
máis  trnbnltiado.  nfto  of forcee  as  no- 
coscarías  condlgóes  de  segurtmga. 

Esse  prato  está  a  exllngulr-se,  sem 
que  a  empresa  em  questfto  Icnha  ni- 
tendido  ao  pedido  da  Inspectoría  de 
Conccssóes. 

Ernm  eaiins  ns  Informngórs  que  clr- 
culavam  no  Rio  de  Janeiro,  quando  a 
referido  companhia  resolveu  defender¬ 
os,  entrando  em  lutiw  com  a  dcctsAo 
da  Prefeitura. 

Escrevendo  a  um  vespertino  cario¬ 


ca,  a  Companhia  do  Caminho  Aereo 
Pío  de  Assucar  dts  que  "ha  de  m  fa¬ 
cer  a  Justlga  de  rrconhccer  quo  a  Cont- 
pnnhla  administradora  do  caminho 
aereo,  npenoa  considerando  os  Inte¬ 
resaos  cominrrclnci,  (para  nfto  falar 
na  sonslbllldnde  moral  que  o  mala  ele¬ 
mentar  scnllmcnlo  humano  dita),  e  a 
Inspectoría  de  Concessóci  da  Prcfol- 
lura  desta  capital,  encarreg.idn  da  fls- 
callxngfto  dos  servlgo»,  pela  aua  alto 
rrsponsabllldade,  sito  aa  duna  entida¬ 
des  mala  Intcressados  de  lodos  em  que 
o  caminho  aereo  offerega  a  necessarla 
sriiurnngn  para  o  publico. 

Nrsliui  condlgór»,  si  o  caminho  oe- 
reo  funcclona,  como  acontece  presen- 
(emente,  sob  a  ülrrcgfto  da  prlmclra 
dns  entidades  citadas  e  sob  a  vigilan¬ 
cia  dn  segunda,  é  porque,  Indtscutl- 


Termlnada  a  publlcagío  do  CA80  STAVISKY,  acolliliii,  I 
com  tanto  Interesa*  peloi  noaaoa  leltoros,  vamos  Iniciar  hoje,  . 
urna  nova  reportaje»»»  das  mata  sensnclonaes,  grabas  á  liatsi- 
lldade  de  Yvan  BJarne.  ■ 

Trata-sc  de  Intcrcssante  narrativa  felta  para  o  "cok.  1 
REIO  PAULISTANO",  que  reserva  a  sua  exclusividad!*,  “DA  ■ 
SCANDINAVIA  AOS  BALKANS”,  onde  Yvan  penetra  na  intl-  ■ 
midade  dos  reís  demócratas  c  dos  dictadores,  entrando  em 
particularidades  de  grande  Interesse  e  actuaiidade.  ■ 

E’  essa  a  nova  publlcagio  que  offcrcccmos  aos  dignos  Ir  1-  ® 
torca,  que  bem  avallarüo  os  nossos  esforgos  em  melhorar  dia  I 
a  día  o  Jornal,  que  vae  despertando  geraes  sympalhias  pela  g 
sua  parte  editorial  e  magnifica  apresentagáo  graphira. 

■  ■  ■  ■  ■  ■  ,■  ■■■■■BEBir 


MANUEL  CORREA 

Nuxcldo  no  scculo  XVII,  na 
villa  de  S.  Paulo,  Manuel  Cor¬ 
ría  nfto  fuglu  aos  excmplos  de 
bravura  e  destentar,  lio  pródi¬ 
gamente  dados  por  oulros  fllhos 
da  térro. 

Em  16*0,  Inlrlou-se  no  com- 
mando  de  bandelras,  sahlndo  i 
frente  de  urna  eom  o  duplo  fim 
de  enptursr  selvagens  parn  con- 
dutll-os  A  lavoura  e  de  desen- 
brle  jaxldas  de  ouro.  Drpols  de 
alravessar  grande  parte  do  ser- 
Uo.  ehegou  ao  local  onde  ha- 
bltuva  a  tribu  dos  Ames.  A 
malar  palie  deesa  tona,  porém, 
era  oceupnda  pela  Iribú  dos 
Goyst,  nome  quo  até  hoje  fot 
conservado  para  Indlcagfto  da 
mesma  reglío. 

Encontrou  ouro  em  um  rio 
e,  voltando  para  Sito  Paulo,  eom  a  sua  expcdig&o,  quando  de  passagem 
por  Soroeaba,  fe*  donativo  do  todo  ouro  que  Iraxin,  á  Igreja  de  N.  S. 
do  Pilar,  para  com  o  mesmo  ser  felta  urna  corúa  a  essa  padroelra, 

Falleccu  pouco  tempo  depols. 


ruivoi 
co  o»  I 


Continuam  de  promptidáo 
as  forjas  da  Capital  Federal 


EM  SANGRENTOS  ENCONTROS,  DOIS  POVOS  IRMAOS 

SE  DESTROEM 


fortificada  de  Charagua.  Contaras-* 
hitando  Intensamente  no  acctor  de 
Bayube”. 

AVIAO  BOLIVIANO  ABATIDO  EM 
CHAMMAS 

ASSUMPQAO,  20  (H.)  —  Um  com- 
munleado  do  Ministerio  da  Oríes» 
annuncla  que  contlnu'a  a  descmol. 
ver-se  sangrentamente  a  batalha  tro¬ 
vada  no  sector  de  Boyhlbe. 

O  communlcndo  accrescenta  que  um 
aviAo  boliviano  fol  abatido  peías  lor¬ 
ias  paraguayas,  preclpltanda-se  em 
ehammas  ao  solo,  ñas  proximidades 
do  T&ralri. 


LA  PAZ,  19  (H.)  —  O  commando 
cm  chcfe  Informa:  “Na  madrugada 
de  hoje,  fol  terminada  a  batalha  de 
Tanairl,  no  sector  de  Villa  Montes. 
Depols  de  dois  días  da  combates,  a 
localldadc  cahlu  em  poder  das  tropas 
bolivianas,  que  capturaran»  prlslonel- 
ros,  metralhadoras  e  muntgóes”. 

A  PRESA  DE  GUERRA  TOMADA 
EM  CHARAGUA 

ASSUMPCAO,  19  (H.)  —  O  Minis¬ 
terio  da  Defosa  Nocional  publlcou  o 
segulnte  communlcado: 

“Ale anca  proporgóes  extraordina¬ 
rias  a  presa  de  guerra  tomada  ao  lnl- 
migo  pelas  nossos  forjas,  na  cldade 


(Conoltisio  da  1.*  pagina) 
aJusUmcnto  A  qual  comparecerán]  o* 
sr».  Vicenta  Rio,  Waldomlro  Moga- 
Ihftes,  líder  da  malorla,  Joto  Simpli¬ 
cio,  vlce-presidente  da  Commluio  de 
Flnancas  e  líder  da  bancada  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  Euvaldo  Lodl,  novo 
relator  do  projecto  de  reaJusUmento. 

O  ir.  Euvaldo  Lodl  expos  aos  pre¬ 
sentes  as  termos  gentes  do  relatarlo 
que  apees  en  ton  hoje  i  Commlsiáo  de 
Finanzas. 

A  reunlio  prolongou-se  até  «eres 


dos  venclmentos  civil  e  militar  dentro 
das  posibilidades  flnancelras  do  país 
e  observando  o  criterio  de  egual  remu- 
íieraglio  para  cguaaa  íunegóes  e  respon¬ 
sabilidades. 

Artigo  5.*)  —  As  despesas  dccor- 
rentes  da  presente  leí  correr&o  por  con- 
ta  da  recclta  geral,  flcando  o  governo 
autorizado  a  realizar  operngóes  de  cré¬ 
dito  alé  a  quantla  de  30.000  contoa 
do  réta. 

Artigo  8.'’  —  Revogam-se  aa  dlspo- 
sitúes  em  contrario*. 

O  relator  antes  de  1er  o  seu  tra- 
balho,  fez  urna  pequeña  Introductfto, 
na  qual  considera  Justo  o  augmento 
dos  venclmentos  das  militares. 

Sallentou  o  papel  dos  militares  nos 
palzes  organizados  aos  quacs  estío  af- 
fectos  os  problemas  mals  sirios  das 
na  (¡des  como  o  da  guarda  da  sua  so¬ 
beranía  na  manutenido  da  ordem  pu¬ 
blica,  etc. 

Entende,  porém,  que  a  necessldade 
de  melhoria  dos  venclmentos  nfto  se 
Justifica  apenas  com  relatfio  aos  mili¬ 
tares,  mas  tamben»  aos  civis. 

Entretanto,  o  seu  trabalho  estava 
adstrlcto,  apenas,  ft  mensagem  do  sr. 
presidente  da  República,  que  trata  tfto 
súmente  dos  prlmelros.  Em  seguida, 
elogia  o  trabalho  do  sr.  Waldemar 
Falcfto,  entendendo  que  elle  é  um  ex¬ 
celente  ponto  de  partida  para  o  tra¬ 
balho  de  reorganlzai&o  económica  do 
palz. 

Logo  depols,  o  sr.  Euvaldo  Lodl  Ini¬ 
cia  a  leltura  do  seu  trabalho. 

Terminando  o  sr.  Euvaldo  Lodl  a 
leltura  do  seu  parecer,  o  sr.  Arllndo 
Leone  lnterpellou-o  com  relajfto  á  Po¬ 
licía  do  Aere  que  no  projecto  lora  ea- 
queclda. 

O  relator  concorda  com  a  apartean¬ 
te  c  promette  accrescentar  entre  os 
beneficiados  aquella  corporaifio  poli¬ 
cial. 

Pede  a  palavra  o  sr.  Adalberto  Cor¬ 
rea.  Diz  de  Inicio  o  representante 
gaucho  que  o  relator  cumprlu  sua  pro - 
me5sa,  lsto  é,  beneficiar  apenas  os 
militares.  Entretanto,  entende  que  os 
civis  estío  na  mesma  situado  pois  o 
custo  da  vida  é  egual  para  todos. 

O  sr.  Euvaldo  Lodl  declara  que  é 
da  oplnlfio  do  aparteante.  Acha  que 
os  civis  tém  as  mesmas  necesslda- 
des  dos  militares,  sendo  mesmo  pelo 
seu  augmento,  mesmo  porque  "elles 
nfto  tém  armas". 

Prosegulndo  o  sr.  Adalberto  Corréa 
declara  que  o  ponto  de  vista  do  Rio 
Grande  é  bastante  eonhecldo  polo  que 
pede  a  atteniáo  dos  seus  collegas  para 
o  trabalho  que  o  sr.  Joío  Simplicio 


Incumbe,  estudando  com  devotamento 
e  acompnnhnndo  parnllclamento  a  evo- 
lucfto  e  o  aperfclioamento  militar  de 
oulros  pulses  mals  adeantados,  nfto  po¬ 
den»  conformar-se,  com  legitima  ra¬ 
zio  a  patriotismo,  com  a  estagnaifto 
o  que  véem  atlrados  os  problemas  fun- 
damentaes  da  segurania  nacional  a 
consequcntc  esmngamento  e  Inutlllza- 
ifto  de  todos  os  seus  esforios  a  sacri¬ 
ficios  pessoaes.  Ser  militar  sem  que  a 
nagfto  Ibes  proporcione  os  meios  pa¬ 
ra  o  completo  e  elevado  exerelelo  des¬ 
ee  sacerdocio  corresponde  ft  mumlfl- 
cag&o  em  vida,  do  ente  humano.  A 
aggravaifto  deste  quadro  súbe  do  pon¬ 
to  quando  o  militar  se  vé  limitado  a 
venclmentos  que  Ihe  nfto  pcrmlttcm 
urna  existencia  digna. 

O  problema,  portanto,  nfto  i  de  sim¬ 
ples  reajustamento  do  venclmentos:  é 
mals  complexo,  porque  envolvo  Innú¬ 
meros  oulros  problemas,  entre  os 
quacs  sobrease  o  dcsenvolvlmento  da 
produci&o  nacional  para  que  tamben» 
possa  ser  assegurado  malor  desenvolvl- 
znento  ao  nosso  reglme  de  rendas  pu- 


Manuel  Corría 


Veja  n’outro  lugar  do  jornal  as  condlgóes  do  concurso, 
lista  de  premios  c  o  resultado  do  sorteio  do  l.°  concurso,  rea¬ 
lizado  no  dia  15  do  corrcntc. 


daa  13  horas. 

O  SR.  RA  O  ESPERA  QUE  A  CAMA¬ 
RA  DE  UMA  SOLUCAO  PROVISORIA 
A*  QUESTAO  DOS  VENCLMENTOS 
CIVIS 

RIO,  20  (H.)  —  o  «r.  Vicente  Rio, 
ouvido  a  proposito  da  orfontutáo  do 
governo  na  questio  do  reajustamento 
dos  venclmentos,  fe»  os  scgulnlcs  de- 
claragóes: 

"A  o  ríen  tay  io  aeguldn  pelo  gover- 
no  tem  sido  a  mesma  annunciada  em 
divenas  notas  e  em  declaraiftcs  offi- 
claev.  Sempra  vlu  com  lympathia  a 
quealfto  do  reajustamento  dos  vencl- 
mentos  militares  e  agora  vem  (orne¬ 
ando  ao  Legislativo  o»  elemento*  ne- 
c rasarlos  para  que  »e  possa  solucionar 
o  problema.  Mas  é  ft  Camara  que 
compele  decidir,  proferindo  Uvre  e  so¬ 
beranamente  a  palavra  final. 

A  rigor, _  o  reajustamento  que  se  faz 
preciso  náo  é  só  o  dos  venclmentos 
militares,  slnáo  o  de  todo  funcclona- 
Ilsmo.  liso  mesmo  os  proprins  clms- 
se*  armadas  tém  reconhecldo.  Exlstem 
disparidades  Impressionanles  na  for¬ 
ma  de  remuncrni&o  dos  funcdonarlos 
olvls.  Eguaeft  funegóes  cora  egual  res- 
ponsabilidade  sfto  remuneradas  dea- 
igualmente.  E’  preciso  ponderar  en¬ 
tretanto,  que  em  urna  reforma  de  nos- 
so  systema  tributarlo  náo  é  posslvel 
(er-se  a  prctcnsúo  de  resolver  o  pro¬ 
blema  por  forma  definitiva. 

E  continuando,  accresccntou  s.  exc.: 

"A  fizayáo  de  novas  tabellas  para 
os  militares  como  a  Camara  vae  fa- 
ser,  náo  prejudlcará  o  reajustamento 
geral  que  se  pretende.  Para  esse  fün 
sel  que  é  pensamento  da  Commlsafto 
de  Finnnios  instituir  um,4  commissáo 
mista  com  membros  a  serctn  riornca  - 
daa  pelo  legislativo  e  outros  pelo  sr. 
presidente  da  República,  n  qual,  au¬ 
xiliada  por  technloos,  num  prazo  re¬ 
lativamente  breve,  aprésenla rá  um 
plano  geral  de  reforma  tributaria  e 
parallclamentc  urna  proposta  de  re- 


Os  Estados  Unidos  náo  AINDA  A  GREVE  DOS 
concordam  MOTORISTAS 


BERLIM,  20  (H.)  —  O  embalxador 
dos  Estados  Unidos,  em  Berllm,  esteve 
em  visita  no  ministro  de  Negocios  Es- 
trangelros  do  Relch,  para  protestar 
contra  o  pagamento  em  moeda  alle- 
mft  dos  coupons  do  emprestlmo  Da- 
vls. 

Hite  passo  íúra  annunclado  pelo  se¬ 
cretario  de  Estado,  ar.  Cordcll  Hull 
no  recente  discurso  pronunciado  cm 
Washington. 

De  outra  parte  os  fldel-comml&sa- 
rlos  do  emprestlmo  protestaram  con¬ 
tra  o  facto  de  que  o  Rclchsbank  nfto 
lhes  tlvesse  posto  ft  dlsposli&o,  no  da¬ 
ta  preflxada,  a  somnw  necessarla  ao 
pagamento  dos  coupons  que  vence- 
ram  a  15  do  corrente. 

Os  meios  competentes  allcm&es  dito 
ft  Iniciativa  dos  Estados  Unidos  cará¬ 
cter  formal  e  íazem  observar  que  o 
Relch  nunca  procurou  exlmir-se  da 
execuifto  de  suas  obrlgacfies.  Accres- 
centam  que  o  estrangelro  é  causa  da 
penuria  dos  valores  monetarios  de 
que  soffre  a  Allemanha,  o  que  obri- 
gara  o  governo  do  Relch  a  supprimlr 
as  transferencias. 


OFFICIO  DO  SYNDICATO  DE 
CLASSE  A  UM  MEMBRO  DO  CON- 
SELHO  CONSULTIVO 
O  Syndlcato  dos  Proflsslonacs  de 
Volante  e  Annexos  cnvlou  hontcm  ao 
sr.  José  Casslo  de  Maccdo  Goarn, 
membro  do  Conselho  Consultivo  do 
Estado,  o  segulnte  telegramma: 

"Tendo  o  Syndlcato  dos  Proflsslo- 
naes  do  Volante  e  Annexos  convoca¬ 
do  urna  assembléa  geral  para  o  pró¬ 
ximo  día  24,  e  na  qual  serfto  embuti¬ 
dos  oe  ltens  promettldos,  e  até  agora 
náo  cumprldos,  pelas  respectivas  au¬ 
toridades; 

considerando,  que  v.  exc.  promcl- 
teu,  sob  sua  palavra  de  honra,  na  ul¬ 
tima  assembléa  de  grevlstas,  realiza¬ 
da  em  22  de  Janeiro  do  corrente  an- 
no,  que  os  referidos  ltens  pleiteados 
serlam  concedidos,  parte  no  prazo  de 
15  días,  e  os  restantes  30  días  apés. 

considerando  que  a  corporagáo  dos 
motoristas  reclama  o  cumprlmento  do 
promettldo,  a  Commissáo  Exeeutlvs' 
deste  Syndlcato  dellberou  enviar  o 

presente  offlclo  a  v.  exc.'  . . 

Certos  de  que  v.  exc.  nos  farft  jus- 
tlya,  lntercedendo  Junto  fts  autorida¬ 
des  competentes,  para  o  cumprlmento 
dos  referidos  ltens,  desde  Já  agrade¬ 
cemos.  (a.)  Jofto  García  FUho,  secre¬ 
tario  geral." 


A  SEXTA-FEIRA  SANTA  TEVE,  ESTE  ANNO,  EM  TODO  O  MUN¬ 
DO,  UMA  FERVOROSA  E  ELOQUENTE  EVOCADO 


de  70  cadáveres.  A  Igreja  fol  reparada, 
mas  conserva  em  seus  muros  de  ve- 
Ihas  pedras,  os  tragos  b  cancos  das  pe¬ 
dias  novaB.  E  a  multldáo  raga  aínda 
pela  paz.  Em  Notre  Dame  haverft  dois 
sermóes:  A  Urde  é  o  padre  Pade, 
quem  falarft;  ú  nolte  é  o  padre  Pl- 
nard  de  la  Boulaye,  prégador  da  Qua- 
resma,  que  faz  o  seu  ultimo  sermíio 
de  Semana  Santa.  Assim,  de  manhft 
ft  nolte,  da  mlssa  dos  pré-santilica- 
dos  ao  canto  do  Stabat  Mater,  as 
Igrejas  terfto  a  malor  affluencla  do 
anno.  E  durante  estes  dias  que  as 
élites  das  grandes  escolas  convidan» 
por  meto  de  cartas,  todos  os  catodon¬ 
tes  a  commungarem  juntos  durante 
as  mlssas  paschoaes.  Essa  Iniciativa 
nasclda  na  Escola  Polytechnica  al- 
caniou  um  successo  extraordinario. 
Este  anno  47.000  alumnos  ou  antlgos 
alumnos  das  grandes  escolas  forem 
convidados  r  comparecer  ás  Igrejas 
em  cartas  asslgnadRS  por  17.043  col¬ 
legas.  Entretanto,  os  Lyceus,  os  cur¬ 
sos  preparatorios  receblam  o  convite 
paschoal  com  703  nsslgnaturas.  O 
exomplo  de  París  ft  seguido  na  provin¬ 
cia.  Pela  primelra  vez  os  eatudantes 
de  Dlreito  c  de  Letras  das  Faculdades 
de  Alx-en-Provence  dii-lglrnin  convites 
paschoal  aos  seus  collegas.  Elles  re- 
unlram  278  usslgnaturos.  Os  cstudan- 
les  de  Marsclha  flzeram  o  mesmo. 


As  cerlmonlas  religiosos  da  Semana 
Santa,  cm  Sfto  Paulo,  tlveram  sua  cul¬ 
minando  na  nolte  de  antc-hontem.  Do 
facto,  a  sextn-fdra,  em  que  a  tradlgáo 
chrlstft  rememora  d  passagem  dolorosa 
do  monte  do  Calvarlo,  trouxe  para  as 
Igrejas  da  Capital,  numa  tremente  ma- 
nlfestaiño  de  fé,  toda  a  alma  religiosa 
do  paullsta.  Os  templas  de  toda  a  rae- 
tropole  estlveram  repletos  e  quando 
as  proclssóes  sahlram  ft  rúa,  com  seus 
profundos  cánticos  llthurglcos,  urna 
multldáo  fervorosa  acompanhou  -  as 
transportando  o  corpo  do  Senhor.  Tl¬ 
veram  grande  esplendor  as  cerlmonlas 
sahidas  das  Igrejas  do  Carmo,  no  largo 
do  Carmo;  do  Corai&o  de  Jesús,  da  Im- 
maculada  Concelifto  e  dos  Remedios. 
Um  episodio  verdaderamente  emocio¬ 
nante  é  o  que  se  verlílcou  no  Iplranga. 
A  ccrlmonla  do  descimentó  da  Cruz,  all, 
fol  um  facto  excepcional  pela  dramatl- 
cldadc  que  attlnglu. 

A  proclssfto,  allfts,  proseguid  dcbnl- 
xo  da  mesma  rellglosidade  commoven- 
te.  E  esse  fol  o  fundo  de  sccna  em  que 
se  desenrolaram  todas  as  grandiosas 
cerlmonlas  da  sexta-felra  Santa. 

NO  RIO 

RIO,  19  (H.)  —  O  dia  magnifico,  que 
fez  hoje,  cantribulu  para  que  as  ccrl- 
monlas  da  sexta-fein»  Santo  tlvessem 
grande  concorrencla,  principalmente 
na  cathedral,  aonde  afflulu  conslde- 
rcvel  multldáo.  Algumns  estagóes  de 
radio  irradiaran»  programmas  de  mú¬ 
sicas  religiosos.  Os  cinemas  ficaram 
com  os  seus  programmas  habituaos. 

A  POMPA  DAS  CERIMONIAS, 

NO  VATICANO 

CIDADE  DO  VATICANO.  19  (H.) 
—  O  Papa  asslstlu,  esta  mnnhfi,  ft  mls¬ 
sa  celebrada  na  Capella  Slxtlna,  pelo 
cardeal  Rossl.  Entre  a  numerosa  ns- 
sistcncla,  vlam-se  olto  membros  do 
Sacro  Colleglo,  altos  dlgnltarios  da  cúr- 
te  pontifical,  diversos  membros  do  cor¬ 
po  diplomático  acreditado  junto  ao 
Vaticano  e  multas  personalidades  Ita¬ 
lianas  e  estrangelras  de  destaque.  En¬ 
tre  as  figuras  da  nobreza  achavnm-se 
a  prlncczn  Hcnrlqueta  de  Bourbon. 

Antes  de  dlriglr-se  ft  Capella  Slxtlna, 
o  Santo  Padre  adorou  o  Sacro-Sacra¬ 
mento  na  Capella  Paulina,  onde  fúra 
levantado  um  altar  especial. 

PARIS  REMEMOROU  COM  EXTRA¬ 
ORDINARIA  FE*  A  TRAGEDIA  DO 
GOLGOTHA 

PARIS,  19  (H.)  —  Sexta-felra  San¬ 
ta.  O  movlmento  da  cldade  está  pa¬ 
rausado.  Os  sinos  se  cal&ram.  Os  es¬ 
critorios,  cm  sua  malor  parte,  cstáo 
desertes.  A  Bolsa  nfto  funcclona,  as 
Academias  nfto  se  runem  e  a  proprla 
Justlga  funcclona  em  camara  lenta. 
Na  roa.  ha  a  circula^'  reduzlda  de 
u  mdomlngo  de  verüo.  Multos  pari¬ 
sienses,  JA  partlram  para  o  campo.  A 
multldfto  procura  as  Igrejas,  aonde  os 
prégadores  evocam  o  drama  do  Gol- 
gotha. 

Em  Notre  Dame,  sobre  um  coxlm 
de  velludo  e  de  seda,  cuntida  num 
precioso  relicario,  a  corúa  de  cspl- 
nhos  é  offereclda  á  vencrai&o  dos 
fiéis.  E’  o  trágico  diadema  que  Sfto 
Luiz  trouxe  para  a  Franga  c  ft  que  é 
conservado  cm  Notre  Dome,  desde 
1804. 

Outras  Igrejas  possuem  fragmentos 
de  verdadelra  cruz.  Por  toda  a  parto, 
pela  música  ou  pela  palavra  sagrada, 
a  pledosa  íldelldade  dos  cathollcos 
relembra  a  morto  de  Chrlsto. 

Os  mestres  de  capella  flzeram  em 
cada  Igreja  offcrecer  durante  o  divi¬ 
no  sacrificio,  a  homcnngcm  da  exe- 
cug&o  commovlda  das  paginas  mals 
celebres  da  música  religiosa.  Em  San¬ 
to  Antonio  a  única  mestra  de  capel- 
la,  a  senhorlta  halare  arde,  organlzou 
um  programma  de  que  constam  Ber- 
kem,  Palestrlna,  Berlioz  e  Casslollnl. 

Na  Igreja  de  Sfto  Gervasio,  é,  po¬ 
rém,  numa  atmospehra  multo  mals 
carregada  que  se  realiza  esta  tardo  o 
offlclo  de  Trovar  E'  que  a  rccordagfto 
do  drama  divino  se  mostura  A  de  urna 
das  mals  dolorosos  pagines  da  guer¬ 
ra.  AJI,  na  larde  de  urna  sexta-felra 
Santa,  cm  plena  guerra,  no  momento 
cm  que  os  fiéis,  mulhcrcs-c  crlangns. 
sobreludo,  rogavam  ft  Dcus  pela  paz, 
um  obuz  cahlu.  langado  ñor  peen  de 
extraordinario  alcance,  que  se  chama- 
va  "Bcrtha".  E  nlngucm  púde  dctxnr 
durante  os  cantos  de  dor  da  Lithur- 
gla  de  evocar  a  trágica  theorln  dos 
salvadores,  tirando,  da  Igreja,  de  no 
pé  dos  altares  ensangiicntados,  mals 


de  novo  examo  da  questfto  ao  ser  ela¬ 
borado  o  plano  geral  de  reajustamen¬ 
to  dos  venclmentos  de  todo  o  íuncclo- 
nallsmo  da  Unlfto; 

d)  nfto  se  podendo  admlttlr  neste 
momento,  a  creag&o  de  novos  lmpostos, 
fora  de  um  plano  de  reforma  tribu¬ 
tarla  de  afogadilho,  tornn-se  preferl- 
vel  para  fazer  face  fts  despesas  oc cor¬ 
rentes,  a  autorlzagfto  facultada  do  go¬ 
verno  para  realizar  as  necessarias  ope- 
ragúes  de  crédito. 

Sob  esses  fundamentos,  é  o  segulnte 


O  MAJOR  CARNEIRO  DE  MENDON- 
CA  FOI  DESLIGADO  DA  ESCOLA 
DE  CAVALLARIA 

RIO,  19  (H.)  —  Devldo  ft  mlssfio 
de  Interventor  militar  no  Estado  do 
Paré,  de  que  fol  Incumbido  pelo  pre¬ 
sidente  da  República,  fol  desligado  da 
Escola  de  Cavallarla  o  major  Roberto 
Carnelro  de  Mendonga,  sendo  sua  ma¬ 
tricula  transferida  para  o  anno  pró¬ 
ximo  vlndouro  por  conveniencia  de 
servlgo. 

O  ÉSCOLHIDO  PARA  O  GOVERNO 
PARAENSE 

BELE'M,  20  (H.)  —  Depols  de  di¬ 
versas  tentativas,  para  attender  aos 
appellos  vlndos  do  sul  do  palz,  no  sen¬ 
tido  do  ser  encontrada  urna  solugfto 
conciliatoria  para  o  caso  do  Parft,  fo¬ 
rana  apresentndos  os  segulntcs  nomos 
para  govemador  constitucional:  Alfon¬ 
so  Penteado,  Dantas  Cavalcantl,  Luiz 
Stevao  e  José  Malcher,  recatado  a  pre¬ 
ferencia  geral  no  nome  do  ultimo. 


o  nosso  substitutivo: 

Os  militares  em  ser¬ 
vlgo  activo  e  em  pleno  exerelelo  de 
suas  funegúes  ou  em  sltuagúes  espe- 
ciaes  previstas  ñas  lels  cm  vigor,  te¬ 
rfto  dlreito,  a  partir  de  1.*  de  Julho  do 
correntc  anno,  aos  venclmentos  men- 
saes  constantes  da  segulnte  tabella: 

General  de  dlvlsfto,  ou  vlce-almlran- 
te  —  5:000$;  general  de  brigada  ou 
contra-almirante  —  4:500$;  coronel  ou 
capltfio  de  mar  e  guerra  —  3:700$; 
tonentc-coronel  ou  capitfto  de  fragata 

—  3:100$;  major  ou  capitfto  de  cor¬ 
veta  —  2:600$;  capitfto  ou  capltfio  te- 
nente  —  2:000$;  1.*  tcnente  —  1:500$; 

2. ’  tenente  —  1:300$;  aspirante  ou 

guarda  marlnha  —  1:000$;  sub-offl- 
clnl  —  000$;  sargento-ajudantc  —  ... 
700$;  1.*  sargento  —  600$;  2.“  sargen¬ 
to  —  520$;  3.“  sargento  —  450$;  1." 

cabo  do  Exerclto,  cabo  da  Armada,  da 
Policía  Militar  e  do  Corpo  de  Bom- 
belros,  cornetelro  ou  clarlm  de  1.» 
classe  —  300$;  2."  cabo  do  Exerclto, 
marlnhclro  de  1.*  classe,  ou  cornetelro 
ou  clarlm  de  3.*  classe,  bombetro  de 
1.*  classe  —  250$;  soldado  engajado, 
reengajado,  marlnheiro  de  2.*  classe, 
ou  íuzilelro  naval  —  200$;  soldado  es¬ 
pecialista  ou  artífice,  ordenanga,  baga- 
Jelro  ou  marlnheiro  de  3.‘  classe  — 
150$;  soldado  voluntarlo  ou  conscripto 

—  60$;  cadetes  do  Exerclto  ou  aspi¬ 
rante  da  Armada  do  4.°  anno  —  160$; 
Cadete  do  Exerclto  ou  aspirante  da 
Armada  dos  l.",  2.”  e  S.»  annos,  100$; 
alumnos  do  curso  prévlo  ou  annexo  — 
00$;  músico  de  1.*  classe  —  600$;  Mú¬ 
sico  de  2.*  classe  —  620$;  músico  de 

3. *  classe  —  450$;  Bombelro  de  2.* 
classe  —  240$;  Bombelro  de  3.‘  classe 

—  220$;  Dlspcnsolro,  cozlnhelro,  pa- 
dolro  e  barbelro  de  1.*  classe  —  400$; 
taifelro  de  1.*  classe  —  350$;  dlspen- 
selro,  padelro  e  barbelro  de  2.*  classe 

—  350$;  taifelro  de  2.*  classe,  300$; 
taifelro  de  3.*  classe  —  250$;  soldado 
da  Policía  Militar,  —  230S00O. 

Parag.  1.*  —  Entende-se  por  vencl¬ 
mentos  a  reunlfto  de  soldo  e  gratlflca- 


Artlgo  1. 


ajustaiucnlo  definitivo  dos  venclmen¬ 
tos  de  todos  os  funccionarios  civis  e 
militaras. 

O  que  nfto  se  aflgura  conveniente 
é  a  creagáo  de  novos  lmpostos,  feita 
de  afogadilho  e  sem  malor  estulto. 

Pensó  que  o  substitutivo  Lodl  viró 
attender  fts  necesidades  das  classes 
armadas,  solucionando  com  justlga  as 
suas  rcivlndlcngées. 

Acredito  mesmo  que  a  Cámara  dé 
tambem  urna  solugáo  provisoria  ñ 
questfto  dos  venclmentos  civis  o  que  é 
igualmente  Justo. 

Multa  explora  gáo  tem -se  folio  em 
torno  desee  problema.  Mas  a  explo- 
ragío  náo  parte  do  seto  das  corpora- 


BROOCKLYN  (NOVA  YORK),  20 
(H.)  —  Um  violento  Incendio  Irrom- 
peu  nos  armazens  de  6  andares  do 
caes  do  East  River,  nos  quacs  cstáo 
armazenados  borracha,  creosoto,  pa¬ 
pel  e  outras  materias  altamente  !n- 
flammavels.  Ficaram  ferldos  12  bom- 
belros,  em  consequencia  da  cxplosSo 
de  urna  bomba  de  alta  prcss&o.  O  fu¬ 
mo  espesso  quo  se  deprchendr*  dos  ar- 
mnzens  causou  a  perda  dos  sentidos 
a  outros  30  bombelros,  8  dos  quaes  tl¬ 
veram  que  ser  removidos  para  um 
hospital.  O  fumo  lnvadlu  o  tunnel  do 
Metropolitano  que  liga  Broocklyn- 
Nova  York-East  River,  tendo  sido  no- 
cessaría  a  Interrupg&o  do  servlgo,  par» 
effeetuar  a  dos  passagelros  que  ésta» 
seml-asphyxlados. 

Estfto  trabalhando  quasl  todos  os 
bombelros  de  Broocklyn  e  íoram  refor- 
gados  por  equipes  de  Nova  York,  « 
por  5  poderosos  barcos-bombos,  pava 
combater  o  Incendio.  O  fumo  pradu- 
zldo,  cobre  urna  grande  parte  do  Brou- 
cklyn  e  a  parte  sul  de  Nova  York. 


NA  HESFANHA,  AS  CERIMONIAS 
VOLTARAM  A  TER  O  SEU  ANTIGO 
EXPLENDOR 


MADRID,  20  ot)  —  As  cerlmo- 
nias  dn  Semana  Santa  que,  hontcm, 
Sexta-felra  da  Palxfio,  attlnglram  seu 
apogeu,  decorreram  na  malB  absoluta 
calma. 

Nota-se  o  facto  de  que  mals  de.... 
30.000  pessoas  asslstliam  as  procls- 
sóes  em  Oviedo,  que  fol  sede  da  revo- 
lugfio  do  outubro  ultimo.  Em  Sarago- 
ga,  onde  os  anarcho-syndlcallslas  es¬ 
tilo  em  greve  reallzaram-se  proclssóes 
e  manlfestagúes  religiosos  que  percor- 
reram  as  rúas  na  malor  tranqullllda- 
de. 

Mas  íoram  positivamente  as  pro- 
clssúes  da  cldade  de  Andaluzla  as 
mals  Importantes,  como  de  costurne. 
Segundo  rclatam  os  Joniaes  da  direl- 
to,  a  famosa  Semana  Santa  de  Se- 
vllha  nunca  revestlu  tamnnho  bri- 
lhantlsmo.  A  affluencla  de  turfistas 
fol  enorme,  tendo  chegado  Aquella  cl¬ 
dade  mals  de  50.000  pessoas.  A  mlssa 
e  o  “Miserere"  foram  ossistidos  na 
cathedral  por  mals  de  20.000  fiéis. 


ur  ae  ».“  de  julho  do  córrante  anno, 
um  abono  provisorio  aos  funccionarios 
federaes  civis  nos  condigñes  da  presente 
leí. 

Paragrapho  único  —  Esse  abono,  até 
que  sejarn  decretadas  lels  que  deveráo 
regular  os  novos  venclmentos  dos  res¬ 
pectivos  funccionarios,  nfto  será  con¬ 
siderado  lrredutlvel,  nem  computado 
para  os  effeltos  de  llcenga,  aposenta- 
dorla,  Jubllagllo  e  reforma  ou  de  mon¬ 
tepío. 

Art.  2.°  —  O  abono  provisorio  será 
o  segulnte: 

a)  para  ministro  da  Córte  Supre¬ 
ma  e  do  Estado  e  procurador  geral  da 
República  —  1:5008000;  b)  para  des- 
embargador  da  córte  de  Appellagfio  o 
procurador  geral  do  Distrito  Federal, 
1:0008000;  c)  para  ministros  de  Tribu¬ 
nal  de  Contas,  Juizes  Federaes  e  de 
Dlreito  do  Distrito  Federal,  500$;  d) 
para  directores  das  directorías  geraes 
das  secretarias  do  Estado  e  promoto¬ 
res  do  Distrito  Federal,  5008;  e)  para 
outros  funccionarios  que  reoebam  ven- 

clmentos  Iguaes  ou  superiores  a  . 

3:000$,  350$;  í)  para  funccionarios  de 
venclmentos  Iguaes  ou  superiores  a 
1:500$,  300$;  g)  para  funccionarios  de 
venclmentos  Iguaes  ou  superiores  a  . . 
1:000$,  250$;  h)  para  funccionarios  de 
venclmentos  iguaes  ou  superiores  a 
500$,  200$;  1)  para  funccionarios  de 
venclmentos  Iguaes  ou  superiores  a 
300$,  150$;  J)  para  funccionarios  nfto 
contemplados  ñas  letras  anteriores, 
100$. 

Paragrapho  Unico  —  Flcam  exce¬ 
ptuados  désse  abono,  salvo  os  funcclo- 
narlos  designados  ñas  letras  “a",  "b” 
e  “o",  os  funccionarios  cujos  vencl¬ 
mentos  ou  vantagens,  Inclusive  per- 
centagens,  quotas  e  emolumentos,  sc- 
Jam  superiores  a  2:500$;  os  que  de¬ 
pols  de  Janeiro  de  1931  tlveram  au¬ 
gmentados  os  seus  venclmentos  de 
quantlas  superiores  a  esta  leí;  os  que 
sejam  de  categoría  equivalente  aos  be¬ 
neficiados  pela  presente  leí  e  que  JA 
tenham  venclmentos  superiores. 

Artigo  3.°  —  Os  quadros  civis  flxos 
c  movéis  soffrerfto  gradatlvamente  re- 
ducgfto.  Os  cargos  das  repartlgóes  que, 
a  julzo  do  governo,  possam  ou  devam 
sor  supprlmldo.1,  nfto  serño  prehcnchl- 
dos.  Ñas  outras  repartlgóes  preehen- 
chlda  urna  vaga,  a  subsequente  náo  o 
será. 

Paragraplio  Unico  —  Excepluam-se 
nesta  rcducgfio  os  cargos  de  ministros 
ou  juizes  de  Tríbunaes  judiiaes  ou 
nao;  os  Juizes  magistrados,  represen¬ 
tantes  do  Ministerio  Publico;  os  cor- 
■io5  enc&rregados  da  flscaltzagfto  e  ar- 
rccadagño  das  rendas  publicas;  o  de 
magisterio. 

Art.  4.°  —  As  promogóes  ou  acces- 
sos  nos  qundros  civis  se  farfio  nos 
mezes  de  Janeiro,  margo  e  setembro. 
O  íallecimento  do  funcctouarlo  a  que 
caiba  a  promogfto  ou  occesso  occorrl- 
do  nos  tatervallos  desses  mezes,  nao 
prejudlcará  o  dlreito  adquirido,  o  qual 


gúes  militares  e  slm  de  perturbadores 
contumaces.  O  Exerclto,  n  Mnrinlm,  a 
Policía  Militar  e  o  Corpo  de  Bombelros, 
nessa  questfto  de  reajustamento,  tém 
niantido  a  mesma  lnquebrantavcí  linha 
de  patriotismo  e  dlgnidnde  que  semprc 
caracterizaran!  cssas  oorporagóes”. 

O  PARECER  DO  SR.  EUVALDO  LO- 
DI  APRESENTANDO  NOVAS  TA¬ 
BELLAS  DE  VENCIMENTOS  —  PRO¬ 
POSTO  O  AUGMENTO  PARA  OS 
FUNCCIONARIOS  CIVIS 
RIO,  20  (H.)  —  A's  trezc  horas, 


cm  beneficio  da  respectiva  familia  se 
cfícctlvarft  desde  a  data  do  falleclmen- 

Segulu-se  com  a  palavra  o  sr.  Ma- 
"Oítamos.  Combateu  o  projecto  Eu¬ 
valdo  Lodl.  DIsse  que  se  estava  num 
circulo  vicioso;  o  projecto  Falcfto  crea¬ 
rá  lmpostos  e  o  do  sr.  Lodl  abre  cré¬ 
ditos.  Ambos  concorrpm  para  o  ag- 
gravamento  da  sltuagáo  ílnancelra  do 
palz  e,  portanto,  dlfflcultam  o  custo  da 
vida. 

O  projecto  do  sr.  Euvaldo  Lodl,  ao 
qual.  como  Já  dlssemos,  fol  incorpora¬ 
do  ft  emenda  do  sr.  Jofto  Simplicio,  fol 
aftaal  npprovado  pela  Commlssfio  de 
Fin  angas. 

A  TRISTE  CONTINGENCIA  DO  COM- 
MERCIO  E  DA  PRODUCQAO 

PORTO  ALEGRE.  20  (H.)  —  Ao 
presidente  da  República,  a  Federagfto 
das  Assoclagóes  Commerclaes  do  Rio 
Grande  do  Sul  passou  um  telegram- 
ma  de  protesto  contra  a  majoragfio 
de  lmpostos  prevista  pelo  projecto 
Waldemar  Falcfto,  sendo  de  destacar- 
so  o  segulnte  trecho: 

"A  lnquletagfio  dominante  no  palz 
motivada  pelas  tatas  políticas  e  pela 
surpresa  de  urna  complexa  e  exten¬ 
sa  leglslagfio  social,  cuja  appllcagfto  lm- 
medlata  tem  sido,  multas  vezes,  tu¬ 
multuarla  e  Inconsiderada,  e  pelos  des- 
gostos,  attrlbulagócs  e  despesas  pro¬ 
vocadas  por  cssas  lels  e  pelos  regula- 
mentos  fiscacs,  torna  a  um  tempo  one¬ 
rosa  a  arrecadagfto  dos  tributos  e  hu- 
mllhonte  a  sltuagáo  do  contributate, 
constantemente  a  augmentar  a  recclta 
das  multas  ílscaes  que  lhe  sfto  Im¬ 
postas. 

Todos  esses  factores,  que  sfto  por 
sua  vez  Intclramente  alhelos  fts  causas 
geraes  e  estfto  por  sua  vez  determinan¬ 
do  o  empobreclmento  da  nagfio,  crea¬ 
ran»  para  o  trabalho  nacional  um  am¬ 
biente  adverso  que  urge  remover,  com 
decisfio,  si  se  qulzer  tirar  o  commcr- 


A  televisáo  avanca  para 
o  seu  momento  decisivo 


PARIS,  19  (H.)  —  Até  o  fim  n° 
mez,  a  televisáo  terá,  na  Franga,  ° 
seu  posto  offlcial,  no  alto  da  Tone 
Elffel,  de  manelra  a  pór  a  transmis- 
sfto  das  imagens  ao  abrigo  dos  effcl- 
tos  parasltatlos  que  preludian»  a* 
transmlssóes  de  radio.  As  prlmclras 
Imagens  na  verdade  transmlttldas  num 
comprlmento  de  onda  do  cerca  de  175 
metros,  na  cadencia  de  25  Imagens 
por  segundo,  cadencia  do  cinema  sono¬ 
ro,  serfto  atada  um  pouco  schematlcas. 
Ellas  terfto  de  ser  realmente  limitadas 
a  grandes  tragos,  país  o  "cliché"  mo- 
vel  a  ser  transmitido  comprehende- 
rá  urna  projecgáo  horizontal  de  «0  11- 
nhas  por  Imagcm.  Mas,  dentro  em 
breve,  os  pontos  e  tragos  dessa  repre- 
sentagfto  graphlca  de  nova  especie,  se 
aproxlmnrfto  mals  até  fomecer,  com 
urna  projecgáo  horizontal  de  240  II- 
nhaa,  verdadeiras  Imagens  completas 
de  artísticas  “nuances"  follas  de 
sombras  e  claros  como  as  melhorcs 
photographlas.  Entáo,  o  comprimcn- 
to  da  onda,  para  permitir  a  trans- 
mlss&o  rnplda,  desceré  a  7  metros.  O 
primelro  apparclho  de  cnsalo  fol  Ins- 
tallado  na  estagáo  dos  Corréis,  Tele- 
graphos  e  Telephones.  Dentro  de  tres 
mezes  será  substituido  por  um  appa- 
relho  multo  mals  poséante,  da  con- 
cepgfto  e  construcgío  íranceza,  e  que, 
segimdo  declarou  o  sr.  Gcorge  Man¬ 
de],  ministro  dos  Córrelos,  constttue 
um  notavel  progresso  sobre  o  que  se 
reallzou  até  o  presente,  tanto  na  Fran- 
ga  como  na  Inglaterra  ou  na  Allemn- 
nha.  Tambem  foram  construidos  ap- 
parelhos  receptores,  que  dáo  unía 
Imagem,  multo  nítida  c  bem  superior 
aos  prlmeios  ensnlos  de  trnnsmlssi 
de  Imagens  pelo  fio  telcgraphlco.  a 
belllnographla.  Esta  Imagem,  aim  do 
mals,  é  animada. 


de  reajustamento  dos  venclmentos  dos 
militares,  apresentando  um  substitu¬ 
tivo  ao  projecto  original  do  sr.  Wal¬ 
demar  Falcfto.  . 

O  parecer  do  sr.  Euvaldo  Lodl  é 
o  sitante: 

"Com  a  Incumbencia  de  relatar  cm 
face  de  motivo  do  tato  que  forgou  a 
ausencia  do  Dlustrc  coliga,  sr.  Wal¬ 
demar  Falcfto,  a  mensagem  que  o  sr. 
presidente  da  República  envlou  ao  po¬ 
der  legislativo  relativamente  a  augmen¬ 
to  dos  venclmentos  dos  militares,  fl- 
zemos  detldo  e  acurado  exame  dessa 
complexa  questfto,  dentro  do  limitado 
espago  de  tempo  que  nos  fol  propor¬ 
cionado. 

E’  de  notorledadc  publica,  mesmo 
cm  face  da  nossa  política  tiadlcloniil- 
mente  pacifica,  a  íraqueza  militar 
de  mar,  térra  e  ar  do  Brasil,  multo 
ubalxo  do  coeíflciente  de  seguranga 
exigido  pela  extensáo  tcn-ltoril  c  li¬ 
toral.  Pratlcamos  vcrdadelramcnte  o 
desarmamento  que  Infelizmente  nfto  so¬ 
mos  acompanhndos  pelas  domáis  na- 
góes, 

O  Exerclto,  a  Marlnha  e  a  Avla- 
gáo  dependen»  de  material  estrangel¬ 
ro,  até  mesmo  para  os  nccessidades 
mínimas  da  defesa  da  honra  e  da  so¬ 
beranía  nacional.  Para  dotar  o  palz 
de  meios  de  transporte  Internos  e  que 
possam  atttngir  as  íronteiras,  bem  co¬ 
mo  para  crear  e  Incentivar  a  produc- 
gfto  com  bases  para  o  desenvolvimen- 
to  du  nossos  nccessidades  de  defesa. 
urge  que  a  Cámara  dos  Deputados  dé 
cumprlmento  ao  que  cstabclecc  o  ar¬ 
tigo  16  dos  Dlsposicdes  Transitorias 
da  Constituido,  relativamente  ft  orga- 
nlzagfto  c  execugfto  de  um  plano  de 
rcconstrucgfto  económica  do  palz. 

Os  militares  briosos  e  ciosos  dos  de¬ 
veres  e  das  responsabilidades  que  lhes 


O  REI  ENCARREGOU  O  SR.  TO- 
CIIEFF  DA  FORMADO  DO  NOVO 
GABINETE 

SOPHIA,  10  (H.)  —  O  reí  prosegulu, 
hoje,  ñas  consultas  para  a  formagfto  do 
novo  gabinete 


gáo. 

Parag.  2.°  —  A  tabella  aelma  refu- 
re-se  aos  venclmentos  de  militares  do 
Exerclto,  da  Armada,  Policía  Militar 
do  Distrito  Federal  e  Corpo  de  Bom¬ 
belros. 

Art.  2."  —  A  partir  de  1."  de  Julho 
do  corrente  anno,  nfto  serfto  augmen¬ 
tados  os  quadros  militares  actualmente 
existentes. 

Art.  3.0  —  A  tabella  constante  do 
artigo  primelro  nfto  será,  considerada 
Irreductlvel  e  nem  se  applicarft  nos 
casos  do  llcenga,  aposentadorla,  Jubl- 
lagáo  e  reforma  ou  de  montepío  e  meló 
soldo. 

Art.  4.“  —  Flca  instituida  urna 
commlssfio  de  dez  membros,  sendo  cin¬ 
co  de  nomeagfio  do  presidente  da  Re¬ 
pública  c  5  da  Camara  dos  Deputados, 
por  dcslgnagáo  do  seu  presidente,  para 
dentro  do  prazo  de  4  mezes,  apresentar 
ao  poder  legislativo: 

a)  projecto  de  revlsfto  tributaria  por 
forma  a  melhorar  o  apparelho  arre- 
cadador  e  assegurar  mals  proficuo 
descnvolvlmonto  ás  fontes  que  constl- 
tuem  as  rendas  da  Unlfto; 

b)  suggcstóes  relativas  ft  reducg&o 
de  desposas,  atada  que  envolvendo  re- 
organlzagáo  administrativa,  mas  sem 
prejulzo  dos  servigos  públicos  de  nc- 
ccssldade  permanente: 

c)  plano  de  rcconstrucgfto  económi¬ 
ca  (artigo  16  das  disposlgóes  transito¬ 
rias  da  Constllulgio  Federal)  e  de  res- 
tauragáo  ílnancelra; 

d)  projecto  de  reajustamento  geral 


Espera-se  que,  até 
amanlíft  ft  nolte,  a  crlse  ministerial  es- 
teja  encerrada. 

METTENDO  MAOS  A’  OBRA 

SOPHIA,  19  (H.)  —  O  ex-dlplomata 
André  Tocheff,  a  quem  o  reí  Incum- 
blu  de  formar  o  gabinete,  fol  ministro 
da  Bulg&riu  em  Vlenna  e  Belgrado  e 
delxou  a  carrelra  diplomática,  depols 
de  nella  ter  servido  d» 
annos. 

O  sr.  Tocheff  lnlclou 
mente  os  consultas. 

Por  emquanto,  é  lmposslvel  fazer 
prognostlcos. 

OS  OBSTACULOS  QUE  SURGEM 

SOPHIA,  20  (H.)  —  As  consultas  pa¬ 
ra  a  organlzagfto  do  novo  gabinete  búl¬ 
garo  proseguirán»  durante  toda  a  ma¬ 
nila,  sem  proporcionar  nenhum  resul¬ 
tado  positivo. 

A  tmpressfio  predominante  é  que  as 
condigóés  Impostas  pelo  sr.  Dlkoff  pa¬ 
ra  acceltagfto  da  pasta  da  Justlga,  lsto 
c,  a  llbcrtagáo  do  sr.  Tzankoff,  tor¬ 
nan»  aleatorio  o  éxito  dos  esforgos  des¬ 
envolvidos  pelo  sr.  Tocheff. 

As  negoclagóes  continuarfto  hoje,  ft 
tarde. 


lmmcdlata- 


VAHAS  NOTICIAS  DO  RIO 


niO  30  <H>  —  O  " Diario  OKI-  E‘  esperado  hoja  licita  capital,  vln- 
.  I»  pulillrnu  n  tabella  (tai  taxaa  de  do  do  Lisboa.  a  bordo  do  “Bagó",  o 
./cum»  da  «rcidcntci  no  trabalho,  lo-  profesor  portuguea  dr.  F.  Itobollo 
»c"  nrtlgo  41  da  nova  leí,  que  Qoncalvei.  contrnctado  pela  UnlveraU 
.pniirada,  prcllmlnarmentc.  a  II-  dade  de  8.  Paulo  para  regar  a  ca- 
,u  n  provisorio,  no  rilculo  da  premloi  delra  de  phllologla  portuguesa  da  Fa- 
vcguroi  contra  risco»  de  accidente!  cuidada  de  Phlloaophla,  Bclenclai  e 
irabnllm  cin  Bnnloi,  em  8.  Paulo  Letrai. 

,  ,10  nutrirlo  Federal.  *  *  * 

sm  resto  do  territorio  do  palz,  para  O  ir.  Marquei  doi  Rcli,  ministro 
O,  ruco»  que  se  verificaren!,  ai  tnxai,  da  Vlaglto,  eonccdeu  llconca  ao  piloto 
umbrío  a  titulo  precario,  serflo  nppp-  Italiano  Felice  de  Raffacle  para  trlpu- 
:*a.»  rom  tu  nddlclonaea  all  rsnecl-  lar  aeronave»  da  “Vinillo  Aerea  81o 
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rudas  rom  a»  nddlclonaea  all  cipccl- 

liiidns.  %  t  t 

ChrRoii  no  nio  o  »r.  Hnnlchl  Toke- 
d„  wrretnrlo  do  Departamento  de  Nc* 
gorlns  de  Ultramar  do  Japlo. 


Paulo  8,  A,". 


O  ministro  da  Vínolo  Informou  ao 
director  gcral  dos  Corrcloi  a  Telegra- 
phoi,  que  oí  “colla  poataux"  dosttaa- 


o  »r.  Tnkedn  Informou  nada  ter  o  doa  nos  membroi  das  mlssfte»  dlplo- 
dronrinmento  mencionado  com  o  MI-  mntlcax  lhca  alo  entregue»  lientos  de 
murrio  do  Exterior  do  aeu  pal*,  E‘  dlrelto»,  aem  que  so  tome  predio  ac¬ 
ure#  rrpartlílo  nulonomn,  que  culau  cordo  ciperla)  neasc  sentido  com  o« 
únicamente  do  questóc»  commcrclne».  govemo»  que  os  meamos  ropresentam. 
mdiist  riñes  e  económicas  com  o  es-  .  ,  *  *  * 

tmnireiro.  O  ministro  da  Vínolo  pretende  lns- 

O  ir.  Tnkedn  declnrou  mala  que  a  Muir  tuno  commlailo  de  funeelona- 
vuirem  que  emprchonde  é  de  carácter  riña  postees  c  nduamlros,  aílm  de  or¬ 
es  rtlculnr  r  nio  Ira*  nenhuma  m-  Rnnlwr  o  novo  regulamcnto  em  que 
iumbrndn  offlclnl.  flqucm  nttendldaa  aa  Innúmeras  exl- 

•  *  •  genclui  reclamadas  últimamente  pelo 

Celebrando  o  75.°  annlvcrsnrlo  da  «TV!*»  dos  "colts  postaux". 


limo. .i  lo  do  rilnrlo  cathollco  “Osscr- 
utorc  Romano",  rcnllzar-sc-é  na  Cl* 


COOPERE  PARA  A  GRANDEZA 
DE  SAO  PAULO,  FAZENDO  UM 
BOM  NEGOCIO  ! 

ADQUIRA  ACCÓES  DA  "CASA 
DE  S.  PAULO"  ! 

CADA  ACCAO  CUSTA  APENAS 
20$000  ! 


Os  pedidos  írequentes  das  partes 


dsdr  do  Vntlcnno,  no  anno  próximo,  Interessadns  reclamando  contra  a  ap- 
dr  abril  n  oulubro,  urna  cxposlflo  in-  prchenslo  de  volumcs  trazendo  rotu- 
Irmnrlonnl  dn  Imprensn  cntholica.  I°*  E>n  Hngua  estrangetra.  devem  ser 
O  Brasil,  onde  se  edltam  mals  de  dirigidos  ao  ministro  da  Foronda  e 
3J0  pnbllrniñes  periódicas  cnlhollcas,  n^°  no  da  V laclo,  conforme  dedarou 
iar  ronrorrer  a  csse  Importante  ccr-  hontcm  o  titular  dcsta  pasta  oos  Cór¬ 
lame  (nulo  as  nossas  nutoridndes  cc-  «ios  e  Tclegrnphos  de  S.  Paulo, 
rpsin'ticas  desenvolvido  nesse  sentido  *  *  * 

iDlcnsn  propaganda.  O  Córrelo  brasllelro  acccltou  a  pro- 

•  •  •  posta  da  administradlo  postal  do  Ja- 

0  *r.  Horacio  Laffer  apresentou,  ha  P®°>  no  sentido  do  serem  creadas  ras- 

Irmpos,  á  Cantara,  um  projecto  modl-  lns  de  correspondencia  do  Osaka  e 

flraiido  o  novo  regulamcnto  do  sello  Nagasaki,  parn  o  Rio  de  Janeiro,  cl- 

federnl.  a  entrar  em  vigor  a  30  do  fu-  dade,  e  cm  transito  para  S.  Paulo, 

nlto  próximo.  Essc  projecto,  diz  um  „  *  *  * 

matutino  do  hoje,  acaba  de  ser  relata-  Falleccu  o  dr.  Ildefonso  Carlos  de 

rin  em  ultimo  turno,  na  Commlsslo  de  Azovedo  Dutra,  filtro  dos  fallecidos 

Flnsugas  pelo  sr.  Rlbclro-  Junquclra,  vlscondos  da  Cruz  Alta.  Era  formado 

depoii  de  ter  soffrldo  minucioso  es-  Pela  Faculdade  do  Dlrelto  de  Slo 

luán  no  Ministerio  da  Fazcnda,  cuja  Poulo. 

audiencia  fora  solicitada  por  aqucllc  •  •  • 

deputado  mlnelro.  Conforme  tcm  sido  annunclado.  par- 

•  •  •  f  n  linio  nrn  fmm  oenanl  n  1  nnm  rlmtlnn 


Falleccu  o  dr.  Ildefonso  Carlos  de 


diputado  mlnelro.  Conforme  tcm  sido  annunclado.  par- 

*  *  *  te  hoje,  cm  trem  especial,  com  destino 

O  Tribunal  Superior  de  Justina  Elcl-  a  Ouro  Preto,  um  grande  numero  de 
(oral  nfio  trabnlhou  hontcm.  c  folga-  republicanos  que  vio  commemorar  a 
rá  até  segunda-íclra.  quando  terfto  ephemeride  de  21  de  abril. 


Inicio  os  Julgamcntos  dos  recursos  do 
Maranháo,  as  conclusfies  de  Santa’ 
enharina  e  Matto  Grosso  e  o  Julga- 
mento  de  Minas  Gcrnes. 


Pelo  “Asturias"  regressou  da  Euro¬ 
pa  o  sr.  Llnnou  de  Paula  Machado, 
presidente  do  Jockey  Clube  Brasllelro. 


IMPORTANTE  REUNIÁO  POLITICA  NA  RESIDENCIA 
DO  SR.  MANGABEIRA 

RIO,  20  (II.)  —  O  “Diario  da  Noite”  noticia  que,  na  madru¬ 
gada  de  hoje,  se  realizou  urna  reuniáo  na  residencia  do  sr.  Octavio 
Mangabeira,  a  que  compareccram,  entre  outros  políticos,  os  srs. 
Arthur  Bernardes  e  Joáo  Neves  da  Fontoura, 

APOSENTADORIA  E  PENSOES  i  VIAJANTES  DOS  NOCTURNOS 


ATIIKNA8.  10  OU  —  InlolOU-M,  BUENOS  AIRES ,  10  OI I.  —  Lm 
hoje,  o  Julgameqlo  dos  dcputudos,  sr-  urilgo  sob  o  Cnllaborncáo  ’Ater^wnc 
Dadores,  Jornal!»  tn»  c  dirigente!,  do  Urina  para  o  fomento  «>  tunsmo  • 
Partido  Vcnlzellsta,  cujo  numero  se  11  "Prensa  allude  ao»  elementos  de 
eleva  a  00.  altracgAo  quo  f>ossue  cada  um  doa  pal- 

,  ,  ,  »p»  hul-amerícnnos  e  Insisto  oobre  os 

m.-nMA  io  ,u  ,  n  „  vanlngen»  de  explorngAo  de  todos  ia- 

BbRNA,  10  (H.)  —  O  Inicio  da  se-  clorc„  do  turismo,  lembrando  que  n» 

"'nroíoeo!in»C  «Ion  * \JTS5Smh?  ultlmm.  conferencia»  pan-amerlcana 
prolocollo»  de  8lon  fot  definitiva-  ltnu«m  tnc|uldo.  sempre.  o  turismo  co* 

de'1 abril”  ra" nema™  *  W  mo  um  do»  ponto»  Importantes  do  reu 


LISBOA.  10  (H.)  —  A  munlelp'i- 
lldnde  do  Porto  resolveu  erigir  urna 
estatua  no  grande  pintor  Antonio  Car- 
nelro,  no  Palacio  de  Cryst.il  dnquel- 
la  cldadc. 

•  •  • 

WASHINOTON.  10  (H.)  —  A  Com- 
müwAo  do  Senado  nomcou  nina  sub- 


progrnmma. 

•  •  • 

LISBOA,  10  (H.)  —  B*  esporndo, 
brevemente,  neste  porto,  o  vapor  "  Kos- 
cluszko",  que  irnz  a  bordo  450  turis¬ 
tas  poloneses,  entre  os  quacs  se  con- 
Inm  vario»  parlnmentnre».  eacrlptoics 
c  jomnlútna. 

BERLIM,  10  III.)  —  Chefes  de  scc- 


commlssAo  para  estudar  o  projecto  rio  -r,™  especia*»  do  naeloiml-soclallsmo 
leí  que  exeluo  todos  o»  cstninRcIros  formn  promovido»  no  grnu  superior, 
da  administrado  a  cxplorniAo  do  Cn-  cm  commemorogAo  do  nnniversarlo  do 
r.nl  do  PnnnmA.  Br  Adolí  mtlcr. 

•  •  •  LOURDES.  20  (ID  —  A  lnaugu- 

PARI8,  10  Iir.)  —  O  Consellio  de  rneAn  dn  base  de  hydro-nvIAcs  no  la- 
Mlnlstros  resolveu  que  o  prlmelro  go  de  Lourdes,  rcnllzar-se-á  segundn- 
"Bwccpatakc",  frunccz,  se  rcalizurt  em  folru  próxima,  na  presenvn  do  com- 
Junho  proxlmo.  mandante  Bonr-t .  representante  do  ge- 

A  prlmoira  emtesAo  scrA  fclla  para  nernl  Dcnnln,  ministro  dn  Acronautl- 


dn  administrado  a  explorado  dn  Ca¬ 
nal  do  PnnnmA. 

•  •  • 

PARIS,  10  ití.)  —  O  Consvlho  de 
Ministros  resolveu  que  o  prlmelro 
"awccpstakc”,  frunccz,  se  realizad  em 
Junho  proxlmo. 

A  prlmclrn  cmlssAo  scrA  ícltu  para 
o  Grande  Premio  do  Pnrls,  que  será 
corrido  cm  Longchamps  naqucllc  me*. 

•  •  • 

LONDRES,  10  (H.)  —  Em  discur¬ 
so  pronunciado  cm  Oxford,  o  sr.  Jor- 
rc  Lntisbury,  chele  dn  ojiíwsIíAo  trn- 
bnlhlstn,  no  refcrlr-sc  A  situado  da 
agricultura,  declnrou  que.  quor  com 
um  govemo  soclnllstn  ou  com  o  actual 
o  probtemn  parcela  tnsoluvcl. 

•  •  • 

TOKIO.  10  (11.)  —  Afflrmn-se,  nn 


8ANTIAOO  DO  CHILE.  20  (H.)  — 
Nn  scssfto  dn  Rotnry  Clube  Ix>s  Andes, 
fol  discutido  o  projecto  com  o  qiml 
se  pretendía  transformar  o  transan¬ 
dino  em  estrada  de  ferro  Internacio¬ 
nal.  Chcgou-se  á  conclusfio  de  que 

essa  obra  r-erln  Irrenllzavcl. 

•  »  • 

MEXICO.  20  til.)  —  Hontcm,  A 
nolte.  dnzc  bandidos  emboscados  por¬ 
to  de  Gundnlájani  ntacaram  alguns 


Escriptorios  em  SSo  Paulo 
RUA  BAR*AO  DE  ITAPETININGA 


Jnponcz  considera  a  queslAo  do  petró¬ 
leo,  no  Mnndchu-Kuo,  ponto  revi¬ 
vido. 

•  •  • 

OSLO.  10  (H.)  —  Um  avlfto  quo 
trnnsportnva  turistas  em  vlagcm.  por 
occaslAo  das  festns  de  Paschoa,  cahlu 
ao  solo  o  despedacou-se,  hoje,  em 
HalUngdal.  Os  scus  quiltro  occupnn- 
les  morreram  carbonizados. 

•  •  • 

PARIS,  ID  (H.)  — -  O  povo  de  Pa¬ 
rís  prestou,  hoje,  as  ultimas  homena- 
gens  no  scu  nntlgo  prefclto,  Eduard 


vlnjantc  c  um  motorlsla  e  ferlrnm 
varias  outros  turistas,  entre  os  quacs 
um  frunccz,  o  sr.  Nmtl  Anoge.  Os 
bandidos  se  iipodcrarnm  do  dlnhelro 
o  das  Jolas  de  suas  victimas. 

•  •  • 

SAINT  EMILE  DE  LORETVILLE, 
(Provincia  de  Quebcc),  20  (H.)  — 
Oito  pessias  morreram  cm  um  Incen¬ 
dio  nesta  cldnde.  provocado  por  urna 
cxplosAo  de  petróleo.  Trala-sc  de  um 
pac  e  seto  íllhos. 

•  49 

BUDAPEST,  20  (H.)  —  Fol  nomoa- 


Renard  que  cncontrou  a  niorte.  como  do  sub-secrolarlo  do  Estado  da  Jus- 


PAULISTA 


se  sabe,  no  dccorrcr  de  urna  vlngem 
de  Inspccgáo.  num  accidente  de  nvln- 
?áo  em  Bolobo.  Os  7  calxóes  —  o  de 
Renard,  sua  esposa,  o  commnndnnte 
Bonlnguc,  o  cnpltfto  Gaulard,  ajudan- 
tc  chele,  Dlttc,  o  sargento  chele,  Sau- 


tlia  o  sr.  Steváo  Antal,  chefc  do  sor- 
víío  de  publlcldadc  c  collaborador  do 
general  Gocmbúes. 

•  •  • 

PARIS.  20  (H.)  —  O  jornal  com- 
munlstn  “L’Humnnltó”  nnnuncln  que 


ne  o  sargento  Oulttnrdc,  —  foram  0  dü-cctor  da  Pollcia  Municipal,  r,r. 
collocados  no  saino  do  honra  do  MI-  Guichnrd.  nvlsou  os  syndlcatos  unita- 
nistcrlo  das  Colonias,  transformado  ríos  da  regláo  de  que  eslavam  prohi- 
cm  capclln  ardente  c  lntclramente  bldas  todas  as  manlfestagAcs  de  1/ 
recoberto  de  velludo  negro,  franjado  de  malo, 
de  prata.  •  •  • 


PARIS,  19  (H.)  —  Os  representan¬ 
tes  diplomáticos  das  republíens  latino¬ 
americanas  assistlrño,  amanhfi,  nos 
funeraes  do  govemndor  Renard  c  scus 
companhelros. 


VARSOVIA.  20  <H.)  —  O  profesor 
Plccnrd  tcnclona  partir  dcsta  capital 
para  tentar  novo  vóo  cstratospherlco. 
a  bordo  de  um  balfto  de  construccio 
polonczn,  equipado  para  subir  a  30.000 
metros  de  altura. 


DOS  TRABALHADORES 
DE  IMPRENSA 


DO  RIO 


LISBOA,  19  (H.)  —  O  maree  ha  1  AMSTERDAM,  20  (H.)  —  A  Agcn- 
Carmona  prestará  juramento  perante  cía  Tclegraphtca  Ncerlnndeza  declaia- 
a  Assembléa  Nacional,  a  29  do  cor-  so  autorizada  a  desmentir  certos  mí¬ 
rente,  data  em  que  reassumlrA  as  suas  mores  últimamente  propalados,  no  cs- 
func?óes  de  presidente  da  República,  trangelro,  quanto  ao  estado  de  saude 


DE  IMPRENSA  WO.  20  (H.)  —  Pelo  segundo  no-  Tn(-  nnt,  Mrr  ITARF 

ctumo,  seguirán)  hoje  para  8Ao  Pau-  Ltua  allUlftltt 

Din  in  /a  \  n  rp„„  1°.  os  scgulntcs  passagelros:  8.  Alves  .  .  .  .  , 

m°.  .0  (H.)  —  O  ministro  do  Tra-  dc  Lima,  Alfonso  Dlano,  Carlos  Car-  RIO-  20  (H.)  —  A  sessao  de  hoj¡ 

Jínl'rl» rio 0  Lulz  Co11'  Jsymo  Wrlght,  Mau-  fol  aberta  pelo  sr.  Antonio  Carlos 
especial,  Incumbida  dc  cstudar  o  orga-  ricjn  ahulan  rir  TÍ>Un  vinnnn  woh»  .  .  .  _ 

jtoro’añte-projecto  de  leí  creando  o  saad,capi“¿  oilS  Va“¿  Zw-  fando  P  wm 

Instituto  de  Aposentadorlas  e  Pensoes  j0>  Ral|¡  de  Paula>  d  Nlna  Freittts  bre  a  acta  falaram  os  srs.  Waldema: 

dos  Trabalhadorcs  da  Imprensa,  do  tenentc  Helio  C.  Waschrah,  Oscar  da  Relkdal,  Barros  Pentcado  e  Joaquín 

riiitil  ripvornft  fa*Fí»p  nnrfr»  f/'iHnc  mían  nc  — » 


Instituto  dc  Aposentadorlas  e  Pensoes 
dos  Trabalhadorcs  da  Imprensa,  do 


UM  MINUTO  DE  SILENCIO  A'  MEMORIA  DE  TIRADENTES  —  AS  QUESTÓES  DOS  VENCIMEN-  ^  P  C  *  do  ex-kaizer  Gullhcrme  II. 

TOS  DOS  MILITARES  E  DA  POLITICA  DO  PARA',  OBJECTOS  DE  DEBATES  TENERIFE.  10  (H.)  —  Os  aviado-  *  *  * 

♦  res  Paul  de  Forges  c  Flnat,  que,  no  BUCAREST  20  (H.)  —  A  Cama- 

RIO  20  (H )  —  A  sessño  de  hoje  te  dos  funcclonartos  púliltcos,  congra-  mero  suíflclento  para  as  votares  e  mez  possado,  effectuarnm  o  vóo  Pa-  va  e  o  Senado  encerram  hoje  a  sua 

*  "  i... _  _ _ _  /i _ _ _  e>.,xniilliin  mimilAo  n  e«*  WolriomAV  XIaDo  «ano  pls.WnHnonef*Hf  tvi  rl om  hnln  nni*o  S P fl D  firn mUnfl . 


do  ex-kalzer  Gullhcrme  II. 

•  •  • 

BUCAREST  20  (H.)  —  A  Cama- 


mt  aberta  nelo  sr  Antonio  Carlos  ,  tulou-se  com  a  Commlssáo  Executlva  convida  o  sr.  Waldemar  Motta  para,  rls-Madagascar  partem  hoje  para 

ioi  aoena  peio  sr.  Amonio  varios,  annrovacño,  em  segundo  turno,  |  em  nome  da  Commlssáo  Executlva,  dar  tentar  o  recordé  de  velocidadc  no 

nelnnrln  nrúeanifle  fl*>  rinntlfnrino  Qn_  I  *  1  *  ,  _  “  .  •  I  I _ _ _ _  t  _ _ l _ _ i. _ I _  J-  haIIa 


qusl  deveráo  fazer  parte  todos  «mantos  sVlVa  Pcraira,  Lopes  ¿0  ^  José  de 

rYi’irrfitv)  onfltrinarin  nrnfi^cinrxal  no  I r»i _  .  _  .  r_  • 


cscanao  presenies  aeputaaos.  oo-  ^quejic  projecto.  Conclulu  dlzendo 
bre  a  acta  falaram  os  srs.  Waldemar  esperar  que  os  seus  pares  approvem 
Relkdal,  Barros  Pentcado  e  Joaquim  Immedlatamentc  a  medida  que  é  justa, 


cxfiram  actlvidade  proílsslonal  na  lm' 
prensa  do  paiz. 


Ollvclra,  Tcixelra  Lelte,  Horacio  Coe- 


ni.d.  uu  país.  ího.  Armando  Coelho,  Matheus  Te- 

Essa  commissfio  flcou  constituida  n01.|  1 


Magalháes. 

O  sr.  Waldemar  Relkdal  leu  um  pro- 


daquellc  projecto.  Conclulu  dlzendo  parecer  As  emenda»  apresentadas, 
esperar  que  os  seus  pares  approvem  O  sr.  Waldemar  Motta  leu  um  íun- 
Immedlatamcnte  a  medida  que  é  justa,  dementado  parecer  sobre  a  materia 
porquanto  aprovelta  os  funcclonarlos  em  debate,  o  qual  a  seguir,  fol  ap- 


pcrcurso  de  volta.  WASHINGTON,  19  <H.)  —  O  Sena- 

♦  •  •  do  Federal  ratlficou  hoje  a  conven- 

BUENOS  AIRES,  19  tH.)  —  Pelo  ?ño  Internacional  sobre  dlrelto  auto- 


M's.  Aggriplno  Nazareth,  preslden- 
ti .  Leopoldo  Perelra,  technlco,  c  Dor- 
vsl  Marcenal  de  Lacerda,  secretarlo, 

INAUGURACAO  DE  UM 
“STAND"  DE  TIRO 


testo  dos  trabalhRdores  da  Campanilla  gos. 


que,  no  govemo  dictatorial,  foram  In¬ 
esperadamente  afastadoa  de  seus  car- 


em  debate,  o  qual  a  seguir,  fol  ap-  vapor  “Antonio  Delflno",  partirá  ho-  ral,  concluido  em  Roma  em  1928  e 
provado,  bem  como  as  emendas  apola-  Je  pura  o  Rio  de  Janeiro  o  artista  hes-  Já  ratificada  por  40  nacóes. 

das  pela  Commlssáo  Executlva.  panliol  Femando  Arralez,  que  pretendo  _ 

Aínda  a  requerimento  do  sr.  Wai-  realizar  urna  exposlqáo  de  cerámica  ,,r  man*  i  ivsvni 


Pelo  trem  "Cnjzclro  do  Bul"  segui¬ 
rán)  os  srs.:  dr.  Ellas  Elbas,  Vasco 
Córte  Real,  dr.  Pinhclro  Cica,  dr.  Er- 


Matte  Laranjeb-a,  contra  o  regtmc  de 
pressAo  por  que  estáo  passando  na- 


Ó  sr.  Antonio  Carlos  annuncla  dc-  demar  Motta,  o  plcnario  approvou  o  no  capital  brasllelia. 
pola  a  presenca  de  130  deputados,  nu-  projecto  cm  redaegáo  final,  que  flcou  *  *  * 

Hsslm  dependendo  exclusivamente  da  WASHINGTON,  19 


nanl  Llns  da  Cunha,  o  senhora,  jorge  e™Preía- 

O.  Franco,  dr.  Octavlano  Flguelredo.  „  °  «•  ®arr$s  Pencado,  em  nome  aa 
srta.  Marina  García  Flguelredo,  dr.  Com>nlssao  de  Redacjao,  corrlglu  a 
Gemido  Olivé,  dr.  Rtbelro  de  Almeida  publicado  no  "Diario  do  Poder  Legls- 
c  familia,  Ramiro  de  Barros,  Antonio  latlvo”-  ,relR  lva  40  Pr°iecto  de  Co' 


ULTIMA  HORA 
ESPORTIVA 


Commlssáo  de  Redacs&o,  corrlglu  a  JA~  |linlninac  QC  dü  avuÍ50'  0  8(-  Antonio  Carlos  an- 

publlcacáo  no  "Diario  do  Poder  Legls-  DllllCtd  UON  UlulUIlluo  íiíj  nunclou  um  requerimento  dc  urgencia 

t.i.1...  11  dn  Pn  t.n  t-  n  a  nmlanla  rio  l)n  Tin  n  fl  a  mlnnlro 


prrv  OO  tu  \  TPfti  Inonmii’sHn  u  **«“•»*  ÍWUIIIIU  UU  XJtUIUJS,  ftUUlIUU  -  ’  ..  . 

Lora  Pllho,  Arlstophanes  de  Quelroz,  d'^  floral. 


hoje,  em  Petropolls,  o  ‘'stand"  de  Uro  Hr  .  '  “  ”  .r!  ' 

j.  >iimh|aí  j-  »  q  rj  p  _nm  _ija  ...  dr.  Assís  Curvello,  Murió  FoQtss  c  ir- 
do  quartel  do  1 .»  B.  C..  com  séde  na-  mlUa<  PrancÍK0  de  Paula,  Annlba,  To. 


O  sr.  Joaquim  Magalháes  tratou, 
atada  urna  •  ez.  da  política  do  Paré. 


mintió  mnm,  rrancisco  ue  rauia,  aiiuidui  lo-  — - , - ,  ,  :  ‘  , ,  ...  _ 

quella  eldade,  com  a  presenta  do  prc-  ,  .  P  H  R1  d  Bemardl  F  íazendo  o  elogio  do  sr.  Magalháes  Ba- 

Mtnnfe  rfn  Ranuhl  no  rfn  mtnU.pn  Ha  lea0'  í'OOrO  K1SO,  Qr.  BCmarOl  f.  _  ® 


sldrnte  da  República,  do  ministro  da  «rná ne 
Guerra,  dos  generaes  Jofio  Gomes  e  urcranEi 
Silva  Júnior,  além  de  outros  officlaes.  \  LEI 

Acompanhado  pelo  commandantc  do  .  _ _  JH| _ I  _ _ ..  .  .  .  I  . .  .  ■  s,,  p .  .  . ,  ..  .  _ _ _  _  _.= _ 

menino  tatalhüo,  o  coronel  Boanergcs  IjUK/l  Itivi  mioaa  moñtarios  da  imprensa,  applaudtado  a  raSi  no  aaiáo  “Dr.  Gomes  Cardim",  do  mente  os  srs.  .Adolpho  Bergamtnl  e  durante  urna  tempestade  que  cahiu  R0cca,  com  1’3”  c  3¡10,  seguindo-se  o 

de  Sonsa  e  offlclnlldade,  o  presidente  BELLO  HORIZONTE,  20  (H.)  —  A  causa  do  ex-lntervcntor  paraense.  ronserva torio  a  ccrlmonla  da  entrege  Accurclo  Torres,  este  a  favor  e  aquel-  sobre  o  Taganrog,  urna  barca  dc  brasüelro  Rocha  Villar,  com  1‘3"  e 

da  República  pcrcorreu  os  melhora-  Leí  de  Seguranca  Nacional  entrou  em  Approvada  a  acta,  passou-sc  A  leí-  _  ,  ,  .  ’  .  . _ _  „„„  ...  lo  contra  o  projecto  e  a  urgencia.  transporte  lncendlou-so,  provavelmen-  4(5.  Em  terceiro  ehegou  o  chileno 

montos  all  Introduzldos  c  vlsttou  o  vigor,  desde  o  dia  17  deste  mez,  no  tura  do  expediente,  que  constou  de  do  estandarte  polos  aiumnab  que  con-  Mrs  q  sr  Ant0ni0  Carlos  submetteu  te  em  consequencia  de  cxplosüo  de  um  pantojas. 

“stand".  territorio  deste  Estado.  varios  telegrammas  de  protesto  contra  clulram  os  diversos  cursos,  ás  alumnas  ao  voto  do  plenario  o  requerimento  barril  de  gazolina.  O  corpo  de  um  dos  A  segunda,  preliminar  foi  vencida 

Dcpois  dcHsas  visitas,  a  comitiva  A  respelto  da  mesnia,  o  .lulz  federal  o  projecto  de  augmento  de  Impostes.  alnda  flcam  cursando  o  ultimo  de  urgencia,  dando-o  como  approvado.  marlnhelros  da  barca  fol  encontrado  a  pDi0  argentino  Fnncllo  con)  1’2 "  e  4|5. 

presidencial  dirlglu-se  para  o  local  on-  Hcnrioue  Lessa  declarou  que  aguarda  previstos  no  parecer  do  sr.  Waldemar  "  •  Essc  resultado  annunclado  pela  me-  10  kilómetros  de  Tanganrog.  Igno-  Aivaro  Tutto.  brasllelro,  com  1’4"  e 

A  -  —  _ »_  -í  -  ■  A  TI  y»  .  _  _  .  .  Rn  TIO.  _ 1 « —A  _  „  nn  -  rn  n  nnauirlnli'A  rln  mnlp  nltitirn  n»f).  .1.  ....  _  ?  .  _ 


LEI  “MONSTRO"  JA’  VI¬ 
GORA  EM  MINAS 


rata,  depols  de  1er  urna  entrevista  que 
íóra  concedida  pelo  general  comman¬ 
dantc  da  Regláo  Militar  naquelle  Es¬ 
tado.  O  orador  leu  atada  varios  com- 


diplomandas  do  anno 
de  1934 


slm  dependendo  exclusivamente  da  WASHINGTON,  19  tH.)  —  A  Ca-  UCDADTIV  A 

|  sanceáo  presidencial.  mam  dos  Representantes,  tendo  ap-  LufUIlIlV  A 

Proscgulndo  a  votaqáo  da  materia  provRdo  o  projecto  dc  leí  governomen- 

>  avulso,  o  sr.  Antonio  Carlos  an-  tal  que  Instltuc  os  seguros  contra  HELENA  SALLES  BA1EU  O  itECOR- 

jnclou  um  requerimento  dc  urgencia  falta  de  trabalho  e  vclhice,  remetteu-  SUL-AMERICANO  DOS  200  ME- 

para  o  projecto  da  bancada  mlnclra,  o  ao  Senado.  TROS  NADO  L1VRE  COM  2’48  2,5  — 

regulando  a  nomeaqáo  do  cargo  de  •  •  *  VILLAR  SUFEKOU  A  MARCA  CON- 

director  dos  Institutos  Universitarios  BERLIM,  19  (H.)  —  En)  vlrtudc  de  TINENTAL  DOS  300  METROS  NA- 

estaduaes  e  fcdcracs.  urna  portarla 


urna  portarla  publicada  no  Boletín) 


Reallzar-se-á  no  día  23,  ás  16  ho-  sobre  a  materia  falam  demorada- 


O  sr.  Barrete  Campcllo  combate  o  das  Leis,  o  recenseamento  da  popula- 
requerimento  e  apresenta  um  outro  pe-  qáo  do  Soar  reallzar-se-á  no  próximo 
dtado  audiencia  da  Commlssáo  de  Jus-  ala  29  de  Junho. 
tlqa  para  o  projecto.  ’  *  ' 


DO  LIVRE.  REG1STANDO  3‘48" 
RIO,  20  (H.)  —  Inlclou-58  hoje,  na 


qáo  do  Soar  reallzar-se-á  no  próximo  piscina  do  Gunnabarn,  o  Campeonato 
ala  29  de  Junho.  Sul-Amerlcano  de  Natacáo.  A  primel- 


a  29  de  Junho.  Sul-Amerlcano  de  Nataqáo.  A  prinjel- 

*  *  *  ra  preliminar  dos  100  metros  nado  11- 

MOSCOU,  19  (H.)  Nollcla-se  que,  vre  teve  como  vencedor  o  argentino 


BELLO  HORIZONTE,  20  (H.)  —  A  causa  do  ex-interventor  paraense.  conservatorio,  a  ccrlmonla  da  entregf 
Leí  de  Seguranza  Nacional  entrou  em  Approvada  a  acta,  possou-sc  á  leí-  ,  .  ,  con. 

vigor,  desdo  o  día  17  deste  mez,  no  tura  do  expediente,  que  constou  de  do  estandarte  pelos  alumnas  que  con 


1  territorio  deste  Estado. 


de  n  offlclalldado  do  1."  B.  C.  offc- 1  as  instruc?óes  do  ministro  da  Justlqa  Falcáo. 

reren  un)  churrasco  ao  sr.  Gctullo  pttra  tomar  as  medidas  de  exccuqáo  Com  a  palavra  pela  ordem,  o  sr, 


reren  un)  churrasco  ao  sr.  Gctullo  pttra  tomar  as  medidas  de  exccuqáo 
Vargas  e  altas  autoridades  militares.  1  respectiva. 

ABATIMIENTO  ÑAS  PASSA-  u  »  flTRírilí  TUR  A 
GENS  DE  TREM  PARA  OS  VI-  A  UlIUtLILItnA  EíITI 

”nt»os,?ío  SAO  PAULO” 


II10-  sa.  levou  o  sr.  Barreto  Compelió  a  pe-  ra-se  o  paradelro  de  mals  quatro  ma 

A’  noite,  no  Theatro  Municipal  se  dlr  vcrlflcaqúo  da  votaqfio.  í’olta  esta,  rtahelros. 


LKJIll  U  JJUlUVin-  |JCIU  UiUVIlli  “  **  “I  -  - -  , - -  "  Visa  luuuyuu,  •  «i»»  V.UVM» 

Chrlstovam  Barccllos,  leu  para  que  procederá  á  solennldade  da  entrega  dos  copstatou-se  falta  de  numero.  Haviam 
constasse  nos  annaes,  urna  entrevista  diplomas,  asslm  como  á  de  entrega  do  votado  súmente  88  deputados. 
do  general  Benedicto  SUvelra  e  a  or-  "Premio  Dr.  Gomes  Cardim  .  ao  ven-  ja  0  presidente  encerrar  os  trabn- 


-se  o  paradelro  de  mals  quatro  ma-  4|5  classtflcou-se  cm  2“  lugar.  Isac 
nhelros.  ,  ,  ,  Moraes,  brasllelro,  fol  o  terceiro. 

c  ^  1  ..  .  .  Benevcnuto  Nunes,  com  2'42"  e  4|5, 

WINDHOEK  (Sudoeste  Africano),  recordé  sul-amerlcano,  venccu  a  1.a 
1  l(H-)  Tres  francezes  que  estáo  preliminar  dos  200  metros  nado  dc  cos- 


RIO,  20  (H.)  —  O  titular  da  pasta  será  ™  ■  mHdaa  u  especiacuio  uo  xueawu  huiuh-  Barreto  Campello,  que  voltou  a  tratar 

da  Vlaqáo  autorlzou  as  estradas  de  ‘  O  orador  segutatc  fol  o  sr.  Acyr  Me-  pal,  obedecerá  ao  segulnte  program-  cargo  de  director  dos  Institutos  Uní-  PARIS,  19  (H.) 


a  v»-  a*  in  hni.ni  «aonHa  sendo  espalhados  cm  vlrtudc  do  pro-  se  despede,  Talara  a  oradora  omciftl  aa  q  presidente  prometteu  pr< 

rámexhlhído  no10clncma  DÜ  Pedro  n'  Jccto  de  reojustamento  das  classes  ai-  turma,  senhorlta  Estrella  Manzano  cías,  dando  a  seguir  a  palavra  ao  sr. 

ra  exhibido  no  cinema  D.  Pearo  u,  ¿noHnii  O  espectáculo  do  Theatro  Muntcl-  Barreto  Campello,  que  voltou  a  tratar 


do  general  Benedicto  SUvelra  e  a  or-  "Premio  Dr.  Gomes  Cardim  ,  ao  ven;  Ia  0  presidente  encerrar  os  traba-  19  (H.)  —  Tres  francezes  que  estáo  pl-cUmiuar  dos  200  metros  nado  de  cos- 

dem  do  día  de  quarta-felru  do  gene-  cedor.  Paranymphando  o  acto  saudara  ]h0j  quando  o  sr.  Mozart  Lago  pediu  tentando  um  raide  de  automovel  de  tas  0  ci,ileno  Briceno  fol  2 0  segut- 

ral  Joáo  Gomes,  commandunte  da  1.*  a  turma  de  1934,  o  dr.  Armando  de  a  pBiavra  pela  ordem  para  reclamar  París  á  Cldadc  do  Cabo,  cliegaram  a  d(>  do  mgentir.o  Cnride.  A  2.‘  mell- 
Regláo  Militar,  a  prqposlto  dos  boatos  Salles  Ollvelra.  Respondendo  na  qua-  a  dlstrlbulqáo  dos  annaes  da  Assem-  Windhock  depols  dc  atravessar  7  ki-  minar  fol  vencida  nor  DanleT  Oarnln 

de  perturbaqño  da  ordem  que  estáo  lldade  de  representante  da  turma  que  blén  Conatltulntc.  loraetros  de  planicies  Inundadas.  Con-  peruano  com  2'47»  c  2lS  Os  2“  é 

sendo  espalhados  cm  vlrtudc  do  pro-  se  despede.  Talará  á  oradora  officlal  da  0  presidente  prometteu  provlden-  tam  chcgar  á  Cldade  do  Cabo  no  día  -  -  - 


““  1  “-i  51  T;„V»_in  íítrtniaHn  “a  rttrteiiil.il-  deiros  que,  como  vem  lazenuu  um-  um.  do  projecto  que  regula  a  nomeaqáo  do  semblca  Ordinaria,  a  Assoclaqáo  Ge- 

sbatlmcnto  no  prego  das  passagens  as  documentarlo  mttroiaao  a  ciuicuuu  to  crltlcou  a  attttude  do  Mi-  a.*  PARTE  —  C.  Campos  —  Hymno  versitarlós.  O  deputado  pernambucano  ral  dos  Estudantes  Latlno-Ameiiea 

nCKUDüG  Hn  In  i  onlrtt*  rio  na  I  v  nun  v  ornir  1  Td  Cm  O.  IrllUlO  •  XV  AuiuilB.  cm  3vu  .  .  _ . n  A  n  .  .  ...  «  1  _ .  j _ _ _ ......  «nnrllliiln  nnmn  mmiD  n  emi  imu 


□o  uttuu  nu  uiu,  30  lugares  foram  occupados  por  Vas* 
concellos,  brasllelro  e  Saavedra,  ar- 
ReunidR  em  As-  Scntln°- 

Assoclagáo  Ge-  AS  TROVAS  FEMININAS 

Latlno-Amerlca-  A  nataqáo  paullsta,  representada 


INSTALLAQAO  DE  CONSTI-  rcssttdos 


TUINTES 


Falleceu,  hontem,oconde 


cáo  de  candidatos  do  governo.  paranympho;  Discurso  da  oradora  da  vlsava  medidns  de  protecgáo  política,  dente,  del  Castillo,  do  Perú';  secreta-  tros  nado  llvns,  marcando  2‘48"  e  2|5, 

Com  a  palavra  pela  ordem,  o  sr.  turma;  Entrega  da  medalha  de  ouro  Falou  por  flm,  em  expllcaqáo  pes-  rio  geral,  Adolpho  Posada,. da  Colom-  que  constltue  recordé  sul-amerlcano 

Mozart  Lago,  representante  do  Distrl-  ..pr  ¿ornes  Cardim",  ao  vencedor  do  soal,  o  padre.  Leandro  Plnhelro,  que  bta;  thesourelro,  Suescun,  da  Solivia;  da  distancia.  Pledade  Coutlnho,  carlo- 

cto  Federal,  justificou  um  requerlmen-  con¿urso  realizado  a  22  do  corrente,  leu  urna  carta  do  sr.  Abel  Chermont,  delegado  gcral  para  propaganda,  Hcr-  ca,  fol  segunda.  As  concorrentes  es¬ 


tros  nado  Hvre,  marcando  2’48"  e  2|5, 
que  constltue  recordé  sul-amerlcauo 


.....  „  1  ollcvt'uJ  5  tu  solicitando  que  a  Camara  se  con-  2.'  PARTE  —  Camargo  Ouarnlerl  —  respondendo  os  últimos  discursos  do  nandez  Rodríguez,  da  Colombia.  trangt 

(»ierír«.  V?«r.i.ní.MÍ  l.inn¡n  Tnlnfln  T  ara  servasse  de  pé  e  em  silencio  durante  xoada  —  Pega  de  confronto  do  con-  sr.  Joaquim  Magalháes,  tamben)  depu-  **•...  ~  metro. 

STA  SEMANA  AS  DE.  BAHIA  E  STA.  /\HL0H10  üG  lOIGflO  Ldld  um  minuto,  em  homenagem  a  memo-  curso  pianístico  “Dr.  Gomes  Cardim",  tado  pelo  Pará  e  relatando  minuclo-  WASHINGTON,  19  (H.)  —  O  sena-  a  ven 

CATHAR1NA  ,  rja  ,je  Tlradentes,  sacrificado  pela  Re-  ¡¡xecutada  pelo  alumno  vencedor;  Cl)o-  sámente  os  aconteclmentos  políticos  all  dor  demócrata  sr.  Tyddings,  autor  da  c  2¡S. 


indez  Rodríguez,  da  Colombia.  trangelras  náo  competlram.  Nos  100 

*  *  *  metros  nado  de  pelto,  Hllda  Días  fol 

WASHINGTON,  19  (H.)  —  O  sena-  a  vencedora.  Seu  tempo  fol  de  1’36" 


RIO.  20  (H.)  —  Installa-se  ama-  |  Falleccu  hontcm.  ás 


...  publica  na  data  que  se  commemora  I  pln-Phlllpp  —  Concertó  em  mi  menor,  verificados  e  que  sao  já  do  conhecl-  da  Independencia  das  Phillppinas,  de. 

17  horas,  nesia  | - UK  ,  peIa  senhorlta  Edy  Pirata  (plano) ;  mentó  publico.  I  clarou  oue  sustentarla  um  prolecti 


»  Assembléa  Contótutate  do  capital,  o  sr.  ronde  Antanlo  de  Me  Esse  reqUerimento  fot  approvado,  zarazate  -  Sapatcado  pelo  sr.  Ugo  DI  o  sr  Joaquim  Magalháes  procuvou  análogo,  em  favor  de  Porto  Rico,  se 
Plauhj ,  devendo  rcallzar-se  segunda-  do  Lara.  grande  proprletarlo  paullsta  Camara  prestado  a  homena-  Pranc0  (ylollno);  a)  Gluck  —  O  del  ,  .  .  *  .  .  Hr.  os  portoriquenses  lhe  pedissem  para  o 

rira,  a  clelgáo  do  governador  do  Es-  qUc  tinha  seu  nome  ligado  a  varias  v  mío  dolce  ardor  (arla  antlga);  ’b)  ta.tervlr-  accusando  0  mtsslvlsta  de  fazer. 

latín  o  dos  scus  dols  senadores  federaes.  institulcócs  de  carldadc.  O  cxuncio,  *  _ _ ’  i  nrrinm  do  dl&,  I  v» «  _ m»  hó' o  mn )  pstar  fazendo  accusacóes  pessoaes  Juntamente  com  as  Uhas  Vinrcns 


svsa¡f~7T.  .  «-a»  - 

Passou-se  a  seguir,  á  ordem  do  día,  Massenet  —  Sonho  —  (da  op.  Manon) ,  estar  fazendo  accusagóes  pessoaes 


Mals  duas  constatantes  se  installa-  elemento  de  destaque  na  sodetoóc.  annunclando  o  sr.  Antonio  Carlos  a  lo  sr  Ant0ni0  S.  Frantantonlo  (can-  quando  elle  estudou  o  assumpto  em  Porto  Rico  é  a  possessao  norte-amo-  com  o  argentino  Rocca  ate  os  duzen- 

rto  na  próxima  semana.  A  da  Bahía,  era  casado  com  a  sra.  d.  Francisca  de  en„a  de  125  deputados.  Nao  ha-  ‘o) .  zarazate  —  Ztagaresca,  pela  se-  f„rr„nn  rlcana  mals  cnielmente  atünglda  pela  tos  metros,  quando  salientou-se  como 

1  23  c  a  de  Santa  Catharlna,  26.  Toledo  Lara  e  deixa  os  seguintes  fl-  “5a|nda  numero,  fol  submettldo  nh órlta  Eutace  de  Conte  (vlolino)  •  terren  elevad0-  crlsc.  vencedor.  Villar  ehegou,  com  regular 

A  do  Paré,  que  Já  fol  installada  e  íhos:  d.  Davina  de  Lará  Noguclra,  ca-  dlscussáo  do  plenario  as  emendas  Qottschalk  —  Pbantasla  trlumphal  so-  Terminada  a  leitura  da  carta  pelo  A  agitaea0  0m  favor  da  república  vantagem  por  entre  calorosos  applau- 
«egcu  sus  mesa,  deverá  voltar  a  fuñe-  sada  com  o  sr.  Ruy  Nogueira;  Tácito  „entada!)  a0  projecto  que  reorga-  b  hvmno  nacional  brasllelro,  pelo  padre  Leandro  Ptaheiro,  o  presidente  tadependente,  ou  a  elevagáo  de  Porto  sos  da  assistencla.  Fez  o  tempo  de. . . 
clonar  tambera  na  mesma  semana,  de  Toledo  Lara,  Antonio >de  Toledo  La-  Xa  a  Secretarla  do  Senado.  sr  Ruy  Botty  Cartollano  (plano).  Ltaro,.  encerrada  a  sessáo.  Rico  ¿  categoría  de  Estado  Membro  5'S"  :e  2|5,  inferior  ao  recorde_  sul- 


aa  muEpriiucuvitt  um  t uiiijjiíHiua,  uu-  VILLAR!  SEMPRE  VILLAR! 
clarou  que  sustentarla  utn  projecto  .  .... 

análogo,  em  favor  de  Porto  Rico,  se  RIO,  20  (H.)  A  prova  final  dos 

os  portoriquenses  lhe  pedissem  para  o  Ó00  metros  nado  Uvre  fol  disputadis- 
fazer-  sima  e  en)po!gou  a  assistencla.  O  bra- 

Juñtamente  com  as  Ilhas  Virgen.»,  silciro  Manuel  Villar  lutou  fortemente 
Porto  Rico  é  a  possessao  norte-amo-  com  o  argentino  Roccr,  até  os  duzen- 
rlcana  mals  cnielmente  atünglda  pela  tos  metros,  quando  salientou-se  como 
crlsc  vencedor.  Villar  ehegou,  com  regular 


clonor  tambera  na  mesma  semana,  Toledo  Lara,  /^ontodeTgjdo  La-  XTa  Secretaría  dolado.  ~  “plano).’  breada  a ^sáo.  Rfeá  caloría  de  Estado  Membro  5V  e  2|5.  Inferior  ao  recordé  snl- 

constando  que  o  íará  segunda  ou  ter-  ra  Filho,  dr.  Lulz  de  Toledo  Lara,  ca-  1,1  Nogueira  Penldo,  representan-  '  i.oeci&ruu  euceuau»  »  »  u.  d(l  Dnl4o>  t,om  augmentado  recente-  americano  que  lhe  pertence.  Rocca 

SS.—  *  4  *  _ : _ _ _  —iuiii  1  mmmmmmm—mmmmmmmmmm ««•  . . .  ’EgJgli 

1NAUGURACAO  DA  “MOSTRA  Era  lrmáo  dos  srs.  André  do  Toledo  f  ^  y  SHANOAI,  20  (H.)  —  O  mtaistro  O  extraordinario  nadador  brasllelro 

Dn  TTinÍEMni'  v  rvpncirin  Lara,  Joáo  de  Toledo  Lara.  María  La-*  A  M  K  K  -  |  do  Japáo,  na  China,  sr.  Arlyoshi.  par-  Villar,  na  prova  dos  400  metros. 

íLtvihiiiu  t,  HArUslVAU  ra  Cruz,  Josephlna  Lara  Fonseca  e  ■  ■  I »  “  H  tíu  esta  manhá  para  Tokio,  alta)  de  quando  passou  pelos  500  metros  bateu 


DE  RADIOS 

RIO.  20  (H.)  —  Sob  a  presidencia 
do  ministro  da  Vlaqáo.  e  com  a  pre- 
senca  dn  representante  do  presidente 
da  República,  do  prefeilo  mtcrlno  do 
ulítrlcto  Federal,  de  meinbros  do  cor- 
Po  diplomático  e  de  outras  altas  au¬ 
toridades.  reallzou-5e,  a  tarde,  no  Pa- 


Thereza  Lara  Rodrigues,  todos  fallecí-  _ 
dos  e  do  sr.  Joaquim  Victorino  de  To-  - 
ledo.  Era  cunhado  do  sr.  Lulz  Lara  ■ 
Fonseca,  Rodolpho  de  Lara  Campos,  = 
Antenor  de  Lara  Campos,  d.  Herminia  a 
de  Lara  Toledo,  d.  Elvira  de  Lara  As-  | 
sump;áo,  Theotonio  de  Lora  Campos  g 
e  dr.  Gustavo  de  Lara  Campos.  iJ 

Deixa  os  seguintes  netos:  d.  Beatriz  y 


ÍR  ADIO  CRUZEIRO  DO  SOL: 


SHANGAI,  20  (H.)  —  O  mtaistro  O  extraordinario  nadador  brasllelro 
do  Japáo,  na  China,  sr.  Arlyoshi.  par-  Villar,  na  prova  dos  400  metros, 
tíu  esta  manhá  para  Tokio,  afta)  de  quando  passou  pelos  500  metros  bateu 
dar  conta  dos  resultados  das  recentes  um  novo  recordé  sul-amerlcano  para 
conversares  com  Wang-Chtag-Wci,  a  distancia,  reglstando  o  tempo  de.... 


■  presidente  do  Consclho  Éxecutlvo  a  3’48”. 
y  prestar  informares  sobre  la  sttuasáo  SANTO  AMARO  TENNIS  CLUBE 

1  nlpponica  na  China.  ^  A  commlssáo  de  tennis  do  Santo 

"  LISBOA.  19  (H.)  -  A  senhora  Fer-  ^maro  Tennis  Clube,  convoca  para 

■  nando  do  Castro  acaba  de  publicar  ^oJe,  os  seguintes  tennlstas  para  os 


laclo  rta5  restas,  no  recinto  da.Feira  Nogue  ra  da  Amoral  casada  com  o  sr.  | 


de  Amostras,  a  inBuguraqáo  da  “Mos- 
tra  de  Turismo”  e  Exposigáo  de  Ra¬ 
úles. 

Depols  de  declarar  inaugurado  o 
certame,  o  ministro  Marques  dos  Reís 
Pronunclou  um  discurso  sobre  rs  fina¬ 
lidades  do  mesmo,  que  fol  irradiado 
para  todas  as  parte.»  do  mundo.  Em 
finida,  fol  captado  um  discurso  de 
wudacáo  pronunciado  em  Berlina  pe¬ 
lo  mtaistro  da  propaganda  do  Relch. 
Outros  discursos  loram  depols  Irra¬ 
diados. 


Marcello  Amaral;  Ruy  de  Lara  No- 
guclra,  casado  com  a  sra.  d.  Elga  de 
Agular  Nogueira:  d.  Davina  Nogueira 
"Thompson,  casada  com  o  sr.  José  de 
Bastos  Thompson:  Amadeu  de  Lara 
Nogueira  e  os  menores  Domingos,  Hil- 
da.  Osvaldo  e  Véra. 

O  enterro  sahirá  hoje,  ás  15  horas, 
da  rúa  Iplranga,  n.*  2,  para  a  nocropo- 
le  da  Ordem  3.*  do  Carino. 


¡j  Irradiará  hoje 

s  directamente  do  Parque  Antárctica 

1 

¡  o  jogo 

•BOTAFOCO  *  PALESTRA 


um  novo  Hvro  de  poesías,  a  que  deu  o 
titulo  de  “D’Aquem  D’alem  Alma”. 

•  •  ♦ 

PRAGA.  19  (H.)  —  As  elelqócs  para 


Jogafi  de  campeonato  da  Foderaqáo 
Paullsta  de  Tennis  contra  o  Esporte 
Clube  Syrio: 

3.‘  dlvlsáo,  ñas  quadras  do  E.  C. 


a  renovaqáo  da  Camara  e  do  Senado  f/rl0'  ás_.®  llorafj,  PauJ°  Leom*L  J°aQ 


foram  marcadas  para  19  de  malo. 

v  •  • 


Moraes  Silva,  Arthur  Lawrence,  Car¬ 
los  Ferraz  Alvlm,  Raúl  Charller,  José 


PARIS,  20  (H.)  —  O  “Petlt  Parí-  Chedide.  Salvio  Arruda, 
sien”  nnnuncla  que,  a  pedido  do  em-  5-“'  dlvlsáo:  ñas  quadras  sociaes,  ás 
balxador  do  Releh  nesta  capital,  a  po-  14.30  horas:  Euthymlo  Flguelredo. 


líela  mandou  retirar  algumas 


Salles  Gomes,  Pedro  Chrlstofaro,  Fcr- 


Cumprlndo  determinaíóes  da  ultima  5-  0  ™ J  saláo  do 

.  affsMpgs;  srtsí  n“  **■■*«**••'  “*"• 


ges"  do  chancellar  Hitler,  exposlas  no  nando  Cnmargo  Prestes.  Affonso  Sll- 


*  Humorismo  c  da  Carlea- Iva,  Pítalo  Cardoso.  Reservas:  Ary  Pu¬ 
jol  Gambler,  Moupyr  Monteiro, 


oU 


CORREIO  PAULISTANO 


O  verbo  rapio 


Lcllla  VUlia 


A’s  13,15  horas 


(oí  dlti  ».  proemio  eurprehender  •  no- 
pulacío  patillriena  pele»  ittrargAei  o  di- 
veriOei  que  canter*  em  ttu  parque  d» 

flltll. 

O  recinto  dn  (litaa  mrrecein  *  mnxlnn 
aliénelo  do  mui  colleboradorei.  onde 
brllhorio  ■*  rttcorecót»  modernista!  •  or- 
nementecOr*  di  verdedilre  exorenón  »r- 
tltttae  que  conluntomemt  com  *  fiórlc» 
illuminectn  deilumbrant*.  valerlo  per  nm 
eipeclaculo  dt  crtndc  i*l>. 

-  Oronde  ó  o  entliniloemo  na  Bom 

Retiro,  em  torna  do  proolmo  convncoli 
auo  o  A.  A.  Olympl*.  com  «4de  *  ruó 
Anhelo.  38,  promover*  no  dio  8  di  molo 
próximo,  em  Sentoi.  no  prole  do  Roo 
Vine,  eendo  que  o  numero  de  oertlctpan- 
leí  drm  conveieots  uliroooiio  o  700  p»«- 
(oui,  J*  Inicrlotoe.  eio<rondo-ie  paren, 
que  ató  o  veipero  do  reolliocOa  o  nume¬ 
ro  do  pcmooí  pino  o  1.080.  O»  convite» 
por*  o  pirtlclpicdo  deue  xrondlo»  con- 
veicoti,  poderlo  ilr  procurado-  no  iCde 
lodol  do  A.  Al  Olymplco. 

Dolí  exoellentei  Jote,  ocompanharlo  o« 
olymplconoi.  que  uhlrlo  do  eitodo  do 
Luí.  *o  0  horti.  numa  compoilclo  esoe- 


Trerlia  da  onlrrvUtn  do  ir.  central  Ouedri  da  Fontoura,  a  propoolto 
dn  reajuilemrnlo  militar:  Com  urna  arrccadiglo  honrolo,  havrrá  verba 
«ufflrlrnlc  para  «o  putar  a  tabella  dox  novo*  vendmenlo*  *•  forga*  *r- 
m*daa,  diese  mal*  ou  mrno*  i.  exo. 

loso  é  vrrdadp.  Ue  plenliilmo  acrorrlo.  A  propoallo  de  lionntldade 
arrecadadora,  o  padre  Antonio  Vlrlra,  no  mu  "SermAei",  lomo  III,  pac. 
S34.  narra  o  «eculnte: 

“Encommendou  El-Rcl  d.  JoSo,  o  lercelro,  a  Sio  Kranclaco  Xavier, 
o  Informa**»  do  e*lado  da  India  por  vía  de  teu  rompanhelro, 


Juila*  Iscariote*  fez  ckoIb  no  inunda  e  eipttlhou  numero*»  deseen  - 
dmcla  quo  nperfelgoou  o*  sen*  methodoe. 

Judaa  ncgoclou  *un  ltedlondn  tralgAo  apena*  por  trlnta  mlteravel* 
dlnhelro*  o  n  nlnguem  excondeu  o  neu  gesto  Intuíante. 

Fol  apontado  como  trnhldor.  como  vendido,  como  venal. 

NAo  lol  o  volunte  do  dlnhelro  que  o  detlumbrou. 

Além  tlluso  levo  a  alnccrldnde  de  arrcpcnder-ie  e  restituir  o  dlnhelro 
da  trnnancgflo  Infame  o  corogcm  Imstantc  para  so  Jiutlgar.  enforenndo-ae 
no  galho  da  flguelra. 

Rlcm-se  o*  icus  descendente*  de  tamañitos  Ingenuidades. 

Os  Judas  de  hoje  nAo  se  contentnm  com  trlnta  dlnhelro*  c  aínda 
flngem-se  de  protectore*  generosos  e  amigos  dedicados  de  suns  victima*. 

NAo  rcstllucm  a  paga  c  ató  costumnm  pedir  ou  exigir  mal*,  «ob  amea- 
?a*  aterrorizantes. 

NAo  se  arrependem  mas.  cm  cada  tralgAo,  cncontrani  estímulos  para 
novas  proeza*  mal*  lucrativa*. 

NAo  se  aproxlmnm  da  flguelra  pensando  em  cnforcamento,  mas,  *lm. 
em  melos  outros  de  augmento  dos  lucro*  ou,  no  mínimo,  para  comer-Ihc 
os  fruto*. 

NAo  se  dclxnm  apontar  como  trahldorcs  porque  sAo  ató  capazos  de 
fazer  o  trahldo  pnssar  por  Ignominioso  trahldor. 

E  sabem  alardear  honradez,  honcstldade.  patriotismo  o  todas  as  vir¬ 
tudes  existentes  para  Justificaren!  a  sua  trnhlgño  c  dnr-lhc  fóros  de  attl- 
ludc  repleta  de  nobreza  e  gcnerosldade. 

Como  os  descendentes  de  Judas  Iscariotes,  prollfcraram  c  progre- 
diraml 

E'.  hoje,  urna  ruca  victoriosa  I 

DR.  MELLO 

ANNIVERSARIOS  FESTAS  E  BAILES 


o  inrorma»**  do  estado  «la  India  por  vía  do  seu  rompanhelro,  que  era 
mes  (re  do  principal  o  o  que  o  santo  esc  reven  de  IA,  ocm  nomear  offldos 
nem  pessoas,  fot  que  o  verbo  "rapio'’  na  India  se  conjurara  por  lodos  o* 
modos. 


Conjugavam  por  todo*  o*  modos  o  verbo  “rapio",  porque  furlam  por 
lados  os  modo*  da  arto,  nAo  fatando  em  outros,  novo*  o  exquisitos,  que  nem 
conhecem  Donato  nem  Deipautcrio. 

Tanto  que  IA  rhcrnm,  comegam  a  furtar  pelo  modo  “Indicativo'*, 
porque  a  primclra  Infot  macAo  que  pedral  eos  prnllco*,  ó  que  Ihei  aponlcm 
e  mostrem  os  camlnhos  por  onde  podem  abarcar  ludo.  Furtnm  pelo  modo 
"Impcrnllvo",  porque,  romo  trm  o  miro  o  misto  Imperio,  lodo  elle  appll- 
cam  dcspotlcnmcntc  ás  cxecucAcs  na  rapiña, 

Furtom  pelo  modo  "mnndallvo",  porque  aeceltam  quanto  Ihes  man- 
dam:  e  para  que  mandem,  lodos  os  que  nAo  mandani  nAo  sáo  acceltos. 

Furtam  pelo  modo  "optativo",  porque  draejnm  quanto  Ihes  parece 
bem;  e  gabando  as  contas  desojada*  aos  dono*  delta*,  por  cortezla  e  sem 
vontsde  os  fazcm  suas. 

Furtam  pelo  modo  “conjuntivo"  por  que  ijuntam  o  seu  cabedal  rom 
o  daqnellcs  que  manejam;  e  basta  *ó  que  ajuntem  a  sua  traca  pora  serem 
quanto  menos  mclelros  da  ganancia. 

Furtam  pelo  modo  “potencial",  porque  sem  pretexto  nem  cerlmonla 
usam  da  potencia. 

Furtam  pelo  modo  “permissivo"  porque  permlltem  que  outros  furtem 
o  estes  comprant  a*  permlssücs. 

Furtam  pelo  modo  "Infinitivo”  porque  nio  tem  fim  o  furtar  com  o 
flm  do  Rovcrno,  e  sempre  IA  dclxnm  ralles,  em  que  se  vAo  continuando  os 
furtos.  Estes  mesmos  "modos"  conjugam  por  toda*  a*  pessoas,  porque  a 
primclra  pessoa  do  verbo  é  a  sua;  as  secundas  os  seus  creados;  e  as  ter¬ 
ecina,  quantas  para  Isso  tém  Industria  e  consciencia. 

Furlam  Justamente  por  todos  os  "tempos",  porque  do  presente,  que 
¿  o  seu  tempo,  colhem  quanto  di  de  si  o  trlennlo;  e  para  Inctulrem  no  pre¬ 
sente  o  pretérito  e  o  futuro,  do  pretérito  desenterram  Crimea  de  que 
vendem  os  perdóes  e  dividas  esquerldus,  de  que  se  patam  Intelramente  e 
do  futuro  empenham  as  rendas  c  anleclpam  os  contractos  com  que  Icndo 
cahido  e  náo  cahldo  Ibes  vim  a  cahir  ñas  mios.  ” 

A  conjugado  do  verbo  "rapio"  vae  mais  lonte,  mas  náo  cabe  neste 
quadrinho. . . 


HOSPEDES  E  VIAJANTES 


Deve  cliegar  boje  neto  trrm  do*  S  ho¬ 
ras.  do  Rio  de  Janeiro,  o  comitiva  do  8o- 
etertnde  Amlfoi  de  Alberto  Torres  eom- 
posta  do  dr.  Rophoel  Xavier,  director  de 
eilatlatle*  de  Prodúcelo  do  MlnMerlj  de 
Agricultura  e  préndenlo  do  B.  A.  A.  T. 
dr.  Raúl  de  Paulo,  iccretorlo  geral,  dr! 
Iloxlbo  Borcelloi,  além  de  dlverioi  Jor- 
naluta*  carioca!. 

Os  *xcur*lonlit*i  vlrilerlo  áa  0  c  riel* 
horm  *  lóoe  do  "Bandeir*  Paulino  de  A1- 
pbobelltocao",  *  rúa  Borlo  de  Pnrana- 
plocobo.  I,  onde  receberlo  os  peiio.vi  que 
oí  qulterrm  curoprlmenUr,  prlnclpilmen- 
te  o*  Jornillilii. 

HOMENAGENS 

Amigos  e  ndmtredare*  do  dr.  Eurlco 
Brunco  Rlbelro,  por  motivo  de  iuo  Juit* 
nameocio  por*  clrurglio  de  C»lx«  de  Apo- 
tenladorlo  e  Penióe»  do»  Empresario»  ce 
Enrodé  de  Ferro  Soroctbono,  reiolvcrom 
oiferecer-llie  um  almogo  que  »o  realizará 
em  local  e  di*  o  aerem  designados. 

Aa  odhesóe*  pódem  *er  dlrlxtdoi  ao  dr. 
Josó  Merlo  Cabello  Campos,  *  rué  Bardo 
de  IUpetlnlngo.  10.  telephone  4-0C55,  ou 
oo  dr.  Rodrigues  Netto.  no  Beneílcerel* 
Portuguesa. 


tótem  annos  hnji» 

Meninos:  —  Merlo.  Milla  do  dr.  Joeí 
de  Assumpcáo  Pedroso:  Roberto.  Millo  do 
ir.  Josó  Amonio  Vlanna:  Ary  (litio  do  ir. 
J.  Ambrosio;  Ollio.  Mlho  do  ar.  Eugenio 
Magalhtes:  Lulz,  Mlho  do  *r.  Francisco 
A.  de  Ollvelro;  Escholastlca.  Mlho  do  ir. 
Amonio  de  Atmelda  Símpalo. 

Senhorll»*:  —  Adello.  Mlho  do  ar.  Jobo 
Celdclrlnho;  Addlis,  fllha  do  » r.  Olido 
Tammoro. 

Benhoras:  —  D.  Adalglsa  Fonscra,  ce¬ 

pos»  do  ir.  Joáo  Al  ve»  da  Fornica;  d, 
Eitella  Acariño  da  Silva,  esposa  do  ir. 
Benedicto  Porreira  da  Sllvn.  auxiliar  da 
«cedió  Icchnlca  do  "Diario  Pouular". 

8enhore«:  —  Dr.  Eduardo  Piróla;  dr. 
Joaqulm  de  Souia  Melrelln:  dr.  José  An¬ 
tonio  de  Freltaa;  Joto  Alayon.  funccto- 
nailo  da  S.  P.  R.;  Lauro  Plnhelro.  alto 

luncclonarlo  da  E.  F.  Borocabano:  Re¬ 

vio  Benl.  contabilista  da  Cía.  ■•'orea  e 
Lu:  de  Casa  Branca;  ocadomlro  Ublrajor.i 
D.  Zogalb;  JoSo  Danclon.  contador  nene 
proco;  dr.  Antonio  Tepedlno.  medico  e 
publicista. 

-  Fas  annos  hoje  *  ira.  d.  Diva  Ce¬ 
sar  Benl.  esposa  do  «r.  Merlo  Benl,  no  .-o 
presado  collega  de  Imprenta,  da  redaccóo 
d’"A  Gazetu". 

—  Fas  annos  hoje  a  ira.  d.  Adalelsa  de 
Sousa  Munhos,  espoia  do  »r,  Moderno 
Munhor,  do  comioordo  deslo  nracu. 

—  Fas  annos  hoje.  a  monlna  Nina,  ti¬ 
ma  do  sr.  Manuel  Perelra.  estimado  com- 
mcrclante  cstabelecldo  no  balrro  da  Pc- 
nha. 


E‘  de  grande  cspeclatlva  o  baile  que  o 
O.  D.  "Almcld*  Ourretl"  vae  utlerecer 
a  seus  Disociados  e  exmu,..  (iitnlllna  no 
día  37  do  carrente.  cm  coinmcmorucAo  ao 
34.o  anmversarlo  do  sua  tundéelo. 

O  salAo  receberA  ornnmcutacAo  especial, 
Traje  de  rigor  on  escuro. 


-  O  Sania  Crur  F.  C.  dará  hoje  o 

aeu  annunclado  baile.  *  rúa  dos  Patrio¬ 
tas.  33. 


-  Hoje,  As  14  hora»,  o  Centro  Fara- 

naense  reallsa  no  Clube  Oermanl»  um  bai¬ 
le  Infantil,  com  animados  números  thea- 
Iraea  c  ampia  dlstrtbulcAo  de  eoníeitos 
*  pedrada. 

-  A  Unlío  Mocldade  Arabe  levar*  a 

effelto  sabbado  próximo,  ás  31  horas  no 
Clube  Poi  tugues,  bolle  dedicado  A  colo¬ 
nia.  Servirá  de  lngrcsso  o  recibo  n.®  4. 


AR  LIQUIDO 


NOTAS  SOCIAES 


-  O  mundo  chic  de  S.  Paulo  uñera 

com  ansledadc  o  baile  de  gala  a  reali¬ 
zar-*»  no  dio  4  de  nulo  nos  saiócs  do 
Esplnnadu  Hotel,  promovido  pelo  Centro 
Académico  “Oswoldo  Crus"  da  Faculdode 
de  Medicina  de  8.  Paulo.  As  senhortus 
da  nossa  fina  sociedad»  c  os  académicos 
de  medicina  querem  offereeer  ao  "Orond 
Mond”  o  mnlor  baile  realizado  em  todos 
os  tempos  nesta  capital.  Para  Isso.  con- 
tractaram  os  dols  meihore»  lasz  do  Brasil, 
o  melhor  cantor  de  fox  americano  usslm 
como  o  maior  Interprete  do  samba,  os 
quaes  cnclierAo  do  som  e  alegría  os  cin¬ 
cos  magestosos  saiócs  do  Espionada  lo¬ 
do  cnfellados  de  flores  naturae*.  forman¬ 
do  dcsta  manclra  um  ambiente  onde  se 
possa  vlvor  momentos  de  Intenso  prazer. 
alegría  e  humor  flnlsslmo.  O  producto 
deate  grande  baile  de  galu  reverterá  em 
beneficio  dos  Innúmeros  departamentos 
de  elevado  bem  social  mantido»  nolo  Cen¬ 
tro  Académico  "Oswaldo  Crus"  tacs  co¬ 
mo:  Ambulatorio  Pró-Natal,  Sociedad»  Be- 
nelicente  Amoldo  Vlelra  de  Carvalho,  Li¬ 
go  de  Combate  A  Byphllls.  etc.  Os  con¬ 
vites  podem  ser  procurados  com  as  »e- 
nhorltae  da  eommlss&o,  na  AssoclacAo 
Paullsta  de  Medicina  (Predio  Martlnolll 
13.o  andar,  teleph.  3-3370)  c  no  Centro 
Académico  “Oswaldo  Cruz"  (Faculdade  de 


HOJE  —  Baile  Infantil  do  Centro  Pa- 
ranaonse.  As  14  horas,  no  Clube  Gemía¬ 
nla.  —  Baile  do  Santa  Cruz  F.  C..  na 
stde. 

□IA  36  —  RcunlAo-almogo  do  Rotary 
Clube,  no  Hotel  Termlnus. 

DIA  37  —  Baile  do  O.  D.  R.  Almeldt 
Oarret,  eommemorando  o  seu  34°  ani¬ 
versario  de  fundacóo.  —  Baile  do  Azul 
Clube,  no  salílo  “Ramos  de  Axevedo"  — 
Bulle  “Bronco",  eommemoratlvo  ao  M.o 
annlveriarlo  do  Grupo  C.  R.  T..  no  Polo- 
cío  Tecayndaba.  —  Baile  do  Centro  do 
Professorado  Paullsta  no  Portugal  Clube. 

DIA  38  —  Vesperal-daniante  do  E.  C. 
fiyrlo  —  Vesperal-danunte-lnfantll  do 
Centro  do  Professorado  Paullsta. 


Waldemar  de  Araujo 


DAS  7  A  S  t  HORAS 


DIPFUSORA 
EXCEL8IOR: 

CULTURA:  ■ 
eras. 

DAS  22  A'S  23  IIORA5: 

EDUCADORA:  —  Programme  vsrhóo, 
RECORD:  —  Programmn  dr  discos 
S.  PAULO:  —  Programma  ve  ruda. 
DIFFUSORA;  —  Radio  Theatro. 
EXCELSIOR:  —  Programmn  variado. 
CULTURA:  —  Programólas:  DI  Fríen 
e  dos  socios. 

DAS  23  A'S  21  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Música,  oar*  diais. 
DIFFUSORA:  —  Diario  Sonoro. 
EXCELSIOR:  —  Quarto  de  hors  -Ai* 
tréa" . 

PARA  OUVIR  A  nOLLANUA 
A  cstacAo  de  ondas  curtas  da  Hollittji, 
culo  prcflxo  ó  “PIIOHl"  funcclonari  hoje. 


-  Músicas  do  Sen.:»  XV 

-  Programma  virtió». 
Músicas  de  salle  « 


Aos  lolgos  cm  assumptos  technicos 
modernos  parecerá  certnmente  urna 
pllherla  fallir  cm  ar  liquido.  No  en¬ 
tonto  a  realizar; fio  da  mudan?»  de  es¬ 
tado  dessa  mistura  de  gazes  que  respi¬ 
ramos  aíflrma  a  que  gran  attínglu  o 
engenho  humano,  sempre  Avido  do 
avanqar  e  realizar  coisas  extraordina¬ 
rias  c  Riostra  aos  Incrédulos  que  c  pos- 
slvel  o  que  náo  parece  scl-o. 

Asslm  o  ar  póde  ser  visto  sob  a  for¬ 
ma  de  um  liquido,  graqas  ao  recurso 
da  seténela 


da  cbulliq&o  do  ar  á  prcssáo  atmos- 
phcrlca.  Os  gazes  s&hldos  dessa  eva- 
poracüp  sáo  aluda  recolhidos  no  tubo 
exterior  onde  contrlbucm  no  resfrla- 
mento  do  conjunto,  antes  de  se  esca¬ 
paren!.  As  serpentinas  c  os  rcgtstos 
de  deten?áo  sáo  contldos  em  um  en¬ 
voltorio  calorífugo  c  o  ar  come?a  a 
se  llqucfazer  npós  meta  hora  de  íunc- 
cionamento  (la  Installaqáo. 

Vc-se  que  Linde  se  ufasta  do  prin¬ 
cipio  praposlo  por  Siemens,  tsto  é  da 
detenqáo  com  trabalho  exLcrlor  e  é 
por  umn  cngenhosldadc  que  chegou  a 
realizar  machinas  Industriaos  que  sáo, 
como  as  de  Claude  e  de  Lcblanc,  as 
únicas  de  appllcacáo  Industrial. 

Claude  baseia-se  no  proccsso  Sie¬ 
mens  —  detcnqáo  com  trabalho  exte¬ 
rior.  Siemens  fol  detldo  únicamente 
pela  lubrificado.  O  sabio  francez  le¬ 
ve  a  ldéa  genial  do  substituir  os  lu¬ 
brificantes  ordinarios,  que  se  congelam 
a  —  90  graos,  por  other  de  petróleo 
que  resiste  &  temperaturas  multo  bal- 
xas.  A  partir  de  urna  certa  tempera¬ 
tura  o  ar  liquido  fornecldo  pela  ma¬ 
china  serve  para  lubrificado.  Mas  elle 
náo  tardou  a  verificar  qug  a  machina 
ahsorvc  para  sua  lubrificado  urna 
quantldade  exccsslva  de  ar  liquido.  E' 
um  grande  Inconveniente  sob  o  ponto 
de  vista  Industrial.  Fol  levado  a  rc- 
conhecer  que  quando  urna  machina 
de  distendo  attlnge  temperaturas  ex¬ 
tremas,  o  consumo  de  ar  comprimido 
augmenta  cm  enorme  propordo  em- 
quanto  o  trabalho  fornecldo  por  cssa 
mesma  machina  dlmlnue  constante¬ 
mente. 

Si  durante  as  operados  unía  quan- 
tldndc  do  ar  náo  llquefelto  (a  tempe¬ 
ratura  de  —  190  graos)  volta  ao  re¬ 
frigerante.  produz-se  um  resfriamen- 
to  táo  conslderavel  que  prejudlca  o 
bom  funcclonamento  do  apparelho.  E' 
que  quanto  mals  balxa  ó  a  tempera¬ 
tura  de  um  gaz,  mals  o  trabalho  de 
oxpansáo  dlmlnue,  visto  que  se  torna 
nullo  no  zero  absoluto.  Por  conseguln- 
te.  mais  o  ar  comprimido  6  resfriado, 
menos  abundante  c  a  produedo  de 
ar  liquido.  Assim  Claude  resolveu  ten¬ 
tar  a  Uquefado  prcssáo  que  per¬ 
mitía  á  machina  trabalhar  com  unía 
temperatura  mals  elevada. 

Aprcsenta-sc  o  ar  liquido  sob  bella 
cór  azulada  e  é  efervescente  á  tem¬ 
peratura  ordinaria.  Só  póde  ser  con¬ 
servado  em  um  frasco  de  Dewar  des- 
tampado.  Posto  num  vaso  ordinario 
evapora-se  no  ílm  de  curto  tempo. 
Para  fazel-o  evaporar  mais  rápidamen¬ 
te  é  mtstér  íornecer-lhe  calor  e  para 
Isso  náo  é  preciso  collocar  o  recipien¬ 
te  ao  fogo.  basta  collocal-o  sobre  um 
blóco  de  gclo.  Tamanha  é  a  diííeren- 
ga  do  temperatura  entre  os  dols  cor- 
pos  (ar  llqutdo  e  gclo)  que  este  ulti¬ 
mo  tem  o  eífelto  de  brazas...  Tudo 
c  relativo... 


EDUCADORA:  —  Hora  da  laude 
dio  Jornal. 

DAS  X  A'S  O  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Radio  Jornal. 
DA»  0  A'S  10  HURA»: 
DIFFUSORA:  —  Radio  Sonoro 
gramma  "Bom  día". 


DAS  10  A'S  11  IIORAS: 

EDUCADORA:  —  Voriedndes  organiza¬ 
dos  peto  souvlntcs  de  P.R.A.-6. 
RECORD:  —  Programma*:  americano  e 
de  música  cubana  —  Guitarras  ha- 
wayanaa. 

DIFFUSORA:  —  Literatura  —  Hora  de 
arte. 


[NUPCIAS 

Rcallzou-se,  no  Rio  de  Janeiro  o  con¬ 
sorcio  do  sr.  Josó  Dalle  Atfolo.  I.»  jscrl- 
Murarlo  da  Rccebedorla  de  Rendas  Fe¬ 
deraos.  com  a  senhorlta  Helena  Rallón, 
e  do  tinado  sr.  Carlos  Pro.iner  Ks'.lon. 

-  ncallsou-se  hontom.  nesta  capital, 

o  enlace  matrimonial  do  sr.  JoSo  Fon- 
tlnl  Netto.  fllho  do  sr.  Roque  Pantlnl. 
Já  fallecido  e  de  d.  Msrl»  Zappa  Pantlnl, 
com  a  senhorlta  Dnracy  Bharyng.  fllha  do 
sr.  Jocob  Bharyng  e  de  d,  María  Victo¬ 
ria  Bharyng. 

A  cerlmonla  religiosa  leve  lugar  na 
matriz  da  Lapa,  servando  de  padrtnhos  o 
y-  or.  Antonio  Wey.  e  senhera:  e  prof.' 
JoAo  Rlbelro  Júnior  e  senhoru. 

Parnnympharam  o  aclo  civil,  o  dr.  Ma¬ 
rio  Pómpeme;  o  senhora  c  ir.  Kodto  Fal- 
eao  c  senhora. 

.  — —  Reollzou-so,  honiem,  A  tarde,  na 
tefe.  d“  San,J  Cecilia,  o  enlace  matri¬ 
monial  dn  senhorlta  Jandvra  Appareclda 

Fortunato6* AndrBdl!  C0W  0  Ámerlco 

A  nolva  é  fllha  do  sr.  Joáo  Evangelista 
de  Andrade  c  de  d.  Cybel  Babovn  de  An- 


FALLECIMENTOS 


FERNANDO  DE  M  ACEDO  PINTO  — 
Fallcceu  hontem,  As  2  horas  da  madru¬ 
gado  no  Hospital  de  Sania  Calharlna,  o 
sr.  Perneado  de  Macedo  Pinto,  fllho  de 
d.  Hermollnda  Lucia  Perelra  Pinto  e  do 
coronel  Berthollno  Francisco  de  Macedo 
Pinto.  Já  fallecido. 

Era  trmío  das  senhorltas  Esther.  func- 
c  anarla  do  Tribunal  Elellora],  Hlldi  xunc- 
elonarla  da  Junta  Commerclal  e  dos  srs. 
Waldemar  funcdonarlo  da  Secretarla  da 
Vlacio,  casado  com  a  «r».  d.  Candína 
Vssques  Macedo  Pinto:  Roberto,  fnncelo- 
norto  da  Cía.  Paullsta  de  Estradas  de  Fer¬ 
ro.  casado  com  a  sra.  d.  Clarice  Cabral 
do  Macedo  Pinto,  e  Moacyr.  casado  com 
a  sra.  Inah  Chaves  de  Macedo  Pinto. 

O  féretro  eahlu  da  rúa  Tupy,  151.  hon¬ 
tom.  ís  17  horas. 

D.  ALBERTINA  DUPRAT  HODGE  — 
Falleceu  hontem.  As  10  horas,  na  vlslnha 
cldade  de  8anto  Amaro,  a  veneranda  sra. 
d.  Albertina  Dupra  Hodge.  vluva  de  Al¬ 
berto  Hodgc.  Nasceu  em  10  do  abril  de 
186*  e  delxa  os  segulntes  fllhos:  Lucí,  ca¬ 
sada  com  o  dr.  Mariano  Noves:  Arto- 
nlett».  casad»  com  Paulo  Orassininn,  e 
Rogarlo,  casado  com  d,  Juraoy  Hodge  e 
4  notos.  O  enterra  sahlrA  hole  da  rúa 
Amerlco  Braslllense  n.®  327.  As  10  horas 
ISanto  Amaro).  Pede  nto  mandar  flores. 

CORONEL  JOSE'  CALAZANS  NEGREI- 
“P®  —  Victima  de  um  accidente  de  ve¬ 
hículo.  falleceu  hontem.  As  2  e  mola  ho¬ 
ras.  cm  quarto  osrtlcular  da  Renta  Casa, 
o  coronel  Josó  Calasans  Negrelros.  antlgo 
fazendolro  em  Rio  Claro,  pertenccnte  a 


Sabemos  que  a  comprcs- 
sáo  de  um  gaz,  a  sua  temperatura 
critica  de  vaporizado  permitte  sua 
llqucfag&o;  esse  processo  porém  utili¬ 
zado  cm  laboratorio  fomecc  pequeña 
quantldade  de  ar  liquido. 

Os  physlcos  ha  tempos  observaran) 
que  a  distentáo  de  um  gaz  comprimi¬ 
do  é  urna  fonte  de  irlo.  Os  primei- 
roB  pasaos  para  o  aproveltamento  des- 
le  conheclmento  datam  de  1857,  quan¬ 
do  Siemens  lmaginou  um  apparelho 
bascado  sobre  a  dlstengáo  dos  gazes 
com  trabalho  exterior.  O  principio  é 
simples:  o  ar  comprimido  chega  por 
um  tubo  ao  apparelho  de  distendo.  o 
qual  é  um  simples  motor  a  ar  com¬ 
primido;  ahí  se  resfria,  dlstcndendo- 
se  no  cyltndro  atroz  do  plstáo  e  es¬ 
capa  pelo  tubo  que  envolve  o  primei- 
io  (o  de  Introducgáo) .  O  ar  distendi¬ 
do  passando  no  tubo  envolvente  se  rc- 
nquece  ao  contacto  do  tubo  envolvido, 
tirando  calorías  ao  ar  comprimido  que 
percorre  este  ultimo.  Como  a  machi¬ 
na  íuncclona  de  unía  manelra  conti¬ 
nua.  o  ar  comprimido  chega  sempre 
com  temperatura  mals  balxa  que  o 
precedente,  de  manelra  que  a  tempe¬ 
ratura  abalxando-se  progresslvamente, 
devemos  chegar  theorlcamente  A  11- 
quefagáo  de  todos  os  gazes,  metano  os 
ditas  perfeltos. 

Dlzemos  theorlcamente,  pois  que,  na 
pratlea,  a  operado  A  detlda  por  va¬ 
rias  causas;  cuja  principal  é  a  conge¬ 
lado  das  materias  lubrificantes,  sem 
as  quaes  nenhum  motor  póde  íunc- 
clonar.  Solvay,  repetlndo  essa  expe¬ 
riencia,  fol  detldo  pela  congelado  á 
temperatura  de  92  graus.  Por  Isso  a 
distendo  lol  considerada  por  todos  os 
physlcos  até  1895  como  urna  maravl- 
Ihosa  theoria. 

Nesse  anuo  Linde,  na  Allemanha, 
Hampson,  na  Inglaterra,  tlveram  a  fe¬ 
liz  ldéa  de  repetir  urna  velha  expe¬ 
riencia  de  Joule  e  Thomson,  no  decur¬ 
so  da  qual  elles  dlstcndlam  o  ar  com¬ 
primido  através  urna  tampa  porosa, 
fazendo  funegáo  de  reglsto  de  dlsten- 
qáo.  Com  um  gaz  períelto  nenhum 
resíriamento  haverá,  mas  com  os  ou- 
tras  gazes,  o  ar  em  particular,  a  dls- 
tendo  se  acompanha  de  um  abalsa¬ 
men  to  de  temperatura. 

Hampson  construlu  o  segulnte  appa¬ 
relho:  um  comprcssor  envía  ar  sob 
pressáo  de  200  atmospheras  por  um 
longo  tubo  de  cobre  ao  reglsto  de  dls- 
tendo  que  o  delxa  escapar  numa  cá¬ 
mara,  onde  a  sua  pressáo  cae:  elle  se 
resfria  entáo  duma  quantldade  fraca 
(cerca  de  50  graus)  e  circulando  em 
um  tubo  que  envolve  o  primelro,  em 
sentido  Inverso  do  ar.  comprimido  e  a 
urna  veloctdade  diminuida,  a  tempe¬ 
ratura  de  distendo  se  abaixa  multo 
depressa. 

Nos  apparelhos  de  laboratorio  attln- 
ge-se  asslm  193  graus  em  dez  minutos 
sob  a  pressáo  atmospherlca.  Urna  par¬ 
te  do  ar  distendido  se  liquefaz  num 
reservatorio  em  communlcagáo  com  o 
tubo  envolvente.  O  fraco  rendlmento 
desse  apparelho  nao  permitte  seu  em¬ 
prego  Industrial.  Um  outro  processo, 
o  de  Linde,  tem  appllcagáo  na  indus¬ 
tria  para  obtengáo  de  irlo.  ConBlste 
na  compresséo  do  ar  a  200  atmosphe¬ 
ras  na  dlstengáo  a  50  atmospheras  ao 
invés  de  ser  á  pressáo  atmospherlca 
como  no  methodo  Hampson. 

O  apparelho  consta  de  dols  com- 
pressores  accionados  pela  mesma  ma¬ 
china;  um  de  cyllndro  de  grande  diá¬ 
metro  comprime  a  40  atmospheras  o 
ar  que  aspira  fóra  e  tmpelle  no  cy- 
Undro  de  pequeño  diámetro  que  o 
leva  a  200  atmospheras.  Após  a  pas- 
sagem  em  urna  garrafa  de  ago  onde 
abandona  a  humldade  que  contlnha, 
atravessa  um  refrigerante  e  vae  ter 
á  parte  superior  da  lnstallagáo  por 
um  tubo  que  occupa  em  seguida  o 
centro  de  tres  tubos  concéntricos  em 
serpentinas.  Chegado  A  base  dessa 
serpentina  um  reglsto  lhe  permitte  se 
distender  até  40  atmospheras,  res- 
írlando-se.  O  ar  distendido  volta  ao 
compressor  pelo  segundo  tubo  concén¬ 
trico  e  resfria  o  tubo  central  asslm 
como  o  ar  nelle  contldo,  quo  está  a 


DAS  11  A'S  12  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Proqramina  de  San¬ 
tos  e  Campiñas  —  Programma  Víctor. 
RECORD:  —  Trechos  de  opereta  —  Pro- 
sramma  braallelro  —  Trechos  de  ope¬ 
ras  —  Músicas  de  filmes. 

CRUZEIRO:  —  Programma  do»  balrros. 
8.  PAULO:  —  Músicas  llgolras  —  Cali¬ 
cóes  brasllelras. 

DIFFUSORA:  —  Diario  Sonoro.  —  Mu¬ 
elo**  brasllelras  a  Italiana  -  Radio 
Social. 

EXCELSIOR:  —  Programmas:  variado  e 
argentino. 

CULTURA:  —  Programma  variado. 


-  conumiam  os  preparativos  para  a 

kermesse  promovida  pelo  Palestra  Italia, 
no  día  27  desto  mez,  na  prnca  de  Escories 
da  Agua  Branca,  em  beneficia  das  Obras 
Pró-Estadlo".  que  se  prolongará  por  mul- 


Na  semana  ultima  foram  follas  I 
domicilio  501  visitas  ás  familias  soc- 
corridas  pela  Aselstencla,  matricula¬ 
das  mals  9  familias  e  suspensas  5  por 
se  haverem  empregado  os  rcspectlvoi 
soccorrldos. 

-  No  día  17  do  corren  te  torso 

retiradas  pela  policía  da  mendiddjdí 
tías  rúas,  32  pessoas,  sendo  21  honesj 
e  11  mulhercs. 

Para  a  obra,  especial  de  soccorro 
aos  tuberculosos  pobres  no  dia  17  do 
corrente,  além  dos  contribuir. tes  quo- 
tldlanos  foram  recebldos  donativos  das 
segulntes  pessoas:  —  Casa  Braulio 
330  kilos  de  papéis,  familia  Gala,  Ci- 
tharlna  Abel,  Vicente  Melillo,  rus  13 
de  Malo  114,  rúa  Espirito  Santo  373, 
rúa  Pelxoto  Gomlde  141,  rus  Conejo 
Eugenio  Leite  7,  rúa  Arthur  Prado  37. 

No  día  17  foram  arrecadados  MJ 
kilos  de  papéis,  46  kilos  de  Jomses  i 
2  de  rovlstas.  Por  Intermedio  do  sr. 
Amaral  fol  recebldo  o  donativo  de  46$ 
da  Folha  da  Noite"  e  50$  do  "Fan- 
fulla”.  Foram  recolhldas  ao  Abrigo 
de  Villa  Mascotte  mals  4  pessoas, 


DAS  12  A’S  13  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Programma  Víctor. 
RECORD:  —  Programma  regional  — 

—  Quartetto  —  Canto  por  Otlllla  Amo- 
rim. 

CRUZEIRO:  —  Hora  certa  —  Wagner 

—  Pareltal  —  Scena  da  transfOrmacSo 

—  Bach  —  Preludios  c  fugas  —  Wagner 

—  Slegfrlcd  —  Dansa  do  fogu. 

B.  PAULO:  —  Bolotlm  esportivo  —  Ma¬ 
ricas  americanas  —  Programma  selecto. 

—  Aula  de  Ingles. 

DIFFUBORA:  —  Cancóes  brasllelras  — 
Mela  hora  de  almoco  musitado  —  Mú¬ 
sica  hespanholn. 

EXCELSIOR:  —  Jornal  do  meló  día.  — 
Músicas  do  filme»  e  cubana. 

CULTURA:  —  Programma  de  salió.  — 
Mela  hora  Italiana. 

DAS  13  A'S  74  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Hora  do  lar. 

RECORD:  —  Typlca  argentina  —  Or- 
chestra  Moderna  —  Jornal  dos  espor¬ 
tee. 

CRUZEIRO:  —  Intervallo. 

DIFFUSORA:  —  Programma  de  presen¬ 
te». 

EXCELSIOR:  —  “A  historia  bem  con¬ 
tada,.."  —  Música  fina  —  Programma 
brasllelro. 


O  patrso  está? 

Depende  de  quem  seja  o  senhor. 


DAS  14  A'S  IB  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Programma  das  rníe- 
■  slnhas  —  Hora  social. 

RECORD:  —  Programma  “Um  oouco  d» 
tudo” . . . 

DAS  1J  A’S  16  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Hora  social. 

RECORD:  —  Programma  "Um  oouco  de 
tudo...” 

DAS  16  A'S  17  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Programma  da  Casa 
do  Disco. 

CULTURA:  —  Programma  Indicador. 
DAS  17  A'S  18  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Nossa  hora. 
CRUZEIRO:  —  Handcl  —  O  mosslns  — 
—  Oratorio. 

DIFFUSORA:  —  Programma  popular. 
CULTURA:  —  Programma  eollegial. 

DAS  18  A'S  10  HORAS: 

EDUCADORA:  —  Hora  da  íazonda  o 
programma  Italiano. 

RECORD:  —  Programmas:  portugués, 
variado,  hespanliül  o  Irancez. 
CRUZEIRO:  —  Wagner  —  Cavalgadn 
das  Vnlklrlns. 

8.  PAULO:  -  -  - 

sicas  llgelras. 

DIFFUSORA: 

EXCELSIOR: 

CULTURA:  - 
Cine. 

DAS  ID  A'S  20  HORAS; 

EDUCADORA:  —  Programmas:  atabe  e 
de  discos. 

RECORD:  —  Solos  variado*  —  "Pro¬ 
grama»»"  . 

CRUZEIRO:  —  Baoh 
concertó  para  cordan 
riada. 

3.  PAULO:  —  Música»  variadas  —  Ho¬ 
ra  nacional. 

DIFFUSORA:  —  Manezlnho.  Qulntanl- 
lha  e  Felicidad»  —  Opera  Abrahio.  de 
Marcello  Tupynambi. 

EXCELSIOR:  —  Quartos  de  hora  Ten- 
perman  e  Serrador  —  “Programma". 
CULTURA:  —  Mela  hora  italiana  — 
Programma  nactorat. 


Primeira  Semana  de  Edu 
cacao  Económica 


O  GIGANTE  DA 
RADIOTELEPHONIA 


A  Iniciativa  do  Centro  Academlto 
de  Scienclas  Económicas.  Instituid  do 
a  Primeira  Semana  de  Educagáo  Eco¬ 
nómica,  com  o  flm  de  Incentivar  a  pe- 
quena  economía  e  debater  questós 
económicas  de  interesse  geral,  tova  t 
mals  auspiciosa  repercussüo  nos  meta 
culturaes  paullstas.  O  Centro  tem  re¬ 
cebldo  Inequívocas  provas  do  apoio  ío 
louvavel  mister  de  difundir  entre  o 
povo  o  conheclmento  de  boas  normal 
economlco-admlnlstrativas. 

A  commlssáo  que  está  organizando 
o  plano  de  reallzagáo  da  Prlmeír»  Se¬ 
mana  de  Educagáo  Económica  reúne- 
se  diariamente,  tendo  hontem  cswnl- 
nado  a  posslblíldade  de  se  instltulrem 
concursos  públicos  sobre  economía  pu* 
bllca  e  privada. 

O  Centro  lnstallou  a  secretaria  d» 
Campanha”  á  rúa  Qulntino  Boca)'»- 
va  n.  54,  l.®  andar/  sala  112,  per* 
onde  deve  ser  enviada  qunlquer  cor¬ 
respondencia  . 


ENTREGA  NOVAMENTE  NO  MERCADO 
PAÜLISTA,  O  SUPREMO  RECEPTOR  507, 
DE  5  VALVULAS,  DE  ALCANCE  DUPLO, 
PARA  RECEPgOES  DO  MUNDO  INTEIRO, 
ESGOTADO  TAO  RAPIDAMENTE  DA 
ULTIMA  VEZ 


A  renovado  do  ter?o  do 
Conselho  Regional  de 


Trechos  de  operas  —  Mu- 
—  Programma  variado. 

—  Música  braallelra. 

—  Programma  variado. 
Música  selecta  —  Radio 


O  Instituto  de  Engenharia  cuida 
de  eleger  seus  delegados 


A  rcnovagño  do  tergo  dos  membros 
do  Conselho  Regional  de  Engenharia 
verlflca-se  no  flm  deste  mez.  Este  de¬ 
partamento  autonomo,  que  está  func- 
clonando,  por  concessáo,  do  governo 
de  Sáo  Paulo,  no  sétimo  andar  do 
edificio  da  secretarla  da  Vtagáo,  á  rúa 
Riachuelo,  fol  creado  para  exercer  a 
fiscallzagáo  da  profissáo  de  engenhel- 
ro.  Composto  de  dez  membros,  o  seu 
presidente  é  sempre  o  delegado  do 
Conselho  Federal  de  Engenharia,  o 
qual  no  momento  é  o  dr.  Argemiro 
Couto  de  Barros.  Além  desse  delegado, 
fazem  parte  do  orgam  ílscallzador  tres 
representantes  das  congregagóes  das 
escolas  superiores  e  seis  das  assocla- 
góes  de  classe. 

Com  a  renovagáo  do  tergo,  este  an- 
no  deveráo  dclxar  o  Conselho  Regio¬ 
nal  de  Engenharia  os  srs.  José  Var¬ 
gas  Cavalhelro  e  Francisco  José  Lon¬ 
go,  delegados  do  Instituto  de  Engínha- 
rla.  De  accórdo  com  os  regulamen- 
tos,  as  assoclagóes  de  classe,  para  es- 
colher  os  seus  delegados,  deveráo  «pre¬ 
sentar  nove  eleltores,  aos  quaes  é  dada 
a  tarefa  de  eleger  os  representantes. 
E  para  tratar  do  assumpto,  o  Insti¬ 
tuto  de  Engenharia  reallzou  ago¬ 
ra,  um»  reuniáo  sob  a  presidencia 
do  dr.  Alexandre  Albuquerque.  Felta  a 
eleigáo,  a  escolha  recahlu  nos  nomes 
dos  srs.  drs.:  José  Amadel,  Annibal 
Mendes  Gongalves,  Rodolpho  Valladáo, 
Pedro  Franga  Pinto,  Carlos  Veiga,  Nl- 
colau  Longo,  Pllnlo  Whitaker,  Antonio 
José  de  Freltes  e  Zozimo  de  Abreu. 

A  cerlmonla  de  posse  dos  delegados 
a  serem  elelto*  se  verificará  no  día 
30  do  correnta. 


que  desconhece  distancias,  que  encanta  pela  riqueza  da  voz  incomparavel! 

Dotado  dos  mais  recentes  aperfeicoamentos  da  technica  moderna;  equi¬ 
pado  com  transformador  universal  para  todas  as  voltagens  e  cyclagens 

PEQAM  INFORMAQ6ES  DESTA  MARAVILHA  COM  A  UNICA  DISTRIBUIDORA  : 

Casa  Martinho  Claro 

- IMPORTADORA - 

Material  eléctrico  em  geral  —  Pecas  para  radiotelephonia  em  geral  — 

Officina  de  concertos  de  radio 

DISTRIBUIDORA  DAS  FAMOSAS  VALVULAS 

‘‘NATIONAL’’ 

PARA  RADIOS 

Rúa  Joáo  Briccola  7 


Br&ndembun?o, 
Programma  va- 


NA  ASSOCIA0AO  dos  fünccio- 
NARIOS  PUBLICOS 

,  Como  nos  annos  anteriores,  a  Aso¬ 
cia  gao  dos  Funcclonarlos  Publico*  4» 
Estado  de  Sáo  Paulo  realizaré,  w 
sua  séde  social,  á  rúa  Senador  FdJA 
4,  domingo  próximo,  ás  14  horas,  * 
íesta  da  Paschoa. 

Os  lngressos  seráo  distribuidos  M 
porta,  das  13  Aa  16  horas,  ás  crian?** 
presentes,  menores  de  12  annos  e  q'-'t 
se  fizerem  acompanhar  de  pessoa  ro* 
ponsavel  (socio  quite  da  Assoclítfo 
provada  essa  qualldade  mediante  api*- 
sentagáo  da  caderneta  de  identidad* 
social  e  prova  de  quitagüo,  que  pode* 
rA  ser  com  o  recibo  de  fevereiro  otó- 
mo  ou  permanente  de  1935). 

Todás  as  crlangas  presentes  Htló 
premiadas  com  biínquedos  ou  ovo®  w 
Pesohoa. 

CHA’  NA  LIGA  DO  PKOFESSOBé' 
DO  CATHOLICO 

Qulnta-felra,  a  Liga  do  Profesan¬ 
do  Cathollco  offerecerA  aos  seus  ri- 
sodados,  o  "chá  da  paschoa", 
realizará  ás  17  horas,  no  salió  » 
Liga  das  Senhora*  Catholicas,  * 
Wbano  Badaró,  33. 


Caixa  3286 
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CORREIO  PAUL1STANO 


Promulgagáo  e  publicagáo No t; 

Nflo  «fio  poucas  as  criticas .  lu*  ®  cu  promulgo  a  acqulnto 


as 


Com men taríos.Cartas  cariocas 


REALIZAQOE8 

E"  fací)  deuobrlr-H  o  methodo  re 


OS  PERICOS  DA 
FRANQUEZA 


RIO,  19 


Ai  fcitM  politicen  do»  Interventora»  ProtoRcnc»  Quintarte»  Viceii!» 

altrahlram  depul.dc  «  minlitro».  Pro-]  nfto  Ambo»  comparecertm^  A  (;o_ 


quo  aínda  cabero  ao  projecto  de  leí."  ■'  0  me,hodo  re'  „  . ,  «urahlrwn  depuUdc  e  mintolrc.  Pre-  M*  Ambo»  ^cwnp.rccef.m  » 

2.  . . .  Arnnnl.  Está  cloro  mío  o  arl  21  dá  á  .  generador  que  o  P.  O.  vem  emprei.n-  Sej.  qunl  ffir  o  ponto  de  vlit.  que  ri,#ruj0  do  examinar  rápidamente  o  niara,  comeriando  nni  co  > 

Consll  ul?ao  mandado  organl-  t,Bia  Claro  que  O  ari.  ¿\  aa  a  B(m  embarg0  de  htver  „*JU.do  o  *  iq|g„Uo,  Coragem  de  aíílr-  *  nreflra  relatlvanVente  ao  projecto  problema  dos  venclmento.  militare»  e  men»  mal»  ta^rtanle»  do  mKlmo  e  fie 

zar  pelo  qovomo,  pr  nc  palmen-  palavra  promulgasáo  O  roesmo  orcwnento  maU  deficitario  que  temo»  ,  *  “  p  r  ,,  ,  P1!™  ¡uai  consequenclM,  o  ehefe  do  gover-  matar  cvldenola  na  actualidad#  ■  ■  l* 

H  v  ,,  '  ,,  ¿  J-  orgamemo  man  acuciinrtu  qw«  mar  „g0  ¡bB  fslta...  de  reajustamento  militar,  n&o  se  po-  *u  , ,  „nr  Leieuramma  tica  Dcnols  correu  que  o  projcoto 

le  no  que  diz  reapello  O  magia-  sentido  de  publicado,  pola,  de-  tldo.  0  ir.  ministro  da  Paxenda  re  0|  MUi  „aut«.  pela  Imprensa  .  pe-  dorá  delx.r  de  reconhecer  ao  menos  W.WcmT Paleto  serla  abatido, i.ido, 

Iratura,  aoa  funcctonarloa  publl-  clara  que,  approvado  o  projoclo  tnnsformou  no  matar  ponegyrlsta  do  |U  Biqu|naBi  affirmam  a  todo  o  mo-  um  mérito  na  altltude  esposado  peta  «■.  Antonio  Cartas,  na  presidencia  do  A»  elasscs  militares  !{'•’  .. 

coa,  ero  goral,  e  á  policía  oro  e  oatando  com  elle  do  accordo  o  equilibrio  entre  a  recel- a  e  a  despesa  memo.  -Aí0ra,  fti  colíM  mud,r»mI-  deputado  Pablo  Bodré.  Camera  fe*  o  memo.  mas  rem  ruto-  .Ao  < SE^Íta!  pos U»  »o  p,‘ta  torna- 

parllcular.  Sogulndo,  poróm,  a  govemador  o  aancclonara  e  naclonaei.  B  faIem  M  olhos  grandes,  c  abrem  um  Errado  ou  certo,  o  representante  ‘ad°:  N&o lAtosordlnarlns  líe  ordem  rlnm  untlpathtcos  os  novo»  veuclmcn- 

ordom  em  que  a  materia  ae  apre*  promulgará.  Em  que  poderla  O  »eu  ultimo  discurso,  pronunciado  Mrr|M  de  gente  sabida...  fluminense  niostrou  que  possue  opl-  dn  dla.  Agora  vem  de  Porto  Alegre  o  los.  A  enmara  poderá  votar  o  l’vojo- 

lenla  náo  poderemoa  Ir  adean-  conslBllr  a  promulgado  atnáo  na  C»P1U1  iMcha,  *  mal‘  um  ,ervldo  guando  «o  lhe»  perguntn:  -  “muda-  pifio  definido  sobre  o  momentoso  ea-  noticia  de  que  o  ministro  da  Faicnda  eto  <to» .íK^^ícarfío'  ñara  mala 

¡o  sem  noa  determoa  aínda  llgel-  na  publicagáo?  Discutido  e  ap-  app'“°  (1‘*°  «•  .«“•  .*•  808  hom'n'  ram.  em  que?"  -  "Ohl  em  tudol  hoje  w.  tendo  a  necearla  coragem  para  '«o  delxar  a  pasta.  tarde. 

r-imcmie  sobre  o  Capitulo  III  do  provado  Já  está  o  prolecto.  Sano-  puhUco*  d0  pnU'  «ncltando-o»  a  bs-  lud0  é  d|ffBronte.  náovéem?"  Mas  nfto  Bxpfi|.R  com  meridiana  clareza.  ?' n^cTdo ^mlnlltro  da  Fawsnda  é  A  nova  Camara,  que  tomará  posse 

So  il  onde  ¿Ma tos leE  donado  tambero.  Oue  oulro  ado  ^  „  f  ,  ¡S  *«£1  üfJgSSfr  VOS  vV- 

Aquí  perdeu  o  projecto  excellen-  poderá  pra.lcar  o^  govemador  ^  puta  *.  n.  u  cots..  mudsram.  fot  d—rad a  qu^o-  ® 

!„  opporiunldc.de  de  por  lemro  i  pora  o  promulga,  a  nao  ser  a  ...  „  er.u™  .d-  í  t  SSgZ! o  SSSnm 

volha  controversia  sobre  a  slgnl-  publlca,ao  ?  "Que  se  convcngam  os  homeni  do  nilnlstraUvas  balxam  cvnslantemcnte  qucm  ncredlta  estar  eumprlndo  um  de?  Sua  oplntao  poderla  esclarecer  e  "nTse  mío  a  nrotcltacfto  dos 

(lcagáo  dos  termos  promulga-  Idéntica  e  a  Interprotagao  quo  Brasil  da  grande^  responssbllldade  que  de  nlvel.  dever.  dominar  ss  Impaciencias.  wSjudlclarla  A  causa, 

gáo  e  publicagáo,  embora  se  se  lira  do  Ctrl.  22,  §  1.  ,  quando  ,flre"‘°  ^Ucbc"roblema  co-  No  eniln0’  P°r  ÍX8mP")*  0  *>ue  “  vt  Farendo  este  louvor  ao  Ulustre  depu-  A  majorasfto  de  imputó»  «W«J-  Mas,  a  atmosphera  nervosa  nlodlml- 

conclua,  pelo  exame,  em  con-  dlspoe  que,  na  hypolhese  de  ser  I  mopnc^iXo”^  desassombro  l  i  desolador.  Os  concursos  foram  abo-  tado  ^,0  m*do  do  Rio  náo  estamos 1  diabrrdrogna«3c  I  "uUl'  JÁ  rprtnrCrnñcncomno»°tad|i 

junio,  das  varias  dÍ3poslg6es,  o  projecto  vetado  e  novamente  ,!™et^;  8clJ1  ?  ndM’  ProfCMOres  sft0  *llrBd0*  d“'  por  certa  cxaggerando.  especialidades  pharmacautlcaa.  am-  StuaífioJ’seu»  días  na  'paata  poSemsor 

nue  OS  seus  autores  66  Inclina-  approvado  por  dols  lergos  da  todo*  os  demals  esforgos  resulta-  qu|  p  r  alU.  a  esmo,  náo  se  cónsul-  Q  momenU)  ¿  dt  dellcadeana  ex-  poulaa,  etc.,  quando  as  dtfíerengas  de  c0ntlU|0S...  o  sr.  Octullo  Vargas  vae 

_  A  .ai-  ramottlrlr,  m  rto  fútale.  Iremos  para  a  anarchla  c  mndo  sln&o  Interesses  político».  Cream-  cl  rti„  cambio  dctermlnavnm  a  alia  em  muís  collociir  cascas  de  banana  A 

ram,  a  nosso  ver,  com  a  me-  Assembléa,  seja  remettldo  ao  parR  0  cAog  pcIn  MtradB  ltrw  d«*  ^  gymnM|03il Vacuidades,  si  ccpc  0"aM-  *  ,  <  *  do  triP'°  de  todM  c,laí-  ElcVttm-!C  M  do  Ministerio  toda»  as  ma- 

Ihor  doulrlna,  para  a  corrente  govemador,  para  a  lormallda-  emlssSes  de  papel  moeda.  .  '  ,  d  ,  segulnte.  a  felgfto  política  do  pal*  serA  laXM  relativas  A  banha,  ao  xarque,  _  A  menos  que  se  reglstem  ou- 

dos  quo  enmaran,  como  synony  de*  da  promulgagáo.  Que  lar-  o  w  .  Br«»  «u  pr.c™.  a,  J  um  ^  „,0  ST/nfifS  £*% V  5.  ft 

mas  aquellas  palavras.  malldade  será  easa,  st  nao  íor  com  lndlsfargavel  lnquletagfto  de  bom  0  A  menos  que  constltuem,  para  o  *  „  cldos  de  algodflo  c  ató  aos  (amáneos!...  poucos  ditts  0  ministro  Vicente  Rát, 

Diz  o  art  21  com  referencia  a  publicagáo  ?  Vetar  náo  lhe  e  patriota,  JA  o  afflrmamos  multas  e  principalmente,  um  meta  de  "T  "¡StS?.,  "  A  Camara,  encarando  o  problema  A  ut-  ,cvo  a  snhldll  arcada,  por  motivo 

Uiz  o  aru  ci,  com  ieiuienoia  , _ ,  _ _it_  ¡ j,  Vp»>(  ,  .  .,  .  ...  ,  contra  qualquer  violencia.  tima  hora,  fe*  um  trabalho  tumultun-  dns  intrltras  no  ParA  Acora  os  ventos 

Ós  lela  ordinarias,  O  segulnte  :  “!»***  KÍKJSLÍ  oÍandoTa  e.aboracAo  do  ultimo  or-  «T Enfrentamos  um  Instante  em  que  o  rio.  As  lmprcssfics  ttnham  do  ser  tt»  mudaram  um  pouco  e  elle,  com  o 

,  _ ,  .  ,  ,  .  S9  recusou  a  íazel-0  e  nem  terla  quando  úa  eianoracao  ao  uiumo  or  Qllcr-sc  engabelar  o  povo  mas.  tam-  peores.  Os  protestos  rcpontnrnm  na-  dcsc6co  dc  K,mprCi  cstá  ajudando  a 

Approvado,  o  projeclo  de  lei  cc¿,im0n(o  qUe  "sancclonasse"  !amcnto  lunUmo*  68  nossas  vozes  A»  e  jobretudo,  accommodar  corre-  .  .  nrrpio*o  &.r*  t»i  tura,menlc'  tomando  eo™clcr  lal  t>l|,c  destruir  o  collcga  da  pasta  da  Guer- 

sera  enviado  ao  govemador  A  uiAn  ii,n  multa»  que  se  levantaram  contra  CHS  nglonarlo^  E.  0  quc  ee  póde  chamar:  precioso.  Será,  tal-  0  COmmandantc  da  Reglfto  se  sentlu  ra  sl  tud0  eorrer  bem  0  ministro  da 

_lo  nrnnloar-ondn  n  Rancrlo-  aCIU  0  du®  a  Assemblea  ja  lhe  uicrlvels  exnggeros  da  despeaa  que  IrA  ,h  .  ,  a  H  ve*,  llbcrdadc  ou,  mesmo.  vida...  na  necessldado  de  falnr  ao  publico,  Fazcndn,  sr.  Arthur  Costa. pennanccerA 

que,  acquiescendo,  o  sancclo-  rematt0U  »como  leí  ,  ñas  pro-  d  u  _uhfto  de  mat*r  d0  s  CM,h“l  duma  CRlnd  dl .  Tudo  dependo  de  clrcumslanclns  desmenttado  a  hypothcsc  do  coaogAo  no  poSto.  Ao  que  se  di*  elle  Hcou 

nara  e  promulgara.  gA  up  r  m  ft  a  munao  oc  0a  Bcrvl?05  públicos,  desorganizados  ....  por  parte  dos  scus  camaradas.  O  des-  CBtarrocldo  com  o  parecer  do  deputado 

_ _ _  Prlas  expressoes  do  projecto.  Só  contog  a  n-cetu  federal.  „cl.  c,.tMtronhc  de  so.  absolutamen-  J1,Prevls,vcls  dUf'  urn<v  ve*  d«^ca-  mentldo  do  Bcncral  JoAo  0omcs  leve  ccarcnsc  Waldcmar  FalcAo.  As  festas 


Diz  o  art.  21,  com  referencia  a  publicagáo?  Vetar  náo  he  e  patriota,  ja  o  afflrmamos  multa. 

Ae  tala  ordinarias  o  seaulnle  •  mals  dad°:  sancclonar  elle  ja  multas  vetes, 

as  leis  ordinarias,  o  seguínle  .  ^  xqcusqu  q  fazel.Q  fl  nem  ,0rla  Quando  da  elaboragAo  do  ultimo  or 


multas  veres.  “IIT:  d.d  cseA»  ña  tidar  á»  COntnl  qualquer  vlolencla'  tima  hora,  fez  um  trabalho  tumultuó-  dn's  nurigas  no  ParA.  Agoró  os  ventos 

Quando  da  elaboracAo  do  ultimo  or-  **!!"  ar  de  c  ^  p  •  Enfrentamos  um  Instante  em  que  o  rio.  As  lmprcssfics  tlnham  do  ser  as  mlldnram  um  p0UC0  e  elle,  com  o 

Quando  da  elaboragAo  do  uiumo  or  Q,JCr-se  engabelar  o  povo  mns,  tam-  ..  .  .  .  .  .  peores.  Os  protestos  rcpontnrnm  na-  dPSc6co  dc  K,mprCi  csta  ajUdnndo  a 

gamento  Juntamos  aa  nossaa  votes  Aa  bom  e  sobretudo,  accommodar  corre-  .  .  .  ,  .  .  turalmente,  tomando  carácter  tal  que  dcatnilr  o  collcga  da  pasta  da  Guor- 

multna  que  se  levantaram  contra  oa  nglonarloa  E.  0  quc  M  póde  chamar:  precioso.  Será,  tal-  0  Commandanto  da  Reglfto  se  sentlu  ra  S1  tud0  eorrer  bcm  0  ministro  da 

bicrlvela  exnggeros  da  despean  que  IrA  .  ...  ve*,  llbcrdadc  ou,  mesmo,  vida...  na  necessldado  de  falnr  no  publico,  Fazcndn,  sr.  Arthur  Costa,  pennanccerA 

...nernr  em  cerca  de  um  mllhfio  dc  *  '  !  Cl(J  Tudo  depende  de  clrcum.tanclas  desmenttado  a  hypothcsc  de  coacgfio  no  to-  Ao  quc  sc  dl2  cl!e  ilc0u 

superar  em  «rea  de  um  mllhfto  de  0fl  Bcrv|?05  públicos,  desorganizados  j-,  vial  I»  desenca-  por  pRrte  dos  8CUS  camaradas.  O  des-  Cstarrccldo  com  o  parecer  do  deputado 

conloa  a  recelta  federal.  pC¡a  cntastrophc  de  30,  absolutamen-  p  ,  '  ’  mentldo  do  general  Jofto  Gomes  teve  coarense  Wnldomar  Falcfto.  As  (estas 

NAo  Importa  que  o  acertó  de  con-  n&0  meihoraram  Peta  contrario  deadas-  'bmprtrío  Incxoravelmcnle  o  mesmo  urna  vehemencia  cxtrnordlna-  jubilares  do  Intei-ventor  Flores  dn 
...  nf»i,.|nl  tenhn  accusado  o  “de-  ..  j  „  j  ^ '  !eu  destino,  els  que  nenhum  poder  ría,  dlzendo  clic  que  os  bontos  que  cuntía  íomccoram-lhe  o  pretexto  para 

tas  oíílclal  tenha  accusado  o  de  tfim  declinado  de  cffidencla  dc  modo  conlc„u|rA  gult#, ...  correm.  com  rclagAo  a  reacgfies  de  nos-  so  afastar  dnqU|,  emqunnto  so  desatava 

flclt  pouco  superior  a  500  mil  con-  jamcntavel.  JA  nAo  sfto  esses  servlgos,  K  '  sa  parte,  dc  pressfio  pela  forga,  o  que  0  n¿  CCB()  dos  Impostes,  que  se  des- 

.  w  nm  mana  rniti  farJm  Ma  franmiBtn  .  .  ...»  _  ... 1 1 u  °  r  '  ;  . 


ci  (A*  a^  ‘  ;  ...  vuíavu»  *».  avivas...  pCla  c,Uafiiropnc  ac  3ü,  aDSOiuumicn-  ,  .  .  .  ,  ,  uwaw  .  ccarcnsc  waiaemnr  ruicno.  as  icsim 

SI,  porem,  tor  elle  velado  XO-  resla  a  formalidade  da  publica-  Nft0  importa  que  o  acertó  de  con-  nBo  m-ihDrarttm  P,iD  contrario  deadas'  cumprlrSo  Incxoravelmcnle  o  mesmo  urna  vehemencia  cxtrnordlna-  j„blIarcs  do  intci-vcntor  Flores  dn 

lal  OU  parcialmente,  voltara  a  cá0  ^  offlclal  tenha  accusado  o  “de-  .„Bl|nor,n  A.  rt„  mnd '  «en  destino,  els  que  nenhum  poder  ría,  dtzendo  elle  que  os  bontos  que  Cunhft  íomccoram-lhe  o  pretexto  para 

.nj.  _a  -«-.oída.  ,  ,  ,  ,  ,  tas  omciai  tenna  accuwoo  o  oe  tfim  declinado  de  cffidencla  de  modo  ..  .ustnI..  correm,  com  rclagAo  a  reacgfies  de  nos-  so  afastar  dnqU|,  emqunnto  sc  desatava 

Assemblea,  onde  SO  se  conside-  Este  modo  de  ver  aínda  e  con-  flclt"  pouco  superior  a  500  mil  con-  lamcntavd.  JA  nAo  sfto  eases  servlgos,  5USlQ  “■  sa  parte,  de  pressfio  pela  forga,  o  que  0  nó  ccg0  dos  Impostos.  que  se  des- 

raró  approvado  sl  obliver  o  voto  firmado  pelo  §  2.°  do  art.  22,  tos.  Infelizmente,  houvc  exnggeros  de  como  antlgamcnte,  o  modelo  em  que  °a  mBUa  rMUltadM  da  franqueza,  ¿  uma  Injuria  que  so  nos  ntlra,  de-  tlnariam  nos  augmentas  dos  vencí- 

de  dols  tergos  dos  seus  mem-  quando  diz  que  "náo  sendo  a  ■su»'»»  ”??  •»“»  *¡M»  »  «nve,.  Jim.  a.  *°m' 'ZZÜLIS SÜ  S“,  ínS  wSTSí:  TS.ESÍffi'mBl.w..  no  ln.i.n- 

Dros.  leí  promulgada  dentro  de  48  ho-  prosentam  rigorosamente  a  realldade,  0  exemplo  que  todos  procuravam  se-  .  ,  dade,  a  Nagfto  continué  a  deposttar  te.  cría  uma  sltuagfto  de  Incertezas 

'M«u  r„.n  _  Aw  art  22  rna  «te  "  noraus  só  com  a  sua  0s  rtclamM  da  totaUdade  da  °P‘*  gulr.  Vae  pelos  aeus  diversos  departa-  “  °  ,  °  ,  ‘  u,  conflanga  no  seu  Exercltó.  tendo  a  enormes.  A  crlsc  de  govemo,  que  nfto 

si.^op^iost^viado:  3»MSte .Um.  iz  ssrsjst* Ezsjssstsfá  zfssrjst¿tus.‘st 

como  le.  flo  govemador  do  Es-  do  Assembléo  ^  io,  ou  náo  --  ZSTLSJS  1  tSS  jMTáT  "  ‘n,e'rt“  eS  STÍSS 

pAivin  ts  Seno  ni*nlAdf  di4a  *  .  _  .  •  _ 


.  .  .  .  .  4UU  ruill  uurwi  nuuw  utwuuvuuu 

lado,  para  a  formalidade  da  pro-  cumprida  a  vontade  do  Legisla-  a  n0Bsa  economía;  0  “déficit’1 


Os  Interesses  públicos  sfto  relegados  como  **  scha  pro^ctado 


A  Camara  contlnuou  com  a  falta  de  Iha  do  desembargndor  Sylvlo  Portu- 


mulgagáo."  tivo.  Solicita  aos  Interesses  miníeos  do  ao  mals  completo  abandono.  Concluí-  A  tat°lerancla  do  lrmfto  do  sr.  mi-  numero.  As  festas  políticas  dos  Inter-  gal  para  a  Secretarla  de  Justlga  pau- 

E  o  paragrapho  segundo  do  Apenae  no  art.  23.  en.ra  o  pro-  „  atlu,10  w.  o  mmu.™  de  Fe-  »»*  <  M«  •-  .b™  le.-  «a.  d.  o^a.  I  bae  en,  adto  de  S^’de’KSr^aS^Í.  “  C  STrS  Se  TtSS 
mesmo  artigo  accrescenta:  jecto  em  contradicgap  comsigo  Mnda  conveiu  em  subscrevcr  a  leí  de  ciadas  em  governos  anteriores,  mas,  nervosismo  ™  ’  ‘  '  que  aguardara  votagáo.  Entre  ellos  se  vlu  quo  sc  tratnva  tiutn  ultimo  lance 

"Náo  sendo  a  leí  promulgada  mesmo,  declarando  que  "a  sane-  malos  que  i  mals  um  passo  dado  pelo  do  resto  nem  ha  que  dlzcr.  Aa  rúas  «ue  0  «Putfido  Oóes  Montclro  fol  tncontra  um  quc  organiza  a  Secreta-  de  compromisos  sabidos.  A  crlsc  dc 
.  .  i  srt  i  .  i  «  »,  ......  Ha  nronrla  canltal  est&o  enllocadas  lamentavelmenUí  precipitado,  é  inne-  ria  do  Senado,  quo  se  installa  no  día  govemo,  porem,  abofou  todos  os  ou- 

dentro  de  48  horas,  O  presidente  gao  e  a  promulgagao  se  effe-  Brasu  para  a  anarchla  e  o  cáos,  usan-  p  p  ..  .  gavel.  2P  próximo,  no  palacio  Monroe.  O  mi-  tros  assumptos.  Fol  aínda  o  tnterven- 

da  Assembléa  a  promulgara,  ctuam  por  estas  formulas  ,  o  do  de  expressfies  de  ».  exc.  I0ra  oe  quwKjuer  cognagocs,  mesmo  nistro  Vicente  Rao,  que  velu  de  Sfto  tor  gaúcho  quera  comprchendcu  o 

......  )ormn_.  "O  nroairtfinlo  Hn  mío  Haría  luaar  á  inleroretacáo  Aínda  agora  o  político  dos  pampas.  P«quc  paraUeleplpedos  e  asphalto  nfto  As  expressfies  com  que  s.  exc.  sc  p  ¡  t  dc  t  despejou  o  transe  e  lmpoz  disciplina  política  e 

nestes  termos.  O  presidente  do  que  doria  lug_ar  a  interpretado  *  v  comprcssfto  P¿dem  ser  cabos  eleltoraes...  pennlttlu  ao  dlrelto  de  criticar  acer-  Monroe.  pregando  a  mobllia  que  partidaria.  O  ministro  da  Fazenda  es- 

Assemblea  Legislativa  faz  saber  de  que  sancijao  e  a  approvacao  ¿5  rodovlas  andam  por  ahi  como  as  bamente  o  scu  coilega  do  Estado  do  semprc  pertenceu  ao  Senado.  O  sr.  tá  ás  sua s  ordens...  Agora  pensa  o 

que  o  poder  legislativo  estatúe  e  do  govemador  ao  oda  do  leal.  ¿LZZ  «»  «”■«».  *.  -  -»  ■—  TZZSST  ^  SISTS^K'1'  *  ’*' 

promulga  a  segulnte  lei.  lativo  e  promulgagao  a  volagao  manler  milicia  Irregular  <1U8  todo  esso  «tesca'abro  salta  aos  vel  e  leva  a  acreditar  que  nfto  as  re-  aucrrai  H  atracou-se  aos  ministros  V. 

Finalmente,  o  art.  23  dá  as  do  projecto  pelos  dois  tergos  da  com  ^ultos  mllharcs  de  homens  em  °Ih09'  uma  d«P«»  de  con-  P«tirla  num  instante  de  placidez  _ _ 

formulas  para  os  dols  casos.  Assembléa.  armas  no  Rto  Grande  do  Sul  —  os  Í0J  com  a  re^orma  do  Plació  des  matar 

Quando  houver  sanegáo,  a  pro-  Embora  a  contradicgáo  seja  ccIebres  -provisorios”,  cuja  existencia  Campos  Elyseo»,  para  abrigare  sr.  Todavía,  o  incidente  passou  sem  ou-  -a  .  .  II  1  I  1 1  J  _ 

mulgagáo  se  fará  nestes  termos:  apenas  apparente  nada  se  per-  constltue  uma  destas  extravagancias  ®°vcrnadop  que .a  prlnd1d°  M  mostrou  ^ntretant^"0»3  .^r  linniPrPIIPI!)  NPPIÍIIIPl  AlfinflílPirP 

"A  Assembléa  Legislativa  esta-  j  derla  com  a  revisáo  das  disposi-  mconceblveU  para  um  pal*  financei-  3c"pae°5  foram  ma.  lcmbranca  como  ’  ^  aviso  a05  auda.  ÜUIIIul  tjlluld  IlduIUlldl  HllJUUUulld 

tue  e  eu  sancciono  a  seguinte  goes  a  que  nos  referimos  de  mo-  remente  em  graves  dlíílculdades  co-  ^  ^  ^  ^  dQa  cloaoa  dOÍ  perlg05  da  (ranqueza.  _ 

leí".  Quando  0  projecto  fór  ve-  do  a  ficctr  bem  claro  si  a  Cons-  mo  o  nosso.  alto-íalantes.  das  vitrinas,  etc.;  os  es-  E  Incidentes  de  tal  natureza  mos- 

lado  e  posteriormente  approva-  titulgáo  Paulista  dá  ou  nega  o  O  Ulustre  financista  que  nos  per-  tambem  0  foram.  O  café  nfto  tram  como  é  Indlspensavel  restaurar  SUA  INSTALLAQAO,  TERQA-FEIRA  —  O  PROGRAMMA 

do,  com  as  segulntes  palavras :  mesmo  sentido  aos  termos  pro-  dfie,  mas  nfto  ó  posslvel  reconhecer-  merece  d0  nosao  governo  um  pequeño  no  nosso  palz  o  pleno  regüne  de  opl-  DOS  TRABALHOS 


Conferencia  Nacional  ilgodoelra 


SUA  INSTALLAgAO,  TERQA-FEIRA  —  O  PROGRAMMA 
DOS  TRABALHOS 


"A  Assembléa  Legislativa  esta- 1  mulgagáo  e  publicagáo. 


0  Brasil  fabricarajvióes  e  hydro-avioes 

A  fabrica  será  Installada  em  Lagóa  Santa,  Minas  Gerae» 


lhe  autorldade  para  preconlsar  a  ne-  esfor-0  protector,  e  continua  a  des-  nl&o,  que  sob  o  govemo  do  sr.  Wash-  ,  ,, 

i-y  a v"u«|*?Ttt,™  ‘T  T” Lub  obAnt.sr“.»?wSs 

visando  o  equilibrio  orgamentano,  ei»  mo  Taxas>  eomo  a  de  15  ehllUngs,  du-  cado.  borou  0  seBUinte  programma  para  a  Estado  e  o  ministro  da  Agricultura;  í) 

que  s  .exc.,  dlspondo  das  vantagen»  ramente  o  asphyxlam.  (°)  1  hiauguragfto  daquelle  certame:  discurso  de  um  conferenctstta  de  Sfto 

a» „“■» «“*“ '»*”•  »>“• » *™** «»•  “ÜS  1- - » ■>« L‘SS ¡ISSt S t£Sc“V»- 

clatlva  tem  para  a  appllcagao  da  sua  u^ses  deete  govemo  que  temos  ha  86.310  automoveis  particulares .  Pela  manhft,  ás  10  horas.  Local:  decimento  de  um  dos  conferencista», 

theoria.  dols  annoa?  Que  no*  promette  eUe  pa-  1.273  ómnibus,  18.258  camlnhócs,  Clube  Commerclal  —  Salfto  Ramos  de  «¡presentando  os  seus  collegas  de  ou- 

Dé  s.  exc.  o  exemplo.  Batalhe  co-  ra  os  quatro  que  lhe  restam,  affira  a  31  • 434  «notocydetas  e  2.176  tracto-  Azevedo"  (Traje  de  passeto):  t,,.M  Estados;  h)  encerramento  da  »e»- 


A  retorica  sera  lnstailaria  em  Lagoa  santa,  ramas  ueraes  raJosa  e  de5a«ombradamente  para  sua  polltlcalha  desenfreada,  e  &  sua 

Encontra-se  em  Bello  Horizonte  o  lamenta  íazer  os  últimos  estados,  tan-  reaIlaar  08  proprios  conseto»  e  verblagem  lnuMl? 
commandante  Víctor  de  Carvalho  e  ¡j¡>  f*1™  /lúe  Já  voel  sobre  a  Lagoa  verá  como  todo»  os  brssilelros  dignos  qU< ’  *ndag  '  u  j  E  ’t 

•n._  ,,.,..1.  Mn„„,  In.m|lrn  ..  Santa.  Prlmelramenta  flzemos  um  le-  desta  nome  saber&o  corresponder  ao  tagfto,  a  oplnlfto  pubUea.  s.  a  esias 


CONTRADICgAO 


—  Sessfto  Preparatoria,  dirigida  pe-  sáo  pelo  ministro  da  Agricultura,  sr. 
la  Commlssfto  Organizadora,  tendo  Odllon  Braga, 
por  flm: 


a)  Realizar  o  reconheclmento  dos 
O  sr.  Octullo  Vargas,  ficou,  mesmo,  poderes  dos  delegados  e  pessoas  ins- 


Cflt»  j_  Aviopfift  Naval  mpmhrn  ria  * »muuuh*mww  “«‘«us  ucove  iiuiuc  wuiicopwiivaw».  bu  —  * -  1  ~  - -  uuo  uwi.buuuü  « 

Suva,  aa  Avmgao  «avai,  memoro  ua  vantamento  geral  da  reglfto.  Depois  saivacs0  do  Daiz  lnterrogagfies  serla  preciso  oppfir  fa-  como  se  di*  no  proverbio,  com  a  bocea  criptas;  b)  promover  a  clelgfto  do 

commlssfto  encarregada  de  fazer  o  ne-  outros  estados  mals  precisos  foram  íel-  F  «  n&0  E;mDi.a  Daiavras  torta...  presidente  e  demals  membros  da  Me- 

cessarlo  levantamento  na  Lagoa  Santa  tos,  de  modo  a  dar  uma  relagfio  exacta  _ ... _  ‘  ‘  V. _ .  .  .  _  ,  sa  Directora  que  deverá  dirigir  os 

e  os  estados  Indlspensavel s,  aftm  de  ser  ¿a  cubagem,  nivel,  etc.,  do  terreno.  1  '  - tel  W6°  na  melos  de  *•  **«•  manter  trabaibo6  da  conferencia,  na  confor- 

ail  Installada  a  prlmeira  fabrica  na-  Vamos  apresentar  varios  projectoa  ao  n  ..  ....  a  Os  dlreltos  em  vigor,  na  Hungría,  no  sempre  presente  a  realldade  da  sua  midade  com  o  artigo  6.°  5  l.°  do  Re- 

clonal  de  avlfiee  e  hydro-avlfies.  govemo  para  que  elle  escolha  o  mals  f  ”  CA  ._,rlfda  i  *  ftl0  ’100  principio  do  anno  de  1833,  de  300  co-  actuaj  poslgfto  na  vida  política  nació-  gimento  Interno;  c)  dlscussfto  e  ap- 

Entrevlstado  na  capital  mtnelra,  o  aconselhavel.  ,Vrlfa  aaral  e  frs  231  20  Dor  rfias-ouro  por  100  kilos  de  café,  foram,  ¡  provag&o  do  Regimentó  Interno  pele 

commandante  Víctor  de  Carvalho  de-  Posso  afflrmar  que  até  hoje  nada  se  ir?, L,,8  “  2  .  no  mez  de  abril,  desse  mesmo  anno,  au-  •  Commlssfto  Organizadora;  d)  eleicfto 

clarou  que  oe  trabalhoa,  desde  que  fo-  fez  sem  provelto.  Os  estados  realiza-  «ddiclo-  Ementados  de  50  0]°.  Uma  corfia-ouro  N&o  consegue  convencer-se  comple-  dos  membros  das  varias  commlssfies 

ram  Iniciados,  aínda  nfto  soffreram  pa-  dos  sfto  meló  caminho  andado  para  a  ~DV.  .  ...  1ftn..  ,.Y.  vale  1  pengo  e  16  Hieres.  Além  desses  tamente  de  que  estamos  em  regime  de  que  se  compfie  a  Conferencia  (ar- 

rak’VBdSrt  ncfanrfn  l  rAITimfccfirt  com.  ineé  a  lia  Ha  faKrl^a  naai<vnol  Ma  BUO.  X  H  AH  iniClUa.  lío,  .  ,  Hlralfnc  nafra  ft  MÍÁ  ntnrln  IITTlft  t.AXR  _ tu _ i _ «  -  _  »  _ «A  ■  _ i..v  .  _ «j _ t _ 


lnterrogagfies  seria  preciso  oppfir  ía-  como  se  «11*  no  proverbio,  com  a  bocea  criptas;  b)  promover  a  clelgfto  do 

ctos  e  nfto  simples  palavras.  torta...  presidente  e  demals  membros  da  Me- 

.  ,  ...  .  .  .  .  .  _  .  sa  Directora  que  deverá  dirigir  os 

- te) -  N6°  h*  melos  de  *•  exc'  manter  trabalhos  da  Conferencia,  na  contar- 

Os  direitos  em  vigor,  na  Hungría,  no  sempre  presente  a  realldade  da  sua  midade  com  o  artigo  6.°  §  l.°  do  Re- 

principlo  do  anno  de  1033,  de  300  co-  actual  po6l$áo  na  vida  política  nació-  gimento  Interno;  c)  dlscussfto  e  ap- 

rOas-ouro  por  100  kilos  de  café,  foram,  nftj  provag&o  do  Regimentó  Interno  pela 

no  mez  de  abril,  desse  mesmo  anno,  au-  Commlssfto  Organizadora;  d)  eleic&o 

gmentados  de  50  °l°.  Uma  corfia-ouro  Náo  consegue  convencer-se  comple-  dos  membros  das  varias  commlssfies 


OE  RELANCE 


ralyzag&o,  estando  a  commlssfto  sem-  lnstallag&o  da  fabrica  nacional  de  “5r'«Í  m”  d,‘  OT™0'„n» 
pre  atienta  e  ultimando  agora  a  con-  avlfies  e  hydro-avlfies.  O  aasumpto  Já  aapf  10 ..  ue'enca  frs  ino -•  tudt 


—  IIIULIVL?  utk  ¡lumia,  vaoscuj  — j  uuiimuMau  cuutcsaitt  u  iüiuluiuj  uus  ri»ifft<  naffrwi'N 

accresoentou  o  commandante  —  é  Jui-  seus  estados  o  mals  breve  posslvel".  rel>'05  pnso»J  • 


direitos  paga  o  café  aínda  uma  taxa  constitucional  e  que,  por  isso,  os  seus  tlgo  10,  5  único);  e)  providenciar  a 
ad-valorem  de  8,1|4  |  .  beUos  poderes  absolutoa  j4  ,4  {lcarara  lnscrlpgfto  dos  conferencistas,  ñas 

_ _  __  ____  ....  _ _ .  sessfies  em  que  desejnrem  tomar  par- 

O  NOVO  RELATOR  pa™  t™'  com  08  pMsado8  mRS  de  te;  f)  balxar  lnstmcgfics  sobre  a  lns- 

arbltrlo.  tallncfto  solenne  da  Conferencia  Na- 


O  sr.  Waldemar  Falcfto  f*lhou  no 

,  QUE  IMPORTANCIA  I  papel  de  que  fol  Incumbido,  como  re-  zfio...  Póde  multo  bem  ser  que  al  A‘  tarde,  As  15  horas,  local:  Parque 

Ac  nt/nrnc  (IfACCOC  «AC  rn\/í AC  lator  do  famoso  projecto  de  reajusta-  constltuclonallzagfto  do  palz  seja  só  da  AB.ua  Branca  Ctraje  de  passeio): 

™  dVdlldb  ^lUObdb  llUb  IldVIUb  O  sr.  Cesarlo  Colmbra  está  «cando  ment0  mlutar.  apparente,  ou,  para  empregar  o  termo 

|  ||  |  n  *1*  exce  salvamente  Importante.  s.  exc.  nfto  consegulu  descalgar  o  corrente,  um  simples  desplstamento.  a'  nolte,  ás  21  horas  (traje  cs- 

HO  I  OVn  nf3*\| I FO  ^om  0  eterno  í0rr1*0  de  °Ptl'  par  de  botas  que  o  sltuaolonlsmo  lhe  A  lmpressfto  que  se  tem  é  mesmo  curo): 

UV“'  A-IV-'y  Vj  *->1  aJIlUIW  mismo,  que  s.  exc.  fa*  questfio  de  ex-  ^p^.  Verdade  seja  dita  que  nem  o  easa.  _  Sessfto  solenne  de  lnstallagfio  do» 

hlblr  em  todas  as  photographlas,  o  no-  ma^a  famoso  sapatelro  estarla  apto  a  O  sr.  Qetullo  continua  a  ser  um  di-  Irabalhos  da  Conferencia  Nacional 

_  .  .  .  u  j  j  j  .  -  vo  presidente  do  D.  N.  O.  vende-se  desembaraear-se  a  contento  do  ln-  ctador.  Dictador  a  scu  modo,  embora  A1S°d°clrft'  sob  a  presidencia  de  hon- 

Proiostos  contra  a  morosidad»  do  documentagao  nos  procesaos  aKOra  muito  car0.  ma»  dictador  '  '  ™  .do  ?™™d°r  do  55Í?,  *  s.a.° 


excesslvamente  Importante. 

Com  o  eterno  sorrlso  de  puro  opti¬ 
mismo,  que  s.  exc.  faz  questfio  de  ex- 


arbitrio.  tallag&o  solenne  da  Conferencia  Na- 

Allás,  quem  sabe  sl  s.  exc.  tem  ra-  clona!  Algodoelra. 
z&o...  Póde  multo  bem  ser  que  a  A'  tarde,  As  15  horas,  local:  Parque 
constituclonaUzagfto  do  palz  aeja  só  da  Agua  Branca  <trafe  de  passeio): 
apparente,  ou,  para  empregar  o  termo  clonal  d0  A!godfto. 


nolte,  ás  21  horas  (traje 


8.  exc.  nfto  consegulu  descalgar  o  corrente,  um  simples  desplstamento.  A’  i 
par  de  botas  que  o  sltuaolonlsmo  lhe  A  lmpressfto  que  se  tem  é  mesmo  curo): 


lmpoz.  Verdade  seja  dita  «jue  nem  o  easa. 


—  Sessfto  solenne  de  lnstallag&o  do» 


hlblr  em  todas  as  photographlas,  o  no-  nial*  famoso  sapatelro  estarla  apto  a  O  sr,  Qetullo  continua  a  ser  um  di-  trabalhos  da  Conferencia  Nacional 


O  Syndicato  dos  Seguradores  do ,  neeee  sentido,  pols  todos  os  actos  Ju- 
Rto  de  Janeiro  dlrlgiu  ao  Ministerio  dlclaes  ou  extra-judlclaes  desses  pro¬ 
da  Vlagfio  o  segulnte  memorial:  cessos  sfto  platicados  por  ella  lnclusl- 


agora  multo  caro. 

Um  destes  días,  por  exemplo,  figu¬ 


rara  o  nome  do  sorrldente  estadista  ^  do  us0  de  calgadoa. , . 


commodo  par  de  botas  que  faz  o  go-  mas  dictador.  Paulo,  do  ministro  da  Agricultura,  sr. 

vemo  ponsar  nos  delicias  da  absten-  TemoB  visto  que  elle  nao  se  Importa  Odllon  Braga  e  do  secretarlo  da  Agrl- 


multo  com  a  Constitulgfto,  como  nfto  se  cultura-  Industrio  e  Commerclo,  sr. 


Lulz  Plza  Sobrínho. 

—  Esta  sessfto  constará  de: 
a)  Abertura  dos  trabalhos  pela  Com- 
mlssfto  Organizadora;  b)  leltura  da 
acta  da  sessfto  preparatoria,  pelo  se- 


Brasllelro  no  sentido  de  serem  atten- 
dldos  oe  repetidos  pedidos  feltos  so¬ 
bre  uma  mals  rápida  solugfio  dos  ca¬ 
sos  de  avarias  grossas. 

N&o  se  comprehende  que  em  vista 
das  repetidas  vías  de  communlcagfto 
existentes  entra  os  varios  portos  do 
palz,  haja  necessldado  de  mezes  e  até 


cuitara,  declarando  abertas  os  traba¬ 
lhos  da  Conferencia  Nacional  Algo- 


da  Vlagfio  o  segulnte  memorial:  cessos  sfto  pratlcados  por  ella  lnclusl-  no  rol  de  passagelros  embarcados  no  AU4s_  abandonando  o  encargo  ñas1  Aporta  nada  com  a  oplnlfto  publica  L  _  L,  £>0Dflnn0- 

“O  Syndicato  dos  Beguradorea  do  tambem  R‘°'  "°  0rUZelr°  d°  Bul’  mftos  do  Presldent«  da  Commlssfto  de  nem  com  a  fellcldade  da  nossa  térra  6)  Abertura  ta  "trabalhoapria  Com- 

w°véefS”,v£1Uá0p?eMngft  d!  v  eUa  romeado,  necewita  para  com-  Sab«ndo  da  chegada  do  importan-  Flnangas,  o  deputado  nordestlno  nfto  e  da  nossa  gente.  mlssfio  Organizadora;  b)  leltura  da 

exea  aftade  solicitar  a  Interferencia  pletaj  o  seu  laudo,  base  de  liquida-  tlsalmo  personagem,  a  reportagem  dos  deve  ter  ^ntido  magua  pelo  íacto  de  Aínda  agora,  no  caso  do  Pará,  ve-  acta  da  ««fio  preparatoria,  pelo  se- 
dessé  Ministerio,  Junto  á  directoría  sfto”.  Jornaes  correu  ávidamente  á  Estng&o  nUnj^,  da  evidencia  que  ultima-  mos  a  sua  Intempestiva  lntromissfio  c)po«se  da  mesa^tana  «safio 

da  Oompanhla  de  Navegagfto  Lloyd  | _  do  Norte,  em  busca  de  novas  sensa-  menta  desfrutava.  As  dlfflculdades  da  em  assumptos  que  absolutamente  nfto  preparatoria;  d)  discurso  do  éxmo. 

í®es-  mlssfio  superaram.  nfto  ha  duvida, 'o  lhe  dizcm  respelto,  ou,  pelo  menos,  sr.  Odllon  Braga,  ministro  da  Agrl- 

WfiríAPín  PAUÍ.ISTA  UmB  dccep?&°  aKUBrdava  08  repor-  vaidoso  prazer  de  :*ber-se  discutido  nfto  dizem  respeito  ao  governo  fe-  .c^ltura'  «clarando  abertos  os  traba- 

JuULIAJjAU  lAULIolA  teres:  o  grande  homem  ..nfto  estava  dc  norte  ao  BUi  do  paia,  deral...  lh0S  da  Coníerencla  Nacional  Algo- 

DF  ÍMPRFNSA  entre  0S  vla^antes  quo  se  aPres5araln  Havendo  urgencia  para  o  encaml-  lntromissfio  ossa  que  contrasta  aln-  - 

ULi  WU  HU.W/1  cm  delxar  os  “wagons”,  logo  apfis  ft  nhamento  do  projecto,  Já  fol  designa-  da  com  a  apathia  anterior,  causa  prln- 

-  chegada  do  “Cruzeiro”.  do  0  substltato  do  deputado  Walde-  clpal  dos  sangrentas  episodios  de  Be-  ““O» A  EXPERIMENTAL 

De  acorado  eom  o  art.  49,  para-  0g  proflsslonaes  da  Imprensa  flca-  Trata-se  do  classlsta  Eu-  lém 

spho  l.\  dos  estatutos,  está  convo-  a  naiavra  Hn  .mi  m  Faloao-  Trata  M  d0  claBS,8ca  Iel“'  Bernardo  Shaw,  demonio  da  lntel- 

da  uma  assembléa  geral  ordinaria  ram  desesperados.  A  palavra  do  eml  valdo  Lodl  No  caso  do  Espirito  Banto,  e  em  ,teencIa  {|_l|ra  8UPrema  da  u. 

,  Assoclagfto  Paulista  de  Imprensa.  nentlsstmo  homem  publico  nfto  podía  Conseguir4  g.  exc.  levar  a  bom  ter-  outros,  sentlu-se  a  Influencia  do  sr.  t._  .  ,  ,  . 

realizar-M  ás  15  horftfl.  do  dio.  2  ¡  rnitnr  nn«  inmap*  _  .  .  ,  _  torntura  iogleza  é,  como  fie  fiabe,  ve* 

™Zte  m“  na  séde  ¿oclal.  á  run  ^SS^Tranazes  da  Imprensa  m°  4  tacumbencla?  .  °etuUo’  E  aB°ra'  “gund0  declaraíSes  getarlano.  E  discute  e  luminosamente 

svler  de  Toledo,  8-A,  nesta  espita!,  X  deblr  a  ^ga-  QUem  °  PÓd8  PM  “qU“  f°H  ^  ,  *'  'XC'  ZT'  ^  esta,  como  por  tedas  as  suas 

lm  de:  apromptavam-se  para  aeixar  a  ga  ^  M  conhece  a  aua  opintso  absoluta-  tado,  ou  Irá  fazel-o,  como  offlclaes,  *  .  [l 

•>  —  tomar  conheclmento  do  reía-  re",  quando  presentirán)  o  Importan-  contraria  á  majoragfto  de  qual-  as  candidaturas  dos  srs.  Andrade  de  c°„  ?  , 

rio  da  directoría;  tiaslmo  homem  do  sorrlso  menie  contraria  a  maj  4  ,  Recentemente,  na  Unlversldade  de 

b)  —  conhícer  e  votar  o  parecer  '  quer  Imposto.  Está  pols  conjurado,  Quelroz,  Magalhftes  Barata  e  José  Estados  Unidos  foram  fei- 

i  Commlssfto  Fiscal;  s-  exc-  8altava  tapidamente  do  car-  menog  momenlaneamentei  0  pe.  Malcher,  o  prlmelro  para  presidente,  J  f  .  ,,'  fam  . 

e)  —  resolver  sobre  os  assumptos  ro  de  luxo  e  vlnha  ao  encontró  dos  ,  .  .  fi,caeB  „  os  outros  para  senadores  do  Pará.  taa  lnteressantes  tnvestlgngfies  quanto 

.e  lhe  forera  propostos  pelo  Come-  reportereBii  chelo  de  bom  humor.  r!g0  de  T'°  E’ claro  que  tsso  nfto  é  admlss  vel  4  f°rgn  de  resistencia  dos  vegctarla- 

o  Administrativo,  pela  directoría  ou  „  . _ ....  que  constltue  um  ralo  de  luz  ñas  nos-  E  olaro  £lue  1340  nao  *  aamissivei.  veeetarlanos  sub- 

»•  ssu  •„ _ _ *•  t  -  w~  M. «»m »-  —  "*>« «  rr***. SÜL L.r.t  ™. 


ASS0CIA?A0  PAULISTA 
DE  IMPRENSA 

De  aoofirdo  eom  o  art.  49,  para- 


annos  para  reunir  a  documentagfto  ln-  °  an-  Pa™'  Os  proflsslonaes  da  Imprensa  flca- 

d  HPaTZ»  aeomS°o7o  vUr^^Tu-  «'  ram  desesperados.  A  palavra  do  eml- 

I,?i.  nm  nff  mic  até  da  Assoclagfto  Paulista  de  ImprensR,  nentlsstmo  homem  publico  nfto  podía 

«ora’nfto  tSsoíugfio  '  a  reaIÍ2aVM  48  15  h¿r“'  d0 ,día  27  faltar  aos  Jornaes. 

O  processo  da  avaria  do  vapor  ^vter^de* rtatado^S-A^6 nesta^ ^capital1  Desolados,  os  rapazes  da  Imprensa 
“Baependy"  que  teve  Incendio  a  bor-  Toledo’  8*A’  neata  “plta1'  apromptavam-se  para  delxar  a  “ga¬ 
do  em  Jnnho  de  1933,  quaet  um  anno,  a^  __  conheclmento  do  reía-  re”,  quando  prescntlram  o  lmportan- 

“oStoWdtí  n0r«crlrafio  -  “'e  votar  o  parecer  tlMlm0  homem  do  sorrbo- 

go  449,  n.»  X  estabelece  a  prescrlpgfio  da  Commlas4o  Flacal; 

annual  das  acgfies  de  avarla  grossa  .  _  resolver  sobr 


Recentemente,  na  Unlversldade 


S.  exc.  saltava  tapidamente  do  car- 


vegetarianos,  sub¬ 


ido  asstm  evidente  a  Intengáo  do  ^  oTem  prop^tos  peta  Conse:  ¡po^7  che  o  de  bom  humo  .  r!g0  de  m8lores  extoraCes  ,lSCBeS-  °  ¿  Z0Z:  7^Z0\  J„ZVñi  4  torga  de  resistencia  ¿os  vegetaría- 

legislador  de  promover  a  Uqutdagfto  Administrativo,  >ela  directoría  ou  repórteres, .  eneio  oe  oom  mmion  5ue  conítltUB  ^  ralo  de  ;uz  naa  nos.  E  claro  que  Isso  nfto  t  admlsslvel.  v  veeetarlanos  sub- 

desses  casos  dentro  do  prazo  de  um  pg^  aSBOCÍado8;  E  0  ülustrljstmo  político  fol  logo  di-  Ea¡¡  ng  appreiiens6es.  Entre  outros  S.  exc.  deve  ter  seguramente,  multas  s  '  ,  , 

anno.  mas  a  Oompanhla  de  Navega-  d)  _  elBgBr  B  directoría,  o  Conse-  zendo  com  excoltante  franqueza  dos  extorsfies  te-  colsas  graves  a  solucionar  dentro  das  mett«ndo-se  ás  rnesmas  provos  physl- 

gfto  Lloyd  Brasllelro  habltaalmente  le-  mo  Administrativo,  a  Commlssfto  Fls-  aeus  desejos  de  escapar  aos  JornnUs-  ,td  f  guas  attribulcfies  constltaclonaes.  Mudantes  í«e  comlam  e  nfto  co- 

va  mals  de  um  anno  nos  orocessos,  cal  e  BUppiBnte3  e  »  Commlssfto  ”eu  J  rlam  o  de  annullar  o  proprlo  reajus-  suas  attrlbulgfies  consutuctanaes. 


protestando  annualmente  a  interru-  de  Byndlcancla. 


pgfto  da  prescrlpgfio. 


Noa  termos  do  art.  50  dos  estatu-  —  “Fazendo  tempo  para  desembar- 


tamento.  Delxe  o  caso  do  Pará  com  o  Pará  e 

Nfto  fosse  a  obra  de  desgovemo  que  a  Justlga  Eleltoral,  que,  sem  o  seu 


mlam  carne. 

Os  candidatos  devlam  manter  es- 
tcndldo  o  brago  durante  o  matar  tem- 


,  avjo  ifciiuwro  uu  iuv.  fnKJ-p  a  nhra  rip  nescovemo  auc  °  muousv»  ^**-*^1»*,  wu»  v  ocu  (  . 

Para  cumulo,  as  despesas  judíela*»  ^  a  assembléa  só  poderá  deliberar.  car>  contlnu’a  o  sorrldente  sr.  Cesarlo,  wao  I0“e  a  ae  aeB*0  4  d  d  DresaB0  tud0  „  „solveri.  tendido  o  brago  durante  o  matar  tem- 

Jesses  protestas  de  prewripgfies  sfto  4  hora  des]gnada,  com  a  presenga  de  ^  ca{4  aocB gad0  no  Carro  e  80  processado  com  a  victoria  da  dedo  pre  ago,  tado  se  resolverá.  dobrar  M  joelhos,  ter.  del- 

tncluldas  na  maesa  da  avarla  grossa,  metade  e  mals  um  dos  socios  quites,  tomei  um i  cate  soccgaao  aventura  outubrista  e  a  Nagfto  estarla  b«ta  o  que  o  grande  Estado  do  ^  um&  „ 

com  o  que  os  contribulntes  além  da  0Ui  hora  e  mela  depois,  com  qualquer  nem  asslm  escapel.  Estes  am  gos  (  lhada  d»  recurB06  „ara  atten-  extremo  norte  soffreu  por  sua  causa.  1  p 

soffrerem  o  onus  de  demora,  aínda  numero,  lndependente  de  nova  convo-  aponte,  para  os  repórteres)  estavam  PP  d  N4o  tendo  agido  quando  era  da  sua  Na  prImelra  experiencia,  fol  vence- 

véem  suas  qufitas  aggravadas! _  cagfto. .  firmes  á  porta  do  “wagón”.  dcr  48  "«cessldades  Justas  de  todos  os  cQm  cl&  &  Uca  d(¡  mons.  dor  um  vegetariano,  que  reslsttu  200 


servidores. 


’  bS^ÍTS:  a  rispeüg&o  desses  ^Ttada  de  conformldade  com  as  dls-  ‘  J  ^  O  como  o  «oidores.  -“«a  «vitar  a  pratlca  de  mons- 

factos  multo  prejudlca  o  bom  nome  poslgóes  estatuarlas  (art.  55  e  12),  só  °  presidente  ao  u.  ih.  u.,  como  o  - (0) -  truosas  violencias,  como  agora  querer 

da  admlnlstragflo  até  perante  o  es-  poderá  tomar  parte  na  assembléa  ora  episodio  documenta,  csta  excesslva-  yinoram  na  oréela  os  dlreltos  de  en-  fazel-o  desnecessarla  e  indevldamente? 

trangelro,  espera  o  “  Syndicato  dos  Se-  convocada  oa  socios  que  tlverem  pago  mente  importante.  Táo  importante  trada  Mbre  0  ca(é,  de  90  “drachmas"  - (o) - 

guradores  do  Rio  de  Janeiro"  que  v.  a  mensalldade  de  abril  córrante,  so  considera  Importunos  os  Jomalls-  metalllcas  por  100  kilos  na  tarifa  ge-  O  Livro  Branco  Ingle*  relativo  ao 
exea,  se  digne  expedir  ordena,  no  son-  podendo  votar  e  ser  votados  os  que  rai  B  »o  “drachmas"  metalllcas,  na  orgamento  preliminar  para  o  exercl- 

tldo  de  que  a  Companhia  de  Nave-  tenham.  no  mínimo,  tres  mezes  de  ef-  tas  que  antes  cort  J  .  Urlfa  mínima.  Presentemente,  o  go-  do  de  1935-1936  prevé  o  augmento  dc 

gagfto  Lloyd  Brasllelro,  repartlgfto  sub-  fectlvidade  no  quadro  social,  contase  Resultados,  nfto  ha  duvida,  da  for-  vcrno  jjeUenlco  está  condicionando  a  3.595.000  libras  esterlinas  sobre  o  or- 


relatlvo  ao 


dor  um  vegetariano,  que  reslsttu  200 
minutos,  ao  passo  que  o  mals  forte 
dos  carnívoros  se  dcolarava  exhausto 
ao  cabo  de  20  minutos. 

Ñas  outras'  provas.  aínda  os  vegeta¬ 


ra!.  e  80  “drachmas"  metalllcas,  na  orgamento  preliminar  para  o  exercl-  ríanos  revelaram  matar  resistencia. 


tarifa  mínima.  Presentemente,  o  go-  do  de  1935-1936  prevé  o  augmento  dc 
vcrno  hellenlco  está  condicionando  a  3.595.000  libras  esterlinas  sobre  o  or- 


AJiuyu.  Diflouuuu,  - -  7T  j  ¿ -  .ir.  - - - — *  - - - '  — I  VCTHO  neiieniCO  c5La  COnaiGlUuailUU  B  «J.SOU.VJUU  liuioo  wtcniUM  euuic  u  vi»  - 

ordineuia  a  esse  Ministerio,  promova  a  partir  da  sessfto  em  queuver  siao  política  rapida  e  inesperada  com  imoortacfto  de  caíá  á  compensado  de  ^amento  do  anno  flnanceiro  de  1033- 

a-*S*  «  «  —a*  »  ™»u,  *,  100  T.l  ‘W- 


Os  Julzcs  concluiram  que  a  lngcstfio 
da  carne  nfto  é  favoravel  ao  desenvol- 
vlmento  da  forga  muscular. 


Continua  divertido  o  nosso  pa¬ 
norama  político. 

Antes  dc  30,  os  puritanos  que  se 
arvoraram  em  regeneradores,  o» 
novos  Mcssia»,  os  salvadores  da 
Patria,  berregavam  em  todos  o» 
tons  que  o  *r.  Washington  Luis 
commettera  gravlssimo  crime  só 
porque  acechara  a  indicagAo  do 
»r.  julio  Prestes  para  scu  sueces- 
sor.  Accusavam-no  tambem  de 
intervir  nos  Estados,  apoiando-se, 
para  Isso,  em  argumentos  capcio¬ 
sos. 

Prégavam,  eom  insistencia,  a  ne- 
cessldade  imperiosa  das  solacees  de 
eontinuldade  nos  postes  electivos 
ou  administrativos. 

Exigiam  saldos  orgamentarlos  e 
diminulgáo  do  despesas. 

Dcnunclavam  pretensas  ladroel- 
rns  e  negocíalas.  Rcclnmavam  em 
altes  brados  todas  as  Uberdadcs 
numu  amplidáo  que  quasl  tocara 
as  ralas  da  llcenga. 

E,  por  motivos  de  todos  sabidos, 
eonseguiram  galgar  o  poder  e,  en- 
táo,  inldaram  pcrscgulgñcs  terri- 
vels,  tudo  anarchizaram.  Dcvas- 
saram  cscablchosamente  a  vida 
publica  e  particular  dos  políticos 
vencidos.  - 

Nada  de  grave  ou  compromcl- 
tedor  eonseguiram  apurar  contra 
os  que  foram  apeados  do  poder. 

Arruinaran!  finnncelrnmcnte  e 
desacreditaran!  o  palz,  cmpobrecc- 
ram  o  povo,  desorganiznram  a 
Justlga,  agnmaram  a  Imprensa, 
restringirán!  as  Uberdadcs,  suspen¬ 
derán!  os  garantías  e  tudo  flzcram 
para  so  perpetuarem  no  poder  dls- 
críeionario! 

Os  Mcsslas!  Os  regeneradores! 
Porgados  á  convoeagáo  da  Constl- 
tuinte,  forgados  ás  formalistlcas 
das  elclgóes,  o  sr.  Getulio  dá  o 
exemplo,  indlcando-se  a  si  proprlo 
como  candidato  ao  poste  que  oc- 
cupava! 

E  a  mataría  dos  scus  auxilia¬ 
res,  nos  Estados,  seguiu  ou  segué 
a  mesma  política! 

E  Washington  Luis  náo  podía 
ser  substituido  por  Julio  Prestes! 

No  Para,  o  sr.  Barata,  vencido 
na  Assemblea,  inventa  novo  pro¬ 
cesso  do  avallar  a  opiniáo  pu¬ 
blica  atravds  do  joclro  dc  scus  In- 
teresses. 

Fala,  rcgouganle,  em  soberanía 
do  povo! 

No  Ccará,  o  criterio  do  inter¬ 
ventor,  sabidamente  sem  matar!» 
na  Asscmblcu,  descamba  para  u 
nebuloso  espirito  revolucionarlo, 
além  das  habltuacs  amoagas. 

.lá  náo  escondem  a  ganancia  fe¬ 
to»  líelo  poder. 

Esqucccram-se  completamente 
dos  pretensos  idealismos  que  es- 
pnlhavam  antes  de  30. 

Ate  a  Conslltulgáo  revogaram! 

E  através  «le  lodos  os  seus  gci-- 
ha  apenas  uma  verdade  que  ap; 
rece  nua  e  crua:  a  amblgáo  do 
poder! 

ATAHUALPA 
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nlgumas  cehollinhas  previamente  co¬ 
sida*  cm  agua  e  nnl. 

TEIXK  C’OM  MOMIO  NORMANDO 
Tome  uní  bom  pelxe.  Umiie.  drltc 
mima  pnnclln,  Junte  urna  cebóla  m- 


I  nhe  12  batata*  bem  redonda*  *  Ipuacs. 
i  Armme  o  pelxe  num  prnto.  h.lelni  ou 
cm  lasen*,  cubra  rom  molho  norman- 
;  do,  enfclte  rom  cninnrOr*  cosido*  c 
¡  nrrumo  a*  batata*,  6  cm  cada  rnbt.ee!- 
¡  rn  do  prnto.  Os  camnrócs  para  tr.- 
íeltc  divididos  cm  dol*  rendum  multo. 

MOMIO  NORMANDO 
Tosté  !|2  colher  de  sopa  Je  mnntcl- 
cn  com  l¡2  de  fnrlnhn  de  trigo,  jun¬ 
te  o  molho  do  pelxe.  2  cernina;  de 
ovos  c  ROttns  de  llmfio.  Leve  no  íngo, 
e  ssrnprc  mexendo  vá  mexendo  uos 
bocndlnhor.  de  mantclga,  até  ílcnr  >:m 
boa  consistencia  c  bem  nvelludada. 
Pnssc  tildo  pela  penetra  e  conserva  em 
bnnho-ninrl.v  Na  hora  de  servir,  des¬ 
peje  sobre  o  pelxe. 

SORV'KTKS 
Críeme  de  baunilhn 
Batn  de  8  a  12  gemmas,  com  000 
gis,  tic  assucar.  até  ílear  como  gem¬ 
inad:1..  Ve.  despejando,  chiflo,  no»  pou- 
quinho.'!,  2  litros  de  lcltc  n  fervor  ccm 
1  ínva  de  bnunllha  ou  cssencln.  Leve 
no  íogo  sem  ferver.  passé  por  unía 
pendra  íüm  e  dclxc  esfrlnr.  Púdc 
juntnr  ns  cinfns  cm  nevé  na  hora  de 
bater.  Flca  mnls  leve. 

Crcmc  de  licores 

Faga  como  o  do  baunilhn,  r.pcnns 
em  vez  de  baunilhn.  Incorpore,  lora 
do  íogo.  timas  4  eolheres  de  licor,  como 
Chnrtrense.  Cacau,  Colntre&u,  Shcrry, 
Kirsch,  etc. 


FARCINATION  COCKTAIL 

3  salpicón  de  Anildcl  Orso,  olgu- 
mas  íolhss  de  hortclfi.  113  de  Vcr- 
mouttt  francés,  2|3  de  Oln. 

SOPA  DE  ACELGAS 

Trímetro  —  Immcrglr,  no  din  ante¬ 
rior,  urnas  trczentns  gruñimos  de  grftos 
de  blco  do  bóa  qunlldndc,  cm  agua 
irla,  A  qunl  dcvcrA  ser  ngrcgndn  unía 
colhcrzlnha  de  sal  camimim.  No  día 
segulntc,  retirar  os  grftas  de  blco.  lu- 
val-os,  eozlnhal-as  cm  agua  com  pou- 
co  sal  c,  dcpols,  inzcl-os  fervor  lcntu- 
mente. 

Segunda  —  Llmpnr  niela  duzln  tic 
pés  de  acelgas  bem  verdes  c  fresca*, 
iavnl-ns,  eortnl-ns  bem  finas,  cozlnhnl- 
n*  cm  agua  fórrente,  com  algum  sal, 
durante  quinze  minutos,  fozendo  es- 
correr  dcpols  a  agua. 

Tcrcelro  —  Collocnr  iiunin  cagarol.i 
unía  chicara  de  nzolto  fino.  Ao  e¡>- 
quentar,  nccrcsccntnr  dua*  cebóla*, 
que  devem  ser  revolvidas  com  um 
gario.  Quando  n*  cebólas  liciirem  dou- 
rndas,  podem  ser  Juntados  nos  grfini 
de  blco  com  a  agua  cm  que  estes  tu¬ 
rara  cosidos,  mas  com  mal*  urna  pe- 
quena  qunntldadc  de  azelte.  Fazer 
ferver  tudo  por  nlguns  minutos,  tem¬ 
perar  e  reduzlr  de  um  poueo  o  liqui¬ 
do.  Alguna  minutos  antes  de  enviar 
para  o  prnto  A  meso  accrescentBr  al- 
gumas  fatlazlnhas  de  pao  tostado.  Pa¬ 
ra  sen-lr  colloca-sc  tudo  numn  terrina, 
ndomnnnndo-sc  a  parte  superior  com 


lndn,  um  pcdnelnhos  de  louro,  sal,  sal¬ 
sa  picada,  urna  pitada  de  pinten  tn  do 
reino,  1  de  vlnho  brnnco  o  1  colher 
de  inantolga.  Leve  no  togo  »,  íogo  que 
cstlvcr  cosido,  cscorra  o  caldo.  Cozt- 


_ 


Lindo  dormitorio  de  llnhas  modernas,  no  qual  predomlnam  os  movéis  d» 
noguclro  c  poltronas  cstofndas  cm  fnzenda  cór  de  marflm.  Cortinas,  colcha  em 
molré  bcljc.  Tapetes  de  cór  bcljc. 

E’.  como  vemos,  um  Interior  harmonloso.  bello  e  confortnvel,  que  nfio  té 
nos  dA  o  prazor  de  permanecer  no  lar  como  a  alegría  de  um  “homo"  que  (u 
brm  A  vista. 


Este  apparelho  que  vemos  nqul,  que  tem  a  forma  de  urna  sombrlnha,  é  a 
ultima  palavra  cm  necessorlos  do  pnila.  Está  próvido  de  laminas  transparentes 
de  mica  que  somonte  doixam  passar  os  rolos  ultra-violetas  do  sol  e  portnnto 
pcrmlttem  As  bellas  banhlslas  adquirir  essa  cór  de  cobre  táo  de  moda  no  vertió, 
sem  quclmar-so.  Tambera  6  útil  para  resguardar-sc  do  vento  e  da  arela  sem 
obstruir  a  bella  vista  do  mar. 


A  belleza  da  joalheria 
artística 


CORRESPONDENCIA 


Neata  secgáo  responderemos  a  todas  as  perguntas 
que  nos  sejam  feitas,  comtanto  que  venham  redÜgidas 
de  maneira  clara  e  concisa 


Ncnliuma  mullicr  rccebeu  com  mais 
desdora  que  ville.  Mistinguctt,  o  ro¬ 
lo  lavoravel  ao  tu  Uranio  ¡emínino. 
dado  pela  Camara 
de  Dcputados  da 
Franga.  Dir-sc-á  que  (-¿¡¡T 
ralle.  Mistinguctt  i 
fascista,  pois  ella  es- 
tarta  até  pela  su-  (./ yizrfo-z 

prcssáo  dos  deputados  \1  ESI  ■ 

que  considera  cora-  ]  I  L 

plctamcntc  fóra  da  / 

moda.  /i  \ 

—  N6o  —  die  ella  /AiS  \ 

—  eu  nao  cstou  com  *rví'  1 
o  voto  ¡emintno.  A 
política  uño  convem  ás 
mulhercs.  Ellas  t&m  multas  outras  coi¬ 
sas  de  que  occupar-se.  Quanto  a  mim 
crelo  que  seria  mellior  a  supressá o  dos 
dcputados.  Ellcs  erara  bous  nos  tempos 
da  diligencia,  quando  náo  Itavlam  in¬ 
ventado  o  telcphonc  e  o  tclegrapho". 

"A  política  —  continua  —  náo  me 
interessa  nada.  Náo  tenho  tempo  para 
dedlcar-mc  a  ella  c  demais  náo  altan¬ 
do  cssas  pequeñas  comblnagóes" . . . 

A  verdade  é  que  mllc.  Mistinguctt 
náo  podía  ser  menos  caritativa  cora  a 
política ...  e  com  os  deputados. 


do  collocarA  esta  ampllludc  no  coto- 
vello  e  nos  punhos. 

As  gollas  tambora  scrAo  mals  cnícl- 1 
tadns,  o  que  concorrcni  para  ornar 
mals  o  busto. 

Ao  ganhar  este  ultimo  cm  Impor¬ 
tancia,  a  cintura  parecerá  mals  es¬ 
belta. 

Cintos  largos  rígidos  ou  trnnzidos, 
material  c  cores  "contrastante''  cm 
contraste  com  o  traje  fardo  sobrcsahlr 
a  cintura  fina  e  flcxlvel. 

Com  as  vestidos  de  noltc,  luvas 
mais  lorigas,  principalmente  de  taffctA, 
em  toas  escuras. 

Os  vestidos  de  “soirée"  apresenta- 
rfio  prégns  brandas  ou  rígidas.  Ver-se¬ 
do  mullos  vestidos  sem  rodas  ampias 
e  de  llnhas  rectas. 

As  melus  tendem  a  ser  mais  claras; 
o  calgado  mals  leve  e  mals  fino. 

Para  o  uso  diario  sapatos  de  en¬ 
trada  rasa  e  para  noite  sandalias  sem 
salto,  ou  contrastando  de  saltos  altls- 
slmos. 


Valiosos  oros  de  Paschoa  de  Far- 
bcgc,  joalheiro  dos  czares  nos  tempos 
de  Nicolau  II,  que  trabalhou  tamban 
para  Eduardo  Vil  e 
t  a  /f-j-  para  quasi  todos  mo- 
/"■/  1  Su  narchas  curopcu  da 
-  ./  pastada  e  da  actual 

-L —  'lyVffljjr  gcracáo,  foram  cx- 
í&A-Z-l )  W  híbidos  na  vltrlne 
r  &  de  um  ¡oallielro  lon- 
Yj  drino,  que  os  ad- 
—-—-yi  '  u  quirl  u  do  governo 
j  /  soviético.  Um  era 

(  J.  lira  oro  de  crgstal 

que  contlnha  um 
‘  cysnc  de  ouro,  obra 
vuestra  de  ourivesa- 
ria  artística.  Otttra  de  esmalte  bron¬ 
co,  caberlo  de  perolas  c  contendo  mi¬ 
niatura  do  czar,  da  czarina  e  czarc- 
vich. 

Outro,  cm  ouro  e  esmalte,  contlnha 
ama  miniatura  cm  diamantes,  com 
um  rubí  pendente  da  corda  imperial. 

Oulro,  urna  miniatura  de  urna  vi¬ 
ctoria  de  gala,  com  seas  elásticos  e 
estribo  pregadigo  todo  cm  ouro. 

Fabergé  morreu  de  pois  de  trabalhar 
trlnta  e  quatro  anuos  para  a  realeza. 

Dlz-se  que  acus  ovos  de  Paschoa 
/ellos  para  o  Czar  sao  siia  obra 
mals  formosa  e  perfeita. 


Os  chapóos  sAo  agora  graciosos  e 
rejuvencscedorps.  JA  uño  se  vem  co¬ 
pas  altas  c  pesadas;  o  ponto  Impor¬ 
tante  é  a  liba.  As  vezes  baixa  na 
frente  outras  alraz  ou  no  Indo.  Som- 
prc  de  urna  formo  Imprevista.  Como 
eníelte  usn-sc  urna  grlnnlda  de  fió- 
res,  "bouquots"  de  floras,  flórcs  de 
toda  classe. 

Náo  só  o  detnlhe  de  costura,  como 
a  attltude  contribucm  para  modificar 
a  sllhucta  moderna. 

Hontem  os  hombros  ernm  nrquea- 
dos  e  o  busto  entrado:  boje  os  hom¬ 
bros  silo  rectos  e  o  busto  saliente. 

As  mangas  devem  ser  ampias  e  vo- 
lumosas.  E  o  corte  suavemente  varla- 


Alma  ca bacía  —  ?  —  O  tratamento 
mals  aconselhavcl  para  extinguir  os 
era  vos  é  o  segulntc:  molhar  na  agua 
bem  quente  urna  toalha  e  appllcal-a 
nns  partes  attlngldas  pelos  ernvos, 
quando  sentir  que  elles  cstúo  facéis  de 
rahir,  apertal-os,  mas  sem  ferir  a  pe¬ 
le.  Empregar  cm  seguida  gelo  ou  pe- 
dra  humcl. 

María  Lucia  —  Capital  —  Pódc  conti¬ 
nuar  a  fazer  os  excrclclos  mencionados 
cm  sua  carta,  mas  os  aquí  Indicados 
produzcm  mclhores  resultados:  na 
ponta  dos  pés:  Corpo  firme:  abaixar  e 
levantar;  pular  corda  na  ponta  dos 
pés,  mnntcndo  o  corpo  erecto  e  as  per- 
nas  estlcadas.  Pratlcar  cates  cxerciclos 
todos  os  días  durante  10  minutos. 

E'  preciso  lembrar-se  que  os  seus  re¬ 
sultados  sño  seguros,  mas  é  necessarlo 
constancia  e  forca  de  vontade.  Nada 
tem  que  me  agradecer. 

Irene  —  Pirueteaba  —  A  sua  lcm- 
branga  tomou-mo  feliz.  Agradcgo  a 
linda  vista  que  me  cnvlou  de  sua  bella 
térra.  Como  é  que  náo  se  ha  de  amar 
um  lugar  assim,  táo  maravllhoso? 

Milady  —  SSo  Manuel  —  Como  é 
multo  moga  e  sendo  alta,  náo  deve 
pensar  em  engordar.  Flcarla  parecen- 
do  mals  velha.  Procure  manter  semprc 
o  peso  que  tem. 

Para  a  pelle  gordurosa  é  bom  llm- 
pal-a  com  alcool  rectificado.  Quanto  ás 
csplnhas,  o  mcio  seguro  de  ellminal-as 
é  abster-se  de  alimentos  gordurosos  e 
procurar  altmcntar-se,  de  frutas  c  le- 
gumes.  Nada  de  bebidas  alcooltcas.  O 
modelo  que  deseja  subirá  no  proprio 
domingo.  Agradceo  suas  palavras  gen¬ 
til. 

Lis  Rouge  —  Capital  —  Aínda  bem 
que  moramos  na  mesma  cldade  e  so 
V.  quizar  pederemos  conversar  pes- 
soalmcnto,  e  farel  o  posslvcl  para  con- 
vencel-a  que  sua  resolueáo  a  xespelto 
do  seu  amor  está  errada.  O  seu  caso  é 
naturalmente  fóra  do  commum  e  V. 
é  urna  criatura  superior,  mas  náo  pen¬ 
se  em  agir  preeipl (adámente;  V.  náo 
pode  jogar  assim  com  o  seu  futuro, 
principalmente  agora  que  o  seu  raclo- 
cionlo  náo  está  claro,  nem  V.  tem  a 
calma  sufíiclentc. 

Myrsa  —  Casa  Branca  —  Seu  peso 
deverla  ser,  eífcctlvamente,  de  60  ki¬ 
los,  ou  menos.  Por  emquanto,  aconse¬ 
jamos  a  V.  o  segulntc:  Pule  corda 
todas  as  manhfis.  No  primetro  día  por 
J  minutos,  no  segundo  4  e  assim,  au- 
gmentando  sempre  até  chegar  aos  10 
minutos.  Faga,  tambem,  excrclclos  de 
suspensao,  cm  barra-fixa  ou  em  tra- 
pezlo  movedigo  durante  10  minutos  ao 
día  Faga  tedas  os  segundas-felras,  um 
regime  exclusivo  de  frutas.  Para  o  seu 
menú  diario  deve  prescindir  de  gordu¬ 
ras,  de  batatas,  de  sopas  e  de  multo 


páo.  Escrcva-me  assim  que  este  mt- 
thodo  comece  a  produzlr  resultado. 

Dlnornh  —  Campiñas  —  Parabení! 
Gostel  do  seu  modo  resoluto  e  franca, 
O  seu  amado  merecía  o  tratamento  qu« 
V.  lhe  deu.  Pensó  que  elle  a  procurará 
de  novo.  SI  elle  náo  o  fizer  é  elle  quem 
perde  urna  prcclosldadc,  que  só  se  en¬ 
centra  urna  vez  na  vida. 

Hlldlnha.  —  Jardlnopolls  —  V.  devs 
procurar  engordar  mals  dois  kilos.  Pa- 
i'a  consegull-o  deverá  comer  mantei- 
ga,  40  grms.  diariamente;  sopa  no  al- 
mogo  e  no  Jantar,  batatas,  tomates, 
ovos  e  leite.  Deve  comer,  tambem,  car¬ 
ne  mal  possada. 


Os  vestidos  de  invernó 


CABELLOS 

fcPANCOe; 


OS  NOVOS  TECIDOS,  AS  NOVAS 
CORES.  OS  NOVOS  DESENllOS 


PENSAMENT0S 


E'  sem  duvida  neuhuma  a  malor  e 
a  mals  interessante  de  Sño  Paulo,  a 
collecgño  de  vestidos  ora  aprcsentnda 
por  Mine.  Marletla,  nos  varios  salóos 
do  seu  grande  atelicr  de  modas. 

Em  modelos  que  revelara  todas  as 
mlnudenelas  da  moda  para  a  actual  cs- 
lacáo,  Mmc.  Marlctta  empregou  urna 
esplendida  vnriedade  de  tccídos  que  al¬ 
canzaran!  grande  éxito  na  cstagáo  cu- 
rojiéa  c  agora  predestinados  a  éxito 
aínda  maior,  lacs  como  “  Naplynlc", 
"Tobogán",  "Bonbonlllc”,  "Flancmi- 
nc"  c  “Mohalrlalnc". 

Visitando  o  renomado  cstabclechnen- 
to  da  rúa  Aurora,  as  damas  elegantes 
poderáo  ter  a  prego  mullo  em  canta,  ns 
mais  brilhantcs  créateos  de  Mme.  Ma- 
rletta,  que  em  nada  se  compnvam  com 
as  confeccócs  cm  séric,  das  grandes 
casas  de  modas. 


O  mais  feliz  dos  homens  é  aqucl- 
le  que  conhccc  a  sua  fallcldadc;  e  o 
que  a  conheee  mellior  é  aquello  que 
conhecc  a  sua  fettcldadc:  que  a  fcll- 
cldadc  só  se  distingue  da  desventura 
por  urna  idea  ulta,  lnfatlgavcl,  huma¬ 
na  e  corajosa. 

M.  MAERTELINCK 


A  forca  do  amor  depende  do  scu 
mysterlo:  quanto  mals  secreto,  mals 
augmenta;  quanto  mals  se  occulta, 
mais  se  mostra. 

MME.  DE  SARTORY 


Analysado  pelo  D.  N.  S.  P, 


Só  se  conhecc  a  morte  quando  ella 
nos  leva  um  ente  querido. 

MME.  DE  STAEL 

•  *  • 

Para  o  homem  o  amor  é  um  instin- 
cto  exaltado  pela  imaginagño  c  em- 
belezado  pela  phantasla.  Para  a  mu- 
lher  é  consBgracño,  obrlgapáo  e  pic- 
dade. 

PADOVAN 


Um»  maravllhs.  cusí»  n penas  4 $00(1 

Producto  argentino  de  fama  mundial. 

Tinge  Instantáneamente  oa  cabellos  bron¬ 
cos  c  grlíalhos  nos  tons:  NEGRO  NATO- 
RAL.  CA8TANHO  ESCURO.  CASTANHO, 
CASTANHO  CLARO  e  LOURO  de  um»  di- 
turnlldade  surprehendente. 

A'  venda  em  SSo  Paulo  ñas  drogarías; 
•'AMARANTE",  “BARUEL".  •'LUStTAl.’.V, 
"MORSE".  "ORION''.  "SUL  AMERICA"  a 
"IPIRANGA". 

Em  SANTOS,  ñas  Drogarías  "MORS’!'. 
“AMARANTE",  "S.  JOSE'",  "OOLOMHO"  e 
em  todas  as  PHARMACIAS  e  PERFUMA¬ 
RIAS  do  Brasil. 

PEDIDOS  DO  INTERIOR:  81  o  seu  fnr- 
necedor  nlo  tlvcr  S  venda  o  nosso  "TA- 
BLET",  envía  $$100  em  vale  postal  rpir  ir- 
ré  attendida  pela  volta  dp  Córrelo  resli- 
taao,  dlrlglr-sc  ao  representante 

ARTHUR  PATI 

Calan  Postal,  1205  —  Rúa  Genera)  Cá¬ 
mara.  122.  —  RIO. 


A  festa  do  Outono  na 
Baviera 


Quando  chepa  o  outono  e  os  cam- 
ponozes  da  Baviera  julgam  que  é  o 
momento  de  fazer  descer  o  gado  da 
montanha,  para  os  valles  abrigados, 
os  pastores  celebrara  urna  festa,  em 
ucgáo  de  grapas  A  Providencia,  por 
liaver  protegido  os  animaos  nos  al¬ 
turas.  Si  o  veráo  decorren  sem  Incon¬ 
venientes  e  o  gado  nao  solfreu  dam- 
no  algum,  os  bavaros  adoniam  os  bo¬ 
vinos  de  accordo  com  a  tradlgáo,  c  a 
opcraqáo  de  conduztl-os  até  aos  val¬ 
les  adquire  o  carácter  de  urna  com- 
niemoragüo  rustica. 


Claiie  i'revor,  Ioira  "estrella"  de  cinema,  num  delicioso  vestido  de  noiva,  confeccionado  em  crepe 
selim  perola.  A  blusa  de  rendas  verdadeiras,  seguindo  as  linhaB  graciosas  de  um  bolero.  Na  man¬ 
ga,  a  originalidade  de  um  babado  do  mesmo  crepe  selim.  Véo  de  renda,  preso  aos  lados,  por 

"bouquets"  de  flores  de  laranjeira 


A  ESPERANCA 


A  S0LIDÁ0 


fdbonete 


Reza  um  proverbio  que 
‘•Contra  a  arrogancia  das 
mulheres,  o  sangue  frió  do 
homem-'. 

Este  proverbio  soffreu, 
sem  duvida,  alterares  no 
decorrer  do  tempo;  em  prin¬ 
cipio  diria  provavelmente: 
“Contra  a  arrogancia  de  um 
homem,  a  bondade  de  urna 
mulher  bella”. 

Desta  maneira  o  compre- 
hendemos  e  o  acceitamos. 

A  mulher  bella  é  um  11- 
vro  que  consta  de  urna  só 
pagina  que  se  examina  com 
um  só  olhar.  A  mulher  bel¬ 
la  e  boa  é  um  livro  de  tan¬ 
tas  paginas  que  a  vida  in- 
teira  náo  basta  para  fo- 
lheal-o,  nem  o  coragáo  pa¬ 
ra  sehtír  as  emogóes  que 
produz.  Com  ella  o  matri¬ 
monio  é  urna  íelicidade  táo 
pura  sempre  e  sempre  no¬ 
va,  como  si  cada  día  se  co- 
megase  a  conhecej-a.  Com 
ella  é  sempre  doce  a  espe- 
ranga  do  amanhá. 

Severo  Catalina 


Jesús  amava  a  solidáo. 
Amava-a  no  campo,  na  ora- 
cáo,  e  no  milagre. 

Jesús  deu  á  solidáo  seus 
mais  altos  graus  de  pureza. 

Fez  della  urna  coisa  ne- 
cessarla  para  a  alma. 

Só,  encontrava  a  luz  de 
seu  pae;  só,  sofíreu  as  mais 
terriveis  tentagóes  do  demo¬ 
nio;  chorou;  só,  suou  san¬ 
gue. 

E  era  na  solidáo,  em  sua 
divina  solidáo,  quando  seu 
coragáo  se  abria  para  dar 
guarida  a  todos  os  homens 
do  mundo. 

•  •  • 

Nossa  solidáo  de  hoje,  es¬ 
ta  que  nos  acompanha  na 
térra,  náo  é  nada  mais  que 
a  antecipagáo  da  outra,  da 
grande,  da  perfeita,  da  inal- 
teravel  e  luminosa  solidáo 
da  morte. 

Si  náo  nos  habituarmos 
aqui.  teremos  que  nos  ha¬ 
bituar  lá,  mal  que  nos  pese. 
Devemos,  pois,  acostumar- 
mo-nos. 

Porque  a  alma  nasceu  pa¬ 
ra  estar  sempre  só  perante 
Deus. 

Alfredo  Búfano 


Devc-se  trocar  a  roiipa  Interior  to¬ 
dos  os  días. 

A  roupa  de  cama  duas  vezes  por  se¬ 
mana. 

Os  colchóes  devem  ter  fundos  lava- 
veis,  c  o  dormitorio  deve  estar  sempre 
com  as  Janellas  libertas,  ella  c  nolte. 

E’  claro  que  nfio  estamos  nos  tem¬ 
pos  de  “Mil  e  urna  noltes”,  “Os  cali¬ 
fas  de  Bagdad",  em  que  os  reís  convl- 
riavam  as  mulhercs  a  passar  tres  ou 
quatro  mezes  na  córte;  allí  servos  ha¬ 
béis.  expertos  em  belleza  c  escravos  te- 
chnicos  11a  arte  de  “maqulllagcm",  as 
custodlavam,  aformozeavam-nas  e  as 
bellas  passavam  horas  cm  banhos  de 
azelte  ungüentos  aromáticos,  de  on¬ 
de  snhlnm  para  alimcntar-sc,  descan¬ 
sar  c  estudar  alta  mathematica,  sclen- 
clas  occultas,  e  as  dansas  e  cangóes 
que  acompanha vam,  na  harpa,  Inter¬ 
pretes  destacadas. 

A  Biblia,  no  livro  do  Esther,  capitulo 
II,  nos  relata  a  npresentagño  de  Es¬ 
ther,  sobrlnha  de  Mardocheu,  ao  reí 
Assuero,  que  passou  dozc  mezes  dedi¬ 
cada  a  concluir  “todas  as  coisas  que 
correspondían!  a  scu  adorno  íemlnll, 
por  quanto  por  seis  mezes  se  un¬ 
gíalo  com  oleo  de  myrrha  c  os  outros 
seis  mezes  usavam  de  certos  enfeltes 
e  aromas;  e  quando  tlnham  de  aprc- 
sontar-se  ao  reí,  embelleza vam-nas 
com  tudo  o  mals  conveniente  a  seu 
adorno,  e  alaviando-sc  a  seu  gosto  des¬ 
de  os  aposentos  das  mulheres,  passa- 
vam  á  presenga  do  reí; 


E'  jeito  em  crépc  mongol  marrón 
doirado.  enf citado  por  um  plastrón 
duplo  de  velludo  marrón,  com  cstam- 
jwria  cm  doirado.  Este  en/elte  btpar- 
te-se  na  ¡rente  da  blusa  e  é  preso  na 
parte  de  cima  por  2  grandes  botóes  de 
cada  lado.  Estes  botóes  sao  de  madclra 
escura,  traballiada. 

Hombros  quadrados  c  mangas  cam¬ 
padas,  e  ajustadas  ao  brego,  com  li- 
geira  phantasla  de  córte  na  repido 
do  punho. 

Saia  ligelrarnentc  nesgada,  cora  o 
pala  cm  ponía  na  frente  r  com  um 
tablier  de  pregas  sob  esta  ponta.  Boina 
de  relinda  unido,  marrón  escuro.  Sa¬ 
patos  de  pellica  marrón. 


Producto  do  Laboratorio 

CAMARGO  MENDES-SÁO  PAULO 


E‘  ¡elto  em  linho  grosso  de  Rodier. 

En/eia-o  urna  gravata,  ¡eita  en 
linho  phantasla. 

A  l Inha  do  córte  deste  modelo  pri¬ 
ma  pela  sua  extrema  simplicidade. 

E‘  um  vestido  simples  que  as  doas* 
de  casa  devem  usar  no  aconchego  t’o 
lar.  Deve  ser  Jeito  com  as  indicarin 
ácimo  ou  com  as  mudangas  que  * 
julgarem  r.*eeú¿ur,ss  para  cn/eital-o. 


E'  claro  que  nfio  estamos  nesse  tem¬ 
po  e  que  hoje  todas  as  coisas  se  te- 
nham  modificado,  porém.  concorde¬ 
mos  em  que  aquella  gente  tlnha  excol- 
lcntc  olphato,  bom  gosto  e  magnas 
exigencias. 

Dltosos  dellcs  e  dellas. 


Os  olhos  nfio  choram  no  momento 
de  se  partir  a  cebóla,  quando  é  collo- 
eada  ao  descascar,  cm  agua  irla. 

»  •  • 

SI  vocé  fizer  uso  delle  verá  que  será 
vencida  essa  sua  angustia  que  lhe  pa- 
ralysava  os  merubros  ao  "cahlr  na¬ 
gua". 


Hi  *' x  -f 


romea 


igiosa 


Bulto  dr  srrvlgn  hoje,  iui  scgulnle» 
plmrmarln»: 

CKNTIIO:  —  Corri'lo,  prnga  do» 
Córrelo».  3;  Santo»,  ru»  8.  Dentó,  08. 

HHAZ-MOO'CA:  —  Ilesa,  avrnldn 
Rnngel  Peitan»,  1.163;  M»rl«  lubel, 
run  Cnetnno  Pinto,  110;  Faro,  rúa  do 
Oazwnetro,  130;  Pemil,  avenid»  Ran¬ 
ee!  Pe»tann,  1.010;  Sande,  ru»  Anhnn- 
«nbnliu',  108-A;  Chnv»ntc».  ru»  Cha¬ 
vante»,  30;  Bnnto  Expedirlo,  avenida 
Celiio  Oarcla,  173;  Selxn»,  run  Ore»- 
•ver.  443;  Lope»,  rúa  Vlxeonde  de  Par- 
naliybn,  308;  lllppodromo,  ru»  do 
Hlppodromo,  808;  Dnille,  run  d»  Moó* 
ca.  383;  Rlbn»,  rúa  da  Moóc»,  43; 
Santa  Margarlda,  ru»  Dnrfto  de  Ja¬ 
guar».  50;  SAo  Pedro,  rúa  Vl«condo 
Parnnhybn,  50 

LllZ-8.  CAETANO:  —  Cantuxlo, 


VIDA  CATH0L1CA 


PASCIlOA  DA  RK8URRE1CAO 
A  fcatn  de  hoje,  a  prlmelra  do  to- 
d,.>  ,«  u  mal»  nuRuntn,  é  o  din  do  Be- 
nliiir,  por  excollenoln,  Celehra-ic  ii 
ir urrí&Ao  de  Nnaso  Senlior  Jexn» 
chrUto,  vencedor  dn  marta  e  do  pec¬ 
ado.  A  íextn  dn  Pn.vchoa.  dtx  SAo 
Gregorio,  0  ii  nolcnnldndo  dn»  noten* 
ulrinde»  que  dn  terrn  non  orguc  A  eter- 
i.idnde  (elle,  ruja»  delicia»  no»  fax 
nnteelpnr  pela  fé,  esperangn  c  cari- 
dado. 

O  EVANOELHO  DE  HOJE 
■•Niquelle  tempo:  Havcndo  panado 
n  (Un  d  ■  anbbodo,  Mnrlu  Magdalena  c 
Murta,  mftc  do  Tilingo,  e  Snlomé, 
iniiipmram  aromas;  pnm  vlrcm  embul- 
f.in:ar  n  Jesús.  E  no  prtmclro  día  dn 
viiiana,  purtindo  multo  cedo,  chegn- 
rum  no  .seputem.  sabido  JA  o  sol:  c 
di.-mm  entro  si:  Quem  no»  lia  do  re- 
v.dver  a  podra  da  entrada  do  srpul- 
1-10',’  Mns,  olhaudo,  vlrnm  revolvida  a 
pedrn.  E  era  olla  multo  grande.  E, 
mirando  no  sepulcro,  vlrnm  um  Jo- 
um  assentndo  da  parte  dirclta,  cobcr- 
tu  de  urna  veste  branca,  e  flraram  pas- 
nm».  Ello  llies  dlsse:  NAo  tcmaea:  vós 
biiiCBC»  a  Jesús  Nazareno,  que  fol 
cnielflrodo;  elle  resurglu,  nfio  está 
muí;  el»  o  lugar  onde  o  dcposltaram. 
M.v  Ido,  dlxcl  aos  seu»  discípulos,  e 
a  Pedro,  que  elle  vac  adrante  de  vós 
r.pcrar-vos  em  Oalliléa;  1A  o  veréis, 
romo  elle  vos  dlsse.  ” 
l’ROGRAMMAS  DAS  SOLEMNIDA¬ 
DES  DE  HOJE 

Na  Cnthcdral  Provisoria,  matriz  de 
Snnta  Iphigenla,  haverá  hoje,  as  5 
horas,  Malinas  c  Laudes,  proclssAo  do 
S.  S.  Sacramento,  e  As  10  horas. mia¬ 
ra  pontifical.  PrégarA  ao  Evangclho  o 
sr.  conego  Francisco  Bastos,  vlgorlo 
da  ConsolagAo  e  secretarlo  do  Cabido. 
Ao  final  da  mlssa  pontifical,  concedi¬ 
da  nos  ftcls  presentes  a  Indulgencia 
plenarla. 

De  varias  Igrcjas  da  capital  salrA 
hoje  a  proclssAo  da  Resurreigáo,  ob- 
rarvando-se  os  horarios  e  Itinerarios 
publicados  nesta  secgAo.  Na  Cathe- 
dral,  matrlzcs,  prlnctpacs  igrejas,  ca- 
prllns  c  oratorios  havorA  hoje  as  fes- 
tns  da  Paschoa,  segundo  os  prográm¬ 
alas  JA  publicados.  Será  observado  o 
llorarlo  das  mlssas  dos  domingos  e 
dias  de  prccclto. 

ENOERRAMENTO  DO  ANNO  SANTO 
Enccrrando-se  no  próximo  día  28  do 
torrente,  o  Atino  Santo,  manda  o  sr. 
orcebispo  metropolitano,  que  nos  días 
28.  27  c  28,  cm  todas  as  Igrcjas,  ma- 
trlzes  e  oratorios,  se  faca  cxpostcAo  do 
SS.  Sacramento,  pelo  menos  durante 
nlgumas  horas,  terminando  com  o 
exerelelo  da  Hora  Snnta. 

FERIAS  DA  SEMANA  SANTA 
A  Curia  Metropolitana  conservar- 
se-A  fechada  até  A  quartn-felra  de- 
pois  da  Paschoa,  Inclusive.  Durante  es- 
sc  periodo  nao  liaverá  all  expediente. 
PAROCHIA  DO  BOM  RETIRO 
No  día  28  do  correntc,  na  matriz  do 
Bam  Retiro,  As  13  horas,  havcrA 
chrlsma  gcral  para  os  parochlanos, 
ministrada  pelo  blspo  de  CorumbA,  d. 
Vicente  Prlnntl. 

-  Hoje,  no  día  28  do  correntc, 

nos  días  S,  12.  19  e  28  de  mato,  2,  9  e 
16  de  Junho,  em  beneficio  das  obras 
de  N.„ a.  Auxiliadora,  matriz  do  Bom 
Retiro,  haverá  grandiosa  kermesse, 
nos  pateos  do  Instituto  "D.  Bosco". 
SAGRAtJAO  DO  BISPO  AUXILIAR 
DO  ARCEBISPO  DE  S.  PAULO 
No  dfa  28  do  corrente,  domingo,  “ln 
Albis"  ou  de  Paschocla,  será  solenne- 


mrntc  sagrado,  As  8  hora»,  na  Ma- 
tria  do  Santa  Cccllln,  o  blspo  titulas 
da  Dnrcn  d.  JoiO  Gaspar  de  Alfoli¬ 
aren  e  Silva,  auxiliar  de  d.  Duarte 
Leopoldo  e  Silva,  arceblípo  metropo¬ 
litano  de  8Ao  Paulo 


Anmmclando 
case  ncontcclmento  no»  acus  coopera¬ 
dores  c  diocesanos,  o  sr.  arceblspo  de- 
termlnou  o  srgulutc: 

—  Que  »c  faca,  na  prlmelra  sema* 
na  npós  a  Paschoa,  cm  todas  a»  ma- 
trises,  Igrejas,  cnpcllas  r  oratorio»,  on¬ 
de  habliualmcnto  se  celebra  o  Santo 
Sncrlflclo  da  ml»sn.  uin  triduo  de  pre¬ 
ces  c  orneóos  no  Divino  Espirito  San¬ 
to,  nflm  do  chamar  as  bongams  do 
Dcus  sobre  s.  exc.  revino,  e  sobre  o 

scu  auxiliar; 

—  que  no  din  2B  do  corrente,  din 
da  solenno  sngragAo  episcopal  do  scu 
nuxlllnr,  cm  todas  as  Igrcjas,  e  aluda 
cm  particular,  se  fngnm  plcdosas  pre¬ 
ces  a  Nossa  Senhorn  Appnrcclda,  lia 
IntengAo  do  novo  ungido  dn  Scnhor. 

EXCUR8AO  A  PIRAPORA 

A  CongregagAo  Marlnnna  de  Sito 
JoAo  Bnptlstn,  cm  visto  do  cnthuslns- 
mo  reinante  durante  n  cxcursAo  rea¬ 
lizada  a  Plrapora,  cm  Julho  do  anno 
pasando,  e  do  éxito  sem  precedentes 
da  mesma,  IcvnrA  n  cfíclto  urna  en¬ 
tra  n  ser  realizada  cm  8  de  Junho  p. 
futuro,  cxcursAo  esta  que  estA  sob  a 
dlrccgáo  do  revmo.  padre  JoAo  Kulny, 
chnnccUer  do  arccblspado  c  do  prot. 
Orlando  Pbihclro.  Os  excursionistas 
purtlrAo  destu  capítol  día  8  de  Junho 
A  nolte.  Indo  ató  Dnrucry  de  trem,  dá¬ 
til  ató  Plrapora  IrAo  a  pó,  onde  do- 
vcrAo  ohegar  de  madrugada.  Cornil- 
gócs  para  os  excursionistas:  —  con- 
dlgAo  primordial:  —  CommunhAo 
obrlgatorlft  cm  Plrapora;  lnscrlpgAo  c 
pagamento  da  laxa  ató  31  de  mnlo, 
Improrogavel ;  obediencia  aos  dirigen¬ 
tes  da  cxcursAo.  Aos  excursionistas 
scrAo  entregues  as  bistrucgóes  ncccs- 
sarlas,  c  cffcrecldns  diversa^  surpresas 
tacs  como:  —  visita  ao  scminnrlu, 
passelos,  dlvertlmcntos,  Jantar  no  nr 
¡lvrc  com  menú  hábilmente  confeccio¬ 
nado  por  coslnhelro,  especialmente 
contrnctado  para  csso  flm  c  mil  ou- 
tras  coisas.  E‘  permlttldo  que  catho- 
Ileos  pratteos  tomem  parte  na  mesma, 


ra,  avenida  Tlradentes,  38:  Nova  Er», 
avenida  Tlradentes.  104:  Ramiro,  rúa 
SAo  Cnetnno,  fitl;  Economlzadora,  ru» 
SAo  Cactnno,  1G4. 

ORIENTE-CANINDE'-PARY :  — 
Nossa  Seuhora  da  Carmo,  ru»  Silva 
Tclles,  107;  Oriental,  ru»  JoAo  Theo- 
doro,  101;  Ideal,  run  Cnnlndó,  120; 
8anta  Marín  do  P»ry,  rúa  Pacheco  c 
Silva,  10-A;  Rocha,  run  Oriente,  137; 
Portucnse,  rúa  Rio  Bonito,  103;  SAo 
JoAo.  rúa  Bresscr,  103;  Sonta  Rita, 
run  Cachorlra,  310. 

IPIRANOA:  —  Santa  Thcrcza,  ruó 
8llvn  Bueno,  359;  Dom  Pastor,  run 
Silva  Bueno,  79;  D.  Basco,  run  Bom 


AV.  BRIO,  LUIZ  ANTONIO  E 
BELLA  VI8TA:  —  Vigor,  avenida  Bri¬ 
gadero  LuIz  Antonio,  35;  SAo  Paulo, 
nvcnlda  Brlgadelro  LulZ  Antonio,  234; 
Mncedo.  largo  Riachuelo,  46;  Oswaldo 
Cruz,  run  Santo  Antonio,  113;  Argus, 
run  Conselhelro  Ramalho,  106;  Achc- 
roplta,  rúa  Conselhelro  CarrAo,  94. 

STA.  CECILIA-BARRA  PUNDA- 
PERDIZES  E  CAMPOS  ELYSEOS:  — 
Santa  Cecilia,  rúa  das  Palmelras,  12; 
Mattos,  prnga  Marechal  Deodoro,  29; 
Hyglenopolls,  rúa  Conselhelro  Brotcro, 
210;  Angélica,  rúa  Joguarlbc,  138; 
Pnullsta,  rúa  Commandante  Salgado, 
388;  Italiana  da  Barra  Funda,  rúa 
Barra  Funda,  162,  SAo  José,  rúa  da6 
Pnlmciras,  225;  Bom  Jesús,  rúa  Anhan- 
güera,  2:  Santa  Therezlnhn,  rúa  Tu- 
rlassu',  76;  Guayanazcs,  rúa  Duque  de 
Caxias,  68. 

LIBERDADE  E  GLORIA:  —  Ca- 
thcdral,  prngn  da  Sé,  94-C;  Ollvelra, 
rúa  da  Llbcrdadc,  284;  Tamandaré,  r. 
Tamandaré,  118;  .Sao  José,  rúa  Lava- 
pes,  21;  Santa  Amella,  rúa  da  Gloria, 
66. 

VILLA  BUARQUE  E  CONSOLA- 
GAO:  —  Camnrgo,  rúa  Xavier  Tole¬ 
do,  25;  República,  rúa  do  Arouche,  4: 
Popular,  rúa  ConsolagAo,  164-A;  Pau- 
licéa,  rúa  Augusta,  174;  Aymoré,  rúa 
Maceló,  20;  Santa  Helena,  av.  Rebou- 
gas,  3. 

BOM  RETIRO:  —  D’Amato,  rúa 
."osé  Paulino,  291;  Cosmopolita,  rúa 
Silva  Pinto,  36;  Estrella,  rúa  dos  Ita¬ 
lianos,  23;  Esperanga,  rúa  Silva  Pin¬ 
to.  103, 

CERQUEIRA  CEZAR:  —  Cerqueira 
Cczar,  rúa  Arthur  de  Azovcdo.  73: 


da  üyemda  Úndeíoa 


raes  Barros,  n.  4  c  que  está  a  cargo 
do  presidente  da  CongregagAo,  A  ta- 
xa  é  de  105000  e  deverA  ser  paga  no 
acto  da  Inscripgáo.  NAo  é  permlttl¬ 
do  a  lnscrlpgAo  do  menores  de  15  an¬ 
uos.  No  día  l.°  de  Junho.  As  19,30  ho¬ 
ra»,  na  séde  da  CongregagAo  Marlan- 
na,  havcrA  urna  rcuniño  de  todos  os 
inscriptos,  aflm  de  receberem  as  ln- 
struegóes  necessarias  para  a  excursAo. 

CONFEDERACAO  CATHOLICA 

Hoje,  As  15  horas,  hovera  reuniáo 
da  Confederagáo  Cathollca  no  snlfto 
nobre  da  Curia  Metropolitana,  sob  a 
presidencia  do  mona.  Ernesto  de  Pau¬ 
la,  vlgarlo  geral.  FarA  urna  confe¬ 
rencia  sobre  a  santlflcagáo  da  familia 
a  senhorita  Mlnervlna  de  Macéelo 
Carvalho,  secretaria  da  Confederagáo. 

FEDERACÁO  MARIANA  FEMININA 
—  AS  PIAS  UNIOES  DE  FILHAS  DE 
MARIA 

Communica  a  F.  M,  F.  que  se  rea¬ 
lizará  hoje,  na  Curia  Metropolitana, 
como  de  costume.  a  rcunlAo  mcnsal. 
Tratando-se  da  ConcentragAo  de  l.° 
de  Malo,  a  ella  devem  comparecer  to¬ 
dos  as  presidentes  das  Pías  Unióes. 


T^TUM  ponto  magnifico,  como  é  a  RUA  BAHIA, 
^  temos  á  venda  APENAS  OITO  LOTES  de 
terreno,  verdaderamente  privilegiados,  aptos 
a  receberem  residencias  de  fino  gosto. 
Possuindo  agua,  exgottos,  illuminacáo  publica, 
luz,  gaz  e  telephone,  a  rúa  em  que  se  acham 
elles  localizados  está  agora  recebendo  o 
derradeiro  beneficio  de  que  necessitava  para 
ficar  dotada  de  TODOS  OS  MELHORAMENTOS. 
De  facto,  nada  mais  lhe  falta,  pois  o  ultimo 
trecho,  que  ainda  nao  tinha  calcamento,  já 
está  sendo  asphaltado.  Alli,  agora,  V.  S.  poderá 
construir  promptamente  a  sua  residencia,  valen- 
do-se  das  vantagens  que  lhe  proporcionamos. 


Descontos  aos  compradores 
que  iniciaren  a  constrnc<;áo 
dentro  de  seis  mezes. 


Financiamento  I  Al  MEDIA  T  O, 
indepcndenie  do  pagamento 
integral  do  terreno. 


Escolha,  HOJE,  o  seu  lote, 
para  nao  chegar  atrasado! 


SAUDE:  —  N.  S.  da  Apparccida, 
rúa  Domingos  de  Maraes,  400-A. 

LAPA:  —  ScbastlAo,  rúa  12  de  Ou- 
tubro,  09;  S.  José,  rúa  Clemente  Al- 
ves,  50;  N.  S.  Bclém,  rúa  Monteiro  de 
Mello,  82. 

SANT'ANNA:  —  Central,  rúa  Vo¬ 
luntarlos  da  Patria,  383;  Lobo,  rus 
Vol.  da  Patria,  Sil;  Santa  Thcrezlnha, 
run  Duarte  Azevedo,  53. 

PENHA:  —  Rosario,  rúa  da  Penhn; 
Popular,  run  da  Pcnha;  Salles,  Estra¬ 
da  S.  Miguel. 

BELE'M-BELEMZINHO:  —  Bclem- 
zlnho,  av.  Celso  Oarcla,  330;  Monte¬ 
negro,  av.  Celso  Garda,  434;  Hospital 
do  Braz,  av.  Celso  Garda,  540;  Belém, 
av.  Alvaro  Ramos,  90-A;  TupynambA, 
rúa  Slquelra  Bueno,  163;  Plratiningn, 
rúa  Reücmpgño,  52;  Catumby.  nía  Ca- 
tumby,  4;  S.  Leopoldo,  rúa  S.  Leopol¬ 
do,  100. 

VILLA  POMPEIA:  —  Santa  Candi¬ 
da,  rúa  Dcsembargador  Valle,  19;  San¬ 
ta  Gertrudes,  rúa  Apinagés,  93-A; 
Pómpela,  rúa  Venancio  Ayres,  119. 

LUZ-8TA.  EPHIGENIA:  —  Aurora, 
rúa  S.  Ephlgenla,  77;  Guarany,  rúa 
Gusmóes,  6;  Guayanazes,  rúa  Duque 
de  Caxias,  17. 


NAO  SANGRE  SEUS  ANIMAES!!! 
Evita  com  superiorldade  therapeutlca. 


Pegam  nos  Phnrmacias,  Drogarías  cu 
directamente. 

Remettemos  literatura  a  pedido. 

USINAS  CHIMICAS  BRASILEIRAS 
LTDA. 

Calxa  postal,  1669  —  JABOTICABAL 
—  E.  de  S.  Paulo. 


■}  e  uZ^auúsluia  doCul.  esf afíeleeida 

\  LIBEROLA] 
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A  pecuaria  brasileira 


NOVA  YORK,  Abril  (H.)  —  Por 
vía  aerea  —  Qual  o  massador  publico 
‘‘numero  um”.  de  Nova  York?  E'  a 
pergunta  que  ílzeram  os  redactores  do 
vespertino  “New  York  Post”,  o  qual 
iniclou  um  concurso  original,  entre 
¡cus  leltores,  com  o  flm  de  rcceber 
resposta  adeqimdn. 

Todas  as  dias,  o  mencionado  ves¬ 
pertino  publica  um  coupon,  que  o  lcl- 
lor  deverA  preencher  com  o  nomo  do 
scu  candidato  ao  posto  de  “messa- 
dor  publico  numero  um",  de  Nova 
York,  oífcrecendo  diariamente  a  Im¬ 
portancia  de  vinte  c  cinco  dollares 
como  premio  ó  carta  que  melhores 
razóos  allegar  em  favor  desse  candi¬ 
dato. 

Aquellos  que  sahlrem  “vencedores” 
do  bizarro  concurso,  lsto  é,  os  “nrtas- 
sa dores"  eleltos  e  pelos  leltores  do 
"Post",  o  Jornal  promette  distribuir 
os  seguintes  premios: 

O  Jornal,  em  outro  artigo,  diz  que 
numerosos  cldadfios  cuja  fama  de 
"massudos"  está  bem  estabelecida,  JA 
se  andam  occultando,  para  evitar  que 
sojam  apreséntados  como  candidatos 
a  táo  original  concurso. 

“Pela  prlmelra  vez,  ha  multo  tem¬ 
po.  diz  o  "Post",  esses  “massadores” 
delxaram  de  falar  pelo  radio,  fazer 
declaragócs  a  lmprensa  ou  “posar" 
para  as  machinas  photographlcas, 

“Ao  que  parece,  os  "cacetes”  mos- 
tram-se  decididos  a  evitar  que  se  lhcs 

Os  “massudos”  sao  incuravels.  Ape¬ 
sar  de  tudo,  conttnuarAo  a  escrevcr, 
falar,  commentar  e  predicar.” 


Accresconta  o  "Post",  nao  obstan¬ 
te,  que  ncm  todos  os  "massadores" 
procuraram  esconder-se  pois  chegou  á 
redaegóo  o  segulnte  telegramma  de 
um  delies  que  se  apresenta  como  can¬ 
didato. 

“Pelo  presente  declaro  ser  o  "mas¬ 
sador  publico  numero  um”,  Sou  agrn- 
te  de  Jomacs.  SAo  necessarias  outrus 
qualidades?  Alguns  dos  mous  clientes 
estño  a  seu  dlspór.” 
offerega  a  colccgfio  dos  nossos  “ma¬ 
gníficos”  premios.  Mas  Uso  é  lm- 
poeslvel. 


Rcgistaram-sc  na  Capital,  até  As  14 
horas  de  hontem,  as  seguintes  tempe¬ 
raturas:  Tempo  geral  —  bom;  chava 
em  24  horas,  0.0,  vento  predominante: 
N.E.;  temperatura  maxlma:  25.8;  mí¬ 
nima:  12.4. 

No  interior:  —  Temperatura,  maxl¬ 
ma:  Itu‘,  28.1;  mínima:  Itapctinlnga. 
9.0. 

No  litoral  —  Temperatura  maxlma: 
Santos,  27.0;  mínima:  Iguape,  12.0. 

Nos  Estadas:  —  Temperatura  maxl¬ 
ma:  Porto  Alegre,  28.0;  mínima:  Curl- 
tyba,  11.0. 


“A  IRRIGACAO  no  nordeste 
COM  AGUAS  DO  RIO  S.  FRANCIS¬ 
CO  —  A  CAPTACAO  DA  CACHOEIRA 
DE  ITAPARICA” 

Realiza-se,  depols  de  amanhA,  As  21 
horas,  na  séde  do  Instituto  de  Enge- 
nharla,  urna  conferencia  pelo  enge- 
nhelro  Lauro  Borba,  éx-presldente  do 
Clubc  de  Engenharla  de  Pernambuco  e 
actual  presidente  do  Rotary  Olube  de 
Reclfe. 

A  conferencia  está  subordinada  ao 
segulnte  thema:  "A  irrigag&o  no  Nor¬ 
deste  com  aguas  do  rio  SAo  Francisco 
—  A  captogAo  da  cachoelra  de  Itapa- 
rica”. 

Pelo  conheclmento  que  o  conferencis¬ 
ta  tcm  dos  problemas  do  Nordéste,  está 
sendo  aguardada  com  multo  lnteresse 
em  nossos  melos  technlcos  a  reuniáo 
dn  terga-felra,  no  Instituto  de  Enge¬ 
nharla. 

A  entrada  é  franca  a  todos  os  inte- 
ressados. 


Communlca-nos  o  ministerio  do 
Agricultura: 

"Tanto  na  agricultura  como  na  pe¬ 
cuaria,  o  Brasil  continua  aínda  preso 
aos  velhos  methodos  de  trabalho,  Ir¬ 
racional  e  desorientado,  com  dispersáo 
de  esforgos  e  de  economía.  A  meca- 
nocultura  comega  a  ser  adoptada  re- 
centemente,  num  numero  •  llmltadisst- 
mo  de  núcleos  agrícolas.  O  lavrador 
ainda  perde  a  malar  parte  do  scu  tem¬ 
po  com  tentativas  e  experiencias  que 
raramente  frutlílcam. 

Presentemente  Já  se  percebe  um 
pouco  de  iniciativa  por  parte  dos  ho- 
mens  do  campo,  asslrn  como  Já  se  pó- 
de  reglstar  com  agrado  a  comprehen- 
aáo  que  esses  elementos  v&o  tendo  da 
acg&o  e  da  razáo  de  ser  dos  departa¬ 
mentos  administrativos. 

Ainda  ha  pouco,  a  proposito  da  cam¬ 
pando  contra  a  saüva,  notlclou-se  que 
cerca  de  180.000  Iavradores  já  haviam 
tomado  conheclmento  directo  daquel- 
la  Iniciativa. 

A  pecuaria,  que  é  urna  das  nossas 
prlnclpaes  riquezas,  sente  tambem  a 
falta  de  urna  oricntagáo  segura  c  de 
um  auxilio  proveltoso  e  racional.  Por 
isso  é  Justo  que  seja  rcccblda  com 
agrado  pelos  criadores  brasllclros,  a 
noticia  da  acquisig&o,  pelo  Ministerio 
da  Agricultura,  para  venda  pelo  custo 
ou  emprestlmo,  de  cerca  de  duzentos 
reproductores,  estrangelros,  de  varias 
ragas,  a  saber:  38  hollandezes,  Here- 
fords  e  Polled-Angus  adquiridos  na 
Argentina,  63  hollandezes  que  acabam 
de  chegar  a  7  do  corrente  pelo  vapor 
"Maasland",  73  bovinos  Slmmenthal  e 
Schwytz  tambem  adquiridos  na  Euro¬ 
pa,  asslm  como  20  caprinos  da  raga 
Toggemburgo. 

Além  destes  animaes  foram  adqui¬ 
ridos  varios  lotes  de  animaos  de  alta 
eduza  c  mesmo  de  puro  sangue  no 
Rio  Grande  da  Sul,  em  SAo  Pauto  e 
em  Minas  Geraes. 

Os  animaes  que  acabam  de  chegar 
da  Europa,  em  numero  de  156,  estilo 
recolhldos  á  cstagfto  de  quarentena, 
localizada  na  Ilha  do  Governador,  on¬ 
de  6erfto  lmmunlzados  contra  a  “triste- 


PARA  MOCAS 


PARA  MOCOS 


PARA  TODOS 

Aula»  prallcss  de  Dactylographln,  Tn- 
ohygraphla,  Correspondencia,  ConlalnllUi'- 
dc.  Inglez  e  Francés.  A  Escola  Rcmlngton 
mantón:  cursos  especiaos  destu»  materia» 
onslnando-ae  pelos  methodos  malí  moldo» 
e  Derteltoa.  Rúa  José  Bonllado.  148. 


Camara  Brasileira  de 
Commercio 


Communicam-nos  da  Cámara  Bra- 
silelra  de  Commercio,  a  creag&o  dos  se¬ 
guintes  departamentos,  bem  como  as 
pessoas  que  ter&o  a  rcsponsabilldade 
da  sua  direcgfio:  Impostes  —  Domin¬ 
gos  de  Azevedo;  cambio  e  títulos  — 
Edison  Franco;  transportes  marítimos 
e  ferroviarios  —  Leopoldo  Flguelredo; 
asslstcncla  no  exterior  —  J.  C.  Aze¬ 
vedo;  Jurídico  —  dr,  Salles  Júnior,  dr. 
Romero  Rothler  Duarte  e  dr.  Gustavo 
Blerrenbach. 

O  dr.  Joaquim  Candido  de  Azevedo, 
presidente  da  Camara  Brasileira  de 
Commercio,  está  actualmente  no  Rio 
de  Janeiro,  organizando  na  succursal 
os  conselhos  Deliberativo  c  Consultiva. 


ESCOLA  DE  CONTABILIDADE 
"CARLOS  DE  CARVALHO" 

Estilo  abertas  na  secretarla  da  Esco¬ 
la.  A  rúa  Santa  Thcrcza,  19,  as  matri¬ 
culas  ao  curso  de  admlssáo  ao  1."  an¬ 
no  do  curso  commercial,  cujas  nulas 
funcclonam  cm  dois  periodos,  sendo  o 
da  tarde,  das  13  1|2  ás  17  horas  e  o  da 
nolte,  das  19  c  mein  ás  21  e  meia  horas. 

Nestc  curso  nao  sáo  cobradas  tnx&s  c 
slm  urna  pequeña  mensalldade.  Accol- 
tnm-so  candidatos  de  ambos  os  sexos 
c  se  fornecem  passes  escolares. 

FACULDADE  DE  MEDICINA 

No  próximo  día  24,  ás  9  horas,  {terAo 
Inicio  as  aulas  do  curso  de  apcrfelgoa- 
mento  de  Medicina  Legal. 

—  A  Congrcgngfto  da  Faculdadc,  cm 
sua  ultima  rcunlAo,  nutorizou  n  crea- 
gao  de  um  curso  de  cspcclnllzacAo  de 
Medicina  Legal,  de  nccordo  com  o  re- 
gulamcnto  ora  em  vigor,  Este  curso, 
destinado  exclusivamente  ao«  medicas, 
visa  o  cnsino  intensivo  e  systemati-ado' 
da  disciplina.  Será  fclto  em  dois  an¬ 
uos,  com  aulas  theoricns  e  praticas, 
lnvestigagio  scientiflca  e  estagio.  No 
final,  os  candidatos  ao  diploma  de  hn- 
bllitagáo  especializada  prestaría  exa¬ 
mes  e  defenderáo  thesc  caso  nAo  sejam 
doutores  em  medicina. 

As  inscripgócs  para  este  curso  IrAo 
até  o  día  15  de  malo. 


OS  CURSOS  AGRICOLAS  E  DE 
ZOOTECIINICA  DAQUELLE 
CERTAME 

O  programma  da  Semana  Ruralista 
de  Franga  está  organizado  de  maneira 
que  as  manirás  sorna  dedicadas  aos 
cursos  rápidos  c  especializados,  os 
quaes  serfio  dados  pelos  agrónomos  do 
Ministerio  e  Secretarla  da  Agricultu¬ 
ra.  Haverá  cursos 


Alistamento  eleitoral  em 
Sant’Anna 


O  Instituto  Humanitario  da  RrdlacAo 
Mental,  promover*  »«gund»-Iclra,  á»  10.30 
hora»,  em  aua  »éde  no  largo  de  8.  Fran¬ 
cisco  mala  urna  conferencia  que  sera  res¬ 
illada  pela  profesora  Mathllde  Rocha  co¬ 
bre  o  thema  "A  tagn  Maldita" . 

A  entrada  aer*  franca. 


O  Directorio  do  P.  R.  P.  avisa  que 
se  acham  Iniciados  os  trabalhos  de 
alistamento  no  Dlstrlcto  de  Sant'An- 
na,  podendo  os  candidatos  a  eleltores 
malotes  de  18  annos,  bem  como  aquel- 
les  que  Inlclaram  seus  procesaos  e  que 


refloresta- 
menlo,  cltrlcultura,  pomicultura,  seri¬ 
cicultura,  ccreaes,  horticultura,  adu- 
hos,  solos,  deíesa  sanitaria,  vegetal  e 
animal,  combate  á  sauva,  protecg&o  á 
natureza,  lacticinios,  zootechnla  e  ca- 
felcultura. 

Os  cursos  funcclonaráo  simultánea¬ 
mente  conforme  a  procura  ou  nccessl- 
dnde  dos  lnteressados,  e,  lodos,  com 
exccpgAo  de  zootechnla  e  pecuaria, 
obcdeccráo  ao  segulnte  plano: 

a)  Preparo  do  solo,  a  roga,  desto- 
camcnto,  aragáo,  gradagem  e  nlvela- 
mento;  b)  ndubos;  c)  semen telras;  d) 
vlvelros;  e)  tratos  culturada;  í)  co- 
lheltaa,  g)  selccgáo;  h)  beneflclamcn- 
to  e  i)  defesa  vegetal. 

Funcclonomcnto  das  diversas  machi¬ 
nas  agrícolas,  especializadas  para  ca¬ 
da  assumpto.  Valor  económico  do  tra¬ 
balho  mecánico  do  solo.  Procesaos  da 
reproduegáo  por  estacas  e  por  enxcr- 
tia.  Valor  económico  do  melhoramen- 
to  das  plantas. 


QUEM  PERDEU? 


nAo  puderam  retirar  o  Titulo  ElcitO' 
ral,  dlrlgir-se  á  séde  do  partido,  i 
rúa  Voluntarios  da  Patria,  519,  sob. 
que  está  aberta  das  20  ás  22  horas. 


Acham-se  na  1.*  Delegada  de  Poli¬ 
cía,  |  rúa  Florencio  de  Abreu,  31,  os 
seguintes  objectos: 

Um  par  de  tamancos,  4  pares  de  lu¬ 
yas,  6  embrulhos  com  roupas,  I  mnli- 
nha  de  máo,  1  par  de  sapatinhos,  urna 
calxa  com  ¡soladores,  1  cmbrulho  com 
fumo,  1  llvro  em  Inglez,  4  argolas  com 
chaves,  3  bolsas  para  senhoras,  1  em- 
brulho  com  fazenda,  1  cmbrulho  com 
llnhas,  1  embrulho  com  revistas  lngle- 
zas,  1  cesta  com  um  par  de  sapatos 

1  cosaco  de  senhora,  1  gorro,  1  filme 
kodak,  1  lata  com  artlgos  para  pintor. 

2  cademetas  com  documentos,  2  paco- 
tes  com  medicamentos,  1  banquinho,  l 
desenho  para  enconamientos,  1  corte  de 
caiga,  1  llvro  de  chlmlca  geral  orgáni¬ 
ca,  13  guarda-chuvas  para  senhoras  e 
4  para  homens. 


)A’  E’  TEMPO 


A  segunda  sccgáo  da  banda  de  músi¬ 
ca  da  Porga  Publica  cxecutará  hoje,  no 
Jardlm  dn  Luz.  das  19  ás  21  horas,  o 
segulnte  programma : 

1. *  parte:  —  N.  N.  —  Nolte  de  lnso- 
nla  —  Marcha  symphonlca;  Rosslnl  — 
L'Hallana  in  Algerl  —  Symphonla; 
V.  Turlne  —  Tenho  saudade  de  vocé  — 
Valsa;  Verdl  —  Alda  —  Phant&zla. 

2. *  parte:  —  Auber  —  Fra  Diavolo 
—  Phántazla;  B.  Frosall  —  Vida  no¬ 
va  —  Symphonla;  André  Fllho  —  Cl- 
dade  maravllhosa  — -Marcha. 


de  se  iniciarem  os  estudos  deste  anno  para  os  Exames  de  i| 
Madureza,  Escolas  de  Aviado,  MUltar  e  Naval,  nos  cursos  jf 
da  FACULDADE  DE  COMMERCIO  “D.  PEDRO  U”,  que 
possue  novas  installagOes  á  Avenida  Brlgadelro  LuIz  An-  j- 
tonio,  252  (antigo  52)  próximo  ao  Largo  de  S&o  Francisco,  i; 

A  Secretarla  da  Faculdade  forpece  prospectos  e  ln- 
formagoes  a  todos  os  interessados. 

AVENIDA  BRIGADEIRO  LUIZ  ANTONIO  N.°  252  »j 


Terminado  o  processo  de  Immunlza- 
gáo  scráo  estes  reproductores  enviados 


mm 


F  RANOS 


que  o  Rosario  apresentará 


de  papel,  10  toneladas  de  tinta,  5  to¬ 
neladas  de  prcgos  e  1  mllhfio  de  me¬ 
tros  de  filme  vlrgem...  Sio  apenas 
alguna  dados  que  podem  servir  de  ba¬ 
se  para  o  Julgamento  do  filme,  ven- 
do-se  que  a  Empresa  .  productora .  n&o 
medlu  sacrificios  para  apfcscntar  tim 
trabalho  lnteressante  e  digno  do  gran¬ 
de  "astro”  que  é  Oeorge  Arllss. 

•  •  • 

"EXPLORANDO  OS  TROUXA5" 

trm  filme  da  Monogram,  para  o 
Prog.  Barone,  com  o  propbcta  hindú’, 
Micha  Auer,  Phyllls  Barrlngton  e 
Ralph  Lewis.  Altamente  recreativo,  es¬ 
te  filme  nos  revela  todos  os  traes  ex¬ 
plorados  pelos  charlotees  do  falso  es¬ 
piritismo,  pelos  “  piratas  ”  macumbel- 
ros,  chlromantes,  cartomantcs  e  pelos 
mystiílcadores  do  occultlsmo  e  pro- 
pheclas.  Será  um  multo  attractlvo 


mem  que  em  Waterloo  para  sempre 
anniquñou  os  sonhos  de  Napoleáo.  Es¬ 
te  filme  fot  felto  na  Inglaterra,  a  qual 
Arllss  ha  tres  annos  n&o  vía,  preso 
como  eslava  o  fortes  contractos  em 
Hollywood,  e  é  o  primelro  trabalho 
clncmatographlco  que  reallaou  no  seu 
palz  natal,  Nfio  íoram  poucas  as  dls- 
cusócs  havldas  entre  os  críticos,  os 
techntcos  e  os  autores  para  saber  que 
figura  histórica  deveria  elle  encar¬ 
nar  na  sua  primelra  producs&o.  Es- 
tavam  cm  coglta^&o:  Nclson,  Pltt  e 
Welllngton. 

Finalmente,  o  ultimo  venccu  e  gra- 
qas  ao  talento  de  E.  M.  Harwood,  que 
cscreveu  a  historia,  vel-a-emos  sob  o 
titulo  bastante  adequado,  allás,  de  "O 
Duque  de  Ferro”. 

Segundo  o  seu  habito,  Arllss,  nfio  se 
llmltou  a  representar  simplesmente  a 
figura  do  Welllngton.  Beu  amor  A  rea- 
lidadc  histórica  íel-o  estudar  longa- 
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21-1-1935 


“Urna  Noite  de  Amor’’ 

O  FILME  MARAVILHA  DE  1935 
.6  o  trago  de  uniáo  entre  o  Presente  e  o  Pasa  ado:  entre 
o  Cinema  e  a  Opera” 

GUILHERME  DE  ALMEIDA 


BOA  VISTA 


HOJE  —  A's  15  horas:  Vespe¬ 
ral.  A’  NOITE:  A’s  20  e  22 
horas 

Continua  o  éxito  sempre  cres- 
cente  da: 

“MODERNA  COMPANHIA 
DE  COMEDIAS" 
(Dirccq&a  de:  Eurlco  Silva) 
com  a  comedla-succesao  dos 
theatros  de  Beriim 

VILLA  MARIANNA 

(PALACE  MARIANNA) 
Original  de  A.  e  E.  Qolx,  ada- 
ptaqfio  de  Matheus  da  Pontoura 
lima  gargalhada  em  3  actos, 
com  Palmerlm,  Eli»,  Ottllla,  Lla¬ 
na,  Cecy,  M.  Pera  e  todo  o  ho¬ 
mogéneo  conjunto. 
PREQOS  DE  COSTUME 


OCOMPAMHIA  H91  «§§glMi«l 


Amava  !  Amava  o  homem  || 
que  lhe  cumpria  trahir  e  fazer  g 
chcgar  até  deante  do  pelotáo  ' 
de  íuzllamento  ! 

E  ella  de  tacto  o  trahiu. 


Antes,  porém,  que  a  prisáo  se  ve- 
rificasse,  ella  correu  ao  encontró  do 
adversario  político,  náo  para  livral-o  do  fim  | 
certo  que  o  esperava,  mas,  slm,  para  com  elle 
tambem  morrer. 

—  “Já  eumpri  o  meu  dever  para  com  o  Soviet.  Ago 
ra,  só  nós  dois  ! 


(BRITISH  AGEIST) 


RECEITA  PARA  FELICIDADE 

Wlll  Rogers  com  Conchita  Monte¬ 
negro  e  Peggy  Wood,  vae  mostrar  aos, 
fans  paullstanos,  a  “Receita  para  fe- 
Ucldade".  —  E’  urna  alta  comedia, 
repleta  de  fino  humour,  com  que  a 
Fox  Plctures,  se  propóe  á  íazer  rtr  a 
próxima  semana  toda.  “Chumbo  e 
Aío",  é  um  outro  grande  attractlvo 
que  será  apresentado  tambem  em  1.* 
exhlblq&o  em  Sfio  Paulo,  tendo  &  fren¬ 
te  de  seu  elenco,  o  explosivo  Bob 


OS  DEZ  DIAS  QUE  ABALARA!» 
0  MUNDO! 


Orqanlxado  pela  "COLUMBIA  PICTURES",  a 
"EMPRESA  SERRADOR”  e  o  "CORREIO  PAU- 
LISTANQ".  com  a  collaboragSo  dae  LOJAS 
GENERAL  ELECTRIC  S.  A.,  MAPPIN  STORES 
e  SOC.  ANON.  DES  PARFUMS  CHIMÉNE 


5.°  E  ULTIMO  COUPON  DE 


GRACE  MOORE 


Entrega  das  solu^óes  finaes  ñas  LOJAS  GE¬ 
NERAL  ELECTRIC  S.  A.,  á  rúa  Baráo  Itapeti- 
ninga,  6.  Informales  pelos  telephones:  — 
4-1899  ou  2-6885. 


De  novo  a  Warner  First  monopoliza 
as  attengóes  do  mundo,  com  a  apre- 
L  sentando  deste  quadro  ferino  das 
D  intrigas  intcrnacionacs  e  deste  dra- 
-I  ma  honesto  dos  dias  tumultuosos 

1L  da  Revolucdo  de  Lenlne. 


CORREIO  PAULISTANO 


»  *  «  ★  Jé  *1»  ***  *  +*  *  I  * 


"O  DUQUE  DE  FERRO”  —  UM  FILME  EXTRAORDINARIO 

Aínda  nfio  cnaaram  o*  applausoa  «poca,  os  coitumeu  a  tudo  quinto  pu- 
que  o  desempenho  de  Ooorgo  Arllss  desse  contribuir  para  a  fldelldadc  do 
em  "A  Ciu»  de  Rothschlld"  provocou  e  filme. 

JA  urna  nova  fila  ao  annunela  —  "O  Em  synthese:  a  produccAo  do  ”0 
Duque  do  Ferro"  —  urnanhA  no  Ro-  Duque  de  Ferro"  cuatou  102.000  lloras 
sarlo,  em  que  o  grande  actor  ingles  de  trabalho,  8.000  metros  de  mndelrn, 
vlvcrA  kjlgura  do  Welllngton.  o  ho-  8B.000  metros  de  lona,  10  toneladas 


ALItAMDRA  —  Du  14  horsi  cm  deso¬ 
lé  —  "Acorrcntada",  Joto  Crawlord  e 
Clirk  Dable  —  "Brlncendo  com  logo”, 
Edw.  Everolt  Horton  —  1  Joros!.  Precoe: 
Poltronas,  21300:  metsi  entrsdsi.  11500. 
A'  nolle:  Poltrona»,  3I040¡  metss  eimsdse. 
1(000. 

AMERICA  —  Maltnée  «■  U  horo..  Bol- 
río  de  10.20  horui  —  "Vimos  eleros", 
Msxds  Schoelder  —  "Quero  «er  unís 
«rsnde  dama".  KM  lie  Von  Ns*y  —  1  Jor¬ 
nal.  84  á  nolle:  —  “Amor  e  lagrima»", 
Mario  Bell.  A'  tarde:  Pollronn»,  1(500; 

mola»  entrad»!,  1SOOO.  A'  nolle:  Pultro- 
nse.  2(000:  meta»  entradle.  1(240. 

ASTURIAS  —  A'l  I0.3P  hora»  -  “Dro¬ 
gas  Infnrnae»"  —  "Pelleldsde  pela  fren¬ 
te"  —  Ucsenho.  Frece» :  Pollronne,  1(500: 

melaa  emradai.  (300. 

AVENIDA  —  A'i  14  hora»  e  A»  10,40  — 
"Duvlda  que  tortura"  e  "Slgnal  da  crua". 
Preco»:  4  larde,  poltrona»,  1(200;  mola» 
entrada»  e  gerae»,  (700.  A’  noite:  Pol¬ 
trona»,  1(500;  meta»  entradae  o  gerae». 
(700. 

BABYLONIA  —  A‘»  14.00  horas  —  1 
educativo  —  I  Jornal  —  "Cleopatra*  e  "No 
lempo  da  anea'.  Preco»:  Poltrona»,  1(200: 

melat  entrada»  e  gerae»,  (000. 

BRAZ  POLYTflEAMA  —  Mntlnér  di 
13.50  horas.  Solríe  át  10.45  e  21,30  horas 
—  "Ilha  do  thesuuro".  Wallaco  Bcory  e 
Jackle  Coopcr.  —  "Sombra»  do  nre»ld!o", 
Bruce  Cobot.  S4  d  tarde:  —  "Clnderolla 
i  foro»".  Janct  Oaynor.  Preso»:  Pollrmu», 
21000;  meló»  entrada»  e  galería».  15000. 
A'  nolle:  Poltronas.  21300;  meló»  entra¬ 
da».  11200:  galería».  11000. 

BROADWAY  —  A’»  14,  10.  1*.  20  e  22 
hora»  —  "Cleopatra"  —  Jornal,  Presas: 


I  desenlio  —  "Cleopatra*.  Pretoe:  Trisas: 
204U00;  poltronea.  4(000:  melai  entradae. 
2(000  .  86  na  maltnée  —  "Moeloade  t 
inuiiea".  Preso»:  Prliae.  15(000:  poltro¬ 
na!.  31000:  malas  entrada».  1(500. 

PARÁTODOS  —  Matines  da  14  hora»  — 
Solréo  da  17,55  a  II  horas  —  "All-nabd 
o  o»  40  ladrOe»,  Oeorge  Robey  e  Prlt» 
Korlner,  —  "Clnderella  1  forca".  Jonet 
Oaynor.  —  1  Jornal,  Preeos;  Poltronai, 
2(300;  melaa  entradae.  1(200.  A’  noite. 
Poltrona».  3(000:  melaa  entrada»  •  bal- 
c4e»  ]|500. 

PODRO  II  —  SeMfle»  continua»  a  partir 
dae  14  horsi  —  "Fio  e  ouro"  —  "llocel- 
ro  da  norte"  —  2  desenlio»  e  2  Jarnne». 
Proco»;  Poltrona»,  21300;  melai  entrada» 
e  balcde».  11500. 

RECREIO  —  Mitlníe  da  14  horae  "  eol- 
rée  da  10  horas  —  "Patxdo  de  Chrleu" 
--  "Que  «oriol"  —  Um  Jornal.  Pieioi: 
Poltrona»,  1(500;  melaa  entrados,  ttono. 

REPUBLICA  —  Motlnée  de  14  hora». 
Boiríu  de  III  horas  —  "Marche  du»  sé¬ 
cula»".  Pranchot  Tono  —  "TmeH.ch", 
Martha  Eggerth  —  1  Jornal.  Proco»:  Pol¬ 
trona».  14509;  inelas  entrada»,  1(000:  sa¬ 
larla»,  (700, 

ROSARIO  —  Da»  Id. hora»  ein  deante 
—  "Familia  Borrett"  Norma  Shearer. 
Prederlco  March  e  Charle»  Langhton  — 
1  Jornal.  Preco»:  Poltrona».  3|000:  meló» 
entrada».  3I00Q.  A’  nolle:  Poltrona»,  41900: 
mola»  ontruda»,  21000. 

ROYAL  —  Mr.tlnéo  d»  14  hora».  Solí  de 
Os  10  hora»  —  "Paganini".  Ivtm  Petro- 
vllch.  —  "Ooaae  a  vida”.  Doril  Kreallcr 


—  t  Jornal.  Precoe:  Poltrona»,  2(004;  melai 
entrada»,  11040.  A'  nolis:  Foílron»i.  2(304; 
meia»  enlreda».  1(204. 

SANTA  CECILIA  -  Msttnfe  de  Id  ho- 
rae,  Solréo  de  10  horas  —  "All-Babd  c  oe 
40  UdrAet".  oeorge  Robey  i  Frite  Kor¬ 
lner  —  l  Jornal  —  "Repudiada"  Com¬ 
ience  Uennett.  Proco»:  Poltrona»,  7(000; 
mel»i  entrada».  1(000.  A'  pollo:  Poltrón»». 
21300;  meia»  entrado»,  1(200;  oalcde», 
1(500. 

SANTA  HELENA  —  MnUnéo  Al  2.10  ho¬ 
ra».  Bolrdo  i»  7  •  4»  I  horas  —  "Vaqutlro 
mllllonarlo"  —  "Ella  fol  urna  dama".  Pro¬ 
cos:  Poltrona»,  2(300:  mala»  entradas  ■ 
balcOei.  1(504. 

8.  DENTO  —  Dae  14  horas  em  deante 

—  ‘Oírtelo  na  historia  do  mundo',  filmo 
•aero  —  "Repudiada”,  Conitanca  Uennett. 

—  I  Jornal.  Preco»:  Poltrona».  25304: 
mola»  entrada».  1(504.  A‘  noli»:  Poltro¬ 
na».  35040. 

8.  CASTAÑO  -  M  «linde  da  13.50  ho¬ 
ra».  Solrde  a»  10  horo»  —  "Fellelilade 
Perdida".  Lol»  Wltion.  —  Tlaiovltrh". 
Martha  Eggerth.  —  1  Jornal.  8d  d  tarde: 

—  "Brincando  com  logo",  Edw.  Everelt 
ltorion.  Preeos:  Poltrona».  11200:  Pida» 
entrada».  5700.  A'  noite:  Poltronee,  1(504; 
melae  entrada»  15004. 

MARCONI  —  Matlnde  da  14  hora».  Sol¬ 
rde  A»  10  hora»  —  "Patxdo  do  Zíngaro" 
Charle»  Hoyer  e  Lorette  Your.g  —  "8e- 
duccüo  do  ouro".  John  Boles  —  1  , torna!. 
84  d  tarde  —  "Um  grito  nn  nolle' .  Tlm 
McCoy.  Preco»;  Poltronas.  1(500:  melai 
entradae  e  galerlae.  (700.  A'  noite:  Pol¬ 
trona»,  1(500. 


•*i"*  w  ■*  ati/aue  -  Ja  JViUUI  —  A  I 


GUARDE  ESTE  CLICHE’ 


Já  publicamos  5  clichés.  Este  é  o  ultimo. 
Sao  todos  ellcs  compostos  de  diversas  partes 
de  rosto  de  artistas.  O  presente  concurso  con¬ 
siste,  nada  mais  nada  menos,  cm  tirar  de  ca¬ 
da  cliché,  urna  tira  horizontal,  desprezando  as 
restantes.  Com  as  5  partes  (urna  de  cada) 
formar  o  lindo  rosto  da  formidavcl  artista 
"GRACE  MOORE”. 


Encerrando,  assim,  o  concurso  de  “UMA 
NOITE  DE  AMOR",  esperamos  que  todos  os 
leitores  concorram  aos  valiosos  premios. 


CONCURSO  DE 

TímaUrnte 

de  Untar,, 

O  Film-Maroviihci  »H935 


0  casamento  era 
o  seu  negocio 

Cobou-so  por  dinheiro, 
por  dinheiro  iicou  viu- 
va  e  por  dinheiro  tor- 
nou  a  casca-se  I 


mi 


ftride  i 


7asvi  pí^**  I 

'■ 

No  proqramma: 
CENDERELLA  A'  FORCA 
Janel  Gaynor  e  Lew  Ayrea 
Prod.  Fox 


I 


yj1  cito-  - 
; Gottwun ■ 


Amanhá 


•  mu  «v  C  di  dUJUIUO, 


Steel  e  a  encantadora  Marión  Byron. 
Este  é  o  excellcnte  progromma  de  se- 
gunda-feira  em  deante,  do  Thcatro 
Santa  Helena. 

“PATRCLHA  PERDIDA 

A  lmaglnacéo  humana  fol  supera¬ 
da  em  “Patralha  Perdida”  da  R.  K. 
O.  Radio,  que  veremos  em  breve.  O 
“cast"  é  digno  de  especial  referencia, 
pola,  conta  com  Víctor  Me.  Laglcn.  Bo¬ 
rla  Karloff,  ReglnaJd  Denny  e  Walla- 
ce  Ford. 


CINE 

TABARIS 

Rúa  Farinosa,  lg-A  (Defronte 
ao  Fronlio  Bnullelro) 


HOJE  —  Das  14  horas  em  dean¬ 
te,  sessdes  corridas  com  as  exhl- 
bt?6es  do  filme  do  genero  “Só 
para  adultos”. 

A  P  II  R  O  D  I  T  E 

A  obra  mais  sensual  da  litera¬ 
tura  franceza. 

AMANHA  —  A  partir  14  horns 
sessGea  corridas,  com  as  exhibi¬ 
eres  do  filme  do  genero  “Só  pa¬ 
ra  adultos", 

SACERDOTIZA  DO  PRAZEK 
Sensaclonaes  quadros  plásticos 
de  NU’  ARTISTICO 
Prohibido  para  menortt  e 
■enhoritaj. 

Preqoa  (imp,  incl.)  Poltronas, 
vesperal,  2$800;  Sarau.  3*50U. 


PEDRO  II  ST-A.  HELENA  PAULISTANO 


Parque  Anhamrmbahu*  II 
Telephone*  2-0M1 


HOJE  —  SesNOes  n  par¬ 
tir  di»  14  horns. 

PAO  E  OURO 

Extraordinaria  comedla 
ccm  Richard  Arlen.  Cn Bí¬ 
ter  Morris  e  aencvleve 
Tebtn. 

ROCEIRO 

DE  SORTE 

Super  filme  de  aventuras 
—  Universal  com  BUCK 
JONES,  With  Shella  e 
Wolter  Mlller. 

Polt»,  2(300;  crtancai  e 
balcdee,  14500. 


Proco  da  Sé.  (7 
Telenhone:  2-4835 


—  A’*  2.15  _  7  e 
9.30  horns. 

VAQUETOO 

MILLIONARIO 

eom  OEORGE 
OgMK  e  IRENE  WER- 

ELLA  FOI  UMA 
DAMA 

O  romance  de  toda»  a» 
mulhere».  cora  Helen 
Woode**tre**  *  Donald 

84  na  vesneral  mal»-  o 
o  «uner  Par-Wef.  da  Prcg 
Argu».  " 

riONEIROS  UO  TEXAS 

Polla..  2430Ó:  crian ca»  e 
baleOej.  1*504. 

Na  vo»pere!.  crlaneae.  e 
balcOe».  l*joo. 


Rúa  V-rguelro.  120 
Telephone:  7-4«ns 


HOJE  —  A's  2, 15  c  d»s 
7  hora»  em  d-ante. 

HOMENS 

MARCADOS 

Suner  filme  Radial  com 
KEN  MAYNAHD. 

AMOR  QUE 

ENGANA 

Super  drama  do'  R.  K. 
O.  eolh  Olngrr  Rogers  o 
Joel  Me  Crea. 

VAQUEIRO 

MILLIONARIO 

Super  filmo  aventura* 
Fox  com  GEOROE 
O'BRIEN  e  IRENE  hEll- 
VEY. 

Polta.,  2(000:  crlancaj  e 
gerae».  1*000. 


AMANHA 


g - ==*  21-4-1935  f 

"UMA  MEDALHA  DE  OURO  PARA  UMA  ESTRELLA  DE  VOZ 
DE  OURO  I" 


CORROO  PAULISTAKO 


Grace  Moore  e  a  modalha  de  ouro  que  lhe  ioi  dada  pela  Acade¬ 
mia  de  ArteB  e  Sdenciae  de  Nova  York 

Pila  prlmclra  ver  cm  mu*  clncocn-  ve),  momento  quando  se  occresccn- 
Ia  imnns  de  existencia  a  Academia  de  lar  que  fol  acompanhada  do  urna 
Artes  e  Sclcnclns  do  Nova  York,  con-  mensngem  na  qual  se  deciarava  que 
«deu  urna  modalha  de  ouro  a  urna  tal  recompensa  ora  “Por  sua  dosta- 
nrtlsta  do  cinema.  Coubo  a  Grace  cada  actunjdo  do  envolvente  moví* 
Moore,  o  genial  creadora  de  "Umn  mentó  da  clvülzajáo”,  em  “Urna  nol- 
aoltc  de  amor”  essa  honra  incstlma-  te  de  amor”,  da  Columbla  Plcturcs. 

•  •  • 

KAY  FRANCIS  E  O  SEU  GRANDE  DESEMPENHO  EM 
"ESPIONAGEM" 


dados  ñas  trlnchelraa  querlam  apenas 
p&o  e  paz.  Asslm,  urna  segunda  revo¬ 
luto  eslava  lmmlnente. 

Emquanto  laso,  em  Londres,  como 
em  todos  os  circuios  diplomáticos  aj¬ 
ilados,  a  situando  era  vcrdadelramen- 
te  critica.  G1  a  Russla  asslgnassc  a 
paz  em  separado  com  a  Allemanho, 
lsso  serla  a  libértate  de  mtlharcs  de 
prlslonelros  allctndes,  que  lrlam  refor- 
car  a  írentc  germánica  contra  os  al¬ 
nados  no  “front”  occidental.  Scrlam, 
quando  menos,  clncocnta  divisóos  teu- 
tas  que  entrarlam  na  íoguelra  que 
devastava  o  norte  da  Franja.  Dahl  os 
esforjos  titánicos  empregados  paro  a 
realizando  do  que  querlam  os  diversos 
Interesaos,  conveniencias  e  nccesslda- 
des  em  luta. 

Desse  modo,  emquanto  a  ñau  do  Es¬ 
tado  russo  czarlsta  afundava  sob  pa¬ 
vorosas  tormentas,  outro  poder  surgía 
para  dominar.  E  fol  nessa  luta  que 
urna  mulher  sinceramente  patriota 
galgou  posljóes,  com  deslnteressc,  con¬ 


fiando  na  causa  rubra  personificada 
em  Lcnlnc.  Essa  mulher  chamava-se 
Sonla  e  ncslo  grande  drama  da  War¬ 
ner  First,  "Esplonagem”,  por  onde 
perpassam  todos  os  aconteclmentos  que 
mencionamos,  Sonla  é  Kay  Francls. 

Em  “Esplonagem",  Kay  Francls  sur¬ 
ge  aínda  mala  bella,  matB  “glamou- 
rous"  que  nunca,  num  desempenho 
que  tdo  bem  colloca  a  sua  arte,  como 
sabemos  quanto  é  suggcstlva  a  sua 
belleza. 

Lesllo  Howard,  Invlng  Pichel  e  ou- 
tros  conduzum  espléndidamente  os  de- 
mats  lmportantlsslmos  "roles”  de  "Es- 
plonogcm”,  produejáo  que  a  Warner 
First  apresentará  no  Cine  Paramount. 
a  •  « 

"O  MANDAR IM  DE  LONDRES" 

Entre  os  chlnczes  vigora  até  hoje  a 
superstljüo  de  que  a  pessoa  que  se 
photographa  delxa  na  camara  umu 
porte  de  sua  alma. 

Essa  lenda  fol  comprovada  aínda  re- 
centemente  por  Anna  Wong  que  appa- 


VK»rLaV|l  I  “UM  CAPITAO  DE  COSSACOS"  — 

--  xVffimw  I  J0SE’  MOJICA,  rosita  more- 

J  NO,  TITO  CORAL  E  MONA 

“PAIXAO  DE  ZINGARO”  —  CHARLES  BOYER,  LORETTA  YOÜNO. 

PHILLIPS  HOLMES  6  JEAN  PARKER. 

“A  MARCHA  DOS  SECULOS”  —  MADELEINE  CARROLL,  FRAN- 
OHOT  TONE,  ROÜLIEN  e  REGINALD  DENNY. 

"CINDERELA  A’  FORCA”  —  JANET  GAYNOR  —  LEW  AYRES 
é  o  gal&. 

“LEGIAO  DAS  ABNEGADAS"  —  LORETTA  YOUNG  e  JOHN  BOLES. 
“MUSICA  NO  AR"  —  Rcappareclmento  da  celebre  GLORIA  SWAN- 
SON,  ao  lado  de  JOHN  BOLES. 

“CORACAO  DE  APACHE"  —  CHARLES  BOYER I 
“OLHOS  ENCANTADORES"  —  A  creato  mals  genial  de  SHIRLEY 
TEMPLE. 

“ESCANDALOS  DA  BROADWAY"  —  O  carta  de  1935  do  magnata 
da  Broadway:  GEOROE  WHITEI 

•SERENATA  DE  AMOR",  —  Sohubert,  sua  vida  como  Inspiróte.  NILS 
ASTER  0  “PAT”  PATERSON. 

•A  GRANDE  GUERRA”  —  A  malor  reportagem  de  todos  os  tempos. 
1914-1918. 

•FRONTEIRAS  DO  AMOR”  —  Cm  poema  lyrico  de  MOJICA. 

“FOX  FOLLIES  1935”  —  Parada  annual  das  celebridades  FOX. 
•BABOONA”  —  Incrlvel!  O  macaco  que  rll  Mr.  te  Mra.  MARTIN 

JOHNSON..  _  _ _ , ,,  __  t  invnrr 

*A  MASCOTE  DO  REGIMENTO n  —  SHIRLEY  TEMPLE  e  LIONEL 

BARRYMORR  wapnvr 

“INFERNO  NOS  CE’OS"  —  O  malor  drama  do  avíate!  WARNER 
BAXTER,  CONCHITA  MONTEN EORO.  RER- 

“NADA  MAIS  QUE  UMA  MULHER”  —  BERTA  SINOERMANN.  BER 

TA  SINOERMANN!  ...  ,  tanv-t  OAYNOR  e 

“ONE  MORE  SPRING"  —  A  dupla  n.  1  —  JANET  OAünuk 

.  WARNER  BAXTER. 


directores 

Henry  King,  David  Buttler,  John  Ford,  Raoul  Walh,  John  Stone, 
Frank  Lloyd,  James  Tinling,  Joe  May,  Edward  Cline. 

ARTISTAS  • 

Warner  Baxter,  John  John  Boles,  José  Mojica,  Raúl  Roulien,  Fran- 
chot  Tone,  Lloncl  Barrymore,  Nils  Aster,  James  Dunn,  Jackic 
Cooper,  Tito  Coral.  Lew  Ayres,  Edmund  Lowe,  Víctor  Mac  Laglen, 
Ralph  Bellamy,  Spencer  Tracy,  Robert  Young,  Víctor  Jory,  Char¬ 
les  Boyer,  Janet  Gaynor,  Loretta  Young,  Madaleine  Carrol!,  Shlrley 
Temple,  Kettl  Gallian,  Allce  Faye,  “Pat”  Paterson,  Gloria  Swanson, 
Rosita  Moreno,  Claire  Trevor,  Conchita  Montenegro,  Berta  Singer- 
mann,  Madge  Evans,  Evelyn  Venable,  Heather  Angel,  Wynne 
Gibson,  Mona  Barrie,  Helen  Twelvetrees,  Rosemary  Ames,  Jean 
Parker,  June  Lang,  Astrid  Allwym,  Mona  Maris,  Gilbert  Roland, 
Richard  Arlen,  George  O’Brien,  Will  Rogers,  Waner  Oland, 

Buster  Keaton. 

52  FOX  MOVIETONE  NEWS  —  EDICAO  ESPECIAL  PARA  O  BRA¬ 
SIL  (VIA  AEREA  SEMANALMENTE). 

12  TAPETES  MAGICOS  (A  VOLTA  DO  MUNDO  EM  LUZ  E  SOM). 
26  TERRY  TOONS  (DESENHOS  ANIMADOS). 

6  CAMERA  —  THRILLS  (AVENTURAS  DO  CAMERAMAN). 

6  COMEDIAS  DE  2  PARTES  (EDUCATIONAL). 

COMEDIAS  DE  1  PARTE  (EDUCATIONAL). 

TINTYPES  (OS  GRANDES  DRAMAS  DA  TÉLA  HA  25  ANNOS). 
COMEDIAS  DE  BUSTER  KEATON. 

AVENTURAS  SENSACIONAES  DE  CHARLIE  CHAN. 
FAR-WESTS  ESPECIAES  DE  GEORGE  O’BRIEN. 
PRODUCCAO  FALADA  EM  HESPANHOL. 

CREACOES  UNICAS  DE  WILL  ROGERS. 

PRODUCCOES  LOCAES  NA  FRANCA,  ALLEMANHA  E  IN- 
TERRA.  ( 


•SEGURE  SUA  MULHER"  —  ROÜ- 
LIEN  e  CONCHITA  MONTENE¬ 
GRO.  I 

"INFERNO  DE  DANTE”  —  Maravl- 
Ihosol  Espectacular  I 

“MAGOAS  DE  CRIANQA”  —  Um  “tiro"  de  JACKIE  COOPER. 

“MAREE  GALANTE"  —  Estréa  de  KETTI  OALLIAN. 

"ELDORADO”  —  RICHARD  ARLEN,  MADGE  EVANS  e  RALPH 
BELLAMY. 

•RECIPE  FOR  MURDER"  —  EDMUND  LOWE  e  JEAN  PARKER. 

“A  MULHER  MY8TERIOSA"  —  MONA  BARRIE  e  GILBERT 
ROLAND. 

“FER8EGUIDA"  —  ROSEMARY  AMES  e  VICTOR  JORY. 

"ELLA  ERA  UMA  DAMA”  —  HELEN  TWELVETREES  —  ROBERT 
YOUNO. 

“O  JOGADOR”  —  GEOROE  M.  COAHN  —  WYNNE  GIBSON. 

“ELINOR  NORTON"  —  CHARLIE  TREVOR  —  GILBERT  DOLAND 

“SORTEIO  AMOROSO”  —  LEW  AYRES  e  “PAT”  PATERSON. 

"MURDER  THE  PAMPA  MOON”  —  WARNER  BAXTER  repetln- 
do  “Claco  Kld’T 

“DOI8  E  DOIS  SAO  TRES”  —  ROSITA  MORENO. 

“PORTAS  DO  CE’O”  —  SHIRLEY  TEMPLE. 

“REGENERACAO  DO  MEDICO”  —  WARNER  BAXTER  —  MADGE 
EVANS. 

“EAST  RIVER”  —  EDMUND  LOWE  e  VICTOR  MAC  LAOLEN. 

“UM  ANNO  EM  HOLLYWOOD"  —  JAMES  DUNN,  ALICE  FAYE 
e  os  incomparavels  MtTCHELL  te  DURANT. 

“FARMER  TARES  A  WIFE"  —  JANET  GAYNOR  e  SPENCER 
TRAOY 

“REDHEADS  PARADE”  —  JOHN  BOLES  e  urna  centena  de  mu¬ 
ltares  lindas. 

“THUNDER  IN  THE  NIGHT”  —  WARNER  BAXTER  —  KETTI 
OALLIAN. 


r' 


ESPECTACULO!  IIEROIBMOI  QRANDIOSIDADE! 

A  rocon»truejlo  ampollante  tfa  tman4»  balalha  da  Watcrloot 

—  A  terrlvel  offciuiva  doa  re*  Unen  los  aaooaawtal 

—  Oí  qaadradea  da  famoaa  “Velha  Guarda"  da  Ñápetelo,  realatam  heroicamente 
cavallaría  atUadal 
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—  WeUincton,  o  “Duque  de  Ferro",  > 

—  heroico  na  guerra... 

—  meatre  de  galanterlaa  noa 
«alfes. . . 

—  inexcedlvel  na*  conlendat 
dlplonullcaa ! 


rece  no  filme  que  o  Broadway  nos  vac 
offerecer  na  próxima  quarta-felra,  com 
George  Raft,  Jean  Pakcr,  ICent  Tay- 
lor,  etc.  —  "O  Mandarlm  de  Lon¬ 
dres". 

A  sympathlca  artista  precisando  de 
algumss  penas  de  Joaelhcrla  do  scu 
pnlz  para  o  papel  que  naquellc  filme 
representa,  fol  naturalmente  procúral¬ 
os  no  “Chlnatown",  de  Los  Ange¬ 
les. 

A  sua  presenta  all  eausou  grande 
curlostdade,  particularmente  entre  as 
crianzas  que  a  scgulam  por  toda  a 
parte  c  pulavam  de  contentes  quando 
liles  íalava  na  llngua  natal.  Mals 
upesar  de  asslm  contentes  ncm  as  cri¬ 
anzas  ncm  os  adultos  chlnczes  quizc- 
ram  ser  photographados  com  Anna 
May  Wong.  E  ella  proprla  expllcou 
porque:  “Uns  e  outros,  segundo  es 
nossas  doutrinas,  perderlam  as  suar 
almas  se  conscntisscm  que  os  ¿mas 
lmogens  íossem  transferidas  ao  cellu- 
l  loldc.  Esta  a  razáo  porque  meus  paes 


nascldos  embora  nos  Estados  Unidos, 
se  caforjaram  tanto  por  me  ofastnr 
dos  estudios  de  Holywood.  Mas  desde 
que  tlve  occasláo  de  apparecer  como 
simples  figurante,  cu  gazetava  o  colle- 
glo  e  la  aos  estudios,  sem  porém  na¬ 
da  dizer  a  meus  paes”. 

COM  SEU  SORRISO  ELLA  FAZIA 
MAIS  ESTRAGOS  DO  QUE  UMA  TO¬ 
NELADA  DE  DYNAM1TE 

Era  bonita,  sabia  disso.  Era  val- 
dosa,  como  todas  as  multares  que  sa- 
bem  quanto  valcm. 

Apparentemente,  era  frivola,  apenas 
seductora,  mas  na  rcalldadc,  em  ma¬ 
teria  de  dlnhelro,  tlnha  a  sabcdorla  de 
Salomdo... 

Casou-se  por  dlnhelro,  por  dlnhelro 
flcou  vluva  e  por  dlnhelro  tomou-sc 
a  casar. 

E'  esse  o  papel  vlvlsslmo,  todo  alta 
voltagem,  que  Carolc  Lombard  desem- 
penha  em  “A  nolva  alegre",  que  a 
Metro-Goldwyn-Mayer  vae  estriar, 
amanhd  no  Sáo  Bento,  e  em  cujoa  res¬ 


tantes  estSo  figuras  cxccllcntes  tam- 
bom,  como  Zazu  Pltts,  Nat  Pendelton, 
Snm  Hardy  e  Walter  Walkcr.  A  dl- 
recjfio  é  de  Jack  Conway. 

•  •  « 

“ALEGRE  DIVORCIADA" 

Está  reservada  para  breve  ao  nosso 
publico  a  malor  de  todos  as  surpre- 
sas  clnematographlcas:  a  aprésente ¿&o 
do  “Alegre  Divorciada”  (The  Gay 
Dlvorccc)  da  R.  K.  O.  Radio  com  Fred 
Astolrc  c  Glnger  Rogers.  No  filme 
opparcco  Roulien  cantando  o  “Conti¬ 
nental”,  cm  portuguez. 

•  •  • 

"STINGAREE",  O  BANDOLEIJtO  DO 
AMOR" 

A  senslbtlldade  íemlnlna  o  a  auda¬ 
cia  dos  homens  do  flm  do  scculo  pas¬ 
eado  estSo  perfcltomente  reproduzldos 
em  “Stlngarcc,  o  bandolelro  do  amor” 
da  R.  K.  O.  Radio  que  veremos  em 
breve.  A  Interpretando  dessa  pelllcula 
rara  está  confiada  á  dupla  de  “Cimar¬ 
rón",  Irene  Dunne  e  Richard  Dlx. 

i 


Kay  Francia  e  Leslie  Howard,  princlpaes  interpretes  do  filme 
"Espionagem",  que  o  Paramount  exhibirá  amanhá 

Em  1017  as  attenjóes  do  mundo  vol- ,  tabelecldo  um  governo  provisorio.  Esse 
vlam-so  para  a  Russla,  onde  a  revo-  governo  contlnuava  maniendo  a  Rus- 
lunío  lmvla  destronado  o  Ozar  e  es- 1  sla  na  guerra,  porém  o  povo  e  os  sol- 
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“Jesús”,  tragedia  sacra,  de  Menotti  del  Picchia  ¡ 

A  tragedia,  do  Brego  trsgódla,  era  um  genero  theatral  cujo  objectlvo  ■ 
consistí*  om  Inspirar  terror  mi  plsdade.  leí  minando  por  um  aeonteolmon-  R 

10  ÍUOorne¡lle,  »em  baica  togloai,  entendía  que  boatava  Inspirar  admtraggo.  I 
Mae.  noe  primordio*  do  Ihentro,  eeee  genoro  attendla  ao  paladar  do*  g 


Marlha  Eggerth,  quo  veremos  em  "Seu  maior  trlumpho" 

O  Odeon,  no  día  29,  na  SRla  Ver-  vos  mal*  applaudidn  «la  tela  Martha 
melha.  vía  apresentar  mal*  um  gran-  Eggerth,  vac  recobcr  a  sua  molnr  con¬ 
de  Illme  da  Ufa  —  "Seu  maior  engragáol  NAo  4  preciso  reanltnr  o  va- 

triumpho",  em  quo  a  posauldora  da  Ior,  artístico  do  filme,  acu  entrecho, 

_  o  o  encantamento  que  no  s  oauaa  a 

J -  aua  voz.  eantando  em  noaaoa  ouvldns 


Theatro  SANT’ANNA 

GRANDE  COMPANHIA  ITA¬ 
LIANA  DE  OPERETAS 

HOJE  —  2  grandiosos  esperta- 
culo»  —  Em  vesperal  das  mo¬ 
cas,  As  1S  horas 

LA  VEDOVA  ALLEGRA 

Protagonista:  Dede  Mercedes  — 
Tina  Mngnoll  —  Oreste  Trueehl 
—  Salvador  Slddlíó  —  Enr.o  F.s- 
portto  —  Ester  Orjt  —  Mario 
Mario 

Poltronas,  4$tmo  (Imposto  a 
parte). 

A1  NOITE  —  A's  21  horas  o  es¬ 
trepitoso  suceesso  de  hontem: 

LA  DUCIIESSA  Di 
HOLLYWOOD 

Protagonista:  Dedé  Mercedes  — 
Oresló  Trueehl  —  Mafalda  VI- 
telll  —  Enzo  Espotlio  —  Ester 
Orsl —  Msrlo  Mario  —  Felice 
Cavalll  —  A,  IJerengar  —  M. 
Stoduto.  Director  de  orchestra, 
Armando  Delardi.  Director  artís¬ 
tico,  Enrlco  Pancani. 

O  ultimo  grande  suceesso  Ita¬ 
liano.  Novldndo  absoluta  pa¬ 
ra  Sfio  Paulo. 

Poltronas,  61900  (Imp  a  parte) 

Amanhá  —  a  opereta  de  M. 
Costa,  SCUGNIZZA 


ftua  VOZ,  Clll  i  unllUU  CH1  IIOBRUO  UU»IU'IB  =  .  ••• 

quando  asslstlmos  a  um  cellulolde  da  R  toques  de  clarlm 


Mu,  nos  primordios  do  Ihentro,  mío  genoro  attondl»  no  pnlndnr  dos  ¡ 

^  Pola  o  noiso  querido  Menotti  del  Plcchle,  um  do*  mal*  itninenU»  I 
cheles  do  chamado  movlmento  renovador,  futurlita  ou  avanguardUU,  fol 
expdr  urna  dM  faceta,  do  seu  Ulcnto  Jqsfom.nt*  dentro  de  urna  formula 
arehalca:  a  tragedia. 

NAo  o  censuro  por  laso,  mas  dou  paraben*  a  mira  m»*mo  por  ter  con¬ 
tinuado  lmperturbavel  á  mlnho  roüi,  n»o  me  dolxando,  como  tanto* 
oulroa,  oonlamlnar  pela  algaxarra  futurista,  onde  pontlflcavam  Menotti. 
riinlo  Salgado,  Mario  Andrade  e  outro*.  _ „ 

Nada  reaultou  do  barulho  porque  a  evolugAo  natural  daa  cutía»  con- 
ilnu'a  a  sua  marcha,  aproveltando  conquisto*  do  panado,  melhorando-as,  , 
«cepllhaiulo-as,  pol*  o  futuro  4  o  nperfclgoodor  natural  do  que,  no  pre¬ 
sente,  JA  supera  o  pastado. 

Para  a  *ua  tragedia  escolheu  Menotti  um  thomo  explorado  ,-om  igra- 
.  do  pelo  conheeldo  drama  de  Garrido:  “O  Morlyr  do  Calvarlo  . 

Evidentemente,  nAo  4  posslvol  alterar  os  aconteclmontai,  contra¬ 
riando  a  Biblia  c  a  tradlgllo,  mas  caberla  um  drama  subjeotlvo,  recheado 
de  symbolos.  sem  neccssldade  de  legendas  explicativa*. 

E  quonta  colso  Intcrcssontc  a  construir,  oom  aspecto  de  : 
sem  o  mínimo  nrranhfto  no  natural  respclto  añoro,  que  os  trsdlclonallstas 
R  rendem  A  vida  e  actusgflo  divina  de  Jesús? 

■  Por  excmplo:  a  doturpagAo  Ignobll  da  JustJgn,  no  deliberado  proposito 
“  do  condomnar  um  Justo,  darla  um  drama  emocionante,  em  eetyio  mo- 

■  derno  e.  tnlves,  rcfloctlndo  scenas  posslblllsslma*  em  plena  actualldado. 
l  e  a  santimonía  exhibicionista  dos  pharlseus  graduado*  para  esconder 

■  ^ArhSSSSftM  cobardee  do  Pílalos,  relombrnndo  ísotos  ponlvcis  na  In- 
3  segúranos  de  oertos  palees  multo  nossos  conhecldoe,  e  a  figura  eterna 
H  desse  Judas  quo  parece  aconipanhar  "  parl-pussu  o  Judeu  errante,  sAo 
I  ricos  fllfie*  a  desafiar  theatrologoa  Inteligente*  o  animosos  como  Menotti 

R  E^cernó  estes,  tantos  outros  motivos  dignos  de  aproveltamonU),  lnelu- 
_  glvé  a  apreciado  das  conscquencloa  do  rnttrtyrio  infamante  do  Oolgoína, 

*  de  accordo  com  a  éra  presento. 

Um  Inlmlgo  do  passadlsmo  estarla  mnls  A  volitado  cuidando  do  AnU* 
Chrlsto  ou  envolvendo-se  nas  vtóées  tcrrlvoU  do  Apocalypse. 

Tudo  Isso,  porém,  parn  urna  drama  o  Jamals  tragedia  pola,  esta  nAo  ré- 
floote  no  palco  as  verdadelras  tragedias  da  vida,  quo  nAo  sAo  palavrosas, 
nAo  procuram  cspalhafatos,  como  multo  bem  comprohendeu  Shakespeare. 


coamento,  ató  o  repudio  do  dlnhctro  maldito  c  o  enforoamento  no  galho 
_  da  ílguelra,  nAo  dccorreu.  por  ccrto.  entre  ruidosos  exhibicionismos  e 


mm 


e»!!1' 


linda  prlneeza  das  Czardss. 


NOTAS  DE  ARTE 


BENNO  MOISKIWITCH 


Viajando  pelo  "Neptunio”,  chcgoi;  -  íazer-lhc  urna  ovagAo. 

Rute -hontem  ro  Rio,  o  consagrado  pía-  |  Destacaram-se  na  reprcscntacfi 
nlsta  Bonno  Molselwltch.  E  este  ar-  4  ,  em  MgU|da  Anunls  dclla  Ton 
lista  que  a  Empresa  Ar  Istlca  Thca-  ■  Reharta  chenct,  Egydlo  del  Cario 
tral  Ltdn.  escolheu  para  Inaugurar  a  B  LHulza  Lambcrtlnl  c  outros. 
tcmiiorada  offldal  de  coneertos  do  cor-  g 
rente  anno,  tanto  no  Rio  como  em  6.  R 
Paulo.  %M¡m  — • 

Benno  Molselwltch  obteve.  aínda  re-  _  _  . .  „  _  _  _  _  „  j, 

contemontc,  urna  sérle  de  succcssos  COMMUNICADOS  ] 
perante  os  nudltorlos  da  America  do  .  usmtNK'i" 

Kt'Baf&sfciraí  «Ssr-SSj®1 


Assbn.  tambem,  o  martyrlo  de  Ohrlslo,  o  desespero  de  sua  mAe  e  a 
B  dfir  Intensa  dos  seun  proselylos. 

Na  realldadc  da  vida,  ns  traeecllas  vividas  sfio  quasl  sempre  cortinas 
di  fumaga,  que  mal  cscondom  verdadelras  comedlas  ou  desopilantes  torgas. 
R  Mas  “Jesús”,  de  Menotti.  4  urna  tragedia  onde  nAo  faltam  lindas 
j|  phrases,  como  ello  ns  sabe  cscrever. 

Annunclou-se  urna  lllustragAo  symphonlca  do  bravo  maestro  De  Be- 
M  nedlctls,  que  fol  tragada  nos  moldes  habltunes  de  músicas  sacras,  ombora 
_  por  vezes  quasl  abate  a  voz  dos  tragcdlantcs. 

-  O  Theatro  Municipal  esteve  chelo  c  aquella  multldáo  selecta  aoompa- 
R  nhou  com  vivo  Intcressc  o  trabalho  do  Menotti  del  Plcchla  para,  no  final, 
_  fazer-lhc  urna  ovagAo, 

■  Destacarnm-se  na  rcprcscntagAo,  em  prlmclra  plana,  Guido  Bussl,  e 
4  logo  em  seguida  Aramls  dclla  Torre,  Ferruccio  Tasca,  Tina  Lambcrtlnl, 
Raphaela  Chenct,  Egydlo  del  Cario,  Matheus  Penza,  A.  Mlnchlllo,  Lydla 


SABOROSA 
E  SUAVE 

COMO  O  CHOPP 


pela  segunda  vez,  a  America  do  Sul, 
Molselwltch  reapparece  a  seus  antlgos 


RAS,  NO  BOA  VISTA 


horas  e  duas  eessóes  A  noite,  sempre 
com  “Villa  Mftrianna". 

O  SUCCESSO  DE  “A  DUQUE/ A 
DE  HOLLYWOOD” 


’  “A  duqueza  de  Hollywood”,  que 

A  Moderna  Companhla  de  Come-  hontem  obteve  suceesso  no  Theatro 


•  ituiivv.ui  uwvcru  BuwwMiau  uu  aiivntiu 

0M*  d1??'  due. do  Theatro  Boa  Vista  .onde  sant'Anna.'através  do  desempenho  da 
rclrR  artística,  a.  que  se  dedicou.  esta  realizando  a  Temporada  do  companhia  Italiana  de  Operetas, 

SOCIEDADE  DE  CONCERTOS  Riso”,  deu-nos  hontem  ns  prlmclrns  prcenchcni  novamtnte  o  espectáculo 
"LEON  KANIEF8KY”  de  "Villa  Marlanna”,  urna  comedla  da  noite  de  hoje.  A  recita  da  vesperal 

.  .traduzlda  do  allem&o  por  Matheus  da  comprehenderA  a  ultima  representa- 
“b  Pontoura.  Nfio  é,  porém,  urna  comedla  gao  da  famosa  opereta  “A  viuva  ale- 
dOI?fa  n?fitu^0rl.ir^*loe  ,ttc11  ác  ser  interpretada  o  por  isso  gre”,  que  tonto  éxito  aleangou  em  sua 

35  d0  correntc'  n0  mesmo  malorcs  elogios  merecem  os  ar-  recente  apresentAgfio.  Na  vesperal  de 
ineatro  Municipal.  t Islas  do  liomogeneo  conjunto,  que  se  hoje.  porém,  a  parte  de  "Ahnn  Cla- 

A  grando  orchestra  de  cordas,  sob  a  metteram  cohio  luyas  nos  dlíferen-  Vari"  estará  entregue  a  "soubrette” 
dlreogfio  do  maestro  Léon  Kanlefsky,  tes  papéis.  Elza  Oomés,  Ottlla  Amo-  Dedé  Mercedes,  íazendo  o  papel  de 
exeoutará  4  preludios  de  Bach,  dols  rlrn,  Llana  Alba,  Cecy  Medina,  das  "Valenclenné”  a  soprano  Tina  Ma- 
treohos  da  cóllectanea  "Olto  Cangfies",  mulherea;  Palmerlm,  Manuel  Pera,  gnoll.  Oreate  Trueehl  e  Salvador  Bld- 
de  Renzo  Bossl  e  alguna  trechos  de  Armando  Rosas,  Amaldo  Coutlnho  e  dlvó,  oomo  da  outra  vez,  defender&o 
autores  modernos,  entre  os  quaes,  em  Abel  Pera,  dos  homens,  é  qye  tfini  os  papéis  de  “(fondo  Danllo,,  ú  “Nio- 
prlmclra  audigAo,  o  nocturno  do  com-  mclhores  trabalhos.  gus",  respectivamente, 

posltor  paullsta  Orestes  Farlnello.  -  HOJc,  haverá  matlnée,  ás  18  Para  a  noite  de  amanhA  se  anntin- 


gus",  respectivamente. 

Para  a  noite  de  amanhA  se  anntm- 


cía  a  Interesante  e  multo  querida 
opereta  Italiana,  dé  Mario  Costa  "Bcu- 
gnlzza". 

HONTEM,  FICOU  EXOOTADA  A 
LOTACAO  DO  CIRCO  PIOLIN 

Iniciando  a  temporada  na  nía  Hu- 
maylá,  hontem,  o  Circo  Piolín,  íloou 
com  todas  as  suas  localidades  exga¬ 
tadas,  ante  o  grande  numero  do  pes- 
soaa  que  1A  afflulram,  para  aprce.la- 
rem  o  maior  e  melhor  circo  nacional, 1 
ou  a  companhla  circense  brasllclra 
que  mola  vem  se  lmpondo. 

Piolín,  confirmando  que  aínda  con- 
tinu'a  sendo  a  maglma  expieasfio  bu¬ 
fa  da  America  do  Sul,  com  os  seus 
gestos  humorísticos,  c  suas  g ragas,  > 
obrigou  todos  quantos  lá  estavam  a 1 
rlr,  potó  na  segunda  parte  do  program- 
ma,  no  papel  principal  da  comedla 
"O  reservista  Ventura".  Para  hoje. 
Piolín,  promette  urna  linda  "mntlnée” 
Infantil,  que  por  certo  conseguirá  o 
■mesmo  éxito  de  hontem. 


ESPECTACULOS  DE  HOJE  | 

MUNICIPAL  —  Fechado. 

HANT’ANNA  —  Companhla  Italia¬ 
na  de  Operetas  —  Em  matlnée  —  "A , 
viuva  alegre",  As  15  horas  —  Em  sol- 
réc  —  "A  duqueza  de  Hollywood",  As 
20  e  22  hora*. 

APOLLO  —  Fechado. 

BOA  VISTA  —  Companhla  Moder¬ 
na  de  Comedlas  —  Em  motlnée  c  sol- 
rée,  ás  15  20  e  22  horas  —  "Villa 
Marlanna”. 

CASINO  —  Fechado. 

CONCURSO  PIANISTICO 


Realiza -se  amanhA,  As  14  horas,  no 
salAo  de  oonccrtos  do  Conservatorio,  o 
concurso  pianístico  a  urna  medalha  de 
our»  ”Dr.  Gomes  Cardim”,  para  os 
diplomandos  que  conolulr&m  o  Curso 
normal  em  1934,  com  dlatlncgáo. 


Acham-se  Inscriptas:  Miguel  Buce!  FU 
llio,  Elisa  Costa,  Yolanda  Del  Plcchla, 
Cecilia  Apparcclda  de  Mello,  Florence 
Nlghtlngale  Korr,  Edy  Plra.nl,  Odctte 
Telxelra  Plnhelro,  Yolanda  De  Mineo 
e  Henrlotte  Loeb.  Esse  concurro  terá 
a  presenga  do  prof.  Mozart  Tavares  de 
Lima,  fiscal  do  governo  c  do  Inspector 
tachnlco  maestro  comm.  Joño  Oomes 
de  Araujo,  sob  a  presidencia  do  dire¬ 
ctor  secretorio  prof.  Samuel  Arehanjo 
dos  Santos. 

Como  de  eoatume,  os  candidato 
exeoutarflo  atras  dum  velarlo  e  serto 
Julgtdoe  pelo  voto  secreto,  por  uma 
commlssAo  de  professores  escolhldos 
nomeados  antes  do  esrtam*. 

Haverá  duas  prova*  de  cxccugáo 
pianística:  —  a)  —  uma  “Toado",  de 
Mozart  Camargo  Quarnlcrl,  pcguTssa 
que  fol  sorteada  para  ser  preparada  em 
20  días;  e  b)  —  uma  outra  pega  de  es- 
colha  do  candidato. 


i 


O  mundo  lntolro  maravllhava-se  ante  cu  auaa  Interpretarse*  gubllmet  em  "CAR¬ 
MEN",  "A  TRAVIATA",  "MADAME  BUTTERFLY". . . 

. . .  E  entre  acclamaroea,  trlumpho*  e  flore*,  ella  vlveu  a  eua 
>  GLORIOSA  HISTORIA  DE  AMOR  I 


UltSSZe 


prima -donna,,  do  Metropolitan  House,  d< 


*1 


AHOft 

J935  ^ 

CTulUo  Gjtjpniinaíó 

LYLE  TALBOT-MONA  BARRI  E 

Direccao  de  Victop  feltepbinrí  PP 


Aflm  de  que  haja  lugar  para  todos,  exoepcionalmente,  na  sensacional 
“premlére”  de  amanhA,  o  filme  será  exhibido  simultáneamente  nas  duas 
grandes  salas  Vermelha  e  Atol. 

- o - 

SOMENTE  AMANHA  —  NAS  DUAS  SALAS 
Apresentcgso  musical  por  grande  Orchestra  do  30  profetaoret,  regida 
pelo  maestro  ERNESTO  MEHLICH,  que  exccutará  selecgécs  da  Opera 
" MME.  BUTTERFLY". 

FRIZAS  A’  VENDA,  205000  —  POLTRONAS,  4$000. 


NOVA  PHASE  DE  VENDAS 

j  senHORfíS ! 

1  \  /  tiro  cotriPRem 


*  fifi  sem  exRtninfípem  as 
.  -■  1 QUfíL/DÑDTS  SUPCRmS 
c  a  GQñnoe  íscolhr 

\  ym  (^U(mñm^rnos- 

A  GARANTIDAS 

PERFEITAS 

PfíECOS  AO  ALCANCE 
DE  TODAS  AS  BOLSAS 

5CHAEDLICH,  OBEPTrC Q.DlREITA  ,10-18 


CORREIO  PAULISTANO 


Coisas  do  fennis 


A  pendencia  judiciaria  entre  o  Clube 
Athletico  Santista  e  a  Apea  e  seus  clubes 

Victoria  parcial  do  valoroso  tri-campeáo  santista  —  A  sentenca  proferida 

pelo  juiz 


O  mustl,  NA  TACA  "DAVIH" 

.1110.  20  <H.>  —  Pelo.  ” Aaturino" 
eiiulu  pura  Monlevldéo  o  teníala  Eu- 
i!  i  Telxelra  de  Krcllu»  que.  con  Xvo 
Simml  r  Bylvlo  I.arn  Campos,  de  SAo 
Piulo,  e  Alvnro  Orarlo,  do  Rio  Unta¬ 
da  do  Bul,  vae  Integrar  a  equipe  lira- 
silrira  para  a  disputa  da  tara  “Da- 
vis", . 

. M.  tt.  —  A  equipe  nacional,  vac 
mullo  desfalcada.  Delxaram  de  embar- 
cxr  Nelson  Crur.  Ricardo  Pcnmm- 
h'iii»  e  Humberto  Coala,  lnncgavcl- 
inrnte  o*  malores  “arca"  do  tennla 
hniHlelro.  Colsns  da  C.  B.  D  ... . 

OS  , IOGOS  DE  IIOJE 

Km  contlnungflo  nos  campeonatos 
Utter-chlbe»  da  Federaíflo  Paullsta  de 
Tennla.  «’stíio  marcadas  para  boje,  ns 
■'•cnlntrn  partidas: 

it,u  SE'RIE  —  Pnullstano  x  Gct- 
m.iitla  “A";  S.  Paulo  P.  C.  x  T.  C. 
Paulina  “B”:  Esperta  “A"  T.  C. 
C'.iraplnas;  Santo  Amnro  x  Syrlo; 
Oermnnla  “B”  x  T.  c.  Santón. 

3.a  SE'RIE  —  Esperta  “A"  y  T. 
C.  Santos;  T.  C.  Paullstn  “A"  .x 
Harmonía  de  Tennis  “A";  Syrlo  x 
s^nio  Amaro;  Ocrmanla  x  T.  C.  Pau- 
Ihi.i  *‘B”;  Harmonía  "B"  x  Pnulw- 
tnno:  S.  Paulo  x  Espcrla  “B"  c  T. 
C  Campiñas  x  Llght. 

2.*  SE'RIE  —  Harmonía  de  Tennis 
"B"  x  Harmonía  de  Tennis  “A”;  T. 
C.  Pnullsta  x  Paullstano  “A";  Oer- 
inanla  x  Paullstano  “B". 

CHAMADA  DE  JOGADORES  DO 
SYR10 

Pura  os  Joros  da  3.*  Divlsfio.  contra 
o  Santo  Amaro,  estilo  chamados  os 
srpulntes  tcnnlstas  do  Syrlo.  pañi  ho- 
Je.  ás  14  horas,  ñas  quadras  soclncs; 
Adlb  Yousser,  Antonio  C.  Melchert. 
Ibraltlm  Basslt.  Oalcb  Saíady  (cap.), 
Musadda  Adahcr.  Phellppe  8.  Racy. 
Para  a  S.»  Dlvlsáo,  ent  Santo  Amaro. 
Amtn  Pouhcir,  Ellas  Jcbra,  Jorge 
Machado  da  Cunhn,  Mlchcl  E.  Saad 
e  Naglb  A.  Abdalla  (cap.). 

Acha-se  na  secretaria  do  clube,  a 
rfrposl?áo  dos  Intcressados,  a  lista  de 


Inserí  pe  fies  pura  o  Campeonato  Per- 
innnente  de  Tennla.  sirle  masculina,  n 
I  Inlclar-se  etn  brovr. 

A.  A.  LIGIIT  F.  POWER  v».  TENNIS 
CLUIIK  DE  CAMPIÑAS 

Rrnllxn-so  este  encontró,  Irojc  u» 
14,30  hora*,  ñas  quadras  do  Tennis 
Clube  de  Campiñas,  cm  Cumplíais. 

O  Llght  pede  o  compareclmento  dos 
scgulntes  tenlsln.i,  As  8,30  horas,  na 
EstacAo  da  I.ua;  dr.  Octavian»  Ma¬ 
chado  Fllho  (cap,),  dr.  Paulo  tí.  Cor¬ 
no,  Lulz  Pira  de  Sousa,  dr.  Femando 
Azcvedo  e  dr.  Ublrnjarn  Martina. 

RESULTADOS  DOS  JOCOS  DE 
IIONTEM 

A  turma  "B"  du  Soclcdndc  Har¬ 
monía.  na  1.*  sirle,  nlcunqou  hun- 
tem  unt  bonllo  trlumpho  sobre  a  cor¬ 
respondente  do  T.  C.  Paulada.  4  n 
1  fol  a  contagem  reglslRda.  Os  resul¬ 
tados  gerues  íornm  os  scgulntes: 

Mario  Nobrcga  (T.C.)  venccu  E. 
Klabln  por  4i0-6[4  e  8^;  Reuslng  (H.) 
venceu  M.  Flnoehlaro  par  7|5  c  7¡5: 
Lulz  de  Sousa  Bnrros  (II.)  vcnceu  A. 
Lotubo  por  fl|2  e  0|4;  W.  Lorro  venceu 


REPESA  DOS  RITOS 

Argulram  estes  prellmlniirmeiUc  a 
nullldadc  da  rcqAo  estribadas  no  nrt. 
230  numero  2  do  Codlgo  do  Procetso 
Civil  c  Commerclnl; 

“A  lllcgttlmldndc  de  parte  resulta: 


legro  dr.  Vicente  Mnmedc  de  Freí- 
las  Jr.  enlfto  titular  da  3.*  vara  elvej 
lior  nAo  se  verificar  n  hypothcae  pre¬ 
vista  no  alludldo  arl.  230  n.  2  e  ser 
articulada  materia  pertinente  no  mi¬ 
lito  da  causa,  cuja  apreciado  só  po¬ 
derla  ser  folla  afinal. 

Simultáneamente,  offcreceram  cm 
rios  JoAn  B.  da  Cunhn  Bueno  (fls. 
HOi  o  Santón  Fulcbol  Clubs  (fls.  10.8), 
n  Sorlednde  Esportiva  Palestra  Italia, 
n  Ansoclacfto  Athlctlca  SAo  Bento.  o 
Clube  Athletico  Yplranga  (fls.  113). 
Pedro  Antonio  Noschcsc,  Lauro  Go¬ 


mes,  Dante  Delmnnto  tfls.  Il8i.  a 
AssoelucAo  Portuguesa  de  Espertes. 
Esporte  Chibe  Corlnlhlans  Paullstn 
(fls.  181),  Isidro  Pedro  dos  Santos 
Casta  (fls.  183),  Mnrlo  Oonzagu  (fls. 
185)  e  o  Santos  Futcbol  Clube  (fls. 
I80i  as  suaa  contestares,  allegando 
cm  synthcsc: 

I."  —  que  fol  no  desempenho  de  suus 
nttrlbuicfics  nos  estatutos  soclm-s 
que  o  Conselbn  Superior  da 
Apon  creou  a  dlvIsAo  dos  fun¬ 
dadores  da  menina  AssoclaqAo. 
nAo  podendo,  porlanto,  respon¬ 
der  por  perdón  e  dañinos  por¬ 
que  nó  ha  obrlgnqAo  de  Indem¬ 
nizar  onde  houvcr  dolo  ou  cul- 


II  —  da  falla  de  ldentldndc  entre 
n  pessAa  do  autor  ou  do  rio  c  aquella 
a  quem  ou  contra  quem  a  Icl  con¬ 
cede  a  aci;Ao". 

Tal  exceptúo  fol  Julgnda  Improce¬ 
dente  pelo  despacho  de  lis.  177  do  In- 


que  allAs  “n  creníüo  da  dlvl- 
sAo  dos  fundadores  nAo  vlsou 
desclaaslllcar  o  autor,  que  con- 
llnua  n  pcrtcnccr  a  mesma  dl- 
vlsAo  principal  de  nmndores,  a 
que  portonclam,  os  meamos  dl- 
rclios*’: 

que  a  nccfto  IntentAda  nAo  pan¬ 
sa  de  um  miro  expediente  dn 
"política  de  futcbol",  sendo 
"completamente  destituida  de 
qunlqucr  fomento  Jurídico”; 

(Continúa) 


CASA 

FUNDADA 

EM 

1751 


toda  a  vez  que  pe¬ 
dir  vinho  de  meza 
branco  ou  tinto 
EM  GARRAFÓES 


OSyrioesuas  actividades 

Gymnnslo  Oriental  vs.  Colleglo  Sy- 
rlo-BroslIclro  —  Os  quadras  prii.cl- 
pnes  de  íutebol  do  Colleglo  Syrio-Bra- 
sllelro  c  Gymnnslo  Oriental,  dlspu- 
tnrño  hoje,  domingo,  na  prnqa  ríe  es- 
portes  do  Syrlo,  um  Interessantc  jogo 
de  futcbol. 

Esse  encontró,  que  está  sendo  aguar¬ 
dado  com  multo  cnthusiasmo  pelos 
collcglnes  de  ambas  as  escolas,  que 
semprc  íornm  rlvaes  ñas  Jutas  espor¬ 
tivas,  consta  do  magnifico  program¬ 
óla  esportivo,  organizado  pelo  nlvl- 
rubro.  para  o  scu  festival  esportivo- 
soclnl  do  día  28  do  córrante. 

Para  dirigir  este  jogo,  que  tero  Ini¬ 
cio  As  15  e  meln  horas,  fol  designado 
o  sr.  Intahim  Hadda  Nettn,  aa  com- 
mlssao  de  futcbol  do  Syrlo. 

Será  esta  a  organizado  dos  dols 
quadros; 

Colleglo  Syrlo-Brnsllelro:  —  Adlb; 
Donato  c  Massln;  Abras,  Joño  c  Zar- 
zur;  Elias.  Sallum,  Anuar.  Ai, na, 
Henriquc  c  Auda,  Gullberto  Maqllo- 
ca,  Alcncar  de  Andrade.  Adlb  Kai- 
ralla,  Jarbns  Abilalla  c  Joño  Ella:, 
Res.:  JoSo  Alvcs  Basilio  e  Lien  Dlb 
Zogaib. 

Ciymnasio  Oriental:  —  Fur.d  Fares. 
Aldel  Samara.  Eduardo  Brlquct,  Dlal- 
ma  Oezar,  Anís  Malluf,  Abraño  ÍVfas- 
sad,  Vllllam  Jorge,  Sallm  Cury^AbiAo 
NaJm.  Tanflc  Sauma  e  Andelino  Ccl- 
II.  Res.,  Homero  Jorge  e  Tuílc  Jacoh. 

Competido  Juvenil  —  Feminlna  de 
Athletlsmo  —  Por  occasláo  da  enm- 


A’  VENDA  EM  TODAS  AS  BOAS  CASAS  DO  RAMO 


O  Campeonato  aberto  de  polo 

SEU  INICIO  NO  PROXIMO  SABBADO  —  A  TABELLA  DOS  IOGOS 


Na  Ponte  Grande,  o  Independente  enfrentará  o  America, 
Parque  Antárctica,  o  Palestra  lutará  com  o  Botafogo 


Sito  Paulo  terá  hoje  dúos  pnrtidns  ]  varios  adinmentos  c  vem  encontrar 
Intercstnduaes  cm  srus  campos  que,  dols  conjuntos  cm  forma . 
pelo  valor  dos  contendores,  se  apresen- 
tum  equilibradas  e  Intcrcssantcs. 

Com  a  situado  actual,  o  nosso  pu¬ 
blico  está  oigo  dividido  c  dahi  conse¬ 
guir  cada  liga,  independente  do  lntc- 
rc-sse  lechnico  do  jogo,  numero  malor 
de  asslstcntes  que  lhe  sao  sympathlcos. 

INDEPENDENTE  x  AMERICA 

E'  o  Jogo  do  malor  lnteresse,  tan¬ 
to  pelo  equilibrio  dos  contendores  co¬ 
mo  pelas  sorpresas  que  encerra. 

O  quatlro  cnrloca  é  dos  mals  fortes  C 
o  clube  paullsta  melhora  sua  situado, 
com  a  adhesño  de  novos  “cracks”. 

Asslm,  fortes  e  cohcsos  e  aínda  cn- 
thuslosmados  pelo  trlumpho  obtldo  no 
encontró  em  que  se  apresentarom  ao 
nosso  publico  esportivo,  os  “indepen¬ 
dentes"  sentó  capazos  de  alcanzar  um 
novo  successo.  E'  verdade  que  seu  an¬ 
tagonista  tudo  fara  para  Ibes  Impedirá 
victoria,  mas  nsslm  mesmo  i  de  se  es¬ 
perar  que  os  Jogadores  do  Independen- 
te,  si  actuaran  como  quando  derrota- 
ram  a  Portugueza,  consigam  obter  a 
segunda  victoria  de  sua  carrelra  es¬ 
portiva. 

Segundo  nos  informa  Araken,  a  tur¬ 
ma,  salvo  modificados  de  ultima  hora, 
será  a  soguinte: 

Moreno;  Agosllnho  c  Iraclno;  Rapha. 

Gulmarñes  c  Orozimbo;  Viga,  Caraz- 
zo,  Heltor,  Araken  c  Hercules. 

A  preliminar 

O  prcllo  secundarlo  do  Jogo  do  hoje, 
se  revestirá  de  um  certo  lnteresse,  pols. 
será  disputado  por  dols  quadros  que 
vém  se  destacando  na  pratlca  do  fute- 
bol.  Sño  ellos:  "Gremio  Tricolór"  e 


Tratando  dos  Ultimos  detalhes  para 
a  realizado  do  campeonato  aborto  de 
polo,  reallzou-se  urna  rounláo  dos  re¬ 
presentantes  dos  clubes  inscriptos, 
presidida  pelo  sr.  cap.  Arnadcu  da  Sil- 
velrn  Saraiva.  director  geral  de  cs- 
portes,  c  sccretarlada  pelo  sr.  Cebo 
Córrela  Dlns,  capltáo  do  quadro  da 
Socledadc  Hlpplca  Paullsta. 

Procedido  ao  sortelo  vcriflcon-s»  o 
segulnte  resultado:  Barño  do  Trlumfo 
x  Socledndc  Hlpplca  Paullsta;  Regi¬ 
mentó  de  Pirassununga  x  Casa  Ver¬ 


de:  Sño  Martlnho  x  For^a  Publica, 
Gavca  x  Vencedor  do  encontró  Sño 
Martinlio  x  Forca  Publica. 

O  prlmciro  jogo  será  realizado  día 
27  do  corrente,  á  tarde,  entre  o  Sño 
Martlnho  c  Forga  Publica.  Domin¬ 
go,  pela  manhfi,  haverá  dols  jugos. 
Barño  do  Trlumfo  x  Socicdadt  Hí¬ 
pica  c  Regimentó  de  Pirassununga  x 
Casa  Verde. 

No  dia  29  de  abril,  á  tarde,  o  Gavea 
enfrentan)  o  vencedor  do  encontró 
Sño  Martlnho  x  Forca  Publica. 

Em  30,  á  tarde,  jogarfio  os  vencedo¬ 
res  dos  dols  encentras  do  día  28,  se- 
guindo-se  a  partida  entre  os  quadros 
perdedores  daquelles  dols  encontros. 

Dia  1  de  malo,  ó  tarde,  Jogarño  o 
vencida  do  encontró  Sño  Martlnho  x 
Forqa  Publica. 

Finalmente,  teremos  as  duas  seml- 
flnaes,  día  2  de  malo  e  as  flnacs  se- 
rño  disputadas  no  día  5,  a  tarde. 

Dosnccessarlo  é  enaltecer  a  Impor¬ 
tancia  des.se  tórnelo  de  polo,  prestes 
a  ser  Iniciado*  A  tabella  de  sortelo 
do  sjogos  dispoz  encontros  equilibra¬ 
dos,  bem  como  flxou  as  datas  de  sua 
realizado.  Por  outro  lado,  o  ootimo 
estado  de  trein  amento  dos  polistas  dos 
dlverwM  quadros.  A  resistencia  c  o 
adextramento  da  cavalhada,  já  sobe- 
Jamente  demonstrados  em  campeona¬ 
tos  anteriores,  sño  a  malor  garantía 
de  que  o  tomelo  deste  anno  amanta¬ 
rá  um  éxito  extraordinario. 


Antes  de  comprar  raquettes  ou  quaesquer  artigos  para  ■ 
tennis  e  golf,  nao  deixem  de  visitar  a  nova  casa  I 


fabricantes  da?  afamadas  raquetteB  HARDY,  encordoamen-  i 
tos  e  concertos  em  geral.  É 

18,  BARAO  ITAPETININGA  —  GALERIA  GUATAPARA’  I 


0  Palestra  inaugurou 
sua  nova  sede 


“Circuito  do  Jardim 

nmim  i  •  «• 

America 

IIOMENAGEM  A  UM  DEDICADO 
ESPORTISTA 

Em  obediencia  ao  seu  calendarlo,  n 
liga  Athletica  Paullsta  promoverá  no 
próximo  día  1."  do  maio.  em  commc- 
morsfáo  ao  “Dia  do  Trabalho”,  a 
prlmcira  disputa  do  circuito  do  Jar¬ 
dim  America,  num  percurso  de  6.800 
mellos. 

Esta  prava  tem  por  íim  homenagear 
o  dedicado  esportista  Carlos  Lopes, 
que  com  os  seus  companheiros  do 
“Biíco  dos  8  Esportlstas”  promoverá, 
pnr  multes  annos,  a  Volta  do  Jardim 
America. 

Este  anno,  motivos  varios  impedl- 
ram  que,  novamente,  o  "Blóco  dos  a 
Esportlstas”  levasse  avante  a  sua  lnl- 


Hontem,  a  tarde,  o  campea»  paulis- 
ta  Inaugiuau  sua  nova  sede,  Instal¬ 
ada  confortavelmentc  no  16."  andar 
do  “Predio  Martlndll". 

Causou  a  melhor  das  ImprcssAcs  o 
aspecto  notado  na  disposigáo  Interna 
da  sede,  que  occupa  varias  salas  ou, 
melhor,  um  ampio  apartamento  pro- 
prlo  para  sociedades.  Alem  do  mais, 
conta  com  optimo  saldo  para  baile, 
podendo  o  alvi-verde  desenvolver 
mais  a  sua  parte  social. 

A’  ccrlmonia  cstlveram  presentes 
varias  autoridades  esportivas,  dirigen¬ 
tes  de  clubes,  Jornalistas  e  convida¬ 
dos,  tendo  o  Palestra  sido  saudado  por 
varios  oradores. 

A  directoría  offercceu  aos  presentes 
urna  laga  de  champagne  e  fina  mesa 
lie  doces. 


Campeonato  de  nataqáo  e  saltos  do 
litoral  e  do  interior 

Para  o  III  Campeonato  de  Nataqño 
e  Saltos  do  litoral  c  Interior,  promo¬ 
vido  pela  Federagáo  Paullsta  de  Na- 
taqño,  c  que  se  realiza  hoje,  em  nossa 
capital,  foram  escaladas  as  segulntes 
autoridades: 

Provas  de  nalaqáo  —  Arbitro:  Aldo 
Leonardi  (presidente  do  Clube  Campt- 
nelro);  Julz  de  partida:  José  Flron- 
nct;  juizes  de  chegada:  Laerte  Maro- 
nc,  Werner  Carnl  e  Humberto  Al- 
bertl;  Juizes  de  rala:  Arthur  Fernan¬ 
dos,  Kurt  Kunz  c  Alfonso  Rocco; 
Chronometristas  para  o  1,"  collocado: 
José  Gozo,  Declo  Ferronc  e  Raúl  Soa¬ 
res:  Chronometristas  para  o  2.a  collo¬ 
cado:  Wllly  v.  Kutzleben  c  Paulo 
Rlehm;  annotador:  Oswaldo  Mellone; 
annunciador:  Armando  Andrade;  pro¬ 
vas  de  saltos:  arbitro,  dr.  Declo  Fer- 


CYCLISMO 

O  BANDEIRANTE  CHAMA  SEUS 
CYCLISTAS 

Encerrando-se  amanliñ,  segunda- 
feira  as  biscrlpqóes  na  Federagño  Pau¬ 
llsta  de  Cycllsnto,  a  directoría  do  clube 
tricolor  solicita  o  compo  recimento  de 
todos  os  seus  cydlstas  que  aínda  náo 
uumpriram  aquella  formalidade. 


Em  amores,  Jogo,  loterías  e  negocios, 
effelto  rápido,  mande  seu  enderezo  a 
Soares,  CAIXA  POSTAL,  S4,  Nicthe- 
roy,  E.  do  Rio  que  recoberá  GRATIS 
o  meló  de  o  conseguir. 


DA  SCANDINAVIA  AOS  BALKANS 


qual,  de  accórdo  com  a  leí,  o  rci  tem  que  receber  os  seus  subditos  todas 
as  segundas-feiras.  Mas  nño  se  julgue  que  um  íuncclonarlo  da  cirte  vende 
bllhetes  na  entrada  do  castello.  Nada  disso. 

Náo  Importa  que  a  Dinamarca  seja  o  palz  mals  democrático  do  mun¬ 
do.  Isso  náo  lmpedc  o  reí  de  exigir  que  os  seus  visitantes  trajem  casaca 
—  ás  nove  horas  da  manhá.  E  como  é  fácil  contar  os  dlnamarquezes  que 
possucm  urna  casaca,  nada  menos  de  urna  pequeña  fortuna  deve  ser  gasta 
em  aiuguel  de  trajes  de  cerlmonla: 

Coróaa 

Casaca .  30 

Cartela . 5 

Camisa  engorronada .  5 

Luvas  brancas .  5 

Sapatos  de  verniz . .  ..  5 

Sejam  ao  todo  200  francos. 

Asslm  vestido  como  que  para  urna  solrée  de  gala  na  Opera,  o  dina- 
marquoz  dlrtge-se  a  pé,  através  da  cidade,  para  o  castello. 

—  A  ¿é?  perguntar-se-á!  Mas  sim.  Porque  ha  probabUldade  de  que 
elle  encontré  um  amigo  a  quom  dirá: 

—  Vou  quelxar-mc  a  Christlano!  (ou  a  Frederlco).  Mas  ha  tambem 
varias  probabilidades  de  que  lho  falte  a  ooragem  quando  chegar  ao  castello 
real.  Isso  c  mesmo  multo  provavel,  dado  o  respeito  que  a  realeza  impóa 
a  todo  dlnamarqucz,  mesmo  ao  mals  feroz  socialista,  E  urna  vez  deante  do 
reí,  comprehende  que  fol  bastante  Ingenuo  querendo  Importunar  sua  ma- 
Jestade  com  questñes  vulgares  de  aiuguel  ou  de  Imposto.  Pergunta  sim¬ 
plemente  : 

—  Vossa  majestade  está  de  bóa  saude? 

Ao  que  o  reí,  que  é  um  alhleta  períelto,  um  verdadeiro  lobo  do  mar, 
e  que  nño  fol  nomeado  general  slnño  depols  de  ter  passado  por  todos  os 
estadios,  responde  sorrlndo: 

.  —  Mas,  slm,  sr.  Federsen,  e  a  sua? 

O  dlnamarqucz  ama  multo  o  seu  rei.  Apenas,  nao  o  diz  e  multas  vc- 
zcs,  elle  proprlo  nño  o  sabe.  Quando  é  socialista,  o  dlnamarquez  pretende 
mesmo  que  o  scu  palz  nño  tem  absolutamente  neccssldade  de  um  reí,  e  slm 
de  urna  bóa  república  e  da  Ilberdade,  egualdade  e  fratemtdade. 

—  Abalxo  o  rell  Viva  a  República  I 

SI  eu  vos  disser  depols  disto  que  quasl  metade  da  populagño  vota  cora 
os  socialistas,  poderels  comprehender  a  estupefacto  e  o  espanto  de  um 


FUTEBOL 

UNIAO  TATUArE'  x  SABRATI 

A  A.  A.  Uniáo  Tatuapé,  enfrenta¬ 
rá,  em  sua  cancha,  o  valoroso  quadro 
do  E.  C.  Sabratl.  Este  encontró,  que 
está  sendo  aguardado  com .  grande  an- 
slcdade  pelos  afelgoados  de  ambos  os 
contendores,  deverá  corresponder  ple¬ 
namente  á  expectativa,  pols  os  dols 
“onze”  acham-se  numa  fórma  exce¬ 
lente.  Para  csse  encontró,  a  directo 
esportiva  do  "maravllha  de  a?o”  pede 
o  pontual  comparcclmcnto  de  todos  os 
elementos  do  prlmelro  e  segundo  qua¬ 
dros  e  reservas,  ás  14  horas  em  ponto, 
na  séde  social. 

CAMBUCY  FUTEBOL  CLUBE  vs.  IN¬ 
TERNACIONAL  FUTEBOL  CLUBE 

O  clube  que  representa  o  balrro  do 
Cambucy,  íará  hoje,  domingo,  urna 
visita  ao  Internacional,  valcnte  agre- 
mlagño  do  balrro  da  Collina  Histórica. 
Para  esse  Jogo  o  director  esportivo  dos 
"azulóes”  solicita  o  pontual  compa- 
reclmento  de  todos  os  Jogadores,  ás 
13  horas,  na  séde,  para,  incorporados, 
seguirem  para  o  campo:  Laranja,  Car- 
mello,  Orlando,  Julio,  Anardlno,  Chi- 
quinho,  Primo.  Mario.  Gau'cho,  Jer¬ 
sey,  Zulke,  José,  Antonio,  Vicente, 
Ezequlel,  Orlando  2.°,  Nunes,  Onofre, 
Paschoal,  Gamba,  Athos,  Laurlndo, 
Tonteo,  Fellgoli  e  os  demals  Jogado¬ 
res  Inscriptos. 


0  ESPORTE  PELO 
TELEGRAPHO 


MOYSE’S  FICOR  NO  BOCA  JUNIORS 
BUENOS  AIRES,  19  (H.)  —  O  Jo- 
gador  brasllelro  Moysés  renovou  o  con¬ 
tracto  com  o  Boca  Junlors,  mediante  a 
mvt  de  3.000  pesos  e  o  pagamento 
mensal  de  500  pesos.  Moysés  actuará 
na  2.*  dlvlsáo  e  o  contracto  terá  o 
prazo  de  um  anno. 

BRUJIANTE  VICTORIA 
PORTUGUEZA 

LISBOA,  19  (H.)  —  O  seleccionado 
Pt/rtuguez  de  futcbol  bateu  a  equipe 
austríaca  Wacker,  pela  contagem  de 
Sal. 

PUGILISTAS  ARGENTINOS  PARA 
LUTAR  NO  BRASIL 
BUENOS  AIRES,  19  (H.)  —  O  em¬ 
presario  brasllelro,  Carvalho,  contra- 
ctou  os  pugilistas  argentinos  Francisco 
Magnelll,  campeáo  de  peso-gallo;  e 
Juan  Pathenay,  elemento  notavcl  da 
classo  dos  leves. 

Os  dols  pugilistas,  que  váo  dispu¬ 
tar  urna  sérle  de  lutas  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  cmbarcaráo  brevemente  para  o 
Brasil 

N'OVA  VICTORIA  DE  NUVOLARI,  O 
.  GRANDE  VOLANTE 
MONTE  CARLO,  19  (H.)  —  Fol 
disputado  esta  manhá,  o  prlmelro  pe¬ 
riodo  de  importancia  do  Grande  Pre¬ 
mio  Automobllistlco.  , 

O  melhor  tempo  fol  obtldo  por  Nu- 
jmkrL  Italia,  com  a  performance  de 
,  3  e  a  média  horaria  de  93,388  ki¬ 
lómetros.  Em  2."  lugar  collocou-se  von 
Brauchtlsh.  com  2'3"  e  com  a  média 
horaria  de  93,073  kilómetros.  Classifi- 
earam-Ec  a  seguir  Dreyfus,  Brlvio, 
Etancelin,  Fagloll,  Clilron,  Zehender  e 
faxlna,  em  3  04"  e  a  média  de  92  ki- 
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INFORMALES  UTEIS  PARA  A  CORRIDA  DE  110JE 


OH  l'ltEMIOB  DO  RF.TTINQ 
8.a  PAREO 
Moran 
Nurmh 
Fldllta 
Zab 

Xalotlan 

Couico 

0.a  PAREO 
Kotmn* 

I.ulador 

Zank 

Galle* 

lluran 

Capuclno 

Laguna 

Yedo 

10*  PAREO 

Parma 

fiaromy 

Juta 

Anchuta 

Quebranto 

Nevada 


CONDUCCAO  PARA  O  PRA¬ 
DO  DA  MOO'CA 
Ronde*!  —  Moíca  (8  o  18) 
Auto-omnlbut  — •  Modca  (8  a 
10)  a  Quaria  Parada. 

Oa  omnlbui  partero  da  pra¬ 
va  da  88  e  largo  do  Theiouro. 


A  corrida  de  hojo  lnlela>ie  ái 
13,10  hora*  em  ponto.  8ua  rea- 
lltaffto  icri  coro  qualquer  lem- 


JOCKEY  CLUBE  DE  SAO  PAULO 


A  peiagem  para  •  prlmelra 
prova,  verá  (ella  Aa  18,30  hora* 
•tn  ponto. 


A  reunlóo  de  ho]o  no  Prado  da  Moáca  —  Peloe  productos  naclonaos  Roimos,  Lulador,  Zank,  Galles, 
Huran,  Capuclno,  Laguna  e  Yedo,  será  disputado  o  Grande  Premio  "Protectora  do  Tur!",  em  2.400 
metros  e  a  dotagáo  de  10:0003000  —  O  premio  "Impronsa",  em  1.600  metros,  reúne  Borba  Gato,  Hu¬ 
ran,  El  Tigre  e  Claxon  —  Os  nossos  Informes  —  Montarlas  provavels  —  Cota;5es  do  "Centro  do  Turf" 

—  Inlormagóo*  utels 

LEOIOROSIB 


UM  AVISO  AOS  FREQUEN- 
TADORES  DO  PRADO  DA 
MOO’CA 

Quando,  par  qualquer  «Ir* 
«amilánela,  um  animal  fér  dei- 
claiilflcado,  NAO  8ERAO  RES¬ 
TITUIDAS  AB  APOSTAS  detto 
animal.  O  animal  aaalm  dea- 
claulllcado  perderi  a  collociqAo 
para  o  animal  ou  anlmaea  que 
elle  tlver  prejudlcado,  SALVO 
na  euo  de  falta  de  peto,  quin¬ 
de  icri  elle  conilderado  ultime. 
Ai  poulei  de  vencedor,  “plicé” 
e  dupla  de  qualquer  animal  que 
fér  retirado,  id  aerto  restitui¬ 
das,  il  me  animal  náo  figurar 
no  meimo  numero  de  ordem,  ou 
chive  com  nutro  ou  outroi  ani¬ 
man.  APO'S  O  TOQUE  DA 
8IRENE,  o  "STARTER’’  E’ 
OBRIOADO  A  DAR  A  PARTI¬ 
DA  DE  UMA  SO'  VEZ,  8EM 
CONFIRMADOR.  (Do  Codlgo 
de  Corrida!) . 


O  pareo  principal  do  pro- 
grammt,  o  Grande  Premio 
"Protectora  do  Turfe”,  em  2.400 
metro*  e  a  dotaqlo  de  10:0003000 
ao  vencedor,  que  reúne  Koemoa, 
f.utador,  Zank,  Gallo* 


Correu  multo  bem 
domingo  ultimo.  Melhorou  durante  n 
«emana,  havendo  mulla  fd  em  aun  vi¬ 
ctoria, 

ODYSSE'A  —  Vae  «er  aprese nladu 
com  um  magnifico  trabnlho  na  dis¬ 
tancia.  Houve  grandes  apoataa  em  aeu 
favor.  Competidora  de  reapelto. 

COLIONY  —  Reapparcce  cin  ópti¬ 
mas  formaa.  Apanhando  s  plata  »ec- 
ca  deverá  producir  carrelra  exccllentc. 

K1SS  —  Vae  faier  sua  eatréa  aluda 
um  tanto  pesado.  Por  cmquaiUo  nada 
dover*  pretender. 

3.®  pareo  —  Premio  " Consolado"  — 
1.000  metros  —  3:0001000: 

Kilos 

1  —  E’  Paullsta  —  M.  Rlbeiro, 

(npprcndlr) .  SI 

1  —  Europa  —  O.  Mondes  ....  53 
a  —  Lumar  —  T.  Baptlsta  ....  63 

3  —  Saxonla  —  E.  Gonqalvea  .  63 

4  —  Terar  —  E.  Silva .  85 

5  —  Canopus  —  XX .  53 

8  —  Trigo  —  A.  Molina .  65 

7  —  Altarte  —  L.  González  . .  53 

7  —  Estrés  —  J.  Montanha  ..  51 

Ultima*  colicúes 

1  —  E’  Paullsta  e  Europa  ....  35 

2  —  Lumar .  50 

3  —  Saxonla  . .  100 

4  —  Tezar .  30 

5  —  Canopus .  50 

8  —  Trigo .  SO 

7  —  Astarte  e  Estrés .  50 

E'  PAULISTA  —  Nos  meamos  con- 
dlqfies  com  que  tem  corrido  última¬ 
mente. 


com  que  correu  domingo  ultimo.  Ha 
alguma  fé  em  aun  victoria.  ' 

4. °  pareo  —  Premio  •’Supplcmcntar" 
—  1.850  metros  —  3:0001000: 

Kilos 

1  —  MLrcllle  —  O.  Mondes  ....  58 
3  —  Zonda  —  L.  OonzalcE  ....  68 

3  —  Manda  Chuvn  —  E.  Gon- 

calves .  53 

4  —  Pinocha  —  T.  Baptlsta  ..  64 

4  —  Yak  —  A.  Molina .  63 

Ultimas  colifúes 

I  —  Mlrellle .  30 

3  —  Zonda .  30 

3  —  Manda  Chuva .  36 

4  —  Pinocha .  30 

4  —  Yak .  35 

MIREILLE  —  Scu  estado  é  magni¬ 
fico.  Houve  enormes  apostas  em  scu 
favor.  Seus  responsavela  deposltam  In- 
telrn  conflanea  em  aun  victoria. 

PINOCHA  —  Melhorou  mullo  du¬ 
rante  a  semana.  Em  pista  seccn  devo¬ 
ré  ser  urna  sérla  competidora  de  Mí¬ 
renle. 

MANDA  CHUVA  —  Vno  ser  npresen- 
tado  em  óptimas  formas.  Seu  trabalho 
na  distancia  fol  exccllentc.  Sérlo  com¬ 
petidor. 

ZOADA  —  Reapparcce  em  boas  for¬ 
mas.  Vae  no  entonto  multo  sobrecar- 
regnda. 

YAK  —  Suas  condl;óes  sao  as  mes- 
mos  com  que  correu  e  vcnccu  última¬ 
mente.  Ha  multa  fé  cm  sua  victoria. 

5. °  pareo  —  Premio  ‘'Extra".  — 
1.450  metros.  —  3:000$000. 

II  —  Nancy  IV  —  E.  silva  ..  53 


A  reunido  que  o  Jockey  Clubc  de 
Sha  Paulo,  effeelunni  hoje  no  seu 
elegante  prado  da  Moúca,  conla  com 
um  magnifico  programma  do  des  pa¬ 
reos  cutre  os  quaes  se  destaca  pelo 
seu  valor  o  Grande  Premio  "Prote¬ 
ctora  do  Turfe",  em  3.400  metros  e  a 
dolando  do  10:0008  no  vencedor,  onde 
sordo  nprcscntndos  aa  ordens  do  Julx 
de  partidas,  anímica  da  classe  de  Kos- 
inos,  Luctador,  Zank,  Galles,  Huran, 
Capuclno,  Laguna  e  Yedo. 

O  encontró  de  Kosmos,  o  ultimo  gn- 
nhador  do  Grande  Premio  "Presiden¬ 
te  do  Estado",  com  os  seus  adversarlos 
de  hoje,  vem  despertando  nos  rodas 
turfistas  dcstn  capital,  o  mala  vivo 
rnthuslnsmo,  devendo  realmente  6 
disputa  daquella  Importante  carrelra 
dásele*,  dar  cnscjo  a  urna  chogadn 
emocionante. 

Os  nove  pareos  restantes  que  com- 
púcm  o  programma  cstdo  organizados 
de  molde  a  intercesor  os  apostadores, 
notnndo-se  em  todos  ellos  um  quasl 
porfolio  equilibrio  de  forqas  entre  es 
concorrentes.  Asslm  acontece  no  pre¬ 
mio  "Imprcnsa",  cm  1.800  metros  o  a 
dotado  de  5:0008000  ao  vencedor  no 
qual  mcdlrfio  forqas  anlmncs  da  clas- 
«c  de  Borba  Gato,  Huran,  El  Tigre  e 
Claxon. 

A  reunido  de  hoje  no  elegante  hlp- 
podromo  da  rúa  Bresscr,  deve,  pols  ser 
magnifica. 

Na  forma  do  costumo  indicamos  os 
nossos  favoritos: 

Invejoso  —  Meu  Bem  —  Leader  n 
Katurno  —  Odysséa  —  Leglorosls 
Lumar  —  Europa  —  Canopus 
Mlrellle  —  Pinocha  —  Manda  Chuva 
Jacobina  —  Blcfc  —  Erlnla 
Borba  Gato  —  Claxon  —  El  Tigre 
Ducca  —  Amparo  —  Dog  of  War 
Moron  —  Norah  —  Fadlsta 
Kosmos  —  Laguna  —  Capucino 
Parma  —  Quebranto  —  Nevada. 

OS  NOSSOS  INFORMES.  MONTA¬ 
RIAS  PROVAVEIS.  ULTIMAS  COTA- 
QOES  DA  CASA  CENTRO  DO  TURFE 
—  INFORMALES  UTEIS 

1."  pareo  —  Premio  “Experiencia" 
—  1.450  metros  —  3:000$. 

Kilos 

1  —  Leader  II  -  B.  Garrido  ..  51 

1  —  Meu  Bem  —  T.  Baptlsta  53 

2  —  Invejoso  —  J.  Montanha  55 

3  —  Legloloce  —  L.  Lobo  (ap.)  50 

4  —  Valparalzo  —  M.  Rlbeiro 


_ _ _  Duran. 

Capuclno,  Laguna  e  Yedo,  aera 
disputado  Aa  17  hora*  em  ponto. 


Aa  Iniorlpqóei  para  os  con 
runo*  simple*  e  duplos  —  (bo 
los)  tncerram-i*  no  prado  di 
Moúca,  ái  14  horas,  com  a 
apoataa  para  o  3.a  pareo. 


FORFAITS 

Até  ii  18  horas  de  hont-m, 
nño  havlam  entrado  na  iwrMarti 
"forfalts",  dos  anlmaea  alistados 
para  a  corrida  de  hoje. 


Aa  Inicripfúe*  para  oa  "bet- 
tinga",  almplei  e  duplas,  lerdo 
encerrada!  com  aa  apoataa  do 
7.a  parco,  ás  16  horas  em  ponto, 
ponto. 


mo,  Seus  rospotisnvela  deposltam  gran¬ 
des  esperantos  cm  «cu  trlumpho. 

FADISTA.  —  Melhorou  multo  du¬ 
rante  r  semana  este  íllho  de  Am3tcr- 
dnm.  Houve  multo  Jogo  cm  suas  pa¬ 
tas.  Sérlo  competidor. 

ZAB.  —  Reapparcce  aluda  um  tan¬ 
to  pesado.  Pouco  deverá  produzlr  cm 
Remclimnte  companhtn. 

XOLOTLAN.  —  Melhorou  alguma 
coisa  durante  a  semana.  Achamos  en¬ 
tretanto  que  nada  fnrá  por  cmquanto. 

COSSACO.  —  Ñas  mesmas  condl- 
Cúes  com  que  correu  domingo  ultimo. 
Por  cmquanto  nflo  é  adversarlo  para 
se  temer. 

9.a  Parco  —  Grande  Premio  "Pro¬ 
tectora  do  Turf”  —  10:0005000  — 
Distancia,  2.400  metros: 

Kilos 

1  —  Kosmos  —  A .  Molina  ....  58 

1  —  Luctador  —  S.  Godoy  .  .  51 

2  —  Zank  —  Z.  Gonqnlcz  ....  51 
2  —  Galles  —  A.  Hcnrlqucs  .  48 

2  —  Huran  —  Nfio  corre. 

3  —  Capuclno  —  T.  Baptlsta  .  41 

4  —  Laguna  —  J.  Montanha  .  48 

5  —  Yedo  —  L.  Lobo  (ap.)  .  45 

Ultimas  cotaqúes 

1  —  Kosmos  e  Luctador  ....  13 

2  —  Zank  —  Galles  e  Huran  .  30 

3  —  Capuclno 

4  —  Laguna  . 

5  —  Yedo  . 

KOSMOS 


este  fllho  de  Almofadlnha,  entretanto 
a  turma  é  multo  forte  para  ;eus  ñ. 
cursos. 

LAGUNA  —  Vae  ser  apreiratadi 
com  um  exccllentc  trabalho  n  du. 
tanda.  Leve  como  vae  e  na  pU’s  ¡«. 
ca,  poderá  multo  bem  ser  a  rurprt. 
sa  do  carrelra.  Seus  responsavels  acre, 
dltam  cm  seu  trlumpho. 

YEDO  —  Reapparcce  em  rritulare* 
formas.  A  nosso  ver  pouco  tíoveti  p-c, 
tender  cm  scmelhantc  compiwh!» 

10.°  Pareo  —  Premio  "Prigredor' 
—  1.500  metros  —  4:0008500: 

KUm 

1  —  Parmo  —  T.  Baptlsta  .  ,  53 

2  —  Saromy  —  L.  Qonzalc r.  . .  51 

3  —  Juta  —  J.  Montanha  .  .  j¡ 

4  —  Anchusa  —  L.  Lobo  'ap  1  <15 

5  —  Quebranto  —  E.  Silva  .  .  55 

6  —  Nevada  —  A.  Molina  ....  jj 

UKlmas  cotaqócs 

1  —  Parma  . .  U 

2  —  Saromy . . 

3  —  Jula  ..  ..  ..  ..  ..  ,,  „  j 

4  —  Anchusa  ..  ..  .  qg 

5  —  Quebranto . loo 

6  —  Nevada . qg 

PARMA  —  Seu  estado  é  magnifi¬ 
co.  Confirmando  sua  ultima  carrelra 
lloverá  ser  a  ganhadora  provavcl.  Moti¬ 
ve  multo  Jogo  cm  seu  favor. 

SAROMY  —  Ostenta  a  óptima  for¬ 
ma  com  que  vcnceu  domingo  ultimo 
Desta  vez  a  turma  é  muto  maU  for¬ 
te. 

JUIZ  —  Anda  correndo  multo  poq. 
co  este  fllho  de  Florentina.  Diain 
que  melhorou  alguma  coisa  durante  a 
semana. 

ANCHUSA  —  Reapparcce  em  bom 
estado.  Corre  multo  em  pista  geni, 
Sérla  competidora. 

QUEBRANTO  —  Vae  sor  apresen- 
tado  em  boas  formas.  Seus  respon- 
savels  deposltam  grandes  esperasen 
em  sua  victoria, 

NEVADA  —  Scu  estado  é  bem  ani¬ 
mador.  Scu  trabalho  na  distancia  fcl 
dos  melhorcs.  Houve  algum  Jogo  es 
scu  favor.  Competidora  de  respelto. 


1  —  Scntry  —  J.  Montanha  ..  51 

2  —  Duccu  —  J|  Crespo  (ap.)  51 

3  —  Dog  of  War  —  B.  Garri¬ 

do  . .  . .  86 

4  —  Amparo  —  L.  González  ..  66 

5  —  Soldella  —  E.  Silva  ....  52 

6  —  Rouge  —  A.  Molina  ....  54 

7  —  Xylopla  —  A.  Henrlqucs..  53 

8  —  Arlettc  —  O.  Mendos  ..  55 

Ultimas  cotaqócs 
1  —  Taleguilla  .. 

1  —  Sentry  ..  .. 

2  —  Ducca  . .  . . 

3  —  Dog  oí  War 

4  —  Amparo  .. 

5  —  Soldella  . . 

6  —  Rouge  ..  . 

7  —  Xylopla 

8  —  Arlette  . .  ' 

TALEGUILLA 


Ostenta  a  ma¬ 
gnifica  forma  com  que  venceu  do¬ 
mingo  ultimo.  Poderá  multo  bem  ven¬ 
cer  amanhá  novamente. 

SENTRY.’  —  Roappnreee  aínda  um 
tanto  pesado.  Mcsmo  asslm  poderá  fi¬ 
gurar  com  brilho. 

DUCCA.  —  Vae  ser  apresentado  em 
óptimas  formas.  Houve  grandes  apos¬ 
tas  cm  seu  favor.  Deverá  ser  um  dos 
ganhadores  provavels. 

DOG  OF  WAR.  —  Anda  multo 
bem  este  cavallo  irlandés,  Partlndo 
Junto  com  seus  adversarlos  deverá  fi¬ 
gurar  com  destaque.  Ha  multa  fé  cm 
sua  victoria. 

AMPARO.  —  Sua  ultima  carrelra 
fol  óptima.  Molhorou  durante  a  sema¬ 
na,  havendo  multa  fé  em  scu  trlum¬ 
pho. 

SOLDELLA.  —  Reapparcce  aínda 
um  tanto  fóra  de  formas.  Pouco  dc- 
verá  produzlr. 

ROUGE.  —  Vae  ser  apresentada  cm 
óptimas  formas.  Tem  para  a  distan¬ 
cia  um  magnifico  trabalho.  Houve 
grandes  apostas  em  scu  favor. 

XYLOPIA.  —  Reapparece  aínda 
um  tanto  pesada.  Náo  é  adversarla 
para  se  temer. 

ARLETTE.  —  Scu  estado  é  o  mea- 
mo  com  que  correu  domingo  ultimo. 
Vac  bastante  sobrocarregada.  Pouco 
deveri  produzlr. 

8."  parco  —  Premio  “Combinaqáo" 
1.700  metros  —  4:0008. 

Kilos 

1  —  Moron  —  A.  Molina  ....  56 

2  —  Norah  —  T.  Baptlsta  ....  54 

3  —  Fadlsta  —  O.  Mendes  ..  53 

4  —  Zab  —  M.  Medina  (ap.)  47 

5  —  Xolotlan  —  J.  Montanha  49 

6  —  Cossaco  —  S.  Godoy  ..  50 

Ultimas  cotaqúes 

1  —  Moron .  16 

2  —  Norah .  30 

3  —  Fadlsta .  30 

4  —  Zab .  60 

5  —  Xolotlan . 80 

6  —  Cossaco .  50 

MORON.  —  Seu  estado  é  excelen¬ 
te.  Pelos  trabalhos  produzldos  duran¬ 
te  a  semana  deverá  ser  um  dos  pro¬ 
vavels  ganhadores.  Houve  enormes 
apostas  em  seu  favor. 

NORAH.  —  Ostenta  a  magnifica 
forma  com  que  vcnceu  domingo  ultl- 


ERINIA  —  Suas  formas  sáo  os  me- 
Ihores  posslvcls.  Nesta  distancia  acha¬ 
mos  que  deverá  ser  urna  das  ganha- 
doras  provavels.  Ha  multa  fé. 

JACOBINA  —  Vae  ser  apresentada 
cm  magnificas  formns.  Tem  para  a 
distancia  um  exccllentc  trabalho.  Sé¬ 
rla  competidora. 

ASTURIAS  n  —  Ñas  mesmas  con- 
dlqfies  com  que  correu  domingo  ulti¬ 
mo,  Pouco  ou  nada  melhorou. 

JAGUARYAHTVA  —  Correu  mullo 
domingo  ultimo.  Confirmando  esta 
sua  corrclra  deverá  ser  um  sérlo  com¬ 
petidor. 

ZIZI  —  Reapparece  cm  búas  for¬ 
mas.  Seus  responsavels  deposltam 
multas  esperanzas  em  sua  victoria, 
coso  corra  na  pista  secca, 
CREPUSCULO  —  Ñas  mesmas  con- 
dlqfies  com  que  correu  domingo  ul¬ 
timo.  Pouco  melhorou.  Segundo  ou- 
vlmos  é  multo  certa  sua  presenqa. 

YACO  —  Seu  estado  é  apenas  re¬ 
gular.  A  nosso  vér  pouco  deverá  pro¬ 
duzlr. 

6.°  parco  —  Premio  “Imprensa"  — 
1.800  metros  —  5:0005000. 

Kilos 

1  —  Borba  Gato  —  J.  Montanha  55 

2  —  Huran  —  L.  González  ...  52 

3  —  El  Tigre  —  A.  Molina  ..  56 

4  —  Claxon  —  S.  Godoy  ....  52 

Ultimas  cotaqúes 

1  —  Borba  Gato .  20 

2  —  Huran .  30 

3  —  El  Tigre .  60 

4  —  Claxon .  25 

BORBA  GATO  —  Ostenta  formas 

admlravols.  Houve  grandes  apostas  em 
seu  favor.  Seus  responsavels  acreditan 
fielmente  em  sua  victoria. 

HURAN  —  Seu  estado  é  excelen¬ 
te.  Entretanto  é  animal  multo  indó¬ 
cil  na  partida,  Náo  íazendo  dlabru- 
ras  poderá  perfeltamente  triumphar. 

EL  TIGRE  —  Anda  multo  bem  es¬ 
te  pensionista  de  Barroso.  Seu  tra¬ 
balho  na  distancia  fol  opttmo. 
CLAXON  —  Melhorou  extraordlna- 


,  ,  ^ 

■  liHPiH 


Seu  estado  é  exccllcn- 
te.  Mcsmo  sobrecarregado  como  voc 
devia  ser  um  dos  ganhadores  prova- 
veis.  Fol  multo  Jogado. 

LUCTADOR  —  Vae  ser  apresentado 
cm  magnificas  formas.  Irá  natural¬ 
mente  produzlr  carrelra  para  seu  com- 
panhclro  de  coudelaria  Kosmos. 

ZANK  —  Suas  condiqfics  náo  sáo 
multo  boas.  Caso  aoja  apresentado, 
achamos  que  pouco  produzlr!. 

GALLES  —  Sua  ultima  carrelra 
em  nada  o  rccommcnda  para  enfren¬ 
tar.  amanhá  anlmaes  da  classe  de 
Kosmos,  Lutador,  Laguna  e  outros. 

HURAN  —  Nao  será  apresentada. 

CAPUCINO  —  Anda  multo  bem 


KOSMOS,  o  extraordinario  filho  de  Aymeslry,  que  disputará  a 
grande  prova  de  hoje,  com  as  honras  de  franco  favorito 


1  —  Helvetla  III  —  S.  Godoy  . .  53 

2  —  Blefe  —  L.  Lobo  (appren- 

dlz) .  52 

2  —  Erlnla  —  T.  Baptlsta  ..  54 

3  —  Jacobina  —  A.  Molina  . .  54 

4  —  Asturias  II  —  M.  Rlbeiro 

(apprendlz) .  50 

5  —  Jaguaryahlva  —  G.  Guer¬ 

ra .  51 

6  —  Zlzl  —  L.  González  ....  54 

7  —  Crepúsculo  —  X.  X .  51 

7  —  Yaco  — .  Montanha  . .  51 

Ultimas  cotaqúes 

Kilos 

1  —  Nancy  IV . (  22 


Campeonato  sul  americano  de 
natagáo  e  saltos 


O  programma  de  hoje  para  a  natagáo  —  O  córlame  de  remo, 
hoje,  na  Lagóa  Rodrigo  de  FreitaB 

Tcve  Inicio  hontem.  no  Rio.  o  cam¬ 
peonato  sul-amerlcano  de  nataqáo  e 
saltos,  com  a  reallzaqáo  de  provas  na¬ 
tatorias,  cujos  resultados  damos  no 
Ultima  hora  esportiva. 

Para  hoje,  teremos  o  segulnte  pro¬ 
gramma: 

A’s  15  horas  —  1.a  prova  —  Mo- 


Eduardo  C.  Lacabanne  e  Eduardo  V. 
Bequena. 

Ballsa  2  —  Uuruguay  —  remadorw: 
Adolfo  Relch  e  Gullherme  DomlngitM 
Carrera. 

Ballsa  3  —  Brasil  —  remadores:  — 
Henrlque  Tomasslnl  e  Adamor  Pinto 
Gonqalves. 

6.a  parco  —  Out-rlggers  a  a  remos 
—  Ballsa  1  —  Argentina  —  patrfq 
Herlberto  Molloy;  remadores:  Wslter 
Tonello,  Gabriel  Tosclli,  Alejandro  to¬ 
bóme,  Jeronymo  Piottt,  Santiago  U* 
costa,  Eduardo  Bldegain,  Alberto  Guto 
co  e  Ernesto  Ernesto  ¿condone. 

Ballsa  2  —  Brasil  —  pitreo,  Oscar 
Barbosa  dos  Santos;  remadores:  Hel- 
muth  Gllmm,  Ernesto  Sauter,  Henrl¬ 
que  Kranen  Fllho,  Lauro  Fransen,  Al¬ 
fredo  De  Boer,  Frederico  Gullhemu 
Taddewal,  Maximino  Fava  e  Amo  Al- 


Helvettia  III 
Blcfc  ..  .. 
Erlnla  ..  .. 
Jacobina  . . 
Asturias  n  . 
Jaguaryhíva 

Zlzl . 

Crepúsculo  . 
Yaco  ..  ..  . 


bino  Ely. 

Ballsa  3  —  Uruguay  —  patrio,  Or¬ 
lando  R.  Plssanl;  remadores:  Lulz  t. 
Plccardo,  Víctor  W.  Bemard,  Elíseo 
Valeta,  Ricardo  Faysse  Rolando,  Ven¬ 
tura  Berchesl,  Lulz  Dubra,  Frederico 
Brlto  Del  Pino  e  Henrlque  Cunletit. 

Relaq&o  geral  dos  reservas: 

Argentina  —  Sebastian  Sceglla. 

Uruguay  —  Dante  CatelU. 

Bm6ll  —  José  Plckler,  Joaqulm  di 
Silva  Farla,  Paschoal  Rapuano.  Anto¬ 
nio  Rebello  Júnior,  Brutus  Portinha, 
Nessl,  Joáo  A.  Cazuza,  Clemente  Mi¬ 
rla  Rath  e  Celestino  Palma  ou  Frede- 
r¡co  Richter. 

BOLA  AO  CESTO 

CLUBE  ESPERIA 

Turmas  Juvenls  de  Bola  ao  Cedo 
—  Estando  em  formarán  as  turmjf 
Juvenls,  todos  os  assoclados  do  Cluto 
Esperta  (até  18  annos),  que  quelrs» 
lnscrcvor-se,  poderáo  apresontar-se  M 
respectivo  director  da  secqto. 

Esgrima  —  Estío  abertas  as  tnscr!- 
pqfies  para  as  tres  armas.  Os  Intere¬ 
sados  podem  dirlglr-se  ao  director 
supplente  ás  tercas  e  qulntas-feiras, 
das  20,30  ás  23  horas.  As  Inscripto® 
sáo  gratuitas. 

Campeonato  Interno  de  Bola  *0  Ce** 
to  —  Por  motivos  de  íorca  m&lor,  w* 
ram  suspensos  os  jogos  do  campeón»- 
to  Interno  de  bola  ao  cest  que  est»* 
vam  marcados  para.  hoje. 


(Com  exclusividade  para  o  CORREIO  PAULISTANO) 


CAPITULO  I 


DINAMARCA...  OU  A  MONARCHIA  SOCIALISTA 
UM  REI  POPULAR 


Quando  um  dinamarqués  náo  está  contente  com  o  seu  locatario  ou 
o  seu  cobrador  de  Impostes,  exclama: 

—  Falarel  a  Chrlstlanol 

Ou  entáo: 

—  Falarel  a  Frederico  I 

Em  ambos  os  casos  é  ao  reí  que  se  quer  referir.  O  primelro  para- 
grapho  da  leí  dlnamarqueza  é  effectlvamente  formulado  da  segulnte  mi- 
nelra:  “Os  reís  da  Dinamarca  devem  chamar-se  alternadamente  ChrUttano 
e  Frederico."  O  nome  do  filho  de  um  reí  Christlano  é  sempre  Frederico. 
O  nome  do  fllho  de  um  Frederico  é  sempre  Christlano. 

O  dinamarqués  se  quebrará,  pols,  ao  reí  —  si  é  que  poesue  os  bllhetes 
de  dez  cordas  que  lhe  sáo  ln  dispensa  veis  para  chegar  até  ao  saláo  no 


NELLA  DEVE  ESTAR,  ATC\  O  Sí' 
GREDO  DA  CURA  DE  TODOS  OS 

MALES  QUE  AFFLIGESI  A  HÜ- 
MANIDADE 

A  calvicie  e  dlíferentes  aííccrá*1  ^ 
couro  cabelludo,  que  até  entáo  P*®' 
ciam  incuravcls,  tém  agora,  um 
elfico  prodigioso  num  producto  ex«*r^ 
do  da  flora  brasllelra  e  que  está  aW 
gando  resultados  devéras  notaveis. 

E’  a  “Loráo  Tontea  de  Ipé"-  . 

Numerosos  attestados  de  pessosí 
ncas  a  recommendam,  aíílrmando  4a' 1 
“Ipé”  realmente  faz  nascer  csmUoí. 


Si?8  isii*  l 


CORROO  PAUL1STANO 


21-41935 


0  FOROA  MOTRIZ  em  f»zendaa.  povoados.  oto.,  id  ib 
Instada  hojo  eom  a  USINA  HYDRO-ELEGTRIOA  POR¬ 
TATIL  " JOMÉOA ",  porque  elliv  vio  p rompía;  dUpcnia 
ciua  pan  sua  lnstollegáo;  funcclona  em  quódna  de  agua 
até  de  um  metro. 

OU  entilo,  com  o  MOINHO  de  fubá  "JOMÉOA", 
que  tembom  move  ger»dor  eléctrico  ou  outrae  machina». 

VENDEMOS:  mechinal  para  algodáo,  calé,  erro*, 
mllho,  córrele»,  íerramenta»,  ferragen»  em  goral. 

ACCEITAMOS:  agentei  e  Ilrma»  revendedora». 

Iníormagóes  minuciosa»  com; 

BAPTIBTA  FERRAZ  &  OIA.  iBecgáo 
Technlca).  Rúa  Florencio  de  Abreu,  47 
—  8.  PAULO.  Tel.  2-7720. 


Para  elílelanU  armlyte  iriphologlea,  drvem  o*  autoiriphoi  oliaer 


PARTA  DE  UM  ORArilOLOQO  penetravel  e  lubll).  Temperamento 

CARIOCA  affavel.  delicado.  espirituoso.  Um  eipl- 

,  _ _ rito  culto,  de  Ideae»  elevado»,  pouco 

Com  a  devlda  venia,  tranicrevemOT  RCCeM|vei  ás  palxdei  terrena».  Dotad» 
calxo  trecho»  de  urna  carta  que  nos  t)p  indiligencia  Vlvn.  de  aguda  per  ce- 
ideregou  ha  dJM  ITaphologo  aball-  píRo  |{A  um  pcrfelto  equilibrio  entre 
ido  da  Capital  Federal,  a  0  eorngfto  e  o  cerebro.  Activa,  pratl- 

i  abertura  da  «ecgáo  graphologlca  do  f#  I^jnuc|0M  em  MUn  acto».  Ha  all. 
Corrolo  Paulletano  e  cujo  nome  por  nnqu(,||A1  Hnha»  rígida»,  hieráticia, 
nquanto  delxaremoe  de  publicar.  eerto»  algnae»  denuncladore»  da  ln- 
“Como  graphclogo  venho  acompa-  qiilPtn^ao  que  Ihe  perturba  a  alma,  de 
hando  com  o  mal»  vivo  lntere»»e  a  MntlmentcM  contrariado»,  de  a»plra- 
lagnlflca  «ecgáo  qufr  o  lntelllgente ,  (4(|  |nMtl»fella*.  Sentlbllldade,  Ima- 
ollega  manUm  nc  Córrele  .  glnacllo  recalcada  pela  raído.  Oo»tov 


CULTO  EVANGELICO 


ASSOCI A  QOES 


relhar  a»  noesa»  Escola»  Domlnlcae* 
com  um  mala  elevndo  numero  de  pro- 
fessorr»  e  mal»  apto»  parn  o  trabadlo. 

O  curso  comprehende  o  estado  de  12 
materias  que  ido  dada»  separadamen¬ 
te  em  dol»  mere»  cada  um».  Ello  as 
segulnte»:  Apologética  (historia);  A 
Historia  Natural  Bíblica;  Organizado 


de  Escola»  Domlnlcae»;  Principios  de 
Enslno:  O  En»lno  do»  Prophctae:  No- 
Vlda  de  Chrlito;  Es- 


destacou-se  a  carta  de  um  associaoo, 
ftisgerlndo  A  dlrectorln  dlrlglr-»e  bo 
govrrnador  do  Estado,  solicitando  a 
drrretagáo  de  um  prazo  razoavel  para 
a  srrerftdagáo,  sem  multa  c  accrescl- 
mnv  legacs.  de  todo»  os  Imposto»  atro¬ 
jados.  A  directoría,  apolando  casa  »ug- 
gfjtAo,  fará  entrega  amanhft  ao  »r.  Ar¬ 
mando  de  Salles  Ollvelra  de  urna  re¬ 
presentado  naquelle  sentido.  Um  dos 
directores  presentes  communlcou  ter 
sirio  Informado  ser  pensamento  do 
actual  preíelto  mejorar  a  laxa  de 
Vlogáo.  que  é  actualmente  de  0$  c  151 
conectivamente,  de  IOS  c  20$,  o  que 
reputa  náo  só  contrario  a  Constitui¬ 
do  Federal,  mus  tambem  verdadclra 


mar  o  corpo  de  Jeaus.  Encontraram 
a  podra  removida  e  o  tumulo  vazio. 
Os  anjos  annunclaram-lhes  a  ressur- 
reldo.  Ellas  se  apprcssaram  em  levar 
a  mensagem  aos  discípulos. 

O  Chrlito  vivo  —  Durante  40  días, 
Hpós  a  sua  ressurreldo.  Jesús  se  apre- 
scutou  vivo,  com  multas  e  Infalllvel* 
provas,  Instrulndo  »eus  discípulos 
(Actos.  1:3),  determinando  que  os 
scu»  discípulo»  fossem  por  todo  o  mun¬ 
do  e  enslnassom  as  nades,  porque  elle, 
o  Chrlsto  vivo,  estarla  com  tile»  todos 
os  días  até  a  consumado  dos  sácu¬ 
los  (Mat.  28:20). 

. . . .  - —  - — .  ,  Jesús  conqulstou  a  gmndc  victoria 

mlquldadc.  Acliava,  visto  que  se  trata  a  m0rte  na  sua  proprla  fortaleza 

aluda  de  méro  projccto  preíeitural  que  _  no  lumulo  _  e'  pelo  poder  de 
a  Assoclagáo  desde  JA  tomasse  provl-  chrlstó  quc  tambem  nós  Lavemos  de 
riendas  no  sentido  de  evitar  semclhan-  resius0|tar.  A  morte  seré  totalmente 
te  absurdo.  Pens»  o  referido  director  a¡,0]|da  por  um  decreto  do  Chrlsto 
que,  nao  tendo  vlngado  o  ante-proje-  vlv0  Fol  elle  mes[no  qUcm  declarou: 
do  da  Prefeltura,  creando  novamente  _  p'orque  eu  vlvo  e  vós  vlvcrelsl  (Joáo, 
a  tnxa  sobre  terrenos  _  -  — 


vo  Testamento;  Vida  de  Chrlsto;  es- 
tudo  do  alumno:  Arte  de  prégar;  His¬ 
toria  da  Igreja  de  Chrbilo;  Llgóe»  ob- 
jectlva»  e  pratlca*.  O  corpo  docente 
tert  constituido  de  postorcr.  de  lelgos 
do  rcconheclda  experiencia  robre  o  as- 
»umpto.  As  lnscrlpgócs  (dio  para  alum¬ 
no»  regulare»  do  curso  todo  e  tambem 
para  alumnos  ouvlntes  para  qualquer 
das  materias  a  que  décm  preferen¬ 
cia.  As  mensalldadcs  seráo  de  5$  c  a 
UnlAo  faculta  As  Escolas  Domlnlcae» 
responsabiliza rem-sc  por  matriculas  de 
alunmos.  As  Ugócs  mlmlographadas 
serio  distribuidas  aos  alumnos  todas 


Para  fazer  desse  trabalho  urna  distracqüo  útil 
e  com  resultados  ¡nteiramente  satisfactorios, 
apresentamos  a  v.  cxc,  o  que  ha  de  melhor  cm 


_ _ | _  nio  edificados”, 

pretenda  o  preíelto  a  majoragáo  da 
taxi»  de  lVogáo.  Foram  discutidos  aín¬ 
da  nesta  reunlfio  varios  outros  assum- 
plos  pertinentes  a  proprledade  immo- 
blllarla. 

Clubc  Plratininga 

Tomando  em  considerado  o  pedido 
de  diversos  soclas.  resolveu  a  directoría 
do  Clubc  Plratininga  Instador  o  "De¬ 
partamento  Femlnino”,  no  tercelro  an- 


dlvlno  e  chelo  de  poder  c  de  majesta- 
de.  Os  chrlstftos  sentem  a  presencia 
salutar  e  consoladora  do  Chrlsto  vlvo. 

__  ( _ _ _ _ _  ,  O  domingo  é  urna  commemoracfto  da 

reservado  para  csse  flm.  si,  até  o  día  ressurrelgáo  do  Chrlsto  vlvo.  O  prl- 
10  de  molo,  o  numero  de  soclas  effe-  metro  día  da  semana  é  o  domingo  que 
divas  attlnglr  a  ccm.  Esse  Departa-  significa  Día  do  Scnhor. 
mentó  tcrA  urna  blbllotheca  aucqua-  ¡OREJA  ClIRISTA  EVANGELICA 
da,  Jogos  de  saldo  c  um  saldo  de  leí-  de  S.  PAULO 

tura  com  revistas  c  figurines  sobre  as-  do  Lavap¿s  lrJ 

sumptos  íeminlnos.  u  n  hnras  haverá  culto 

js.Tsattsss:  tós  t 

%  A  a¡s: 

do  a  conferencia  a  cargo  do  dr.  Ma-  posteo  oral  P^o  pastor  O» 
rio  Cardlm.  que  talara  sobre  "Silo  PaU-  A  MJiM»  da  *  t„dada 
lo  na  economía  brosllelra".  Terminara  ..  Jesus  re£urgUi  ill- 

a  reunido  com  um  escolhldo  numero  VT  ,  Zs  *3  c  24->  0 

musical.  Os  socios  deveráo  obrlgato- 

i-i'tmonln  Dnppcpitlflr  «ni  rflripniptft  RO»  O  tCXvO  áureo .  “O  Q 


dentre  as  quacs  sobrcsácm  as  scguinlcs 


esludada  na  Escola  Dominical  dea» 
Igreja.  A  ma  dos  Francezes.  15,  esqui¬ 
na  da  ma  d - ’~““ 

Esto  Hiño 


23  vs.  55  e  56 

e  cap.  24  vs.  1  a  D. 

O  texto  áureo  diz:  *  Por  que  bus¬ 
caos  entre  os  morios  o  que  vive?  E  e 
nAo  está  aquí,  mas  rcsuscltou  .  Lu- 

%  ponto  central  para  mcdltagáo  cm 
classc  será:  “A  Paschoa  dos  chrls- 
táos". 

A’s  10  horas  e  45  minutos,  prose¬ 
guirlo  as  conferencias  que  foram  Ini¬ 
ciadas  na  quarta-íclra,  sendo  hoje 
apresentado  o  scgulnte  assumpto: 
“Jesús  pecante  a  morte  ,  pelo  sr. 
Paulo  Frelre  de  Araujo. 

'  HaverA  ás  16  horas  c  mcla  a  rcu- 
níño  da  socledade  Esforgo  Juvenil  e 
será  desenvolvido  o  segulnte  assum- 
pto:  "A  coragem  de  Jesus",  pelo  sr. 
Dante  Scorza. 

Reunlr-se-á  ás  18  horas  e  15  minu¬ 
tos,  a  socledade  Centro  de  Discípulos 
de  Chrlsto,  para  ser  estudado  o  se¬ 
gulnte  toplco:  "A  c renca  christd  na 
vida  além-tumulo  fl.°  Corlnthlos  cap. 
15  vs.  20  a  23).  O  orador  dessa  reu¬ 
nido  será  o  presbytcro  sr.  Jodo  Mal- 
chlm. 

A’  nolle.  ás  20  horas,  seráo  encer¬ 
radas  as  conferencias  da  Semana  Son¬ 
ta  com  o  segulnte  assumpto:  "Um 
mau  Julz",  que  será  apresentado  pele 
sr.  Paulo  Frelre  de  Araujo  (Semina¬ 
rista)  . 

O  coro  da  Igreja  local  cantará  hy- 
nonos  sacros  especiaos. 

A  entrada  é  franca. 

EVANGELICAS" 


Lá  “Klngflsher"  —  Innúmeras  córes,  proprla 
para  blusas  e  swcaters.  Novelo  30  grs . 


Lá  “Pompadour"  com  fios  de  séda. 
rouplnhns  de  crianzas.  Novelo  30  grs 


Lá  "Plngouln",  producto  franccz,  frouxa  e  ma 
cía,  cOres  claras  e  escuras.  Novelo  50  grs . 


Lá  “Carola"  aproprlada  para  cobertores  de  be¬ 
bés.  Celeste,  rosa  c  branco.  Nov.  30  grs.  Com  flos 
de  séda,  5$500;  lisa . 

Lá  "Violeta”  —  Flnlsslma  Id  de  cabra  para  pul- 
lovers  e  sweaters.  Meada  50  grs . 


íectuoso.  de  tendencia  a  melhorar,  de 
emendar-se.  Senso  de  jusilla. 

LEDA  (Capital)  —  Esperamos  náo 
causar-lhe  decep^áo,  que  Ihe  vlrla  ar¬ 
raigar  aínda  mais  o  natural  sceptl- 
cismo  sobre  a  Graphologla.  Sceptlcls- 
mo  esse,  que  Ihe  dlctou  aquella  phra- 
se  de  velada  ironía... 

E,  urna  vez  que  me  constituiu  seu 
gula,  vou  ter  o  prazer  de  leval-a  em 
"urna  estranha  vlagem"  através  da 
"selva  escura"  da  alma  humana...  A 
senhora  é  dotada  de  urna  imaglnaqAo 
vlv»,  cm  constante  colllsáo  com  o  seu 
temperamento  um  tanto  apathlco. 
Dahl  o  estado  de  permanente  aglta- 


Li  "Jumpcr"  —  Optima  qualldade  para  swea 
ters,  jumpers  e  pullovers.  Novelo  50  grs . 


N»  extracto  desta  lotería,  realizada 
Jmntem,  verlflcou-se  o  scgulnte  resul- 
ladqi;  . 

13.088  .  200:000$ 

3.352  .  20:000$ 

1.580  . 3:000$ 

14.631  .  2:000$ 

Premios  de  1:000$: 

3.717  —  8.581  —  10.351  —  6.038 
Premios  de  500$: 

14.339  —  7.823  —  13.611  —  3.968 
9.725  —  17.280  —  1.427  —  11.937 


Lá  "Bouclé”  para  os  varios  trabalhos  de  crochet, 
cOres  misturadas.  Meada  50  grs . 


Lá  "Lipsla"  de  odres  Usas  para  pullovers,  blusas 
e  boinas.  Novelo  40  grs . 


causa  das  lndeclsfies,  dos  embarazos 
da  timidez  que  a  cmpolgam,  impedln- 
do-a,  multas  vezes,  de  agir  com  a  ne- 
ce.S5aria  firmeza  c  preclsáo.  Náo  obs¬ 
tante,  a  senhora  é  dotada  de  firmeza 
de  carácter,  de  senslbilidade  de  espiri¬ 
to  e  de  alma:  porém,  essa  senslblll- 
dade  se  manifesté  controlada  pelo  ra¬ 
ciocinio.  A  sua  mais  forte  caracterís¬ 
tica  moral  é  a  grande  íor?»  de  vonta- 
de  que  dlspfie.  “For?a  de  vontade"  — 
é  um  termo  genérico,  que  em  sua  pes- 
soa  se  especifica  em  —  telmosla,  obs¬ 
tinado  tenaz,  resistencia  passlva.  E\ 
portanto,  dotada  de  urna  personaUda- 
dc  proprla.  rebelde  ás  Injuncsfies 
alheias,  e  lndependente.  A  sua  gra- 
phla  Índica,  tambem,  que  tem  passado 
por  contrariedades,  mas  que  sempre 
soube  enfrentar  com  vantagem  as  dlí- 


Marcas  de  grande  acceita«;áo,  todas  as  córes 
Nóvelos  40  grs.  2S800  e  2$000 


"CONFERENCIAS 

Em  prosegulmento  4  sérle  de  con¬ 
ferencias  que  se  está  realizando  no 
templo  da  Prtmelra  Igreja  Presbyte- 
rtana  lndependente  de  S.  Paulo,  á 
rúa  24  de  Malo,  48.  terá  lugar  hoje, 
ás  11.45  e  20  horas,  as  2  ultimas  con¬ 
ferencias  religiosas,  sendo  que  a  pri- 
meira  deverá  falar  o  illustre  proí. 


Na  extrac?áo  desta  lotería,  realizada 
hontem,  verlílcou-se  o  segulnte  resul¬ 
tado: 

23.774  .  200:000$ 

21.681  .  30:000$ 

31.864  .  10:000$ 

13.690  .  5:000$ 

24.526  .  3:000$ 


TA  EVANGELICA  DA  MOO’CA 
Rúa  Madre  de  Deus,  201 
A’s  15  horas,  aula  da  Escola  Domi¬ 
nical.  sob  a  dtrecq&o  do  sr.  Lavinlo 
P.  Ollvelra. 

CONGREGACAO  DE  GUARULHOS 
Rúa  24  de  Outubro 
A’s  15  horas,  haverá  aula  da  Escola 
Dominical  (cstudo  bíblico),  sob  a  dl- 
Ernesto  de  Medelros. 
PRESBYTERIANA  UNIDA 
Rúa  Helvetla,  106 
Hoje,  ás  11,30  hora», 


MAPPIN  STORES 


mos  saude,  e  sermos  fellzes,  devemos 
ter  o  corando  dcsafogado,  o  espirito  dcs- 
anuveado. 

TANGUISTA  (Campiñas)  —  Tome 
a  escrover-nos.  mas  cm  papel  sem  pau¬ 
ta.  Reservaremos  o  scu  lugar. 

CROSBY  (Tatuhy)  —  O  mesmo  pe¬ 
dido  que  enderezamos  a  Tanguista. 

IRGAM  (Tapyratlba)  —  Carácter 
ousado,  colérico  e  rude.  Espirito  sim¬ 
ples.  sincero.  De  energía  physlco,  lill- 
pulslva,  mns  dominada  por  Idealismos, 
por  sonhos.  Irresoluta,  Inconstante,  nos 
seus  actos.  Exaltada  em  scus  sentí - 
mentos.  No  mais,  viva,  alegre  e  des- 
preoccupada. 

AIRAM  ORDAP  (Tapyratlba)  —  Es¬ 
pirito  vivo,  dotada  de  grande  torca  de 
vontade  c  de  energía  do  carácter.  Ima¬ 
ginando  viva,  ideas  pratícas,  senso  po¬ 
sitivo  das  coisas.  Impulsiva  e  arreba¬ 
tada,  quando  fcrlda  em  seus  sentlmen- 
tos,  Delicadeza  de  sentlmentos,  alma 
generosa.  Mns,  obstinada,  tetmosa,  re¬ 
belde  a  influxos  cstranhos. 

VIOLETA  E  ROSA  (Rlbelrfio  Preto) 

—  Quelrnm  enviar-nos  novos  autogra- 
phos,  porém,  em  papel  sem  pauta,  o 
preencher  as  dcmals  determinares  es- 
tabelectdas  para  esta  seczáo. 

LEDA  MARIA  (Capital)  —  Quelra 
escrcver-nos  novamente,  de  conformi- 
dade  com  as  dlsposIgOes  supracitadas. 
Reservaremos  a  sua  vez. 

MAGNOLIA  (Sdo  José  dos  Campos) 

—  Nílo  houve  engano  algún: ;  “Maga- 
11",  a  quem  respondemos  num  dos 
números  passados,  é  outra  pessoa.  Ho¬ 
je,  é  que  vamos  ter  o  prazer  de  respon¬ 
der  á  sua  consulta.  A  senhora  é  dotada 
de  um  temperamento  ousado  e  cm- 
prehendedor.  E'  de  solida  constituido 
moral,  dotada  de  firmeza  de  carácter 
e  de  multa  energía.  Profundo  senso 
csthetlco  e  artístico.  Imaginado  fecun¬ 
da,  ardente,  mullo  idealismo,  mas 
tambem  de  um  espirito  multo  pratlco, 
Tanto  a  satlsfazem  os  trabalhos  lntelle 
ctuaes,  como  é  apalxonuda  pelos  exer- 
ctdos  physlcos.  E’  activa,  de  accüo 
promptn,  de  presenta  espirito  impor- 
turbavcl.  Chela  de  asplracócs,  de  so¬ 
nhos,  de  mullo  optimismo.  Ainda  ha 
multa  lngcnuldade  cm  sua  alma,  um 
pouco  crédula,  sincera,  de  boa  fé,  fran¬ 
ca  c  generosa.  Affabilldade.  bondade  e 
generosldade.  emulado  e  altruismo  sdo 
os  seus  tragos  característicos  mais  evi¬ 
dentes.  Mas  depressa  se  cansa;  quando 
encontra  dtfficuldades,  ou  os  seus  ob- 
jcctivos  exlgem  paciencia  e  esfinges 


ORMEL  (Santos)  —  Espirito  equl-' 
librado,  pratlco  e  Idealista.  Dotado  de 
multa  vlvacidRde.  Impulsivo,  activo, 
ambicioso.  De  decis&o  prompta,  de 
energía  e  tenacldade.  Discreto,  reser¬ 
vado.  Um  pouco  cmphatlco.  na  ap- 
parencla,  grande  dose  de  egoísmo  e  do 
amblgáo.  Mas,  tambem,  um  pouco  In¬ 
genuo,  simples,  e  de  temperamento  ar¬ 
rebatado.  Possue  o  senso  do  dever  e 
de  lealdade.  Firmeza  de  carácter.  In- 
cansavel  e  perseverante. 

SERENATAS  DE  OUTRORA  (Ca¬ 
pital)  —  Temperamento  senslvel  e 
Impresslonavel.  Senso  esthetlco  e  ar¬ 
tístico.  Imagtnagáo  exuberante.  Bran- 
dura  de  carácter.  Delicada,  affavel, 
bondosa.  Dotada  de  actividade,  de 
multa  constancia  em  suas  empresas. 
Espirito  culto,  reflectido.  Urna  Indu¬ 
ctiva,  engolfa-se  nos  devanelos  da 


recg&o  do  sr, 

IGREJA 

Hoje,  ás  11,30  hora»,  o  rev.  Jorge 
Goulart.  professor  da  Faculdade  de 
Theologla  de  Campiñas,  falará  sobre 
A  Ressurclgáo.  A’s  20  horas  o  mesmo 
prégador  falará  sobre  Jesus  de  Naza- 
reth  passa. 

E’  franca  a  entrada, 

CURSO  DE  ESTUDOS  BIBLICOS  DA 
UNIAO  DAS  EE.  DD.  DO  ESTADO 
DE  S.  PAULO 

A  Unido  das  EE.  DD.  do  Estado  de 
B5o  Paulo.  Inaugurará  no  próximo  d, a 
6  de  malo  o  Curso  de  Estudos  Bíblicos  jornal, 
(C  E  B.)  para  preparo  de  professo-  ligas 
res  para  as  Escolas  Domlnicaes  e  pré-  Os  or 
gadores  lelgos.  O  C.  E.  B.  visa  appa-  mesmt 


e  á  nolte  o  conhecldo  phllologo  prof. 
Othonlel  Motta,  sobre  o  thema  seguln¬ 
te:  "Christo  em  vós,  esperanga  da 
gloria".  O  córo  da  referida  Igreja 
cantará  hymnos  especiaos.  A  entrada 
ó  franca. 


flculdades  da  vida,  agindo  com  tacto 
e  coragem.  Espirito  de  ordem  e  de  bom 
gosto.  Grande  dose  de  benevolencia  e 
de  slmpllctdade,  oriunda  de  seu  cará¬ 
cter  recto.  E’  discreta,  prudente,  pre¬ 
cavida.  I —  — 
aventurosa.  A 
vassamos, 


multa  forga  de  vontade.  E  por  flm. 
esse  diagnostico:  "Sente-se  actual¬ 
mente  abatida,  mas  pela  sua  forga  de 
vontade  ha  de  vencer  a  deprossáo  mo¬ 
ral  e  conseguir  o  seu  Intento”.  Por¬ 
tanto.  tenha  conflanga  em  si  mesma. 
procure  controlar  os  excessos  da  sua 
imaglnagáo,  dominar  a  sua  senslblll- 
dade  nervosa,  que  o  futuro  será  seu. 
Ha  de  vencerl 

NTSCHA  ROSELLE  (Apparecldaj 
—  O  Gráo  Pagé  agradece  as  sauda- 
góes  que  Ihe  enderegou,  Nlscha  Ro- 
sellc,  c  do  fundo  da  sua  “oca”  lnvo- 
cou  o  "Tupan"  que  Tlblrlgá,  Plque- 
roby,  Caluby  adoraram  para  que  a 
proteja.  Ets  o  que  elle  “vlu"  no  seu 
autographo:  Firmeza  de  carácter. 
Lealdade,  rectldáo  e  slmpUcldade.  Cul¬ 
tura  de  espirito,  lmaglnagfio  poética. 
Inteligencia  clara.  Sinceridad».  No- 
g&o  pratlca  dos  coisas,  methodo  e  or¬ 
dem  nos  seus  actos.  Constancia.  Equi¬ 
librio  perfelto  entre  a  razáo  e  o  sentl- 
mento.  Dogura  e  bondade.  Affabllt- 
dade.  Calma,  socegada  e  pouca  forga 
de  vontade. E  dotada  de  carácter  es¬ 
pirituoso  e  de  um  corag&o  chelo  de 
alegría. 

NINA  ROSA  (Appareclda)  —  O 
Gráo  Pagé  agradece  a  saudagáo,  mas 
Infelizmente  elle  nfio  entende  o  diale¬ 
cto  dos  chavantes...  A  su»  graphla 
nccus»;  Um  carácter  emprehendedor, 
activo.  Imaglnagáo  ardente.  Espirito 
culto,  de  senso  artístico.  Calma,  re¬ 
servada,  melancólica.  Possue  mala 
dlsposlgáo  para  trabalhos  physlcos 
que  lntellectuaés.  Deve  gostar  de  es- 
portes,  de  exerclclos  physlcos,  um  pou¬ 
co  impulsiva,  mas  sabe  conter  seus 
netos  lrreflectld05.  Ponderada  e  dls- 
,  creta.  Urna  Intuitiva,  sonhadora,  de 
gostos  e  manelras  aristocráticas. 

MARIA  PEDRINA  (Appareclda)  — 
Que  pena  o  Gráo  Pagé  ignorar  o  dia¬ 
lecto  dos  carajás. . .  Asstrn,  poderla 
corresponder  á  sua  saudagáo  na  mes¬ 
ma  llngua.  E  multo  agradecido,  asslm 
mesmo.  Els  os  seus  tragos 


Espirito  de  ordem  e  de  bom 

o _ _ ide  dose  de  benevoler-1"  - 

dé”  slmpUcldade,  oriunda  de  seu 


NAO  nA  ORGANISMO  SADIO  SEM 
RINS  SADIOS  —  AS  TERRIVEIS 
CONSEQUENCIAS  DOS  RINS 
DOENTES 

Nem  todo»  avillam  a  funog&o  lmpor- 
lantissima  que  os  rlns  desempenham 
no  organismo.  Orgam  essenciulmcnte 
de  defesa,  basta,  para  que  se  dé  urna 
idea  do  seu  papel  primordial  na  ton¬ 
da  saude  e  do  equilibrio  oí- 


UUU1IMU.  — -  - 

Theologla  de  Campiñas,  falará  .sobre 
A  Ressurclgáo.  ■  i-‘-  --  ~ 


Els-nca  no  termo  da  vlagem 
selva  scum"  que  de- 

_ _  em  nada  se  parece  com 

aquella  em  que  se  perdeu  Dante... 
Náo  é  a  floresta  tenebrosa  que  a  se- 
r.hora  Imaglnava  e  na  qual  temía  em- 
brenhar-se. . .  E’  apenas  um  ameno 
bosque. 

MADOPRAVI  (Capital)  —  Urna  ln- 
telligencia  clara.  Um  Intellectual.  Es¬ 
pirito  devorado  por  Intensa  actlvlda- 
de,  póde-se  dlzer  —  febril,  que  o  leva 
á  "surmenage"  Infalllvel,  a  desprezar 
os  detalhes,  para  se  flxar  no  essen- 
clal,  no  conjunto  de  seus  actos,  a  ob- 
Jectlvar  o  flm  dos  planos  architecta- 
dos.  Firmeza  de  carácter,  de  energía 
que  se  manlfesta  por  violencias,  e 
mesmo  com  brutalidades,  e  no  ultimo 
caso,  quando  o  senhor  está  exaltado 
pela  palxáo.  De  natural  melancólico, 
reservado.  Em  constantes  lutas  com  os 
seus  proprlos  sentlmentos  e  tenden- 


servagao _ 

ganico,  dizer-se  que  sáo  elles  que  ca- 
ptam  e  eliminan:  as  Impurezas,  as  to¬ 
xinas,  os  detrictos  venenosos  resultan¬ 
te»  dos  aumentos  e  Uquldos  Ingeridos. 

Diariamente  elle*  eliminara  um  li¬ 
tro  mais  ou  menos  de  urina  que  é  urna 
verdadeira  solugáo  de  substancias  ve¬ 
nenosas.  Insano  e  exhaustivo  é,  pol», 
o  seu  trabalho.  Devldo  a  isso  elle»  ae 
cansara  a  se  tornara,  multas  vezes, 
docntes.  Cansados  e  doenteB  Já  náo 
mais  exercem,  com  eflloienda,  a  sua 
funegáo  relevantlsslma.  E  o»  veneno» 
e  os  detrictos  que  deveriam  expelllr 
váo  sendo  retidos.  E  náo  i  preciso  dl¬ 
zer  que  náo  pode  haver  saude  num 


to,  senso  poético.  Imaglnagáo  viva. 
Pouco  activa,  de  tendencias  sedenta¬ 
rias.  Um  pouco  de  slmpUcldade,  e  de 
creduUdadc,  de  boa  fé.  Physloamente 
enérgica,  dotada  de  multa  forga  de 
vontade,  dominadora,  acostumada  a 
lmpor  a  sua  vontade.  Arrebatada, 
exaltada  em  suas  paixóes,  em  seus 
sentlmentos. 

LUIZ  PEREIRA  LEITE  (Guara- 
tlnguetá)  —  Espirito  culto,  de  senso 
esthetlco.  Um  intuitivo:  com  multa 
Imaglnagáo,  idealismo.  Pora  contra- 
balangar,  um  pouco  de  deduegáo,  de 
nogáo  pratlca,  raclocionto  e  lógica. 
Carácter  reservado,  calmo,  sem  pre- 
clpltagócs.  Pouco  ambicioso.  Melan¬ 
cólico.  Falta-lhe  a  nccessarla  forga  de 
vontade  na  continuldade  de  scus  actos. 

RENE’E  (Capital)  —  A  senhora  pos¬ 
sue  um  senso  pratlco  perfelto  das  coi¬ 
sas.  Age  com  dlscemlmento,  com  or¬ 
dem,  com  clareza.  Alma  simples  o  sin¬ 
cera.  Temperamento  um  pouco  ner¬ 
voso,  apprehcnsivo.  E’  Impresslonavel 
e  dominada  por  urna  Imaglnagáo  ex- 
cesslvamente  viva,  que  a  leva  a  exag- 
gerar  as  coisas,  e  enche-lhe  o  espirito 
de  pensamentos  tristes.  E’  preciso  com- 
bater  esse  estado  de  coisas:  náo  se 
delxe  levar  por  pensamentos  sem  fun¬ 
damento  que  Ihe  amarguram  a  alma, 
productos,  aliás  do  seu  desvelado  amor 
de  máe,  do  esposa  e  de  íllha,  qulgá.  E’ 


domina  em  sua  pessoa,  como  effelto 
de  sua  vitalldade  e  energía  physlca,  ó 
a  scnsiblUdade  excessiva,  a  sua  lm- 
pressIonablUdade,  que  dáo  causa  a 
paixóes  violentas,  desregradas,  a  co¬ 
leras  e  a  prodigalidades.  Dahl,  o  para- 
doxo  do  um  espirito  culto,  de  ldéas  cla¬ 
ras,  concisas  e  coherentes.  Ugado  a  um 
temperamento  ardente,  apaixonado. 
Impulsivo. 

ARISAIR  (Tapyraüba)  —  Um  es¬ 
pirito  positivo,  pouco  Impresslonavel, 
mas  simples  e  leal.  Carácter  affavel 
espirituoso.  Paciente,  reservada.  Tem¬ 
peramento  dócil,  apaixonado,  cons¬ 
tante  em  seus  sentlmentos  e  affectos. 
A  calen  ta  o  anhelo  de  melhorar,  d- 
mudar  de  sltuagáo.  Sonhadora,  resi¬ 
gnada,  na  esperanga  de  dlaa  melho- 
rcs. 

NANA’  (Tleté)  —  A  sua  letrlnha 
tragada  a  prumo,  delicada  e  fina  co¬ 
mo  a  séda,  quasl  hieratlca,  como  a 
querer  esconder  a  alma,  furtar-se  á 


A  orl»»m  d*  «oí»»  do 
cabello  era  S0  «I»  do»  e«- 
si>»  4  •  «eborrbí»  «ue  •» 
m»nt(e»U  peí»  P*“  «** 
céialv».  »  e»»P»  •  »» 
mlchSei.  «yraptoraas  que 
de»»pp»receni  lramedlal»- 
mente  com  o  nw 
Locio  Brllbsnte. 

A  Lorio  Brllb»nta  lira* 
u  o  eooro  cíbelludo, 
(onltlca-o  e  pravlne  »» 
•  ffecfSei  p»r»elUrl»«  qoo 
cámara  o  erabranquecl- 
manto  prematuro  do  «»- 
bello  a  a  calvlola  preeo- 
ce. 

Dallaba  a  quid»  de 
cabeUo  cora  elle  e»pe- 


caracter 

Impetuosos,  ardente,  facU  de  exaltar¬ 
se,  mas  acalma- se  logo.  Espirito  po¬ 
de  altivo,  pouco  Impresslonavel,  de  nogáo 
pratlca  da  vida,  agindo  sempre  com 
lógica  e  clareza.  Temperamento  im- 


REFRESCA o  couro 
cabelludo 


ta  forga  de  vontade,  de  energía  e  de 
multa  senslbUidade. 
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CHARLfS  GUT/AANN 
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Uto 010  mAfiUNouil 
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CORREIO  PAULISTANO 


18015,  franco*  a  8780,  escudos  n  8520, 
murro*  u  <1705,  florín*  n  7$0B0,  frnn- 
en*  suliuo*  n  38B25,  trunco*  belgas  n 
2 $000,  pc*o*  argentino»  u  38530  e  lir¬ 
io*  unipinyo*  a  #$380,  Pura  compra 
de  miro  fino,  rm  Rrnmmu,  na  bañe  de 
1.000  por  1.000,  fot  níflxado  o  prego 
dr  in$200. 

MERCADO  DE  CAMBIO  LIVRE  — 
Fraco,  funcclonou  hontem.  ató  As  13 
horas,  o  mercado  de  cambio  llvrc.  Pa¬ 
ra  os  trnbnlhox  do  día  o*  banco*  es- 
trnngelro*  saccavam:  para  libra*  a  .. 
Al $000,  franco*  n  IS100,  dollarc*  a  .. 
1 0S70O,  lira*  de  18384  n  1S388,  peseta* 
a  3$280,  escudos  de  $730  a  $737,  flo¬ 
rín*  hollundczc*  de  11$20S  a  11  $370. 
franco*  sulssas  a  #$400,  belgas  n  28850, 
marco  *n  fiS720,  pesos  argentinos  de  .. 
4$28S0  a  •15200,  pesa*  uruguayo*  de 
6S630  a  6S040,  coróos  suecas  a  482 1S, 
coróos  norueguezu*  n  48110,  c  coróa* 
dlnnmiirquo/n*  a  35050. 

Na  nberlurn  o  dlnhclro  para  libras 
fol  colado  a  805200  e  para  dollarc*  a 
IKS5S0.  fechando  com  dlnhclro  para 
libra*  a  B0S500  c  para  dollarc*  a  .... 
188500. 

Nessas  bases  cffecluaram-sc  regula¬ 
res  negocios. 

MERCADO  DO  RIO 

RIO,  20  (H.)  —  O  merendó  de  cam¬ 
bio  abrlu  com  saques  s¡  Londres  n  00 


Exportador 

A.  Slnn  e  Cía . 

American  Coffee  Carp.  Inc.  .. 

B.  Gongnlvo»  e  Cío.  Ltda.  .. 

Barro*  Pinto  o  Cía . 

Compnnhla  Lome  Porrolrn  .. 
Cln.  Caferlra  do  Mina*  Ciernes 
Ola.  PnullAtn  de  Exportado  . 

Cln.  Prado  Chnves . 

E.  Johnxton  e  Cln.  Ltdn . 

Rnphnel  Sampnlo  o  Cía . 

Exportadora  Caló  Brasil  Ltda. 

ExpnrtncAn  Iiublac  Ltda . 

Franco  Boares  e  Cía . 

H.  La  Domus  e  Cía . 

Hard,  Rnnd  c  Cln . 

Hermán  Onlh  c  Cln . 

Junquelrn  Melreles  e  Cía.  .. 

León  Israel  Co.  8|A . 

Lima  NoRiicIra  e  Cln . 

Luis  Elvcrdln  c  Cía.  Ltdn.  .. 

Mnc  Lnughlln  c  Cln . 

Martin*  Grcgory  c  Cln.  Ltda.  . 
Nnumnnn  Ocpp  c  Cía.  Ltdn.  . 

Nlonc  c  Cln.  Ltdn . 

Nossnck  c  Cln . 

Oswnldo  Ferrclrn  e  Cln . 

Palva  Ñuños  c  Cía . 

Pelrone  Ponteado  o  Cía . 

Pedro  Joest  . 

Ramo.*  Silva  c  Cln.  Ltdn.  .. 
Roy  Delnlngcr  c  Cln.  Ltda.  . 

Bnmpnlo  Bueno  o  Cln . 

Soc.  Mogynna  Export.  Ltda.  . 
Soc.  Nacional  Export.  Ltda.  . 
Theodor  Wlllo  c  Cln.  Ltda.  .. 

Vldlgnl,  Prado  c  Cía . 

Znnder  e  Cln.  Ltda . 

Inst.  de  Cnfé  do  E.  S.  Paulo  . 
Consumo  de  bordo  —  Diver¬ 
sos  (38  kilos)  e . 


ObsorvagóoB  do  connul  do  Brasil,  no  HavTo,  sobro  a  lmportagáo 
daquollo  nosBO  producto 
IV 

Communlrnm-no»  da  Bolsa  dr  Mercndortas: 

"Proseguindo  na*  aun*  nbsorvngócs  diz  cin  seguida  n  cónsul  dn  Brasil, 
no  Havre: 

SI  a  clnsj.UIrniAn  nfllelnl  do  algodilo.  quilina  a  Impureza,  nfto  soffre  re- 
clamngóe»  dlgnnc  de  meneflo  por  parle  do  mercado  Importndor  f ranees,  di¬ 
versa*  quelxa*.  porém,  vétm  sendo  fcltns  qunnlo  df  falla  de  urna  rl«nro*a  uní- 
formldnde  dn*  fibras  un  fardo»  de  partidas  proveniente»  de  unía  mesmu  le- 
glfto.  Babe-se  que  t-ium  unlformldnde  mal»  »e  necentunrA  na  proxlmn  *nírn, 
dado  o  cuidado  que  vém  dl*|»n*nndo  os  iiomq*  ixidere»  públicos  A  solccgfto 
e  ndnptncAo  dt  ecmcntu  e  no  bcncfielnmcnto  do  producto,  meló*  com  os 
qiines  unlenmenlc  o  mal  poder#  ser  sañudo. 

Reportn-sc  ».  s.  ao  que  se  pratlca  noutrn»  parngens  em  referencia  aa  plnn- 
tio  do  nlgodáo  c,  emborn  sem  ncccMldndc  de  npplIcncAo  entre  no*,  no  menos 
no  momento,  ente  a  lertllldr.de  c  clima  do  nosso  torrflo,  Irmbrn  nf.n  dever 
esquecer-.v  a  Irrlgngfto  do  terreno  dn*  plnntagócs,  a  cxcmplo  do  que  se  pra¬ 
tlca  no  Egypto,  c  na  :.un  Imncsslbllldade,  o  repouso  cm  que  deve  flcnr  a  tor¬ 
ra  durante  um  mino,  riepola  do  duu*  «nfrn»,  como  nconsclhn  A  pratlca  ñas 
colon  tas  Irnncezes  a  Agcnce  Genérale  des  Colonies".  nn  aun  revista  ou  fi¬ 
nalmente  a  lotntlvldnde  das  culturas,  herbáceas  e  gramíneos,  como  *e  ín* 
na»  Indias  Orientaos  Hollnndezas. 

Diz  cm  seguida  s.  a.: 

A  IA  scnslvcl  degenerescencia  dn  fibra  do  algodón  dn  America  do  Nor¬ 
te.  onde  nfto  ha  mal*  tempo  para  ser  levada  em  conalderacflo  a  agricultu¬ 
ra  .identifica,  deve  servir-nos  de  cxcmplo. 

De  resto  os  uossus  tcclinlcns  estilo  bem  no  pnr  dcssns  neccssldndes. 

Nfto  dclxa  tnlrolnnia,  n  nutorldade  consular  de  fnzer-s*  éco  das  rc- 
clamncóes  de  Importadores  sobre  o  nssumpto,  de  que  teve  conlieclmcnto  por¬ 
que.  a  serem  n*  meamos  desprczndn»,  o  surto  da  nona  exportncAo  pura  csse 
mercado  poderA  vir-sc  cercendo  em  futuro  nfto  remoto,  alóni  de  soffrer  Im- 
mcdtatnmentc  o  uceo  ns  rcduceócs  que  Ihc  sao  Impostas  pelas  condlgócs  de 
compra  englobadas  no  Contracto  “F",  Algodfto  dns  American  .Incluslvó  o 
brastlolrn  e  exceptuado  o  narte-amerlcnno.  e  pela*  penalidades  do  regula- 
mentó  das  arbltrngens.  especificadas  na  Tarifa  dn  enmara  Arbitral  dt  Al¬ 
godfto. 

Náo  só  ns  rednmngócs  do  com  mere  lo,  Importador,  como  tnmbem  ns 
observagóos  que  obtlvi-mos  nos  nielos  algodoctros  locaos  sobre  fallía»  au  nos- 
so  producto,  siio  nbalxo  exponías.  parccllnda  e  resumidamente. 

CLAS3IFICACAO  PELO  COMPRLMENTO  DAS  FIBRAS  —  O  algodáo 
norte-americano  c  vendido  náo  só  com  a  chtssificagáo  officlul,  segundo  a 
clnss'i,  isto  ó,  cuanto  ti  Impurezas,  como  tambem  com  n  commerclal,  abran- 
gendo  o  complánenlo  dns  fibras.  Náo  é  a  medida  métrica  a  empregnda,  po- 
rcm,  o  “lunch”  (pellegnda),  que,  como  sabemos,  tem  25,40  mllllmetros  cffe- 
ctlvos.  Jft  o  mercado  Importador  francez  nao  segué  a  clnssificagáa  nerte- 
amoricana  e  tem  o  comprlmonlo  dns  fibras  do  nlgodfto  medido  em  mllllme¬ 
tros  convencionncs,  Isto  6,  cstnbelecldcs  segundo  a  conccpcfto  de  determi¬ 
nados  arbitros  officlaes.  Asslm,  pora  cxcmplo,  urna  partida  de  algodfto  nor¬ 
te-americano  da  libra  de  1  “Inch”,  corresponde  ao  typo  convencional  frun¬ 
ce*  25  m¡m  real,  cujo  comprlmento  cffeetlvo  é  de  25,40  mllllmetros.  Sendo 
o  comprlmento  das  fibras  do  nosso  nlgodfto  ciflculndo  pelo  mllllmetvo  efíe- 
ctlvo.  pode,  dahl  haver  mal  entendidos  desagradareis.  E'  necessario.  pois,  a 
dtvulgagúo,  entre  ns  Intercssndos,  da  tabella  de  equivalencia  das  medidas 
nortc-ameileunas  (luches)  o  francesa  (Mllllmetros  convcnclonaes),  com  e 
brasilcira  (mllllmetros  cffcctivos)  tabella  essa  em  uso  ñas  pregas  Lnporta- 
doras  francezus". 

(Contlnu'a) 


e  a  sua  marca 


FABRICADO  PELOS  INDUSTRIAES 


PECA  CATALOGOS  OU  DEMONSTRALES 
SEM  COMPROMISSO  DE  COMPRA 
VENDAS  DIRECTAS  DO  FABRICANTE, 
COM  FACILIDADE  DE  PAGAMENTO 


d|v.  —  57S047.  A'  vista:  S7S420.  Dol- 
!nr:  11SB40.  Papel  do  cobertura:  5G$220. 

RIO.  20  (H.)  —  O  mercado  de 

cambio  fechou  calmo.  O  Banco  do 
Brasil  nfflxou  as  scgulntes  entogóos:  a 
90  d!v.  —  Londres  578047.  A'  vista  — 
Londres.  578420;  París  8780;  Nova 
York  118840:  Hnmburgo  48706:  Zurlch 
38825;  Mllño  8980;  Llsbfin  SÍ20;  Ma¬ 
drid,  18620 ;  Bruxcllas  2$000:  Buenos 
Aires,  38520;  Montevldéo,  5S350. 


MERCADO  EXTERNO 

INGLATERRA 

LONDRES,  20  (Comtclburol . 

Taxi*  i  vista 

S/Londrca: 

Aberl.  Fech. 

Nova  York  ..  ..  4,85.00  4.B4.75 

Genova  .  58.60  58.82 

Madrid .  35.50  35.50 

París .  73.62  73.62 

Lisboa .  110.00  110.00 

Bcrllm .  12.05  12.03 

Amstcrdam  ....  7.19  7.19 

Berna  ..  ..  ..  15.01  15.00 

Bruxellos..  ..  ..  28.66  28.65 

ESTADOS  UNIDOS 
NOVA  YORK,  20  (Comtclburo) . 

Tazas  i  vista 
S/Nova  York: 

Aberl.  Fecb. 

Londres  .  4.85.00  4.85.00 

Pnris .  6.59.00  8. 59. 00 

Genova  .  8.27.50  8.27.50 

Madrid .  13.G6.00  13.68.00 

Amsterdam  ..  ..  87.48.00  67.4B.00 

Berna .  32.33.00  32.33.00 

Bruxcllas .  16.92.00  16.92.00 

Berllm .  40.25  40.25 

ARGENTINA 

BUENOS  AIRES,  20  (Comlelburo), 

Taxas  tclcgraphicas,  por  libra; 

Abert.  Fech. 

Vendedores  ....  Feriado 

Compradores  .  .  .  Feriado 

CAMBIO  L1VRE 
Tazas  sobre  Londres,  por  libra: 

Abert.  Fech. 

Vendedores  .  .  .  .  Feriado 

Compradores  .  .  .  Feriado 

URUGUAY 

MONTEVIDEO.  20  (Comtclburo) . 

Taxas  telegraphicas,  peso  oaro: 

Abert.  Fcch. 

Vendedores  ....  Feriado 

Compradores  .  .  .  Feriado 

Cambio  Llvre 

Taxas  sobre  Londres,  por  libra: 

Abert.  Fech. 

Vendedores  ....  Feriado 

Compradores  .  .  .  Feriado 

CAMBIO  LIVRE  NO  RIO  DE 
JANEIRO 

RIO.  20  (Comtelburo) . 

Abert.  Fech. 
Bancos  sacam  ltbr.  ,  815000  818000 

Bancos  compran)  llbr.  80S100  108100 
Bancos  sacam  S  .  .  168700  168700 
Bancos  conipram  $  .  16S52Q  16S520 
Bancos  sacam  F.  .  .  15102  18102 

Bancos  compram  F.  .  1S086  18086 

Mercado .  Fraco  Fraco 

TAXAS  DE  DESCONTO 
Banco  da  Inglaterra  ....  2  % 

Banco  da  Italia .  3-1/  % 

Banco  da  Allemanha..  ..  4  % 

N.  York  a  90  días  (comp.)  3/16  % 

Banco  da  Franca .  2-1/2  % 

Banco  de  Hcspanha  ....  6  % 

Londres,  a  90  días  ..  ..  9|16  "|* 

N.  York  a  90  días  (ven¬ 
dedores)  .  1/8  % 


MERCADO  DE  CAFE'  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


ALGODAO  EM  RAMA 

Pelo  vapor  allomño  “Antrcrlos",  p; 
Bromen:  Vidal  e  Cln.,  242  fardos  nlg. 
em  rama,  com  44.134  ks..  no  valor  ci> 
199:2288700;  para  Hambuigo:  Alitiel. 
da  Prado,  Assumpgáo  e  Cía.,  592  far¬ 
dos  alg.  em  rama,  com  103.369  ks.,  no 
valor  de  540:2318600. 

BANHA 

Pelo  vapor  lnglez  “Coracero",  p  Li¬ 
verpool:  Frlg.  Wllson  Brasil.  50.000  ss., 
de  banha  fresca,  com  o  valor  de  ... 
120:000$. 

GERMEN  DE  TRIGO 

Pelo  vapor  lnglez  “Arlanza",  para 
Southampton:  Molnho  Paullstn  Lid, 
1.050  sacos  germen  trigo,  com  30.500 
ks..  no  valor  de  9:2018200. 

OLEO  DE  CAROtJO  DE  ALGODAO 

Pelo  vapor  lnglez  “Brlttany".  para 
Liverpool:  —  Gr.  Ind.  Minctll  LtdB., 
1.069  tamb.  oleo  enroco  algodfto,  com 
223.421  kilos,  valor  223:0088000. 

OSSOS 

Pelo  vapor  amere.  “Colllngsworth", 
para  Boston:  S|A.  Frlg.  Anglo,  740 
sacos  ossos,  com  29.600  kilos,  no  va¬ 
lor  de  8:4618800. 

ALFANDEGA 

RENDA 

Hoje .  1.855:646$B9fl 

Desde  1“  do  mez  ..  25.111:R12$660 

Em  1934  .  21.439:9095080 

ARRECADAQAO 

Taxa  de  58  por  sacca  ..  Il3:869snnn 
Taxa  de  Expediente  ....  25:237$800 

Impostos  couros .  4:D5QS000 

Estamptlhas .  6:8458000 

Impostas .  8:8765200 


Int.  Tclp.  Co.  Inc.  . 
Montgomcry  Ward  Si 

Co.  Inc . 

National  Casli  Rc- 
glstcr  Co.  (Tho  .. 
N.  Y.  Central  As  Hu- 
pson  Rlver  R.  R.  . 
Norfolk  A:  Western 

Rallway  . 

Radio  Corporation  oí 

America . 

Standard  B.  Inc.  .  . 
Standard  OU  Co.  ol 

California . 

Standard  OU  Co.  of 
Nova  Jersey  ..  .. 
StudebRker  Corp.  .  . 
Texas  Company  ..  .. 
United  States  Rub¬ 
ber  Co . 

United  States  Steel 

Corp . 

Vacuum  OU  Co.  (So- 
cum  Corp.)  .  .  . 
Westlnghouse  Electric 

c  Manuf.  Co . 

Wolworth  (F.  W.)  e 


RIO,  20  (H.)  —  Dlsponlvcl  —  Co- 
tngóes  por  10  kilos: 

Fibra  longa  typo  3  — 

Scrldó .  548000  a  558000 

Fibra  longa  typo  3  — 

Scrtfto  .  518000  a  528000 

Fibra  media  typo  3  — 

Ccará  .  475500  a  488000 

Fibra  curta  typo  3  — 

Maltas .  435000  a  438500 

Fibra  curia  typo  3  — 

Paullstn .  448000 

Condigóes  do  mercado:  Cnlmo. 
Movlmento  do  día  19  de  abril  de 

1935: 

Fardos 

Existencia .  8.440 

Entradas .  571 

Sahldas .  365 


Unica  chamada 
..  11S550 
..  ..  11S300 
..  ..  11S200 
..  ..  11S075 
..  ..  115050 
..  ..  118050 
..  ..  1.500 
. .  . .  Firme 


Abril  .. 
Malo  .. 
Junho  .. 
Julho  .. 
Agosto  . . 
Sctcmbro 
Vendas  . , 
Mercado 


DISPONIVEL 

Typo  7,  por  10  kilos  .. 

Vendas  (sancas)  . 

Mercado . 


11S800 

3.274 

Firme 


MOVIMPITO  GERAL 


RIO,  20. 

Entradas  cm  18: 

Sacra* 

Estrada  de  Ferro  Central  . .  Feriado 

Leopoldina .  " 

Bonos .  " 

Devolvido .  " 

Entregas  de  armazenagens 
autorizadas .  " 


EMBARCADO 


OURO  89IIHANUS 
JOIAS  CAUTELAS 

fámulo 


Saccas 

114.319 

466.247 

7.140.582 


Em  17  e  18 . 

Desde  1."  do  mez . 

Desde  l.°  de  Julho . 

Em  Igual  data  do  anno 
passado: 

Foram  embarcadas  . .  . . 

Desde  l.°  do  mez . 

Desde  l.°  de  Julho . 


A  POSIQAO  DOS  MERCADOS  DE 

CAFE’  NA  TRACA  DE  SANTOS 

DISPONIVEL  —  Apesar  dos  pou- 
cos  días  verdadelraincnte  utcls  dcsta 
semana,  segunda,  terca,  qunrta  e  par¬ 
te  de  qulnta-folm  e  de  'hontcm,  sab- 
bado.  pode  dtzer-se  que  o  mercado  de 
dlsponlvcl  fot  mals  íavoravel  c  mc- 
lhor  a  sus  tendencia,  principalmente 
hontem  quando  os  exportadores  que 
tem  despachado  bastante  nestes  últi¬ 
mos  dias  agirnm  rnais  amplanicntc, 
sem  contudo  mclhornr  suas  offertas 
de  forma  aprcciavel,  muito  embora  o 
mercado  de  cambio  frnqucjasse  sen- 
slvelmentc,  pnreccndo  com  laso  que 
apenas  a  cstabilldadc  ñas  bases  actuues 
está  mais  ou  menos  nssegurada,  de- 
vendo  ser  dada  aos  compradores  do 
“outro  Indo"  todas  as  vuntagens  que 
appnregam,  por  cffelto  dn  luta  que  se 
diz  estar  trovada  entre  os  nossos  ca¬ 
fés  e  das  deinais  procedencias.  Os  ne¬ 
gocios  realizados  durante  a  semana, 
foram  íeltos  mais  ou  menos  aos  pre¬ 
ces  de  16S500  por  10  kUos  para  os 
lotes  corridos,  bem  compostos,  de  ca¬ 
fés  extra-finos,  de  cor  verde,  e  typo  3, 
cm  media;  15S200  por  10  kilos  para  os 
lotes  bem  compostos  de  cafés  mollos, 
de  cor  vorde  c  typo  4  cm  media  o 
148200  para  os  lotes  corridos  de  cafés 
duros,  de  typo  4,  em  media. 

ENTREGAS  DIRECTAS  —  Este 
mercado  lechou  hontem  com  posslbl- 
lldade  de  negocios  a  15S20Q  c  15SOOO 
por  10  kilos  para  os  cafés  duros  de 
lypo  4,  a  serem  entregues  cm  partes 
cguaes  de  Julho  a  dezembró  deste  an¬ 
no  e  de  Janeiro  a  dezembro  óo  anuo 
próximo,  rspecttvamentc. 

TERMO:  —  A  Bolsa  Offlclal  de 
Cafe  dcsta  prega  nfto  funcclonou  hon¬ 
tcm. 


Total . 

Embarques . 

Sahldas  de  hoje 

Europa . . 

Estados  Unidos  .. 
Outros  portos  ..  . 
Existencia . 


Feriado 


AVAUACft  CftMUil» 


TAXA  DE  15  "SHULINGS1 


N.  Y .  21-00  21.00 

Royal  Bank  of  Ca¬ 
nadá  .  157-00  157.00 

EMPBEST1MOS  BRASILEIROS 
Compradores 
FEDERAEB 

8  ”|.  1021|41  .  30.50  30.75 

7  %,  1952  (Elec.  Cen. 

R  R.) .  25.37  25.62 

6  1Í2  "K  1028157  ..  24.25  24.25 

6  l|2  T,  1027Í57  ..  24.25  24.00 

ESTADUAES 

Minas  Geraes,  6  1|2 
por  cento,  1958  .  .  17.00  17.12 

Pnraná,  7  i",  1958  .  .  13.50  13.50 

Rio  Grande  do  Bul. 

8  i".  1921  ¡46  .  .  .  18.37  19.00 

Rio  Grande  do  Sul, 

6  i”,  1908  ....  16.25  16.75 

S,  Paulo.  8  •  1021  36  27.50  27.12 

S.  Paulo,  8  1025  50  18.62  18.82 

S.  Paulo,  7  1926  56  17.09  16.50 

S.  Paulo,  6  »»,  1928  68  16.50  16.37 

S.  Paulo.  7  %.  1930  40 

(Coffee  Loan»  .  .  81.25  82.50 

Mercado:  —  Firme. 

MUNICIPAL 

S.  Paulo,  8  "I",  1952  .  17.50  17.00 


ARRECADACAO  DE  HONTEM 

Café  paullsta  ....  680:8508000 

Café  mineiro  ....  — 

Caíé  pnraense  ...  — 

Café  goyano  ....  - 


MERCADO  DO  RIO 

RIO,  20  (H.)  —  O  mercado  de  café 
abrlu  hoje  firme.  O  typo  7  fol  cotado  a 
118800  por  10  kilos. 

As  vendas  até  ás  10  horas  foram  de 
2.302  saccas. 

Pauta  semanal:  1S120.  Imposto  ml- 
nelro-  íDOOO.  Entradas  de  hontem:  — 
nfto  houve.  Existencia:  437.037  sac¬ 
cas. 


Total .  150:7788000 

VAPORES  ATRACADOS 

Vapores  Arma  zeta 

Hiate  “Braz  Cubas .  2 

“Cubatáo" .  3 

“Itassucé”  e  “Pirettny" .  4 

“Itapuca"  c  “Porto  Alegre"  ..  5 

"Butlft" .  6 

“Italtuba"  . .  7 

"  Pamnhyba'’  e  “Brasil”  ....  13 

"Pedrlnhas" .  lo 

"West  Cactus" .  11 

"Tacoma" .  12 

“Estrcrlos”  c  "Augusta"  ..  ..  13 

“  Alvakl” .  14 

"Buenos  Aires  Maru'” .  1# 

“  Saugerties  " .  18 

“Valparaíso"  c  “Londonler”  ..  19 

“Nordkap" .  20 

“Western  Prlnce" .  22 

"Eskdalegate",  “Sambrc”  c 

“Arlanza" .  33 

"Coracero”,  “Avllla  Star",  “As¬ 
turias”  e  “Laura" .  25 

“Anna  C." .  26 


Total . 

Desde  1."  do  corrente 
Café  paullsta  .  .  .  . 
Café  ininelro  .  .  .  . 
Café  parnnaense  .  .  . 
Café  goynno  .  .  .  . 


680:8508000 


22.673:075S000 

884:8808000 

162:6758000 


RIO,  20  (H.)  —  O  mercado  de  café 
dlsponlvcl  funcclonou  hoje,  da  abertura 
ao  fechamento,  com  p rogos  firmes  e 
vendas  regulares. 

Os  typos  3.  4,  5,  6,  7  c  8  foram  cota- 
dos  respectivamente  por  10  kilos,  a 
13  8800,  138300,  128800.  12S300.  11S800 


Total 


23.721:2308000 


CAFE'  DESPACHADO 


SANTOS.  20. 
Tortas 

Antuerpia . 

Maltimorc . 

Boston . 

Copenhague  , .  . . 

Halmstad . 

Hclslngborg  ..  .. 
Houston  . .  . .  . , 
Jacksonvlllc  ..  .. 

Gefle . 

Gothcmburgo  , .  . 
Los  Angeles  .. 

Marsclha . 

Nova  Orleans  ..  . 

Nova  York . 

Rotterdam . 

San  Pedro  . 

Stockolmo . 

Sundsvall . 

Consumo  de  bordo 
sos  (36  kilos)  e  .. 


c  118300. 

As  vendas  foram  de  3.266  saccas.  O 
118800,  Os  cm- 
1. 

na  abertura, 
no  fcchamen- 


barques  foram  de  nlhil 
Nova  York  mandou, 
Inalterado. 

Nova  York  mandou,  i 
to,  Inalterado. 


Frutas  —  Pelo  vapor  inglez  "  Arlan¬ 
za",  para  Southampton:  —  Oarcla  Ro¬ 
jas  e  Cía.,  1.000  calXRs  larnnjas,  com 
38.000  kilos,  no  valor  de  10:000$; 
Amaro  c  Mello  Lid.,  500  calxas  laran- 
Jns,  com  19.000  kilos,  no  valor  de  ... 
10:000$:  Israel  Schuster  e  Fllhos  Ltd., 
500  calxas  laranjas.  com  19.000  kilos, 
no  valor  de  10:000$:  Cyro  Scartczlnl, 
500  calxas  laranjas,  com  19.000  kilos, 
no  valor  de  10:000$;  Pelo  vapor  lnglez 
"Avila  Star",  para  Londres:  —  Gar¬ 
cía  Rojas  e  Ola.,  605  calxas  laranjas, 


MERCADOS  ESTRANGEIROS 

ESTADOS  UNIDOS 

Feriado, 

HAVRE 

Feriado. 

HAMBUKGO 

Feriado. 

INGLATERRA 

Feriado. 

LIVERPOOL 

Feriado. 


ASSUCAR 


CORREIO  AEREO 

"AIR  FRANCE” 

Procedente  da  Europa,  com  escalas 
pela  Africa  e  norte  do  Brasil,  passou 
hontem  por  Santos,  ás  16  horas,  o 
avláo  corcrlo  da  Cía.  “Air  France', 
trazendo  regular  quantidade  de  cor¬ 
respondencia  aerea  a  qual  fol  trans¬ 
portada  para  esta  capital,  hontem 
mesmo,  para  sor  distribuida  hoje  pela 
manhá. 

—  Procedente  do  Chile,  com  esca¬ 
las  pela  Argentina,  Uruguay  e  sul  ™ 
Brasil  passará  hoje,  em  Santos,  outro 
avláo  córrelo  da  mesma  empresa.  A* 
malas  serfto  distribuidas  amanhá,  po¬ 
la  manhá. 

MALAS  POSTAES 

SANTOS,  20. 

O  córrelo  local  expedirá  em  21 
corrente  malas  postaes  para  os  se- 
gulntes  portos:  _ 

—  Pelo  Avlfio  da  “Vasp”,  paro  5 
Carlos  e  Rio  Preto,  reccbendo  ohjectos 
para  regLstar  até  ás  14  horas  e  cartas 
para  o  interior  da  República  até  w 
17  horas.  Pelo  vapor  “Alfredo  Frei¬ 
ré”  para  SSo  Sebastiáo,  Villa  Bella- 
Caraguatatuba  e  Ubatuba,  reccbendo 
objectos  para  registar  até  ás  7  hora» 
e  cartas  para  o  Interior  da  República 
até  ás  8  horas.  Pelo  vapor  “Avill* 
Star”  para  Fuuchal  e  Europa,  rece- 
bendo  objectos  para  registar  ate  *» 
11  horas  e  cartas  para  o  exterior  o» 
República  até  ás  14  horas.  Pelo  v*' 
por  “Itatinga”  para  Paranaguá,  Cure 
tyba,  Antonina,  Sáo  Francisco.  Joui- 
ville,  Itajahy,  Blumenau,  Rio  Grande, 
Pelotas  e  Porto  Alegre,  reccbendo  od* 
Jectos  para  registar  até  ás  11  horas  « 
cartas  para  o  Interior  da  República 
até  ás  14  horas. 

—  Em  22  do  corrente:  Pelo  Aviso 
da  “Vasp”  para  Rlbelrfto  Preto  * 
Uberabn,  reccbendo  objectos  para  re- 
gistar  até  ás  15  horas  e  cartas  par» 
o  Interior  da  República  até  ás  17  ho¬ 
ras.  Pelo  “Avláo  MUltar”  para  SSo 
Paulo  e  Goyaz,  recebendo  objectos  P»' 
ra  registar  até  ás  15  horas  e  carta» 
para  o  Interior  da  República  até  a» 
17  horas.  Pelo  vapor  “Hlghland  Chlel- 
taln”  para  Europa,  recebendo  objeclo» 
para  registar  até  ás  13  horas  e  car¬ 
tas  para  o  exterior  da  República  até 
ás  14  horas.  Pelo  vapor  “Aratimbo 
para  os  portos  do  Norte,  recebendo  od- 
Jectos  pare  r  até  ás  16  h®*®» 

e  cartas  pa  -  <i  in tortor  da  Repúbli¬ 
ca  até  és  17  horas. 


TERMO:  —  Náo  íuncclonou. 

MERCADO  DE  PERNAMBUCO 
RECIFE,  20  (Comtelburo). 

Prego*  por  15  kilos 

Boj*  Anterior 

Estav.  Estav. 


MOVIMENTO  GERAL 


S.  PAULO 


Mercado . 

Entradas: 

Desde  hontem 
em  ñecas  de 

60  kilos  .  .  . 

Deede  l.°  de 
eetembro  pai¬ 
rado  ....  4,407.600  4.405.200 

Exportaglo 

para: 

Rio  de  Janeiro  —  — 

Santos  ....  —  49.200 

Sul  do  Brasil  .  —  ¿.700 

Existencia  em 
saccas  de  60 

kilos  ....  1.863.400  1.861.00 

MERCADO  DO  RIO 
RIO,  20  (H.)  —  Mercado  de  assu- 
car  —  Dlsponlvcl  —  Cotagócs  por  60 
kilos: 

Grystal  branco  ..  ..  508500  a  518000 

Demorara. .  478500  a  49SÜ00 

Mascavlnho .  Náo  ha 

Mrsceivo .  418000  a  428000 

Condígóes  do  mercado:  firme. 
Movlmento  do  do  dia  19: 

Sacas 

Existencia .  29.212 

Entradas .  8.584 

Sahldas .  2.981 


Diver- 


Saccas 

16.424 

5.456 


Náo  íuncclonou, 


Paullsta  .,  ..  ..  .. 

Srocnbuna . 

Mocica . 

Barra  Funda  ..  .. 

Iplranga . 

Cafés  S.  P.  R.  .. 
Agua  Branca  ..  .. 
Regulador  do  Pnry 
Regulador  Sfto  Paulo 
Regulador  Santos  . . 
Regulador  C.  Limpo 
Central  . 


BOLSA  DE  TITULOS  DE  NOVA 
YORK 


Total  136  kilos)  e 


NOVA  YORK,  20  (Comtelburo). 

VENDAS  EFFECTUADAB 

Hoje  AnL 

Am.  C.  Foundry  Co.  13.50  N|cot. 

Am.  &  For.  Power  C. 

Inc .  3.50  N|cot. 

Am.  Smcltlng  ét  Ref. 

Co .  38.62  37.00 

Am.  Tel.  e  Telegr.  Oo.  110.00 

Am.  Tobacco  Co.  ..  80.12 

Armour  &  Co.  of  Illi¬ 
nois  “A”  Stock  .  .  3.87 

Atchlson,  Topeka  ás 
Santa  Fé  Rallway  ,  39.50 

Atlantic  Ref.  Co.  .  .  24.00 

Baldwln  Loe  omotive 

Works .  1.75 

Bethlehem  Steel  Cor¬ 
poration  .  27.00 

Burroughs  A  d  d  1  n  g 

Inc .  15.12 

BraziUan  Tractlon,  L. 

e  P.  Co.  Ltd .  ' 

Cañad  inn  Pacific  Co. 

Catcrpll.  Tractor-  Co. 

Crysler  Corp . 

Coila.  Gas  Co . 

Cora.  Products  Refl- 

nlng  Co . 

Dupon  (E.  I.)  de  Ne¬ 
mours  e  Co . 

Eastman  Kodak  Co. 

of  Nova  Jersey  .. 

Electric  Bond  ás  Sha- 

re  Co . 

General  Slcc.  Co.  .. 

General  Foods  Corp,  . 

General  Motors  Corp. 

GUlete  S.  Razor  Co. 

Goodrich  <B.  F.)  Co. 

Goodyear  Tire  ác  Rub¬ 
ber  Co . 

Ingersoll-Rand  Co.  . 

Int.  Business  Machi¬ 
nes  Corp . 

Inter.  Cement  Corp.  . 

Int.  Harveater  Oo.  . . 

Int.  Nickel  Co.,  Inc. 

(The) . 


Exportador 

Cln.  Leme  Ferrclra . 

Franco.  Soarcs  e  Cía . 

Fcd.  Paullstn  das  Cooperativas 

de  Café . 

H  La  Domus  c  Ola . 

Junquelra,  Melrellcs  c  Cía.  .. 
L.  G.  Rlbelro  dos  Santos  .. 
Luis  Elvcrdln  c  Cía.  Ltda.  . . 

Lulz  Ferrelra  e  Ola . . 

Mnrtins,  Gregory  e  Cia.  Ltda. 

Oswaldo  Ferrclra  e  Cía . 

Ramos,  Silva  e  Cía.  Ltda.  . . 

Sampaio  Bueno  c  Cía . 

Soc.  Nac.  Export.  Ltda . 

Theodor  WUle  e  Cía.  Ltda.  .. 

W.  Gleseler . 

Wrlght  e  Cía.  Ltda . 

Zandcr  o  Cln.  Ltda . 

Diversos  —  Consumo  de  bor¬ 
do  (36  kilos)  e . 


Total . 

Desde  1.°  de  julho  ,.  .. 
Desde  l.°  do  mez . 

Em  Igual  data  do  anno 
passado: 


Saccas 

20.454 

650.093 

10.055.642 


Foram  baldeadas 
Desde  l.°  do  mez 
Desde  l.°  de  Julho 


ENTRADAS 


Em  17 . 

Desde  l.°  do  mez . 

Desde  l.°  de  julho . 

Media . 

Em  Igual  data  do  anno 
pasando: 


Total  (36  kilos)  e 


Total  do  mez 
Total  da  safra 


Sáceos 

29.454 

650.993 

10.086.510 

40.687 


Hoje  . . 
Desde  1. 
Desde  1 
Média  . 


CAFE'  EMBARCADO 

SANTOS,  20. 

Porfos 

Houston . . 

Nova  Orleans . 

Nova  York . 

Antuerpia . 

Marselha . 

Hnmburgo . 

Oslo . 

Rotterdam . 

Genova . 

Ñapóles . *,.» . 

Alexandrla . 

Consumo  de  bordo  (38  kilos)  c 


TERMO  —  Náo  funcclonou 


MERCADO  DE  PERNAMBUCO 


EXISTENCIA 


RECIFE,  (Comtelburo) 
Prego  por  15  kilos: 


Saccas 

1.925.474 

2.474.884 


Stock  cm  17  ..  . 
No  anno  passado 


Hoje  Anl. 

Firme  Firme 


34,75  Mercado  .  .  .  . 
28.7#  Pregos  de  pri- 

15.25  melra  serte, 

8,87  compradores.  . 

Entradas: 

18.50  Desde  hontcm  cm 

70.25  80  kUos  .  .  . 
Desde  L*  de  se- 

69.00  tembro  passado 

25.00  Exparlagáo 

37.62  para: 

Portos  da  Europa 
26.13  Liverpool.  ..  .. 


vista  letras  para  entregas  a  30  días,  a 
568620,  dollarcs  a  118610,  francos  a 
$750,  liras  a  8930,  marcos  a  48615,  flo- 
rlns  a  7$830,  escudos  a  $510,  pesetas  a 
18565,  francos  sulssos  a  3S745,  francos 
belgas  a  1$930,  pesos  argentinos  a  .. 
38380  e  pesos  uruguayos  a  48850;  ca- 
bogrammas,  letras  para  entregas  a  30 
días,  a  56$820,  e  dollares  a  118660. 
Para  saques  operou:  letras  a  00  d¡v.  a 
578047  e  á  vista,  letras  a  578420,  dol¬ 
lares  a  118840,  liras  a  $980,  pesetas  a 


DESPACHADO 


638000  638000 


Hoje . 

Desde  l.°  do  mez . 

Desde  l.°  de  julho . 

Em  Igual  data  do  anno 
passado: 

Foram  despachadas  ..  .. 

Desde  l.°  do  mez . 

Desde  1.”  de  Julho . 


Total  (38  kilos)  e 


*=*  21-4-1835 


CORREIO  PAULI8TANO 


NOTICIAS  DO  INTERIOR 

. . 


15 


Pjt  ■  I  —  Pnt*  niliItlAm  Am  .«  ....  . 

A  NI  O  S 


(Da  noBsa  succursal) 


SANTOS,  20. 

VISITA  DE  KIU8HNAMURTI  n 
SANTOS  —  EatA  uciulo  «ponido  nes- 
t«  rldiule,  na  próxima  segunüa-felra, 
0  |iiii!i'  uiplio  J.  Krlshnnmurll,  ora 
ik.v.11  capital,  c  que  aquí  realizará 
ilu tu.  conferencia»  na  «tifio  nobrc  da 
Soeledade  Humanitaria  do*  Emprcga- 
((,>*,  no  Coinmereto.  Reina  grande 
luriosldado  cm  tomo  da  visita  desse 
iiotnvcl  pensador. 

SABBADO  DE  AI.LELUIA  —  Fol 
je  [fiado  com  a  mala  viva  alegría  e 
tmdlelanncs  .solennldndcs,  em  Snnlos, 
o  advento  da  Allclulo.  que  commomo- 
ra  n  rezmrclgfto  do  Jesús  •Ohriato.  Nn* 
icrejas  roallzamm-se  ns  ccrlmonlas  do 
róstame. 

AS  SOLENNIDADES  DE  DOMIN¬ 
GO  DE  PASCHOA  —  Gommemornn- 
dn  o  advento  dn  Paschon,  sordo  ren- 
li, indos  nmnnhfi  os  segulntcs  uctos  rc- 

jjgiosM: 

A1»,  ü  horas,  mlssa  com  commu- 
nlióes:  A»  7  horas,  mlssa  com  canil- 
res,  nfslstlda  polas  assoolngóc*  do 
Apostolado  du  Orngfio;  iU  8  horas, 
mlssa  com  cánticos,  nsslstlda  pelos 
nlmnuos  do  Oymnaslo  M.  Santlsta: 
ils  0  hora*,  mlssa  com  car.tlcui,  lullu- 
:a  c  explicado  do  Evangelho  do  dio, 
nsslstlda  pela  Congregando  Mariana 
de  Sanios:  ás  14  horas,  aula  do  ca¬ 
li  cismo;  ils  10,30  horas,  rosa  com  nor¬ 
man  e  tencom  do  Siintliwlmo. 

CA8AMENTOS  —  Rcnllzou-sc  hoje, 
im  residencio  dos  paes  do  nolvo,  o  en¬ 
lace  matrimonial  da  scnhorltn  Ange¬ 
la.  fllhn  do  sr.  Manuel  Perelra  e  de 
d.  Benedicta  Perelra,  com  o  sr.  Se- 
Ii.iMÍAo  Alves  Agutar,  ÍUho  do  sr.  An- 
tanlo  Agulnr  e  de  d.  María  Agulni. 

FESTAS  —  Rcnllzaram-se  hojc  va¬ 
rias  /catas  dansantes,  nos  prlnclpacs 
i  labes  da  cldadc.  O  Chibe  XV  levou 
n  er/cito  sumpluoso  baile  á  phantasla 


em  aua  séde,  no  Oonzaga,  devendo  rea- 
Usar  amanhd  nm  vesperal  Infantil 
para  os  Millos  dos  sucios. 

Oommcmorando  o  annlvonarlo  de 
sua  /Ululando,  ha  pouco  trnnscorrldo,  o 
Snnlos  P,  c.  rcnllxou  tambem  nm  anl- 
mndo  baile  em  aun  céde,  A  nm  lloro- 
rd,  /esta  rsan  quo  se  rovestlu  de  mul¬ 
to  brllho, 

O  Real  Centro  Portugtie*  levou  a 
e/felto  urna  /esta  artística,  pela  eor- 
pornnfto  sccnlcn,  seguida  de  um  baile 
auo  docorrtu  anlnmdlaslmo.  Ful  levn- 
dn  A  secnn  a  pena  "Slmpllcldade", 
desrmpenhndn  por  varios  amadores,  sc- 
quimlo-io  um  neto  de  variedades  líe¬ 
los  "Menugolros  do  Fado". 

DR.  BIA8  BUENO  —  Scgulu  hoje 
para  PlndamonhanRabn  o  dr.  Blas 
Bueno,  deputndo  A  enmara  Federal  Allvv. 
para  a  próxima  legislatura,  presidente  vcssnva 


do  directorio  do  Partido  Rcpub!!cnno 
Pnullsta  de  Sontos  e  figura  de  grande 
relevo  nos  nossos  molos  soclnes.  8.  s. 
vno  asslsllr  A  Inaugurando  de  um  bus¬ 
to  de  scu  saudoso  progenitor,  senador 
Diño  Bueno,  nn  Bantn  Casa  dnquella 
cldadc. 

OCCORRENCIAS  POLIOIAE8  — 
Qunndo  passavn  pela  avenida  Edunr- 
do  Oulnlc,  o  "chauffeur"  Jodo  dos 
Bantos,  portugués,  de  40  nnnos  de  Ida- 
de,  residente  A  rúa  Amador  Bueno  nu¬ 
mero  388,  cncoutrou-sc  com  o  "chauf¬ 
feur"  Mario  Gomes,  que  dirigía  o  au¬ 
to  do  chapn  n.  48.  Comcgando  a  dis¬ 
cutir  ncnloradnmcnto,  n  corla  altura, 
Gomes,  pegnndo  om  um  tljolo.  atlrou- 
u  A  enhena  do  JoAo  dos  8nntos,  eva- 
dlndo-sc  em  seguida. 

Joda  dos  Santos,  quo  recebou  exten¬ 
so  ferlmcnlo  nn  cabega,  rccarrou  nos 
curativos  da  3nnta  Casa.  Nn  delegn- 
ela  da  2.a  cirmunscrlpnAo.  fol  Instau¬ 
rado  Inqucrilo  n  rospolto  do  fació. 


—  Por  questóe*  da  nluguels  de  ca¬ 
na,  Antonio  de  8ou*a,  proprletarlo,  de 
80  nnnos  de  Idadr,  residente  A  aveni¬ 
da  Plnhelro  Machado,  88J,  leve  urna 
ülscussAo  com  o  Individuo  Julio  Go¬ 
mes,  vulgo  "Argontlno",  pelo  qual  fol 
nggrrdtdo  com  um  ferro  cortante,  fl- 
cando  forldo  no  ventre.  Prntlenda  a  ag- 
nreesAo,  "Argentino"  evndlu-se  e  sua 
victima  fol  medicada  nn  Bnntn  Casa, 
havendo  Inquerllo  a  respcllo  na  1.a 
delegada. 

—  Encoutrando-sc  nn  casa  da  ruu 
Conotllulgflo  n.  18,  J anual  lo  Francis¬ 
co  Almeida,  de  29  annos  de  Idnde, 
broslleiro,  ninrlllmo,  embnrcndo  no 
vniwr  "Italtubn",  e  Luis  Benito,  de 
34  annos  de  Idnde,  Italiano,  aperarlo, 
casado,  realdcnto  A  rúa  Eduardo  Per* 
reirá,  42,  discutirán!  e  nggredtrnin-jc 
mutuamente  a  sáceos,  Meando  o  ma¬ 
nijo  forldo  no  rosto  e  na  vista  es- 
(pierda.  O  soldado  n.  140,  que  pasta- 
vn  pelo  local,  effecluou  a  prlsAo  do* 
briguento*.  Mndo  ambo*  roeolhldo*  ao 
xndrez.  dcpols  de  medicado  o  maritl- 
mo  na  Santa  Casa. 

ATROPELAMENTO  —  Quando  atra- 
a  vía  publica,  na  ciqulna  dos 


INDICADOR 

MEDICOS 


DB.  ABISTIDE8  GU1MARAES 
Molestias  internas  (especialmente 
dos  pulmftes)  —  Rúa  Benjamín  Cons- 
tant,  13  —  dos  15  As  18  horas. 


ADV0GAD0S 


DR.  CYRILLO  JUNIOR 

Run  S8o  Bonto,  49.  8.°  andar  —  Te- 
lephone:  2-0109. 


DR.  WLADIMIR  PIZA 

especialista  <U  Beneficencia  Porlugucza 
MOLESTIAS  DAS  CRIANCAS 
Consultorio:  Bardo  de  Itapetlnlnga,  46 
—  Tol.  4-7414  —  Residencia:  Conse- 
lhclro  Nobles,  139  —  Telcphone  B-6405 


DR.  UZEDA  MORE1RA 
PulmAo,  corag&o,  apparolho  digesti¬ 
vo,  rlns.  Ralo  X.  Tratomonta  da  tu¬ 
berculoso  o  da  asthma.  —  Run  Libero 
Hadare,  27  —  Tol,:  2-3423.  Consultas 
du  3  As  6  horas.  —  Residencia:  Te). 
5-0351. 

DÍTMORAES  BARROS  FILHO 

Clínica  -JEcluilva  da  orlanfaa 

{Regimo  de  ..UmonUflVol 
Coniult.:  Bario  Itapetlnlnga,  10  —  !.»  — 
S07  -  SOS  -  Phono  4-09*1. 

Das  1  di  t.  —  Phono  rcsld,  0-1010 


DR.  ADIIEMAR  FALLEIROS 
MEDICO 
Clínica  urológica 

Tratamento  da  blenorrhagla  e  de 
sua*  compllcagóes.  Doengas  da  ure- 
thrn.  boxlga,  rlns  e  próstata. 

Doengas  venerens  e  sexunes.  Con¬ 
sultorio:  R.  Libero  B&daró,  51.  sobra¬ 
do,  esquina  da  praga  do  Pntriarcba, 
salas  51  e  52.  Tel.  2-5878.  Consultas 
das  14  As  16  horas. 


NATURALISTA 

INSTITUTO  MAGNETO  TI1EBAP1CO 
De  Naturalista  —  Arthur  Sehafer.  Bob. 
Dlr.  Medica.  R.  ConcelcAo,  13-4,»  and.  fifi. 
110,  Tel.  4-3310.  DISONOSE  POR  SY91E- 
MA  ESPECIAL  E  TRAN0MIS8AO  DA  POIt- 
Ca  CURATIVA  NATURAL.  Consultan  14 
Aa  17  Horas. 


H0ME0PATHIA 


Dr.  MURTINHO  NOBRE 

Rúa  Santa  Thoreza,  27-A  —  Te!. 
2-2134  —  Homeopftthla  “Murtlnho”. 

DOENCAS  SEXUAES 

J 

Clínica  especializada  do  DR.  BAZIN 
nr  MELLO.  Esgotamento  nervoso  — 
Friera  sexual  (em  ambos  os  sexos). 
Impotencia  —  Dlathermla  —  Alta  fre- 
quencía  —  Ralos  ultra  vlolota.  Con- 
sulíorlo:  praga  da  Sé  53,  3.°  andar, 
snlaa  314  e  318.  Dsa  10  As  12  e  das 
U  As  18  horas. 

DOENCAS  DOS  PULMÓES 

Dr.  Joaqulm  de  Canralho 
Ramos 

Tinfnmonto  da  tuberculoso  pulmonar 
pelo  pneumothorax  artificial  e  saes  de 
ouro.  Dieta.  —  Rúa  Jofio  Brlccola,  10, 
5.°  andar,  salas  834  e  635  —  telepho- 
ne:  5-4975.  Das  14  As  18  horas. 

Molestias  do  coragao 


Dr.  ROKEVlTO  MOdEIKA  R. 

Son- 

Jamlu  Constan:,  9  -  2.0, 

saino 

90-29  -  Phono  2-3267 

DR.  DANTE  PAZZANESE 
Consultorio  —  Rúa  Barto  Itapetl- 
Inga.  10  -  3...  Tel.,  4-0655  —  Res.: 
ua  Augusta,  482  —  Tel.,  7-3813. 


Molestias  das  senhoras 
e  partos 


DR.  ISMAEL  CAMARGO  —  Resi¬ 
dencia:  Rúa  General  Jardín),  22,  pho- 
ne:  4-1809  —  Consultorio:  Rúa  Baráo 
Ripetlnlnga,  10,  2.°  andar,  sala  211. 
D»»  2  As  5  horas.  Phone:  4-1079. 


PARTEIR AS 


LOLA  A.  PEDRENHO 
Parteira  diplomada 

Com  tonga  pratlca  na  Clínica  Obste- 
Wea  da  Faculdade  de  Medicina  de  S. 
Paulo.  —  Atiende  a  qualquer  hora  do 
81»  c  da  nolte.  —  Consultas:  da*  14 
ás  16  horas. 

AVENIDA  CELSO  GARCIA,  857. 


DR.  ALCIDES  CYRILLO 

ADVOGADO 

Rúa  de  8áo  Bcnto,  49  —  8.°  andar. 
Phone.  2-0109.  —  Sfio  Paulo. 


Orí.  JOAO  HAMPAIO  o  PRUDENTE 
SA.VPAIO.  R.  3  de  Dezombro,  48  - 
2.0.  saliva  6-7.  -  Phone  2-S8B1 


DRS.  JORGE  AMERICANO 

é 

ALBERTO  AMERICANO 
Advocados 

Rúa  8onador  Feljó,  1  —  1.®  andar. 


Dr.  Quirlno  Francisco  Gualtieri 
ADVOGADO 

Bscrlptorlo:  Rúa  S.  Bento,  31-Balas 
9  e  10  -  Telephone:  2-22-65  -  S.  Paulo 


DR.  GILBERTO  SAMPAIO 

Rúa  Libero  Badaré,  55  —  3/  andar 
—  Telcphone,  2-3650. 


DR.  ENE' AS  CESAR  FERREIRA 

Largo  do  Thesouro,  4-1.°  andar 
Telephone,  2-2965 


DR.  OSCAR  R.  TOLLENS 

ADVOGADO 

Largo  do  Thesouro,  I  —  Tel.  2-3934 


DRS. 

HILARIO  FREIRE 
AMARAL  FREIRE 
Praga  da  Sé,  83  —  Tol.  2-4673 


DRS.  DIOGENE5  RIBEIRO  DR  LIMA 
e 

CARLOS  CANIATO 
ADVOCADOS 

Escripotrio:  Praga  da  Sé  63,  3.®  an- 
dar-Salos  302  e  304,  —  Phorics:  Esorl- 
ptorlo  2-2570  —  Residencia  7-3665. 


DR.  TITO  LIVIO  DOS  SANTOS 

Praga  da  Sé,  14  —  3,®  andar. 
Telephone:  2-8086 


DR.  LAERTE  SETUBAL 
Escriptorlo:  Rúa  Senador  Feljó  n.  1, 
1.®  andar,  sala  n.  7  —  Phone:  2-4273. 


DR.  JOSE’  CARLOS  PEREIRA 
Escriptorlo:  Rúa  Jofio  Brlccola  n  1(\ 
4.®  andar,  salas  401-2  -  Phone:  2-7639. 


DR.  JAYME  LEONEL 
ADVOGADO 

Rúa  B6u  Vista,  18,  7.®  andar  — 
Phono  2-8521 


DR.  THEOPHILO  BOGUS 
ADVOOADO 
Rúa  Búa  Vista,  25,  4.®  andar,  salas  412 
a  418  —  Phone  2-4389 


DR.  SYLVIO  MARGARIDO 
ADVOGADO 

Rúa  Jofio  Brlccola,  10,  7.®  andar 
Phone  2-8437 


DR.  CICERO  FERREIRA  DE  ABBCU 
ADVOCADO 

Rúa  Libero  Badaró,  48,  2.®  andar 
Phone  2-0129 


DR. 


MOURA 


PAULO  CUR8INO  DE 
ADVOGADO 

Largo  do  Thesouro  n.  4,  4.®  andar 
Phone  2-5329 


DB.  BENEDICTO  COSTA  NETTO 
ADVOGADO 

Rúa  Barfio  de  Paranaplacaba,  1,  10.® 
andar  —  Phone  2-3447 


DRS.  FELIX  RIBAS 
e 

JOSE’  COSTA  GIUDICE 
Rúa  Wenceslao  Braz,  22-6.®  andar 
Telephone:  2-4977 


DRS.  SPENCEB  VAMPRE’  • 
FRANCA  CARVALHO  FILBO 
ADVOCADOS 

Rúa  José  Bonifacio,  110  —  Salas:  % 
3  e  4  —  Phone:  2-3476. 


RIOLANDO  PRADO 

Rúa  Qulntlno  Bocayuva,  84,  4.®  an¬ 
dar,  sala  416, 


moa  Blttcncourt,  e  Dr.  Cochntne,  o 
operarlo  Antonio  Ignacio  Rlbelro,  do 
41  nnnos  de  Idadc,  residente  cm  Nova 
Cintra,  fol  atropelado  pelu  auto-ca- 
tulnhAo  n.  3948,  guiado  pelo  “chauf¬ 
feur"  Klsel  Onaga,  de  30  annos  de 
Idnde,  Japones,  residente  A  avenida 
Washington  Luis.  429.  O  "chauffeur" 
soccorreu  a  victima,  condualndo-a  A 
Santa  Casa,  onde  a  mesma  fol  me¬ 
dicada. 

FALLECKU  REPENTINAMEN¬ 
TE  —  tfo  Sitio  Cnramuru’,  cm  Ua- 
tinga,  fallcccu,  liontem.  repentinamen¬ 
te,  o  operario  Antonio  dos  Bantos,  de 
80  nnnos  de  (dado,  cnbo-vcrdsnno. 
Transportado  o  carpo  para  esta  clda¬ 
dc,  por  outros  operarlo*  do  sitio,  tol 
o  musmo  removido  para  o  necrotcilo 
do  Saboú,  onde  fol  sepultado  depolt  de 
examinado  pelos  médicos  legistas. 

UM  ACCIDENTE  FATAL  NO  CA¬ 
NAL  DA  BERTlOOA  —  José  Celes¬ 
tino  Silva,  residente  cm  SAo  Vicente, 
A  roa  13  de  Malo  c  José  Abrcu  Pes¬ 
taña,  residente  no  Monte  Serrato,  ca¬ 
sa  n.  10.  compnrcccram  A  Delegada 
Regional,  hontcm  A  tardo,  declaran¬ 
do  que.  tendo  sahldo  pela  manhd.  a 
passear,  cm  urna  canoa,  pelo  estuario, 
em  eompanliin  de  Feliciano  de  tal,  re¬ 
sidente  no  Sitio  José  Tilingo,  cm 
Prnlnhn,  aconteceu  virnr  a  canoa,  no 
cansí  do  Bcrtloga,  cm  frcnlc  A  Baso 
de  AvlagAo,  pcrccondo  afugndo  o  seu 
companhclro. 

Na  delegada  dn  1.a  clrcumscripgAo 
fol  Instaurado  lnquerito  a  rcspelto  do 
fado,  com  o  flm  de  apurar  as  causas 
do  accidente.  Aínda  nAo  fol  encon¬ 
trado  o  corpo  de  Feliciano. 

VICTIMA  DE  UM  CONTO  DO  VI- 
GARIO  —  Compareccu  A  policía  Vi¬ 
cente  Blnopelll,  resldchle  ¿  rúa  Blt¬ 
tcncourt.  147,  o  qual  dcelarou  que, 
nchando-sc,  cerca  de  19,30  liaras, 
na  rúa  Braz  Cubas,  esquina  da  rua 
7  de  Sctembro.  fol  abordado  por  dols 
individuos  que  Ihe  perguntaram  onde 
flcavam  as  casas  de  carldnde  de  San¬ 
tos,  poli  llnham  um  donativo  de  20 
contos  a  entregar  numa  dellas.  E 
exhlblram-lhe  um  pecóte,  que,  dlzlam 
clics,  contlnha  o  dlnhelro.  Slnopelll 
promptlflcou-sc  a  acompanhai-os  nías 
dies  exigir  am  que,  para  sua  garantía, 
visto  que  o  nao  conheclnm,  elle  Jun- 
tasse  ao  pacote  o  dlnhelro  que  troU- 
xesse  consigo.  Slnopelll  Juntou,  aos 
suppostos  20  contos,  a  quantla  de  ... 
7 :350S  que  trazla  na  eartdra.  Sob 
qualquer  pretexto,  os  doU  Individuos 
separarnm-se  de  Slnopelll,  que  flcou 
com  o  pacotc  em  seu  poder.  Vendo 
que  os  donos  do  “donativo"  nao  vol- 
tavnm.  resolveu  abrll-o,  verificar  o  con- 
teudo  c,  certarftente,  nAo  delxou  de  lhe 
passar  pela  memoria  a  idéa  de  guar¬ 
dar  tudu  para  si.  Qual  nAo  fol.  entre¬ 
tanto,  o  seu  espanto,  ao  verificar  qtlc 
o  pacote  só  contlnha  papéis  velhos, 
cuidadosamente  acamados.  E,  para 
augmentar  sua  surpresa  e  scu  deses¬ 
pero,  notou  com  grande  magua  quo 
até  o  seu  dlnhelro  tlnha  desapparocl- 
do.  Os  tnes  Individuos  haviam-no, 
habilidosamente,  escamoteado,  ent- 
quanto  elle  suppunha  que  o  Juntara  aos 
phantaatlcos  20  eontos.  Dalí,  Slnopel¬ 
ll  correu  A  policía,  mas  os  piratas  JA 
cstavam  curtamente  longc,  porque  até 
agora  nfio  foram  encontrados  pela  po- 
.  Hola,  que  está  procedendo  as  pesqul- 
I  sas,  pelas  informagúes  vagas  íomecl- 
1  das  pela  victima. 

MOVIMHNTO  DO  PORTO  —  Pro- 
7cdente  de  Buenos  Aires,  cntrou  o  va¬ 
por  inglez  "Arianra",  com  6  passa- 
gelros  para  o  porto,  sendo,  de  prlmel- 
ra  ciar.-*!,  Arthur  Ronald  Porter  e 
Huns  Zlmcnn.  Em  transito,  passaram 
189  passagclros,  entre  os  quaes,  o  me¬ 
dico  dr.  Roberto  Alian  e  familia. 

—  Procedente  de  Southampton,  en- 
trou  o  vapor  inglez  "Asturias",  com 
os  «egulntes  pnssagelroB:  Wallace  Bl- 
monsen,  Oeorge  Hallo,  Walter  George 
Waldron  e  senhora,  Merlln  Luboak, 
Ernst  lan  Wllson  Harpur  e  senhora, 
Candido  Qalvfia  Franco,  Naclba  Naglb 
Salem,  Emma  Dorothy  Boothe  e  f lirios, 
Domingos  Cerrato,  Eduardo  Sallom, 
Carlos  de  Castro  Moura  Fontes,  Her- 
bert  Gahram  Clarck,  Rathleen  Edlth 
Wood  c  sonhora,  Leo  Cochranne,  Fre- 
derlck  Joseph  Squler,  Llndsoy  Ander- 
sen,  Wllllam  J.  Franck  Hawklns,  dr. 
ErnanI  Azevedo  Silva,  Lulza  Slmonsen 
de  Azevedo  Silva,  Charles  R.  Murray 
e  senhora,  María  Emilia  Slmonsen  e 
familia,  Robert  Francls  Boot,  Octocl- 
llo  Eckmann,  Francisco  Mario  de  An- 
drnde,  5  de  segunda  classe  e  20  de  ter- 
celra.  Em  transito,  passaram  no  mos- 
mo  vapor  348  passagelroa^  entre  os 
quaes  o  medico  dr.  José  Rlbelro  Mon- 
telro  da  Silva,  odvogado  Héctor  Mada- 
rlagn,  dr.  Marshal  Paine  e  familia  e 
outros. 

—  Procedente  de  Nova  York,  passou 
hoje  por  Santos,  o  vapor  “Western 
Prlnce",  com  os  segulntes  passagelros 
para  o  porto:  Joseph  Mlchael  Bren- 
non.  Samuel  Klablm.  Werner  T.  Kohl, 
Thornton  Woodford  Tlnkan,  Fred. 
Falrchlld.  Em  transito,  passaram  15 
passagelros. 

—  Da  Buenos  Aires,  éntrou  mals  o 
vapor  sueco  ''Valparaíso”,  com  3  pas¬ 
sagelros  em  transito. 

VIAJANTE  —  Procedente  de  Lon¬ 
dres,  onde  so  demorou  durante  alguna 
tempos,  a  negocios,  chcgou  hoje  a  esta 
cldadc,  o  sr.  Wallace  Slmonsen,  abas¬ 
tado  banquelro  neste  Estado  e  repre¬ 
sentante  no  Brasil  dos  banquclros  F.o- 
thschllds,  de  Londres.  O  Ulustre  via¬ 
jante  fol  esperado  no  caes  por  gran¬ 
de  numero  de  amlgoe  e  elemento*  de 
destaque  do  mundo  flnancelro  e  com- 
merclal.  Algumas  pessoas  de  aua  fa¬ 
milia  foram  esperal-o  ao  Rio,  tendo 
viajado  até  este  porto,  em  sua  campa¬ 
nilla. 

PA8BAGEIRO  CLANDESTINO  — 
A  bordo  do  vapor  Inglez  "Western 
Prlnce",  que  hoje  entrou  neste  porto, 
procedente  de  Nova  York,  viaja  como 
clandestino  o  Italiano  Raphaele  Lom¬ 
bardo,  de  44  annos  de  Idnde.  Na  ulti¬ 
ma  vlagem  do  vapor  da  mesma  empre¬ 
sa,  "Northern  Prlnce",  Raphaele  em- 
barcou  clandestinamente  nesse  vapor 


te,  por  nAo  lhe  ter  sido  prrmlilldo 
desembarcar  em  nenhum  parto  do*  que 
flguntram  na  eecalu  daqurlle  vapor. 
Agora,  A  recambiado,  pelo  "Western 
Prlnce",  jiara  o  porto  onde  desembar- 
cou,  Isto  «,  Buenos  Aire*.  Emborn  «cm 
ter  podido  desembarcar  em  qualquer 
outro  porto,  Raphaele  conncgulu  tarar, 
eem  pagar  Masaaem,  urna  vlngem  ñor 
Estados  Unido»  da  America. 

KRAOTUROU  UMA  TERNA  - 
Quafido  traballiava  numa  conatrucgfio, 
4  rua  8.  Francisco  n.-  132,  por  conla 
da  Orlando  Silva,  residente  A  rua  Ar- 
naldo  de  Carvalho  n."  0,  o  menor  José 
Gaspar,  de  17  annos  de  Idnde,  resi¬ 
dente  nos  terreno»  do  Asylo  do  Or- 
phnmx.  enea  n.»  26,  fol  viotlmn  de  um 
accidente.  Oahlu-lhe  urna  podra  sobre 
a  perna  esquerda,  fracturando-a.  G 
menor  fol  conducido  para  n  Bnnta  Ca¬ 
sa,  onde  fol  Internado,  A  policía  tu. 
mou  conhccimcnto  do  fació,  para  u  cr¬ 
iollo  da  leí  de  accidentes  no  trabulhu. 

O.  ATHLETICO  8ANTI8TA  —  No 
mIAo  nobrc  da  Bocledade  Humanitaria 
dos  Emprcgados  no  Comnicrclo,  o  C. 

A.  Santlsta  levou  a  offelto  hoje  um 
baile  que  se  revestiu  do  malor  brlllmn- 
tlsmo. 

VAPORES  ESPERADOS  —  SAo  os- 
perndos  amanhA  neste  porto  os  sc- 
gulntes  vapores:  "Avila  Btar",  Inglez, 

B.  Aires,  7  h«„  arm,  25:  “Itntlngn". 
nacional,  Norte,  arm.  1;  “Tho  Ange¬ 
les americano,  Jackeonvlllc;  "Argen¬ 
tina",  sueca,  GothonburK! 


Em  22:  —  “Mlgh.  Chleflaln".  Inglez, 
n.  Aires,  8  hs.,  arm.  Frlg.;  "Cabo  8. 
Tomé",  hespanhnl,  B,  Aire»,  6  1|2  hs., 
arm.  10;  “Aratlmbó".  nnclmml,  Bul; 
"Itonagé",  nacional,  Bul;  - Alrlch".  al- 
lomAo,  Porto  Alegro:  "Gulberson", 
americano,  B.  Aire»:  "Colüngaworlh", 
americano,  B.  Aires:  "West  Camnrgo", 
nmrrleano,  B.  Aires;  “Lngaholm",  sue¬ 
co,  B.  Aires;  "Oregon",  norueguez,  B. 
Aires. 

AJudante  de  barra:  —  Em  21,  sr. 
Pollo x  Fonlcs.  Em  22:  sr.  Jorge  Cha- 
Uaubrlund. 

RENDA  DA  ALFANDEGA  —  A  Al- 
fmidegn  deatn  capital  arrecadou  hoje  a 
F.cgulntc  quantla:  1.858:0404800;  desde 
I."  do  mes  foram  arroendados  ...... 

28.111:8121000;  Em  egual  periodo  de 

1034.  foram  arrecadndos  . 

31:430:0008000. 

MOVIMENTO  AEREO  DE  PA86A- 
OEIROS  —  Procedente  de  Porto  Ale¬ 
gre.  passou  hontcm  por  cate  porto,  o 
hydro-avlfto  "AnhanguA",  do  Syndlca- 
lo  Candor,  com  os  segulntes  paasngcl- 
ros  em  transito:  Oscar  Cardoso.  Wal- 
ter  Cordt,  Ernesto  Starcke,  Paulo 
Lawnlztkc.  Procedente  do  Porto  Ale¬ 
gre,  com  destino  no  Rio,  passou  hon¬ 
tcm  lambón  o  hydro-nviAo  "Calcara", 
com  os  segulntes  passagelros  em  tran¬ 
sito:  Zuo  Rnbcllo,  Julio  F.  Lln*  WU- 
llnm  Tompson,  Euclydes  añilo,  dr.  Ar- 
Ihur  Sousa  Costa,  Zen  M.  8.  Zlcllvskl, 
Antonio  V.  Fnrlas.  David  M.  Martin*, 
dr.  Antuncs  Maclcl. 


OS  MAPPAS  DO  2.°  CONCURSO 

Jñ  inlolumoa  n  dlatrlbiilcila  de  niappaa  jmra  o  2.°  con¬ 
curso. 

O  prego  de  endn  mnppa  f  de  dala  mil  réls  c  pode  «er  en¬ 
viudo  n  ¡idmlnlstrnvúo  dentó  Jornal,  cm  xello*  poatac*  de  cein, 
duzentoa  ou  trczrntox  réls,  ‘  Os  pedidos  de  niappaa  sendo  de 
acia  mil  réls  ou  mala,  a  Importancia  correspondente  podertt 
aer  enviada  cm  vale  postal  ou  cheque  trancarlo. 

Entre  os  mnppna  que  noa  forcm  remedidos  farrmoa  o 
sorlelo  de  premios,  de  conformldade  con»  a  enrta  patente 
n.  113  do  tioverno  Federal,  de  3  de  Abril  de  1035,  nos  termo» 
do  decreto  n.  12.475  de  23  de  malo  de  1017. 


CAMPIÑAS 


(Da  nossa  uucuuraal) 


CAMPIÑAS.  20. 

FALLEC1MENTOB  -  Fnllecernm 
hoje  nesta  cldade:  Armando  Palvn 
com  2  annos  de  Idndo,  fllho  do  sr 
Francisco  de  Ollvelra  Palvn  e  d.  Ma¬ 
ría  Augusta  Motta  Palvn;  Oaldlno 
Egydlo,  com  66  nnnos  de  Idnde.  vlu- 
Vo  de  d.  Josepillna  Qucrcln  Egydlo, 
dclxando  3  ÍUhos  mniores;  d.  Celeste 
Almeida  Alberto,  com  18  nnnos  de 
idnde,  sollclra.  fllho  do  sr.  José  de 
Almeida  Alberto  e  d.  Idnllnn  de  Al- 
meld»  Alberto. 

PRI8AO  DE  UM  CONTRAVENTOR 
—  O  guarda  660,  hontcm.  As  13,35 
horas,  pedlu  o  carro  de  presos  hfim 
de  conduzir  A  Delegada  de  Policía. 
Manuel  Rodrigues,  residente  A  Fazcn- 
da  Barnnbé,  que  se  aohava  armado  de 
urna  garrucha  nlkclada,  no  Largo  do 
Mercado. 

A  arma  fol  apprehendlrin  e  envia¬ 
da  A  policía, 

REOJSTO  CIVIL  -  Cartprlo  de 
Paz  da  Concetgfio  —  Nosclmcntos  — 
Antonio,  filho  de  Lulz  Vltelll  c  d  Jo- 
sephlna  Vltelll;  Marlene  Therczinhn, 
íllha  de  Abel  Augusto  Días  c  d.  Ma¬ 
ría  Roversl  Días;  Pnschonl.  fllho  de 
Marcello  Samnssa  e  d.  María  Fran¬ 
cisca  Samassa. 

Oosamcntüs  —  Joaqulm  Rlbelro  de 
Sousa  e  d.  Analla  Esteves  Cordelro. 

Obitos  —  Antonio  Rodrigues,  28  an¬ 
nos,  brasliclro;  Americo  Andersott  Gul- 
maráes,  32  annos,  brasllolro;  Marín 
Telxclra  de  Ollvelra,  5D  annos,  brosl- 
lelrt. 

Cartorlo  de  paz  de  Santa  Cruz  — 
Nasolmentos  —  Verónica,  fllha  de 
Frederlco  Fran  e  d.  Oliva  Fran;  Mar¬ 
lene,  fllha  de  Ouilhemle  PWa  e  d 
AdeUna  Splna  Plvtt;  Moría  Appnrecú 
da,  fllha  do  Auguato  Slmenes  e  d.  Pu¬ 
reza  Slmcnes;  Odalr,  fllha  de  Anto¬ 
nio  Vlelra  c  d.  Andrellna  Rodrigues 
vicira. 

Casamentos  —  Washington  Macha- 
do  Roso  e  d.  Aasumpta  Guerra;  José 

íilw11  fnoa  e  d'  Jandyfa  Mar- 
garlda  Sllvelra  Franco;  José  Antonio 
de  Ollvelra  e  d.  Josephlna  Pardo  OI- 
mos. 

Obitos  —>  María  de  Lourdes  Lelte, 
8  annos,  brasllelra. 

ACADEMICO  DE  PERNAM- 
BUCO  —  O  Jazz  Académico  de  Per' 
nambuco  dará  na  próxima  terga-fel- 
ra,  día  23  do  corrente,  As  21  horas, 
um  espeetacino  no  Theátro  Municipal, 

pbiasCÜ,Bd0  110103  estudantes  de  Cnm- 

A  commlssAu  Bbnixo,  pede  o  com 
pnrec'mento  de  todos  os  membros,  ás 

ii  J?  i?.  de  n?ie'  no  Thefttl°  Munl- 
í  “lt  mnl‘  o  programma  do 
referido  festival. 

Jul“  Dalledonl,  Sylvla  Mattoal- 

Brai'iiin  “  Jl0Sir!'  Plneld0  Pierio, 
Braulio  M.  Noguelrn,  Vlvaldo  P  Rus- 

so.  Argén  Vlanna  Netto,  Cyiilra  Su- 
marlva,  Zcllah  g.  Noguolra,  Joscllta 
O.  Nogueira,  Ccclllnha  Quclroz  Ap- 
paree  da  Sabola,  Hebe  O.  Sumarlva 

ra  rF  n.  HBl^slÍ,h2l  An,ünha  aiquct- 
ra,  Ellas  Haddad.  Fausto  Oodov  Rn- 

^MPnTPAnr)fllgUeI  Pcmambuco. 
MEDICADOS  NA  A6SX8TENCIA 

ramP?«pH^21  <»^íldo  ferlm«nos  f0. 
rnm  medicadas  hoje  no  posto  da  As- 

slstencia  as  segulntes  pessoas:  —  Eu 
SSLSS*"1;*  'o™  I®  “tinos  de  ldade; 

H  O  B  “  '  com  flS  annos;  Caro- 
!i"a  da  Ooncelgao,  com  42  annos; 

bÍÜmm?  °rSS  |  com  3  anno»;  JoAo 

Marin  é»  Cr°m  41  annos  *  Paridla 
Moría  de  Jesús,  com  84  runos  de 

SILEIRO10  DANSANJE  ITALO-BRA- 
„:LEí?°  ~ .  A  8  21  horas  de  amanhfi 
na  sede  social  do  Gremio  Danaantn 
Italo-Brasllelro,  gerA  realizado  o  an 

P0'°  "JaM 

balrroAdNoAGUBMbrrav¿ertambembrea° 

SfTufcanr^  — 

O-  H.  D.  RECORD  —  O  festival  rio 

22““  "O  constará  de  ¿mo 

parte  dramatlea.  subindo  A  scena  a  co- 

mtrnrin“m  1  ,ct0í:  Sutro 

mundo  e  de  um  acto  variado,  a  cargo 
dos  amadores  do  Record 

daSe'.1**  °  ÍMtlV“’  Uma 

GRUPO  DOS  ZUAVOS  -  Nos  sa¬ 
lees  do  Gremio  "José  do  Patrocinio» 
haveri  amanhfi  uma  reunllo  danunf. 
Pronevlda  P«lo  Orupo  dos  zuavos  16 
DOPOLAVORO  DE  CAMPIÑAS 
No*  salfle*  do  Fosco ^  teri XTr  om^ 
°  í*  e  ,or8anl*ado  pelo  Dopolavo- 
^ado^  '  44  UmÍM  áos 
u  RECREATIVO  LUSO- 

nífi'a.1L?1R0  ~  A'*  31  horas  de  ama¬ 
nhfi,  será  empossada  a  nova  directoría 
do  Gremio  Recreativo  Luso-Brasllelro 
elclta  no  día  7  do  corrente.  Em  segu?. 
da,  terA  Inicio  o  baile,  no  qual  toma- 
rfio  parte  as  fámula*  do*  seu»  assocla- 

S GOLETA'  F,  E.  B.  ITALIANA 
‘^lUBEPPB  OARIBALDI»  ~  ®£j 
í0^88;  reollzar-se-4,  na  *éde  social 
da  Soctetá  F  ,e  B.  Italiana  "Glusenns 
Gariboldl",  elegante  rolréTdanS? 

As  dansas  terfio  Inicio  As  21  horns 
GREMIO  RECREATIVO  DANBAN- 
TE  “CARLOS  GOMES"  -  A  dJrecto- 
d0.  Oremio  RecroaUyo  Dansante 
Oarlos  Gomes  ,  vae  promover  ama- 
nha,  em  sua  sódo  social,  óptima  reu 


_ ,  -  ..  — : - - icu- 

Dorcou  cianaestmamente  nesse  vapor,  I  nla0  dansante,  que  promette  revestir- 
no  qual  viajou  até  A  America  do  Ñor-  M  de  Brande  brühantUmo.  O  baile  pro- 


longnr-sc-A  nté  As  4  horas  dn  madru¬ 
gada. 

SOCIEDADE  LUIZ  DE  CAMOES  — 
Essn  vclernnn  soeledade  promoverá,  cm 
aun  séde,  bailo  de  chitAo,  sendo  offero- 
clda  A  dama  que  se  «presentar  com  a 
"toilette"  inals  origino!,  custoso  pre¬ 
mio. 

A.  DOS  EMPREOADOS  NO  COM- 
MERCK)  —  A  AssociagAo  da  run  Ba¬ 
ráo.  das  21  horas  em  dennte.  abrirá  nb 
portas  dos  scus  elegantes  salOes,  para 
rccebcr  as  familias  dos  seus  nssocia- 
dos,  para  o  scu  baile,  que  promette  to¬ 
do  o  brllhnntismo. 

O.  R.  D.  LUSITANO  —  Renllzn-Bc 
amanhfi.  o  halle  organizado  pela  dire¬ 
ctoría  do  Lusitano,  As  familias  dos  soin> 
nssoclndos. 

OREMIO  R.  D.  CRUZEIRO  DO 
~  °  8rcml°  Cruzeiro  do  Sul  vae 
offcrecer  nos  seus  ossoclados,  «olrée 
dansante,  que  lerA  lugar  em  sun  séde 
social,  ornamentada  n  capricho  pnra 
a  nolte  de  amanhfi. 

DIVERSÓES  —  Progrnmmas  pnra  u 
día  21: 

SAo  Carlos:  —  "Familia  Barrell", 
com  Norma  Shearer. 

Rlnk:  —  "Agora  e  sempre”,  rom 
Gnry  Cooper. 

República:  —  “Mocldade  final",  el 
Charlotte  Henry. 

Colyseu :  —  “Nfio  ha  malor  amor" 
com  Alexandre  Carr. 

Thcotro  Municipal:  -  Pela  Compa- 
nhla  Mlramar:  "Travessuras  de  Ber- 
tna  , 

PRISOES  EFFECTUADAS  —  Por 
estarem  promovendo  desordena,  no  lar¬ 
go  do  Mercado,  foram  presos,  pela  pa- 
trulha,  da  Guarda  civil,  o*  conhccldos 
dcsordelro»  Manuel  da  Silva  Palxfio  e 
Anna  de  Sousa, 

A  "dupla"  fol  recolhldn  ao  xadres 
da  Rcglonnl  de  Policía. 

ESPORTES  —  O  E.  C.  Corlnthlans 
realiza  amanhfi.  no  estado  "bugrlno" 
o  séu  festival  esporllvo-oarnavalcsco  — 
Finalmente,  amanhfi,  realiza-re  no  es¬ 
tadio  dn  rua  Bardo  Gei'aldo  de  Reren- 
de  o  esperado  festival  esportivo-carim- 
valesco,  promovido  pelo  bravo  “icúo 
da  varzea".  E.  C.  Corlnthlans  Cnmpl- 
ñas.  % 

Para  n  parte  carnavalesca  compare- 
cerflo  os  memores  cordóes  e  blocos  de 
Campiñas,  Sao  Paulo  e  Jimdlnhy,  dea- 
tncando-se  entre  elles  o  Caveira  de 
Ouro  e  Campos  Elyseos,  da  Capital:  o 
malor  blooo  Jundlahyeilse  c  o  formlda- 
vel  bloco  carnavalescos  do  "lefio  da 
varzea  ,  promotor  da  grande  e  festi¬ 
va  tarde  de  amanhfi. 

Na  parte  esportiva  será  apresentado 
¡w  PbWlco  esportivo  de  Campiñas,  o 
bravo  onzc  do  Sfio  Geroldo,  da  Ca¬ 
pital,  do  qual  irfio  fazer  porte  elemen¬ 
tos  de  classe,  taca  como  Jahu’,  Bran- 
dao,  Jaibas,  Mono,  etc.  EBte  i  um  ho¬ 
mogéneo  conjunto  composto  «órnente 
da  cracks  conhecldos  dn  Capital. 

O  onze"  do  “Lefio  da  varzea"  aprc- 
sentar-se-A  bom  trelnado  e  como  se 
acha  esta  apto  para  enfrentar  qual- 
quer  esqundrfio,  fazendo  boa  figura 

Aos  vencedores  desta  luta  scrfto  con¬ 
feridas  ricas  togas,  que  foram  offercél- 
ans  por  casas  commerclaes  desta  praen 
u  mo.dlflcagfio  de  ultima  hora,  o 

onze  do  'Lefio  da  varzea"  serfi  o  se- 
íumte: 

Gemido;  Plnhal  e  Guido;  Zé  Nh6 
Stanata  e  Gut;  Tallm,  Blfudo.  Car- 
nclro.  Bctatlnlm  e  Néco. 

O  8  B.  C.  P,  x  2.®  quadro  do  "Lefio 
-  c°mo  Prehmlnar  do  im¬ 
portante  festival  do  Corlnthlans,  Jo- 
garfi  o  esquadrfio  secundarlo  do  "Lefio 
da  varzea  1  contra  o  forto  quadro  do  8 

“•  í3-  . actualmente  aquartelado 
nesta,  oldade. 

A  PRIMEIRA  DIRECTORIA  DA 
LIGA  CAMFINEIRA  DE  FUTEBOL 
3  A.  directoría  que  pela  prlmelr»  vez 
Ira  dirigir  a  nova  entldade  de  futebol 
em  Campiñas,  L.  O.  F.  será  afeita  no 
dio  24  próximo  e  está  asalm  consti¬ 
tuida:  Presidente,  dr,  Salvador  O.  Ar¬ 
roda;  vicc-prealdente,  Miguel  Canta- 
relra;  secretarlo  geral,  Orlando  de 
Ollvelra;  1.*  secretario,  Joaqulm  dos 
Bantos  Barbosa;  2.”  secretarlo,  José 
Vellonl:  1.»  thesourerlo,  Heltor  Silva; 
2.*  thesourelro,  Alberto  Wonhrath 

MORTE  REPENTINA  —  Quando 
asslstla  4  passagem  da  proolssio  do 
Enterro,  na  rua  BarAo  de  Jaguara, 
esquina  da  rua  Ferrelra  Pinteado,  fal- 
leceu  repentinamente  uma  mulher  de 
cér  preta,  tendo  sido  o  seu  cadáver 
removido  para  o  necroterlo  do  ceml- 
terlo,  afim  de  ser  íelto  o  devldo  reco- 
nheolmento. 

APANHADO  PELO  NOCTURNO  DA 
PAULISTA  UM  OPERARIO  TEVE 
MORTE  INSTANTANEA  —  O  com¬ 
bólo  que  parte  desta  cldade  A*  5  ho¬ 
ras  da  manhfi,  com  destino  a  capital 
nos  lmmddlagoes  do  bairro  da  Ponte 
Preta,  apanhou  o  operarlo  da  Oompa- 
nhta  Paullsta  de  nome  Antonio  Ro¬ 
drigues,  que  leve  morte  Instantánea. 

A  poliola  teve  eonheclmento  do  oc- 
corrldo  e  lnstaurou  lnquerito  a  res¬ 
peto. 

ATIROU  OONTRA  O  DESAFECTO, 
POR  CAUSA  DA  NAMORADA  — 
Hontem,  no  bairro  de  Villa  Marletta. 
Sebastlfio  Avellno  da  Costa,  por  qucS- 
t6cs  de  minorada,  atlrou  contra  Jofio 
do  Ollvelra,  tendo  o  tiro  íerldo  Jofio 
levemente,  sendo  o  mesmo  Internado 
na  Santa  Cosa,  depols  de  soccorrldo 
pela  Asslstoncla.  O  aggressor  cvadlu- 
se.  tendo  mals  tarde  se  apresentado  a 
prlsfto.  Fol  aberto  lnquerito  sobre  esse 
/acto,  \ 


RIBEIRÁO  PRETO 


(Dn  noNsn  succunnl) 


RIBEIRAO  PRETO.  18. 

FALLECIMIENTOS  —  Fmlcccu  boje, 
r.tsta  chinda,  o  *r.  Jufio  Trino,  com  Hü 
nnnos  de  idaüc,  casado  com  d.  Do¬ 
mingas  Guussa. 

OYMNASIO  DE  RIBEIRAO  PRETO 
—  Encnntrn-sc  aborta  a*  mscrlpgfiv* 
para  exornes  do  ndmlssAo  no  Oymnn- 
«lo.  Oa  Intcreamdos  poderfio  Inter  suus 
liiscrlpgúc»  no  edificio  da  Fnculdndo 
de  Sclcnclns  Economlcns. 

E'  scu  director  o  »r.  proL  Oscar  de 
Moura  Lnccrdn. 

NASCIMENTOS  —  Nnsccu  ha  dlns, 
nesta  clrintie,  o  menino  Eldu,  fllho  do 
sr.  Hcnrlquc  Scyssol,  proprletarlo. 

EXPEDIENTE  DO  BISPADO  — 
Día  17  do  nbril  de  1935  —  Santa  Ro¬ 
sa  —  Provlxflo  de  habllltagilo  matri¬ 
monial  a  favor  dos  oradores:  Convido 
Marques  e  María  Appareclda  lloro¬ 
nas;  Thcodoro  Dutra  de  Sonsa  c  Es- 
ther  Fcrrelrn  de  Ahnclda;  Jorge  Pe¬ 
dresa  c  Albina  Aurcllno;  Alcldcs  Din* 
de  Lulza  e  Regina  Lorzelo. 

Idem  para  celebrar  u'n  mlssa  em  n 
copella  de  Santa  Cruz. 

Sfio  José  do  Rio  Pnrdo  —  Provlsfto 
para  ccllebrar  u'n  Mlssa  em  n  capclla 
de  Pnuln  Lima. 

G.  N.  "RKY  BARBOSA"  —  Fot 
elclta  a  directoría  que  deven)  reger  o 
presente  atino. 

A  chapa  vencedora  é  composta  dos 
segulntes  nomos:  presidente  honorario, 
dr.  Atallbn  Amnrnl  Arauju,  directora 
lllerniia,  prof.11  Zoralde  Rocha  Freltas, 
presidente,  Alnyde  Barbosa,  vlce-presi- 
dente,  Emilia  Fugnzznla.  1.»  secretarla, 
Diva  Serra  IorlA,  2.a  secretarla,  Eu- 
tilce  Assls.  1  *  thcsourelra,  Marina 
Sellls  García,  2.a  thcBourelra,  ZUda  de 
Sousa,  1.a  oradora,  Zlldn  Bau’zo,  2." 
oradora,  Carmen  Cecilia  Trnvnssos. 

C.  A.  7  DE  SETEMBRO  —  Por  mo¬ 
tivos  Imperiosos,  n  prova  pedestre  pnra 
menores  denominada  " Benedicto  Mar¬ 
tina "  fol  adiada  para  o  día  28  do  cov- 
rente. 


As  Inscrlpgfies  arlmni-se  abena  até 
26  deale.  podendu  os  Intercsnadus  ln»- 
crever-sc  na  séde  do  C.  R.  7  de  Se- 
tembro  A  run  Mnrlanna  Junqurirn, 
79,  dn»  10  An  21  horas. 

FALLEOIMKNTO  —  Fallecen  ha 
días,  nesta  cldade,  a  «ra.  Jurncy  Sil¬ 
va,  casada  com  o  sr.  Deno  Macstrelío. 

A  cxtlncta  que  contnva  multas  nml- 
zades  nesta  cldade,  era  fllhn  do  sr. 
Evnndro  811va  e  de  d.  Lulza  Caval- 
cantl. 

CENTRO  DE  LETRAS  "RIJ1EI- 
RAO  Plturo”  —  Cogltn-se  nenia  cl¬ 
dadc.  dn  fundngAo  de  unía  soeledade 
literarln.  JA  foram  convidados  a  ín¬ 
ter  parte  Ucszn  soeledade  o  er.  Anto¬ 
nio  Grcllet,  senhorlta  prof.  Zoralde 
de  Frcllns,  dr.  Honorato  de  nucen, 
professotrs  Antonio  Zandclla  e  Mi¬ 
guel  Amprlno. 

PADRE  JOAO  BAP1T8TA  DE  CAR¬ 
VALHO  —  Acha-se  em  visita  a  esta 
cldadc,  o  revmo.  padre  Jofio  UaptUla 
de  Cnrvalho,  que  rogremrA  amanhfi 
a  Santo*,  de  onde  pretende  voltnr  no 
pruxlmo  día  3  de  malo. 

ANNIVER8ARIOS  —  Festeja  fima- 
nhñ  o  scu  nnniversario  o  sr.  dr.  Lulz 
Gomes,  redactor  do  “Diario  da  Ma- 
nhft". 

PALMEIRAS  F.  C.  —  Esta  agre- 
mlngfio  promoverá  na  nolte  de  87  do 
córrante,  nos  calOes  da  Soeledade  llá¬ 
bana  um  baile  dedicado  nos  seus  ns- 
aoclados. 

DIVERSóES  —  Programma  para  o 
día  21:  —  Cinc  8.  Pedro,  roa  Vis- 
conde  do  Rio  Bronco,  26  —  "Hlgnal 
da  Cruz",  com  F.  March,  da  Para- 
mounl. 

Thoatro  Pedro  H,  praga  15  de  Ko- 
vembro,  —  "Ave  de  fogo",  com  Ri¬ 
cardo  Cortcz,  da  Wnrrcn  First, 

Circo  Seyzcl.  rua  Alv.  Cabro!,  esq. 
av.  do  Café:  —  "Programma  com  nú¬ 
meros  novos". 


BOTUCATU’ 

(!)o  ñusno  correspondente,  em  1G) 
RAINHA  DOS  ESTUDANTES  — 
Em  rcnhldo  pleito,  fol  delta  o  senho¬ 
rlta  Ruth  Aranlia,  rnlnha  dos  eslu- 


Senharhn  Rulh  Arznha,  ralnha  dos 
entndnnlcN  de  Uotucatu' 

dantes,  nesta  cldade.  A  aua  coroagfio 
se  farA  soleiinemeitle,  no  baile  A 
phantasla,  «ubtmdo  de  Allcliila,  no 
Thoatro  Esperla. 

GUARATINGUETA’ 

(Do  correspondente,  em  17) 

ALIST  AMENTO  ELEITORAL  — 
Pelo  directorio  do  P.  R.  P.  nesta  clda¬ 
de,  fol  distribuido  o  segulnte  bolotlm: 

“O  directorio  do  Partido  Republica¬ 
no  Paullsta,  abRlxo  nsslgnndo,  tem  a 
honra  de  commUnlcar  aos  seus  dlstln- 
ctos  amigos  e  correligionarios,  que 
reabrlu  o  seu  Posto  de  Allstamento 
Eleltoral  A  Rua  Feljó,  n.  23,  sob  a  dl- 
recgfio  do  dedicado  amigo  sr.  José  de 
Paula  c  Silva. 

Nesse  escriptorlo,  diariamente,  os 
candidatos  a  eletor  de  ambos  os  se¬ 
xos  e  de  18  annos  completos  encontra- 
rfio  todas  ns  facllldndcs  para  obter  a 
sua  certldfio  de  naxclmento  ou  casa¬ 
mento,  dcstc  municipio  ou  de  outro 
qualquer,  quallflcar-se,  tirar  o  retrato 
e,  mals  tarde  Inscrever-se  no  cartorlo 
do  sr.  Ñero  ScnnR,  competente  ser- 
ventuario  da  Justlga,  A  rua  dr.  Bro¬ 
ten»,  n.  130. 

Só  completando  cssas  duas  phnsos 
do  proccsso  eleltoral:  prlmelro  quallft- 
cagllo  e  segundo  a  inscrlpgfio,  o  clel- 
tor  terfi  o  direto  de  votar  no  próximo 
pleito  no  cumprlmcnto  dessfi  sagrada 
missfio. 

Além  desses  servlgos,  os  cleltores  ou 
elcitoras,  que  por  qualquer  circums- 
tancla  tenham  perdido  o  seu  titulo, 
poderfio  requerer  a  4.a  vía  do  mesmo. 
hnbllltando-so  do  novo  a  comparecer 
As  urnas  na  prlmclra  elolgfio,  na  des- 
empenho  desse  dever  cívico. 

Sendo  demorada  a  expedlgfio  da  4.» 
vía  do  titulo  eleltoral,  6  lmpresoendl- 
vel  a  urgencia  nesso  podido  para  que 
o  requerlmento  tenha  tempo  de  pas¬ 
sar  por  todos  os  transmites  legaos. 

Os  signatarios,  anteclpando  os  scus 
sinceros  ognideclmentos  fazcm  um  ca¬ 
loroso  e  vehemente  appello,  chelos  de 
conflanga  na  bondade  de  todos  os  Beus 
dignos  amigos  e  correligionarios,  con- 
cltondo-os  a  auxlllarem  o  trabalho  da 
quallflcagño  c  lnscripgfio  de  novos  elel- 
tores  do  municipio  para  augmento  da 
lncontestavel  forga  política  da  tradi¬ 
cional  agremlogfio  partidaria,  que  fol 
sempre  victoriosa  em  todas  as  pugnas 
eleltoraes  trovadas  nesta  cldade  atra- 
vé»  de  longos  annos  de  continuos  es- 
forgos  em  pról  da  grandeza  desta  ter- 
ca.  —  Francisco  de  Paula  Rodrigues 
Alves  Fllho,  Rodrigo  Pires  do  Río,  Pe¬ 
dro  Marcondes  Lelte,  Joaqulm  de  Pau¬ 
la  Santos,  Benedicto  Marcondes  de 
Móura,  Caetano  Caltablano,  José  de 
Frengo  Barbosa  e  Cllmerlo  Galvfio  Ce¬ 
sar  . 

(Do  nosso  correspondente,  em  18) 

EXPOSIQAO  DE  PINTURA  —  In- 
augurou-se  no  día  4  do  corrente,  nes¬ 
ta  cldadc,  a  exposlgfio  de  quadros  do 
artista  gu&ratlnguetnense  Jofio  Dorat. 
Essa  exposlgfio  tem  sido  multo  visita¬ 
da,  Já  tendo  sido  adquiridos  varios 
trabalhos. 


S.  CARLOS 

(Do  nosso  correspondente,  em  18) 

ALGODAO  —  Nfio  t  a  que  se  espe- 
rava  a  presente  safra  nlgodoelrn  do 
municipio,  A  media  de  duzentas  c 
cincuenta  e  mals  arrobas  por  olquelrc 
JA  desceu  a  cem  arrobos  e  acredita¬ 
mos  quo  nos  Rlgodoacs  mala  tardíos 
nfio  ullrapasse  a  oltenta  arrobas. 
Comtudo  Isso,  nota-se  alguma  anlma- 
gño  no  commerclo.  A  futura  safra  se¬ 
rá  malor  que  a  presente  neste  muni¬ 
cipio,  pols  sfio  Innúmeras  as  pessoas 
que  arrendnram  térras  e  JA  deram 
Inicio  ao  seu  preparo.  Os  agricultores 
quo  plant&ram  esto  anno  euldnm  dé 
um  grande  augmento  das  arcas  culti¬ 
vadas. 

MALEITA  —  Continua  grassando  a 
malelta,  em  enraoter  epidémico,  nRS 
zonas  que  margelam  o  rio  Jacaré  den¬ 
tro  do  municipio.  A  Delegada  de 
Snude  tem  prestado  auxilio  a  Innúme¬ 
ros  docntes,  visitando  diversas  zonas  c 
dlstrlbulndo  preventivos  contra  o  mal, 
ESTACAO  DE  CACA  -  Grande  fol 
o  numero  de  amndores  que  no  día  15 
abertura  offldal  da  estagfio  de  caga' 
lizeram  excurs&cs  cynegctlcas  pelos 
campos  e  serrados  deste  municipio, 
«bntendo  grande  numero  de  codornaé 
e  perdices. 

REGI5TO  CIVIL  ^  O  Cartorlo  do 
Regis to  voltou  a  funcclonar  no  predio 
da  roa  13  de  Malo  n.  82,  de  onde  ti- 
nha  sido  transferido  para  reforma  do 
predio. 

DELEQACIA  DE  ENSINO  —  A 
Delegada  de  Ensino,  a  cargo  do  pro- 
fessor  Waldomlro  Guerra,  acaba  de  ser 
transferida  para  a  rua  13  de  Malo, 
pegado  ao  Cartorlo  do  Reglsto  Civil. 

SEMANA  SANTA  —  Tem  sido  ex¬ 
traordinario  o  numero  de  fiéis  que  do 
todo  o  municipio  se  dlrigem  a  estR  cl¬ 
dade  pata  asslstir  As  solennldndcs  quo 
estáo  se  realizando  com  grande  pom¬ 
pa,  na  Calhcdral  do  cldade. 

MACHINA  DE  BENEFICIAR  AL¬ 
GODAO  —  Inaugurou-se,  segunda- fel- 
ra  P.  passada,  na  Estagfio  de  Santo 
Ignacio,  neste  Municipio,  urna  das 
mals  aperfeigoadas  machinas  para  be¬ 
neficio  de  nlgodfio  das  montadas  no 
Interior  do  Estado.  Os  Irmfios  Salles 
Lelte,  proprlctarlos  da  nova  usina  de 
beneficlamento,  estfio  animados  coni 
os  resultados  comidos  e  vfio  trlplloar 
as  suas  planbagóes  no  corrento  anno 
e  tambem  vilo  negociar  algodfio  para 
beneficio  e  eníardamento. 

EXPOSICAO  DE  ANIMAES  —  Di¬ 
versos  fazendelros  do  municipio  con- 
conerfio  A  próxima  exposlgfio  de  anl- 
maes,  a  reallzar-se  no  Parque  da  Agua 
Brenca,  ne6sa  Capital. 

CAMrOS  NOVOS 

(Do  nosso  correspondente,  em  16) 

CRIME  EM  BEBEDOURO  —  A's 
prlmclras  horas  do  dia  1.®  do  córrante, 
soube-se  nesta  cldade  a  noticia  de  um 
crimo  no  bairro  do  macaco. 

Por  questóes  futels,  Jofio  Córrela  da 
Rocha  fóra  nssasslnado  a  facadas  pelos 
vislnhos  José  Vlelra  da  Fonscca  e 
Manuel  Silva  da  Luz. 

A  Delegada  local  abrlu  lnquerito, 
pcdlndo  a  vlnda  do  medico  legista,  que 
cm  seu  laudo,  deu  como  causa  da  mor- 
tc  lcsfio  pcrfüro  Incisa,  transílxante 
do  pulmfio  esquerdo  originando  hemor¬ 
ragia  interna  e  externa. 

Os  criminosos  foram  hoje  encaml- 
nhados  A  séde  da  comarca. 

DILIGENCU  POLICIAL  EM  VILLA 
FORTUNA  —  No  día  9  do  corrente 
segulram  cm  dlllgcnoia  para  o  dlstrlcto 
do  Villa  Fortuna  o  delegado  local,  dr. 
Francisco  Rohm  acompanhado  de  scu 
escriváo  e  pragas,  de  onde  regressaram 
no  día  H. 

..REOENSEAMENTO  —  Fol  effcctliado 
hoje  nesta  localldade  o  pagamento  das 
pessoas  que  trabalharam  no  servlgo  de 
recenscamento  do  municipio. 

DE  MUNICIPIO  A  DISTRIOTO  ? 
—  Causón  viva  appreénsño  aos  mora¬ 
dores  desta  localldade  a  noticia  que 
aquí  corro,  de  que  se  cogita  de  íacclonm 
o  municipio,  reduzlndo-o  a  categoría  de 
dlstrlcto. 


t 


REDACgAO  E  ADMINISTRADO 
Rúa  Libero  Badaró,  2 

TolophonoB:  Rod„  2-6241  -  Adm.,  2-6242 
ASS1GNATURAS 

Para  o  Intorlor  do  palz:  anno,  505;  som.,  305 
Publlcldade  —  Tolephono  2-6885 


C0RREI0  PAUUSTANO 


CAFE*  —  Typo  4,  molí»,  por  10  ka.  -  Forlado 
CAMBIO  —  Banco  do  Bra*ll  —  565220. 

Uno  -  615000. 


S.  PAULO  —  Domingo.  21  do  Abril  do  1935 


H0RRIVEL  DESASTRE  DE  RONDES  NO  LARGO 
DO  CAMBUCY 


UM  ELECTRICO  DA  LIGKT  ENTROU  DE  EHCONTHO  A  OUTHO. 
OCCASIONANDO  FEHIMENTOS  EM  SETE  PESSOAS 


Krishnamurti  está  em  nossa  capital' 


QUEM  E'  O  APOSTOLO  DA  THEOSOPfflA  — AENTREJTSTA  CONCHA  A-  «PRENSA  -  a|o  AUTOMOVEL  POR  "»* 

PRIMEIRA  CONFERENCIA  REALIZAR-SE-A  HOJE 


Dovéras  linprcsslonanle,  o  desastre1 
de  hontem  A  lirdc,  no  largo  do  Com¬ 
buey.  occorrldo  num  golpe  do  (atoll- 
dado,  poli  (ol  de  todo  Imposelvel  ser 
evitndo,  e  no  qual  um  bonde  da  Light 
collldlu  violentamente  com  outro,  fl- 
condo  nuda  menos  de  aete  pessoae  fe- 
rldas. 

Cerca  dos  18  horas,  seguía  pelo  lar¬ 
go  Combuey,  o  bonde  1.045,  da  llnha 
"IplranRO",  dirigido  pelo  motornelro 
Luí*  Francisco  de  Franca,  de  chopa 
numero  1.143.  la  o  carro  em  vclocl- 
dade  regular  e  no  entrar  no  avenida 
Independencia,  levo  que  diminuir  n 
marcho.  Ncasc  Instante,  (ol  o  1.045 
abalroodo  pelo  bonde  n.  7  da  llnha 
‘Fabrica",  guiado  pelo  motornelro 
Jolo  Velga  Souza,  do  chapa  1.340,  de 
20  annos,  soltelro,  morador  A  rúa  Cel¬ 
so  García,  430,  que  vlnha  em  seguida, 
entrando  pela  plntaíorma  traiclra. 

Em  conscqucncla,  (lcaram  (erldos 
os  segulnles  passagclros  do  bonde  da 
llnha  “Iplranga";  —  José  Hermene¬ 
gildo  Campos,  de  33  anuos,  mllitnr, 
residente  A  rúa  Lino  Coutlnho,  427 
Nido  Blnda,  de  15  annos,  morador  A 


33  annos,  casado,  pcdrelro.  domicilia¬ 
do  no  balrro  85o  JoAo  CUmaco;  Na- 
glb  José,  de  48  annos,  soltelro,  masca- 
te,  residente  A  rúa  General  Lecór, 
113- A;  Francisco  Rostó,  de  30  annos, 
casado,  operarlo,  morador  na  Villa 
Independencia,  e  JoAo  Arruda  Camara, 
de  23  annos,  soltelro,  guarda-civil,  do¬ 
miciliado  A  rúa  Conaelhelro  Ramalho, 
1S2-A. 

Todos  soífreram  contusñc»  e  csco 
rlagóes  de  nRtureza  leve,  sendo  trans¬ 
portados  ao  posto  da  Asslstencla  e  alt 
soccorrldos. 

O  motornelro  JoAo  Velga  Soum 
tambem  (Icou  levemente  lerldo,  sendo 
medicado  cgualmcnte  na  Asslstencla, 
prestando  a  seguir  deciaragóes  no  ln- 
querlto  Instaurado  pela  autorldadc  de 
servlgo. 

O  involuntario  causador  do  slnls- 
tro,  aílirmou  que  .dirigía  o  carro  7  em 
marcha  regular  e  quando  o  1.045  di¬ 
minuta  a  velocldade,  em  distancia  tilo 
próxima  que,  embora  (lzesse  uso  dos 
(reíos,  nfto  (ol  posslvel  evitar  a  cota 
sAo. 

O  proccsso  oberto  proseguirá  pela 


rúa  Manlíesto,  276;  JoAo  Plmenta,  de  |  delegada  de  Accidentes  de  Vehículos. 

Falsifisou  a  assignatura  do  director 
Hospital  Central  do  Exercito 

Tomou-oo  "chanlagifila"  depolB  que  come^ou  a  írequentar  casas 
de  )ogo  —  Cerca  de  clncoenta  conloe  de  preluis  os,  de  que  ioram 
victimas  diversas  associagóes  de  emprestimos 


A  policía  carioca,  no  momento,  está 
procurando  esclarecer  completamente 
um  coso  de  falslflcagfto  de  asignatu¬ 
ras.  E’  que  chegou  ao  conhcclmento  do 
coronel  Petrarcha  de  Mesqulta,  director 
do  Hospital  Central  do  Exercito,  urna 
denuncia,  segundo  a  qual  o  eníermeiro 
de  3.*  elasse  daquelle  estabcleclmen- 
to,  Arsenio  Verlaugiérl  Filho,  pratlca- 
va  sirias  irregularidades,  prcjudicando 
diversas  associagóes  de  emprestlmos. 
Para  lsso,  o  reterldo  eníermeiro  íalsl- 
í Icava  a  assignatura  do  coronel  Pe¬ 
trarcha  de  Mesqulta,  tendo  como  eum- 
pllces  os  sargentos  escrcvcntes  José 
Rebougas  e  Arthur  Paulo  dos  Santos. 
Depols  de  elíectuado  o  competente  In- 
querlto,  parece  que  (Icou  delineada  a 
forma  com  que  agía  o  eníermeiro.  Ar- 
senlo  Verlaugiérl  Filho  "trabalhou" 
com  habllldade  e,  durante  multo  tem¬ 
po,  estudou  a  posstbllidadc  de  negociar 
os  emprestlmos,  chegando  A  conclusfio 
de  que  havla  grande  íacllldade  para 
executar  taes  operagóes.  Sabendo  que  o 
sargento  José  Rebougas  tlnha  relagóes 
com  algumas  calxas  de  emprestimos,  a 
principio  consegulu  que  esse  escreven- 
te  arranjasse  urna  formula  Ide  contra¬ 
cto  do  empre5timo.  Depols  collocou  a 
assignatura  “P.  Mesqulta,  coronel"  c 
inlclou,  entAo,  a  sua  carrelra  de  “chan- 
taglsta".  E  quando  (ol  descoberta  a 
fraude,  Arsenio  Verlaugiérl  Filho  tlnha 
dado  um  prejulzo  de  mais  de  clncoen¬ 
ta  contos  a  varias  associagóes  de  em¬ 
prestlmos,  entre  as  quaes  o  Circulo  dos 
Funoclonarlbs,  a  AssoclagAo  dos  Ser¬ 
vidores  Públicos  e  o  Centro  Federal  de 
Auxilios,  este  em  19:200$000. 
DECLARALES  DO  ENFERMEIRO 
Arsenio  Verlaugiérl  Filho,  o  eníer- 
melro  accusado,  era,  no  Hospital  Cen¬ 
tral  do  Exercito  encarrcgado  da  con- 
fecgáo  dos  mappaa  nosologlcos  no  ga¬ 
binete  de  Pesquisas  Clínicas.  Vendo 
descoberta  a  sua  (raudo,  assumlu  ln- 
telra  responsabllidade  no  delicio  e,  em 
declorag&o  do  proprlo  punho,  affirmou 
que  José  Rebougas  e  Arthur  Paulo  dos 


Santos  sAo  Innocentes,  (Icando  i 
carta  a  constar  dos  autos. 

As  deciaragóes  do  eníermeiro  no 
lnqucrlto  s&o  multo  lnteressantes.  Diz 
Arsenio  Verlaugiérl  Filho  que  até  1825 
era  um  homem  regrado,  moral  e  finan 
colramente.  Em  ílna  desse  mesmo  an 
no,  porém,  comegou  a  írequentar 
antros  de  Jogo  e,  dahl,  a  sua  vida 
trans(ormou-se  completamente. 

FIcou  a  dever  multes  mezes  de  ata 
guel,  na  cosa  em  que  residía,  A  rúa 
Candido  Mcndes,  49.  Com  o  ornamento 
do  exercito  de  1933  teve,  ademáis,  os 
seus  venclmcntos  diminuidos  de  ccnto 
e  vlnte  mil  réis.  Em  meló  dessa  an 
gustia,  contlnuou  a  Irequentar  os  casi 
nos  e  a  se  afundar  cada  vez  mais  nos 
suas  ílnangos,  domesticas.  Teve,  en 
tAo,  a  Idéa  de  organizar  a  falcatru'i 
JA  Bgora,  porém,  tlnha  completa  pal- 
xAo  pela  roleta  e  nella  (ol  dclxando  to¬ 
do  o  dlnhelro  que  conseguía  extorqutr 
das  calxas  de  emprestlmos.  Assedlado 
pelos  directores  dessas  calxas,  aos  pou- 
cos  (ol  desapparecendo  a  sua  posslbi- 


A  FAMOSA  AVIADORA  M0LLIS0N  VICTIMA 
DE  UM  DESASTRE 


Ein  qualquor  dos  paites  do  mundo 
urna  rcvoiugAo  é  representada  sempre 
pela  tosse  eomprlda  das  mctrnlhodo- 
ras,  pelo  tonltroar  dos  canhAcs  o  pelo 
pipocar  dos  (uzls.  E'  representada  mais 
aínda,  pela  excitado  conectiva,  pelos 
boatos,  pelo  derramamento  do  sanguc 
c  pela  vluvez.  A  India  i  o  único  palr. 
do  mundo  em  que  ns  revolugóes  se 
operam  de  manclra  pacifica.  Conhecc- 
mos  a  rcvolu;Ao  rcthorica  de  Marot. 
conhcccmos  a  revoluefto  rcdonallsta 
dos  Robesplerrc,  conhcccmos  a  revo- 
lucáo  cavalhclrcscft  de  Bollvnr,  conlic- 
ccmos  a  revolucAo  methodica  c  dou- 
trlnnrln  de  Lcnlne,  todas  ecoando  nos 
multidñcs  pelos  rumores  oscachoantcs 
do  sanguc  em  que  se  ombebem.  A  In¬ 
dia  6  a  antlthcse  dessa  aceito  vio 
lenta  dos  golpes  de  (orea.  Sun  revota 
Cfio  se  opern  de  outra  manden,  em  olí' 
tro  eyelo  de  actividades,  em  outro 
mundo.  E'  a  opinlAo  publica  que  se 
levanta  com  a  resistencia  heroica  de 
suas  abstinencias.  E'  a  ordem  finan 
celra  que  se  desarticula  ao  encontró 
de  sun  aceAo  combativa  de  paralysa- 
eAo.  E’  a  economía  publica  que  se 
desmorona  ante  a  firmeza  estoica 
dexsns  multldócs  que  se  batem  tendo 
como  armas  únteos  o  silencio,  a  to¬ 
me.  o  chomage,  a  acgAo  e  a  aollda- 
rlcdade. 

A  revolucAo  na  India  se  reveste  de 
um  aspecto  Inédito,  mystlco  de  resis¬ 
tencia  pacifica,  de  gréve  pela  tome,  de 
desobediencia  civil,  sem  tumultos,  sem 
desordena  ncm  apparatoa  bellicos. 

Desse  palz  extraordinario,  que  deu 
no  mundo  a  figura  excepclonnl  de 
Moandns  Karamchad,  o  malla  tama 
Gandhl,  nos  vem  agora  Jlddu  Krlshna- 
murtl,  o  apostolo  da  Thcosophln  que 
ora  se  encontra  em  nossa  capital,  hos¬ 
pedado  no  Hotel  Espionada. 

QUEM  E‘  KRISHNAMURTI 
Pcrtenccnte  A  mais  elevada  das  cas' 
tas  Indianas,  Jlddu  Krishnamurti,  naS' 
ceu  em  Madannapalla,  na  India.  Com 
a  ldadc  de  11  annos,  elle  e  o  seu  lr- 
mAo  Nltyananda,  tlnham  como  mestre 
o  hispo  Leadbeater,  da  Soctedade 
Theosophlca  de  Adyar.  Mais  tarde,  re 
velando  intelligcncla  extraordinaria, 
íoi  adoptado  pela  srn.  Annle  Besant, 
que  lhe  deu  educacAo  aprlmorada 
Com  13  annos  apenas  de  idade,  Krlsli 


A  ENTREVISTA  A'  IMFREN8A 

Hontem,  no  salto  do  Hotel  Espla- 
nnda,  Krishnamurti  Inlou  A  lmprensa 
pnultatana,  O  prlmelro  problema  abor¬ 
dado  lol  a 

A  queitio  social. 

Comee»  (alando  no  Individuo.  “Em 
prlmelro  lugar  —  di»  —  precísame» 


A  RENUNCIA 

Prosegulndo,  o  theosopho  Indu' 
(ala  souru  o  concelto  da  dlvlndoúe, 
Dclüie  precisamente  o  espirito  da  re¬ 
nuncia  mal  comprehendldo  pelo»  ho- 
meni,  para  chcgar  A  afílrmogAo  ae 
que  todos  os  homciu  lnncam  mto  de 
mil  a  um  proccsso»  par»  coniegulrem 


LONDRES,  10  (H.)  —  O  automo-' 
vel  em  que  vlajav»  a  aviador»  Amy 
Molllaon,  collldlu  em  Brldllngton,  no 
Yorkahtre,  com  urna  motoeyeleta. 

No  accidente,  um  homem  morreu  e 
',‘pTre  38rr¡3»*|o«»  A cou  gravemente  lerldo. 

- -  J- 1  darnbton  roí  o  local  do 

ACCIDENTE 

LONDRES,  19  (H.)  —  Fol  em 

Barnston,  a  cinco  mlihas  de  Bridlta- 
gton,  que  o  automovel  conduzldo  por 
Amy  Molllaon  ehocou-se  com  urna 
motoeyeleta,  em  que  vlajavam  dols 
homena,  dos  quaes  um  morreu  e  outro 
Ilcou  gravemente  lerldo.  Amy  Molll- 
son  e  seu  pae  Johnson,  que  com  ella 
vlajava,  (lcaram  (erldos.  A  conheclda 
«viadora,  que  estava  passando  os  fé- 
rlos  do  (lm  da  semana,  com  os  seus 
paes,  em  Brldllngton.  (leou  multo 
emocionada  com  o  accidente. 
INFORMALES  MAIS  PORMENO¬ 
RIZADAS 

LONDRES,  18  (H.)  —  Novas  ta- 
formagóes  sobre  o  accidente  occorrldo 
com  o  automovel  em  que  vlajava  n 


menta  (crido,  tlnha  soffrldo  antes,  um 
esbarro  de  outro  automovel  e  que 
precedí»  o  de  Amy.  Esta  se  esforvou 
por  evitar  o  accidente  e  dlrlgtu  o  srii 
automovel  para  um  lado  da  estrada, 
mas  a  motocyclota  e  seus  dols  occu- 
pañíes  JA  se  encontravam  dcbnlxo  das 
rodas  cío  vehículo. 

Amy  Molllfon  estava  aeompanhartu 
por  seu  pae  e  tambem  do  seu  eunha- 
do,  sr.  Trevor  Jones. 

Encontró  de  automoveis 

A's  17,30  horas  de  hontem,  o  auto- 
camlnhAo  n.  A0,  do  municipio  de  Mo- 
gy  das  Cruzcs,  guiado  por  Bm.illlo 
Martlns  Lclte,  chocou-sc,  na  rúa  Jeito 
Theodoro,  com  o  auto  dcsta  capital, 
numero  A-6468,  conduzldo'  por  Ante, 
nlo  Arruda. 

Evaristo  de  Campos,  de  28  annos, 
soltelro,  morador  A  nía  Santa  Rila, 
67,  paasagclro  do  carro  de  aluguel, 
rcccbeu  ferlmentos  leves,  sendo  soc- 


Krlshnanmrti  em  companhla  de  pe  atoa*  que  o  visitar am,  hontem. 
no  saldo  do  Espionada  Hotel 


saber  o  que  é  o  individuo.  Este  sem- 
pre  procura  oltiar  os  problemas  sob,  o 
seu  ponto  de  vista  pessoal,  entrando 
em  luta  com  a  collecttvldade.  Para 
garantir  os  seus  meios  de  subsistencia 
o  homem  vive  explorando  o  seu  pró¬ 
ximo,  Exlstem  o  bomcm  e  o  grupo. 
O  grupo  é  o  mesmo  individuo  multi¬ 
plicado.  Sou  adepto  franco  da  paz  e 
o  homem  vive  em  constante  deahar- 
manla  com  o  grupo.  A  questáo  social 
nAo  serA  solucionada  emquanto  nAo 
se  olharem  os  problemas  sob  o  ponto 
de  vista  collectivo. 

AS  REL1GIOES 


Abordando  esse  assumpto.  Krtahna- 
namurtl  escreveu  seu  prlmelro  llvro  |  murtl  diz  que  nlo  (ala  das  rel!gI6es  em 


director  do  Hospital  Central  do  Exer- 
dto. 


“Aos  Péa  do  Mestre”,  que  (ol  tradu- 
zldo  cm  varios  Idiomas.  Fol  o  prlmcl- 
ro  passo  na  sua  vida  de  doutrlnador, 
cm  1925.  Iniciada  ostensivamente  pelo 
Jovcm  hindú,  que  correspondcu  osslm 
aos  vaticinios  de  Annic  Besant  e  Lead¬ 
beater. 

Numa  proprledade  que  lhe  (ol  doa- 
da  pelo  barfio  von  Pallandt,  •  em 
Ommen,  na  HoUanda,  Jlddu  Krlshna- 
murtl  realUou  os  seus  primelros  acam¬ 
pamentos,  com  mllhares  de  asslsten- 
tes.  que  lhe  asseguraram  os  éxitos  da 
nova  doutrlna  e  desde  entAo  o  íamo- 


geral,  pols  —  aíflrma  —  o  mundo 
cstA  dividido  pelas  rellglócs.  Asslm 
como  na  questfio  social,  cada  palz  tem 
tambem  o  seu  problema  das  rellglües. 
Os  povos  vlvem  a  seu  modo,  separa¬ 
dos  pelas  írontelras,  pelos  nacionalis¬ 
mos,  pelas  concorrenclas  económicas  e 
tambem  pelas  rellglóes. 

A  MORAL  DAS  RELIGIOES 

“E’  relativa  a  moral  das  rellgióes ” 
—  diz  Krishnamurti. 

_  “Os  homens  que  vAo  A  lgreja  pela 

seu  campo  I  manhá,  sAo  os  meamos  que  A  tarde 


corrido  pela  Asslstencla, 

aviadora  Amy  Molllson,  adeantam  que  Em  tomo  do  (acto,  foi  tas tau redo 

REG1STAM-SE  VIOLENTOS  TREMORES  DE  TERRA 

PRESUME-SE  QUE  A  ASIA  MENOR  SEJA  A  SEDE 
DO  CATACLISMO 

ncaiNcnu  iq  f h  i  yoi  resista-  O  prlxnciro  veriflcou-se  As  20  horai 

zas  e  commodldades,  esmaganao  e37  minuto? pelo  e  38  minuto»,  e  o  segundo  esta  ma- 

«v...  pledade  as  sua»  victimas.  Ao  de-  ho  na ^ v|ol(f^to  nha  ¿j  6  horM  e  18  minutos,  com  ept- 

pols  transtormam-se  em  phllantropos,  Observatori lo  ae  c  ..mico  {ol  ccntro  provovel  na  Asia  Menor.  Os 

íazendo  doagóes  quando  devlam  obe-  ^c0brtdoee^lmento  ^r  al^ns  habí-  dols  ababos  Ioram  mais  violentos  do  que 

srícSSor^f^tíLi;  Kbld°aecCr¿  ^  &+  o»  ^^8^.  a^. 

accumulor  ouro,  de  adorar  o  éxito  e 
de  opprlmlr  seus  semclhante*.  (ton. 

A  FRIMEIRA  CONFERENCIA 

Hoje,  As  16  horas,  no  Theatro  Munl-  _  _  _ 

cipa!.  Jlddu  Krishnamurti  farA  urna  londkius,  n»  in^;  ru.^  ““j  *"g7s'tftram  hontem  e  esta  manhi, 

conferencia  synthetizando  os  pontos  ob,c^atorlo  de  West  Broomwlch,  quatro  abatas  sísmicos,  com  epicentro 
(undomentnes  de  suas  doutrlna».  Sm  tremor  de  térra  de  extraordinaria  provavel  na  Asia  Menor. 

A  commlssAo  que  promoveu  a  sua  “£^7  o»  phonomenos  sísmicos  Ao  que  se  presume,  o  prlmelro  abalo 
visito  nAo  podendo  attender  aos  lnnu-  “Pt  de  duas  deve  ter  assumldo  as  proporcóes  de 

meros  convites,  que  recebeu  logo  no  O?  directores  do  Observatorio  urna  verdadelra  catastrophe,  porque  a 

prlmelro  dia  de  sua  distribuido  que  ^  SflnHíoque^  cataclysma  deve  agulha  sofíreu  urna  deslocacAo  de  8 

se  exgotou  em  poucas  horss  excusa-  ggStf  na  Asla  Menor,  ou  centímetros. 

se  por  nosso  Intermedio  de  todos  aquel-  ^  dtt  Bahla  de  Ba((ln.  CAUSARAM  CONSIDERAVEIS 

les  que  néo  consogulram  lngressos  e  *  ESTRAGOS 

espera  na  próxima  conferencia  alten-  EM  TRIPOLI,  NAO  HOUVE  VI- 

der  melhor  aos  verdadelros  tateressa-  CTIMAS  A  LAMENTA  atalof^tamicos  asslgnalados,  na  se- 

dos.  Dado  o  íacto,  porém,  de  ser  irra-  TRIPOLI,  19  (H.)  —  Foram  aquí  mana  paasada,  no  norte  de  Irán,  &o- 

diada  a  conferencia  de  amanht,  pela  sentidos  dota  bretudo  na  provIncla  de  Mazanderan, 

_  .,  _  ,  .  .  __  .  , _ .  ,  o  prlmelro  As  16  horas  e  quarenta  nu-  caugaram  numerosas  victimas  e  consl- 


lldade  de  saldar  os  compromlssos  as- 1  so  pensador  exter deu  o  seu  campo  manna.  sao  os  mesmos  que  a  larue 
sumidos,  até  que  surglu  a  denuncia  ao  de  accAo,  percorrcndo  toda  a  Europa,  cxploratn  o  seu  semelnante.  As  reu- 

■  -  a  jndia,  Ofceanla  e  America  do  Norte  glóes  protegem  exclusivamente  Aquel- 

e,  agora,  a  America  do  8uL  Ies  que  querem  impor  a  explorado 


situado  a  1.900  kilómetros  de  Besan-  EXTRAORDINARIA  DESLOCACAO 
1  1  DE  UMA  AGULHA  SISMO- 

CONTINUAVAM  DURANTE  PERTO  GRAPHICA 

DE  DUAS  HORAS  PRAGA,  20  (H.)  —  Os  slsmographos 

LONDRES,  18  (H.)  -  Fol  reglstado  ta  Inrtltuto ,  de 


Radio  Socledade  Record.  terAo  todos 
pelo  menos'  a  íacllldade  de  ouvlr  a  pa¬ 
lana  do  Ulustre  phllosopho. 

Scgunda-felra,  provavelmente  o  sr. 
J.  Krishnamurti  realizará  urna  pales¬ 
tra  publica  na  vlztaha  cldade  de  San¬ 
tos  que  tambem  será  Irradiada  pota 
Radio  Atlántico. 


ñutos,  e  o  segundo  As  19  horas.  N&°  deraveis  estragos  materiaes 


houve  victimas  a  lamentar  e  os  pre- 
Julzos  materiaes  s&o  pouco  considera 
veis. 

ABALOS  MAIS  FORTES  QUE  SE 
REPETEM 

LONDRES,  20  (H.)  —  O  Observa' 
torio  de  West  Broomwlch  reglstou  dota 
novo*  abalos  sísmicos. 


Reglstaram-se  novo»  abatas  cujas 
exactas  consecuencias  nAo  sAo  aínda 
conhecldas. 


ATR0PELAMENT0S 


A  Europa  permanece  sob  a  pressáo  do  impor¬ 
tante  acto  deliberado,  ha  dias,  em  Genebra 


i :::«»»« 


ÑAPOLES  RECEBE,  SOB  CALOROSAS  ACCLAMAQÓES,  A  VISITA  DOS  EX-COMBATENTES  FRANCEZES  -  FIRMAM-SE,  EM 
PARIS,  AS  BASES  DO  PACTO  FRANCO-SOVIETICO,  E,  EM  ROMA,  PREPARA-SE  A  CONFERENCIA  DANUBIANA 


ALLELUIA  TRISTE! 

AO  PASSAR  PELA  PRAGA  DA  SE', 

FOI  ALCANZADO  POR  UM  TIRO 
Ao  repicar  dos  sinos,  no  arrebentar 
da  Allelula,  hontem,  verlílcou-se  urna 
scena  bastante  confrengedoro,  íteando 
mata  urna  vez  evidenciado  o  perigo  e  o 
mau  gosto  de  certas  pessoas  íazerem 
uso  de  suas  armas  no  momento  alegre 
em  que  a  lgreja  commemora  a  resur 
rdc&o  de  Jesús  Chrlsto. 

Ao  meló  día,  quando  transltava  pe¬ 
la  pra?a  da  Sé,  próximo  As  Casas  Per- 
nombucanos,  Italo  Alegrettl,  de  29  an¬ 
nos,  soltelro,  residente  A  rúa  Paulino 
GuimarAes,  10,  (ol  attingldo  pkr  um 
tiro  de  revolver,  desfechado  por  um 
imprudente  ou  perverso. 

Levado  ao  posto  da  Asslstencla,  Ale 
grettl  (oi  medicado,  fazendo  depols 
declarares  sobre  o  caso. 

O  taquerlto  aberto  na  Central  pro¬ 
seguirá  pela  delegada  de  Segurante 
Pessoal.  adm  de  ser  descoberto  o  autor 
do  tiro  mysterloso. 

VICTIMA  DE  UM  TIRO 
ACCIDENTAL 

O  menor  Aurelio,  de  5  annos,  lllho  i 
de  Vicente  Ferrelra,  morador  A  nía 
Julia,  100,  quando  se  achava  em  sua 
casa,  lol  attingldo  por  urna  carga  de 
chumbo  de  um  tiro  accidentalmente 
disparado  por  sua  IrmA  Irene,  que 
brtacava  com  urna  espingarda  “Flau- 

Felizmente,  o  pequeño  soíírcu  tfto 
só  ferlmentos  de  natureza  leve,  sendo 
transportado  ao  posto  da  Asslstencla, 
onde  rccebeu  cuidados  médicos. 

A  policía  teve  conheclmento  do  ía- 
cto.  j 

Anavalhado  por  um  des 
conhecido 

Ante-hontem,  As  16,30  horas,  o  fu- 
zilelro  naval  JoAo  da  Silva,  de  23  an¬ 
nos,  soltelro,  morador  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro  e  que  aquí  se  encontra  a  pas- 
gelo  passando  pela  rúa  dos  Protestan¬ 
tes,  esquina  do  largo  Oeneral  Osorlo, 
discutiu  com  um  militar,  sendo  por  este 
anavalhado,  recebendo  profundo  gol 
no  quelxo  • 

o  criminoso  (uglu  e  a  victima,  grave¬ 
mente  (erida,  (ol  removida  para  a  San¬ 
ta  Casa,  havendo  a  autorldade  de  plan- 
t&o  na  Central,  instaurado  taquerlto  a 
respeito,  que  proseguirá  pela  delegada 
de  Seguranga  Pessoal. 

ÉdíQáa  de  hoje  - 16  paginas 


i 


ÑAPOLES,  19  (H.)  —  Numerosos  ex- 
combatentes  írancezes  chegaram  hoje, 
pela  manhA,  a  Ñapóles,  para  urna  visita 
A  cldade  e  arredores. 

Os  ex-combatentes  írancezes  desf  1- 
laram,  em  seguida,  através  da  cldade, 
em  meta  de  acclamacóes  calorosa»  da 
popula? Ao. 

ALVO  DE  FESTIVOS  ACOLHI- 
MENTOS 

ÑAPOLES,  19  (H.)  —  Os  ex-comba¬ 
tentes  írancezes  partiram,  As  20  ho¬ 
ras,  para  Roma,  depota  de  terem  visi¬ 
tado  os  pontos  plttorescos  da  cldade, 
tendo  sido  em  toda  parte  alvo  de  calo¬ 
rosos  acolhlmentos. 

LITVINOFF  DESISTE  DE  IR  A 
PARIS 

PARIS,  19  (H.)  —  Inlormagóes  de 
ultima  hora  annunclam  que,  ao  con¬ 
trario  do  que  (óra  anteriormente  noti¬ 
ciado,  o  commlsaarlo  dos  Negocios  Es- 
trangelroa  dos  Soviets,  sr.  Lltvinoíí, 
nao  vlrA  a  esta  capital. 

QUANDO  LAVAL  PARTIRA’  PARA 
MOSCOU 
PARIS,  19  (H.)  —  Conlirma-se  que 
é  multo  posslvel  que  o  sr.  Lavsl,  cuja 
vlagem  a  Moscou  fol  primitivamente 
ílxada  para  20  de  mar?o,  só  venha  a 
partir  no  correr  de  malo. 

RESTA  ACHAR  A  FORMULA 
8ATISFATORIA 

PARIS.  19  (H.)  —  As  conversagóes 
franco-soviéticas  prosegulrfio,  hojt, 
entre  o  "Qual  d’Orsay”  e  a  embanca¬ 
da  da  U.  R.  S.  S.,  para  o  estabelccl- 
mento  definitivo  dos  termos  do  accordo. 
Estando  realizado  o  Impedimento  so¬ 
bre  as  modalidades  fundamentaos  do 
pacto,  resta  aos  dols  governos  apenas 
achar  a  formula  satisfactoria.  A  troca 
dos  Instrumentos  se  realizan!  entre  os 
srs.  Leval  e  Potemklne,  embalxador  so¬ 
viético  na  Franca,  visto  o  sr.  Lltvlnoff, 
como  se  declara  nos  metas  soviéticos, 
ter  de  voltar  lmmediatamente  a  Mos¬ 
cou,  sem  passar  por  París,  como  se  pre¬ 
tendía. 

DEIXOU  GENEBRA  SEM  DESTINO 
CERTO 

GENEBRA,  19  (H.)  —  O  er.  Lltvl¬ 
noff,  commlssarlo  do  Povo  para  os  Ne 
g ocios  Estrangelros,  delxou  hoje  Gi¬ 
nebra,  com  os  seus  collaboradores,  por 
estrada  de  rodagem,  sem  ter  dado  ne- 
nhuma  tadlca?Ao  sobre  o  destino  da 
sua  vo&gem.  Presume-se,  porém,  que 
o  sr.  Lltvlnoff  segulu  para  Moscou. 
PORMENORIZADA  EXPOSITO  FEf- 
TA  AO  GABINETE  FRANCEZ 
PARIS,  19  (H.)  —  O  Oonselho  de 
Ministros  reunlu-se  esta  manhA,  sob 
a  presidencia  do  chefe  de  Estado,  sr. 
Lcbrun,  e  ouviu  a  pormenorizada  ex- 
posl?&o  do  ministro  dos  Negocios  Es- 
trangelro.’i,  sr.  Laval,  sobre  a  recente 
reunlAo  do  Conselho  da  Socledade  das 
,  Na?6cs. 


O  PRINCIPE  STARHENBERG  ANTE 
MUSSOLINI 


ROMA,  10  (H.)  —  O  presidente  do 
Conselho,  sr.  Benito  Mussollnl,  rece¬ 
beu  hoje,  em  audiencia  especial,  o  vicc- 
eh&nccller  da  Austria,  principo  8ta- 
rhenberg,  que,  desde  hontem,  se  en¬ 
contra  nesta  capital. 

O  OBJECTIVO  DA  CONVERSADO 
ROMA,  19  (H.)  —  A  audiencia  dada 
hoje  pelo  ,sr.  Mussollnl  ao  principe 
Starhenberg,  vtce-chanceller  da  Aus¬ 
tria,  durou  mata  de  urna  hora.  A  con- 
versa?Ao  entre  os  dota  homens  de  go- 
vtrno  versou,  ao  que  se  suppóe,  sobre 
a  prepara?!,-,  da  conferencia,  que  se 
reunirá  em  Roma,  em  ílns  de  malo 
próximo. 

EXCESSOS  CONTRA  LITHUANOS 
NA  PRUSSIA  ORIENTAL 
KAUNAS,  19  (H.)  —  Sabe-se,  nes- 
:.ta  capital,  que  o  chefe  da  Assoclagáo 


Llthuana  da  Allemanha,  sr.  Zablulal- 
tta,  se  apresentou  no  ministerio  do  In¬ 
terior  do  Reich,  para  protestar  contra 
os  excessos  de  que  ioram  victimas  os 
llthuanos  da  Prussla  Oriental,  no  de- 
ebrrer  das  manlfestapóes  de  26  e  27 
de  margo  ultimo. 

A  GRECIA  ESTUDA  UM  PLANO 
DE  DEFESA 

ATHENAB,  19  (H.)  —  A  “Agen¬ 
cia  Athenas”  declara  Inexacta  a  no¬ 
ticia  publicada  no  estrangelro,  de  que 
n  governo  hellenlco  decidirá  destinar 
a. 000. 000  de  libras  A  construcgáo  de 
íortlflcagóes. 

A  referida  agencia  accrescenta  quo 
o  ministro  da  Ouerra  estuda  um  pla¬ 
no  de  defesa,  mas  que  a  sua  reall- 
zagAo  n&o  fol,  aínda,  definitivamente 
decidida  c,  mesmo  nessa  cventualida- 
de,  as  defesas  serlom  repartidas  por 
varios  exerclciOB. 


UMA  TRADpO  QUE  NAO  M0RRE 


Judas  Iscariote*,  o  trahldor  de  Jesús! 
Chrlsto,  segundo  urna  tradig&o  que  vem 
sendo  observada  a  secutas,  “morreu” 
hontem  mata  urna  vez.  Quando  os  re- 
logias  de  Plratininga  asslgnalaram  as 
12  horas,  em  varios  pontos  da  cldade 
Ioram  “malhad06”  Impiedosamente 


varias  figuras  representando  o  symbo- 
lo  da  felonía. 

O  “cliché”  aelma  trox  um  aspecto  de 
dols  Judas  feltos  pelos  motoristas  do 
largo  Sete  Setembro.  Apesar  de  bem 
feltos  e  até  bonitos,  A  hora  marcada  fo- 
rnm  “malhados”  como  oa  outros,— 


O  NO’  VITAL  DA  POLITICA  EX¬ 
TERNA  AUSTRIACA 
VIENNA,  19  (H.)  —  No  “Sturm", 
orgam  das  tropas  de  assalto  catholl- 
eas,  o  chancellar  Kurt  Schuschnlgg, 
declara  que  “a  Austria  di  a  matar 
importancia  ao  íacto  de  que  o  inte- 
resse  da  Europa  pela  manuten?!!»  de 
sua  existencia  lndopendente  se  manl- 
festa,  pratlcamente,  pela  Intensifica- 
fio  das  rclagóes  económicas.  A  Aus¬ 
tria  exige  tambem,  respeito  A  sua  so¬ 
beranía  e  a  cessagAo  de  toda  tenta¬ 
tiva  de  lntervengño  nos  seus  negocios 
internos.  Todos  os  tratados  firmados 
pela  Austria  s&o  de  natureza  essen- 
clalmente  defensiva,  tendo  por  fin» 
assegurar  a  sua  tranqulUldade  e  fa¬ 
vorecer  sua  reconstrucgáo  económica, 
sem  nada  conter  contra  qualquer  Es¬ 
tado". 

O  TEMOR  DOS  ATAQUES  AEREOS 
BELFAST,  19  <H.)  —  Os  scrvlgoo 

de  protecg&o  contra  ataques  aéreos  fo¬ 
ram  hoje  Inaugurados  nesta  cldade, 
pela  Cruz  Vermelha  Britonnlca  e  por 
um  grupo  de  voluntarlos. 

Fol  inaugurado  o  Hospital  Tempora¬ 
rio  de  tratamento  da  lntoxlcagáo  por 
gazes,  onde  se  vlam  as  cnfermelras, 
tendo  pendursdo  ao  pescogo  um  ap- 
parelho  respiratorio  prompto  a  ser 
utilizado  em  caso  de  “Alerta". 

Foram  tambem  experimentados  abri¬ 
gos  especiaes  para  protecg&o  da  po- 
pulag&o.  __ 

AUGMENTADO  O  TEMPO  bE  SER- 
VICO  NA  MARINHA  FRANCEZA 
PARIS,  19  (K.)  —  O  “Journal  Of- 
flcler  publica  urna  circular  a  respel- 
to  das  medidas  tomadas  peta  ministro 
da  Marlnha,  para  fazer  face  A  Insuf¬ 
iciencia  das  classes  deficitarias  na 
tnscripg&o  marítima. 

De  accórdo  com  as  providencia*  to¬ 
madas,  o  tempo  de  servlgo  activo  dos 
Inscriptos  i  augmentado  de  seta  mezes, 
mas,  como  medida  transitoria,  os  Ins¬ 
criptos  oujo  tempo  expire  entre  1.*  de 
Julho  de  1935  e  1.a  de  abril  de  1936, 
lar  fio 'apenas  tres  mezes  supplemen- 
tares,  antes  de  serem  licenciados. 
TRES  DIAS  DE  MISSA  PELA  FAZ 
DO  MUNDO 

PARIS,  19  (H.)  -r-  A  cldade  de 
Lourdes  prepara-se  para  receber  o 
cardeal  Pacclll,  legado  do  Papa,  com 
a  dlgnldadc  e  a  pompa  exigidas  pela 
figura  do  enviado  extraordinario  da 
Santa  Sé. 

Trata-se,  com  effeito,  de  urna  solen- 
nldads  verdadelramcnte  excepcional. 

Durante  tres  dios,  com  approvag&o 
particular  do  Papa,  140  prelados  c 
sacerdotes  vño  celebrar  mlssas  pela 
paz  do  mundo,  por  occaslfio  do  solen- 
ne  “Triduo"  que  se  realizará  ñas 


Hontem.  As  8,45  horas,  »  pequeña 
Lata,  de  7  annos,  fllha  de  Francisco 
Walter  Menezes,  residente  A  rúa  Lord 
Gockrane,  81,  fol  atropelada  e  grave¬ 
mente  f erida,  ao  atravessar  a  rúa  Silva 
Bueno,  peta  auto  P.-9.465,  dirigido  por 
José  Corona. 

Conduzida  ao  posto  medico  da  A«- 
slstencla  peta  proprlo  motorista,  rcce¬ 
beu  a  pequeña  victima  os  primelros 
cuidados,  dando  entrada  em  seguida  na 
Casa  de  Saude  Matarazzo. 

A  policía  sclentlflcou-se  do  íacto, 
abrlndo  lnquerito  a  proposito. 

- O  menino  Alberto,  de  13  annos, 

filho  de  Ellas  Calll,  morador  A  rúa  An¬ 
tonio  Paes,  44,  As  12  horas  de  hontem, 
ao  passar  por  essa  vía,  próximo  ao  pre¬ 
dio  n.°  9,  fol  apanhado  pelo  carro  de 
aluguel  n.°  9.260,  guiado  por  Alquer- 

O  cardeal  secretarlo  de  Estado  Urem,  rí?Xo iT’ u£ 

exerccrá  as  íunegóes  de  legado  “a  la-  pelo  que,  depota  dos  curativos  de  ur 
tere"  do  summo  pontífice.  gcnola  da  Asistencia,  fol  remo  p 

UMA  NOTA  ALLEMA  DE  PROTESTO  "¿faro  «“«¿Mnincltt.  a  autorldade  de 
BERLIM,  20  (H.)  —  Nos  meios  po-  servlgo  abriu  o  necessarlo  proccsso. 
Uticos  desta  capital,  corre,  como  in¬ 
sistencia,  que  os  embaucadores  do  Reich 


em  Parta,  Londres  e  Roma  v&o  en¬ 
tregar  hoje,  A  tarde,  nos  referidas  ca- 
pitaes  urna  nota  allemA  de  protesto 
contra  a  resolug&o  recentcmente  ap- 
provada  pelo  Conselho  da  Socledade 
das  Nagóes. 

Ao  que  ae  adeanta,  a  nota  será  mul¬ 
to  curta  mas  vasada  em  tom  ener-  _ _ 

glco  Espera-se  que  seja  publicada  I  da'Moócá,  253-eT' diriglu-se  As  16  he 
Berllm  atada  hoje  A  notte.  Assegura-  &  do  devedor.  aílm  de 

se,  além  dtaao,  que  a  mesma  nota  será  1 
entregue,  Igualmente,  ñas  capltaes  de' 
todos  os  palzes  representados  no  Con' 


Fo¡  cobrar  a  conta  e 
ainda  apanhou 

Anna  Rosa  de  OUvelre,  de  4tl  an¬ 
nos,  casada,  residente  A  rúa  Helvctta, 
46,  sendo  credora  de  certa  quantla  d« 
Francisco  Kronlg,  domiciliado  A  rúa 


selho  da  Socledade  das  Nagóes. 

NAO  RECONHECE  O  DIREITO  DE 
SE  ERIGIREM  EM  JUIZES 
DO  REICH 


cobrar  a  divida. 

Kronlg.  além  de  n&o  solver  o  debi¬ 
to,  aínda  aggredlu,  com  um  cácete, 
Anna  Rosa,  produztado-lhe  íerimentos 
generalizados. 

A  victima  compareceu  ao  posto  me¬ 
dico  da  Asslstencla,  onde  fol  conve- 
„„  _  ,  ,  .  i  nlentemente  soccorrlda,  prestando,  a 

ROMA,  20  (H.)  —  O  embalxador  6eeni¡.  declaracóes  no  taquerlto  lns- 

¿urdSiu-sr^^rh&^A  p«- 1 

senga  do  chefe  do  gabinete  do  Minis¬ 
terio  dos  Negocios  Estrangelros,  ba¬ 
rio  Pompeo  Atotal  e  entregou-lhe  a  se 
gutate  declarag&o  esoripta:  “O  gover^ 
no  allemfio  contesta  aos  governos  que, 
no  Conselho  da  Socledade  das  Nagóes. 
tomaram  a  dellberag&o  de  17  do  cor¬ 
rente,  o  dlrelto  de  se  erlglrem  em  Jut- 
zcs  da  Allemanha.  O  governo  aUemfto 
vé,  na  dellberag&o  do  Conselho  da 
Socledade  da*  Nagóes,  a  tentativa  de 
um  novo  tratamento  especial  com  re- 
lag&o  A  Allemanha  e,  por  consegu In¬ 
te,  repelle-a  da  manelra  mata  resolu¬ 
ta.  O  governo  aUemfto  reserva-se  para 
dar  a  conhecer,  próximamente,  a  po- 
slgfio  que  assumlu,  no  tocante  As  dlf- 
ferentes  questóes  abordadas  na*  dell- 
beragóes”. 


DEIXOU  A  CIDADE  ETERNA 

ROMA,  20  (H.)  —  O  vlce-chancel- 
ler  Federal  da  Austria,  principe  Star¬ 
henberg,  que  se  achava  ha  dols  días 
nesta  capital,  delxou  Roma  por  vía 
aerea  de  regTesso  a  Vlenna. 

O  GOVERNO  LITHUAKO  .CONSIDE¬ 
RA  MUITO  GRAVE  A  SITUADO 

KAUNAS,  20  (H.)  —  O  governo  re- 
solveu  conservar,  por  mata  3  mezes, 
ñas  füelra*  o  contingente  que  devla 
ser  licenciado  por  estes  días. 

A  medida  fol  tomada,  devldo  A  gra- 
vldade  da  sltuagAo  exterior.  Nos  meios 
políticos  bem  Informados,  assegura-se 
que  nAo  é  ella  mata  do  que  o  preludio 
de  urna  sérié  de  providencias  desti¬ 
nada*  a  dar  ao  exercito  llthuano  a 
organlzagAo  e  cohesAo  de  um  exercito 
lgrejas  superpostas  de  Lourdes.  SerAo .  moderno,  acabando  com  o  paradoxo  de 
feltos  preces  para  que  Chrlsto  aben-  um  recrutamento  que  nao  ultrapasas 
goe  os  esforgos  do*  homena  de  boa  I  de  60  °¡°  do  contingente  annual  nor- 
vontade.  .  1  mat 


Um  carro  daLimpeza  Pu¬ 
blica  abalroado  por  um 
auto 

Na  madrugada  de  ante-hontem.  n» 
rúa  Quaycuru's,  o  automovel  A.-8.604, 
dirigido  pelo  motorista  Jo&o  Humberto 
Baptlsta,  abalroou  a  machina  varredet- 
ra  da  Preíeltura,  guiado  por  Antonio 
Grostl . 

Resultou  do  choque  flcarem  feridas 
levemente  Elvira  Theophlla  de  Olle¬ 
ra,  de  30  annos,  casada,  e  Noemla  Be- 
neidlcta  Rodrigues,  de  15  annos,  resi¬ 
dentes  A  rúa  Braz  Jahu’,  34,  que  vla- 
Javam  no  carro  de  praga. 

As  victimas,  medicadas  na  Assisten- 
cla,  prestaram  declaragóes  no  processo 
Instaurado  peta  delegado  de  ptrnolw. 

A  ambulancia  foi  abal- 
roada  pelo  bonde,  na  rúa 
Florencio  de  Abreu 

Na  tarde  de  hontem,  quando  Iransl- 
tava  pela  rúa  Florencio  dé  Abreu.  » 
ambulancia  da  Asslstencla  n.°  7.B°o 
fol  abalroada  peta  bonde  n.°  1.067,  di¬ 
rigido  peta  motornelro  Caetano  Arnaco, 
de  chapa  670.  . 

O  carro  da  Asslstencla  flcou  bastan¬ 
te  damnificado.  . 

N&o  houve  desastre*  pessoees.  e  o  an 
Purés  Albuquerque,  delegado  de  servl¬ 
go.  lntelrando-se  do  caso,  tomou  es  pro¬ 
videncias  necessarlo*. 


